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RESUMO 
Esta  pesqu isa  tem por  tema o  p rocesso  de  esco la r i zação  de  
jovens  do  ens ino  méd io .  Inves t iga  as  re lações es tabe lec idas  com 
o  conhec imento  no  in te r io r  de  ins t i tu ições  de  ens ino .  O  espaço  
esco la r  t em se  no tab i l i zado  como pa lco  va lo r i zado  de  
soc ia l i zação ,  t razendo  a lguns  quest ionamen tos .  A  esco la  pe rdeu  o  
cará te r  de  l ocus  do  saber?  Como os  es tudantes  da  esco la  púb l i ca  
e  pa r t icu la r  observam o  pape l  exe rc ido  pe la  ins t i t u i ção  de  ens ino  
em suas  v idas?  Have rá  d i f e renças  na  rep resen tação  dos  
es tudan tes  v incu lados ao  ens ino  púb l ico  e  p r i vado  quanto  ao  
pape l  da  esco la?  A  pesqu isa  te ve  po r  ob je t i vo  iden t i f i ca r  qua is  as  
rep resen tações sob re  a  esco la  pa ra  os  jovens de  ens ino  méd io  na  
a tua l idade .  V isou  iden t i f i ca r  semelhanças  ou  cons ta ta r  d i f e renças 
na  rep resen tação  dos  es tudantes  da  3 ª  sé r ie  do  ens ino  méd io  de  
uma esco la  púb l ica  e  de  uma esco la  pa r t i cu la r  da  c idade de  São 
Pau lo  quan to  às  expec ta t i vas  f ren te  à  esco la  e  ao  conhec imen to .  
Pa ra  tan to ,  u t i l i zou -se  o  re fe renc ia l  teó r i co  de  P ie r re  Bou rd ieu  
(conce i to  de  rep resen tação )  e  de  Ph i l l ippe  Pe r renoud  (o f íc io  de  
a luno ) .  Os dados  fo ram co le tados po r  me io  de  en t rev is tas  e  
quest ioná r io  ap l icados a  es tudantes  da  3ª  sé r ie  do  ens ino  méd io .  
Abo rda  conce i tos  sobre  a  juven tude ,  apresen ta  dados h is tó r icos  
sob re  a  iden t idade  do  ens ino  méd io  e  ana l i sa  o  pape l  da  esco la .  
Os resu l tados  ab rem poss ib i l idades de  es tabe lece r  conve rgênc ias  
e  exp l ic i tam an tagon ismos sob re  as  rep resen tações  que  os  jovens 
possuem sob re  o  un iverso  esco la r ,  marcado pe las  cond ições  
ob je t i vas  de  v ida  dos  es tudan tes  e  po r  sua  cond ição  juven i l .  
 
Palavras  cha ves:  Ens ino  Méd io .  Esco la  Púb l i ca .  Esco la  
Pa r t i cu la r .  Juven tude  e  Educação .  Rep resen tação  soc ia l .  
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Th is  research  has  the  theme o f  schoo l ing p rocess  in  h igh  schoo l  
you th .  I t  inves t iga tes  re la t ionsh ips  es tab l ished  wi th  knowledge 
ins ide  educa t iona l  i ns t i tu t i ons .  The  schoo l  env i ronment  has  
become a  va lued  s tage  o f  soc ia l i za t ion ,  b r ing ing  up  some 
quest ions .  Has  the  schoo l  los t  the  locus  o f  knowledge?  How do  the 
s tuden ts  o f  pub l ic  and  p r i va te  schoo ls  observe  the  func t ion  o f  the  
educa t iona l  ins t i tu t ion  in  t h e i r  l i ves?  W i l l  the re  be  d i f f e rences in  
the  desc r ip t ion  o f  s tudents  in  pub l ic  and  p r i va te  educa t ion  
rega rd ing the  du ty  o f  schoo l?  The ob jec t i ve  o f  the  research  is  to  
i den t i f y  rep resen ta t ions  about  schoo l ,  f o r  young peop le  in  h igh  
schoo l  in  the  p resen t  t ime .  I t  a ims to  recogn ize  s im i la r i t ies  o r  
ve r i f y  d i f f e rences be tween s tuden ts ’  nar ra t i ves  in  a  pub l ic  schoo l  
and  a  p r i va te  schoo l  f rom São  Pau lo  c i t y ,  rega rd ing  the i r  
expec ta t ions  about  schoo l  and  knowledge.To  suppor t  f o r  i t  w i l l  be  
used    P ie r re  Bou rd ieu  (co ncept  o f  represen ta t ion )  and  Ph i l l ippe  
Per renoud ’s  (s tuden t  met ie r )  theo re t i ca l  re fe rences  .  The  da ta  
was  co l lec ted  th rough  in te rv iews  and  ques t ionna i res  app l ied  to  
h igh  schoo l  s tuden ts .  I t  b r ings  concepts  about  you th ,  p resen ts 
h is to r i ca l  da ta  abou t  h igh  schoo l  iden t i t y ,  and  ana lyzes  the i r  ro le  
in  soc ie t y .  
The  resu l t s  demonst ra te  poss ib i l i t ies  to  es tab l ish  conve rgences 
and  to  exp la in  an tagon isms about  the  young peop le  
rep resen ta t ions  in  the  schoo l  un ive rse ,  marked  by  the  s tudents ’  
l i ves  ob jec t i ve  cond i t ion s  and  the i r  you th fu l  c i rcumstances .  
 
Key w ords:  H igh  Schoo l .  Pub l ic  Educa t ion  Sys tem.  P r i va te  
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APRESENTAÇ ÃO  
 
Este  t raba lho  nasceu  da  expe r iênc ia  de  um educado r  com 
ma is  de  duas décadas ded icadas ao  con ta to  com os  es tudan tes  e  
com a  p re tensão  de  m in im iza r ,  pa ra  não  d ize r  comba te r ,  as  
des igua ldades ver i f i cadas no  ho r i zon te  da  educação.   
No  pe rcu rso  dessa  jo rnada,  o ra  em esco la  púb l i ca ,  o ra  em 
esco la  pa r t icu la r ,  cons ta ta -se  que  o  espaço  esco la r  é  um pa lco  
va lo r i zado  de  re lações in te rpessoa is ,  cená r io  que  exp l ic i ta  as  
des igua ldades mater ia is  e  vende  uma  imagem de  que  é  poss íve l ,  
por  me io  da  educação  ( “bas ta  te r  f o rça  de  von tade  ou  que re r ” ,  
d i r iam  a lguns ) ,  i gua la r  rea l idades  tão  d is t in tas .  O d iscu rso  
p redominante  e  va lo r i zado  soc ia lmente  t rans fo rma as  
des igua ldades ob je t i vas  es t ru tu ra is  em des igua ldades ina tas ,  
“na tu ra l i zando ”  as  d i f e renças e  leg i t imando as  des igua ldades 
soc ia is .  
Ao  mesmo tempo,  o  dese jo  do  educado r  em p rocurar  
a l te rna t i vas  e  poss ib i l idades  de  pensa r  a  esco la  como espaço  que  
pode  p rovoca r  a  aná l ise  das  con t rad ições  e  ge ra r ,  tan to  em um 
púb l ico  quan to  em ou t ro ,  a  sensação de  que  é  poss íve l  f azer  uma  
esco la  d i f e ren te .  
Nesse  sen t ido ,  o  t raba lho  em questão ,  pa ra  a lém da  
p re tensão  de  buscar  um t í tu l o  de  mes t re  em Educação,  t raduz  uma 
h is tó r ia  de  v ida ,  t i ng ida  pe las  angús t ias ,  espe ranças e  sonhos  de  
um mundo d i f e ren te .  
A  von tade  (e  o  compromisso)  de  ap ro fundar  as  aná l i ses  
sob re  as  expe r iênc ias  v i venc iadas na  a t i v idade  p ro f i ss iona l  
sempre  susc i ta ram o  dese jo  de  um es tudo  s i s temát i co  e  
supe rv is ionado pa ra  esse  f im .  Fe l i zmente ,  com a  opor tun idade 
o fe rec ida  pe la  Un ive rs idade  Fede ra l  de  São Pau lo  ( UNIFESP )  e  o  
f i rme e  ded icado  o lha r  da  P ro f ª  Dra .  Mar ie ta  Gouvêa  de  O l i ve i ra  




Ass im sendo,  a  poss ib i l idade  de  re f le t i r  sobre  a  m inha  
expe r iênc ia  de  ma is  de  duas  décadas l i gadas ao  ens ino ,  à  luz  de  
Pe r renoud e  Bourd ieu ,  to rnou -se  um desa f io  e  um momento  de  
re f lexão  sob re  a  h is tó r ia  de  quem não  se  de ixou  acom odar  pe lo  
d iscu rso  hegemôn ico .  
Pa ra  a lém das  c r í t i cas  ao  s i s tema  esco la r ,  es te  t raba lho  
buscou  iden t i f i ca r  se  a  esco la  pode se  cons t i tu i r  também como 
espaço  poss íve l  de  con tes tação  e  não  só  de  rep rodução  dos  
papé is  soc ia i s ,  começando pe la  iden t i f i cação  de  como os  jovens 
obse rvam e  sen tem esse  ambien te .  
Dessa  fo rma,  compar t i lho  a  resposta  de  Bou rd ieu  (1998 )  
dada  ce r ta  vez  sob re  o  pape l  da  esco la :  “ [ . . . ]  d i z iam -me –  o  
ve rdade i ro  revo luc ionár io  é  I l l i ch i  [ . . . ]  I l l i ch i  d i z ia :  não  p rec isamos  
ma is  de  Esco la .  Eu  d iz ia :  é  p rec iso  mudar  a  Esco la ”  (ALMEIDA,  
2012 ) .  Ass im compreendo  o  pape l  do  educado r :  é  p rec iso  
iden t i f i ca r  a  lóg ica  es t ru tu ran te  do  ens ino ,  sem ingenu idade,  mas 
também sem fa ta l ismos .  É  poss íve l ,  no  meu  en tende r ,  buscar  
mecan ismos  que  possam p rob lemat i za r  as  con t rad ições  ex is ten tes  
den t ro  desse  un ive rso .  Pa ra  tan to ,  a  opção fo i  ana l i sa r  as  
rep resen tações sob re  o  s ign i f i cado  desse  espaço  na  cons t rução  
de  pa râmet ros  de  conv ivênc ia  e  de  mecan ismos de  in te rp re tação 
do  mundo  em duas rea l idades:  a  de  jovens  mat r i cu lados  em uma 
esco la  da  rede  púb l ica  e  aque las  de  jovens  de  uma esco la  da  rede  








O in te resse  pe lo  tema sob re  “ rep resen tações  soc ia i s  de  
es tudan tes  do  ens ino  méd io  da  rede  púb l ica  e  par t i cu la r  sobre  a  
esco la ”  su rg iu  como exp ress ão de  m inha  v i vênc ia  p ro f i ss iona l  na  
á rea  da  educação po r  ma is  de  duas décadas ,  como des taque i  na  
ap resen tação .  Nesse  con tex to  ded icado  a  esse  campo de  
conhec imen to ,  ma is  espec i f i camente ,  du ran te  a  f i na l i zação  do  
curso  de  Pedagog ia ,  oco r reu  o  con ta to  com d o is  ob je tos  de  
es tudo :  o  p r ime i ro  de les  fo i  o  f i lme -documentá r io  “P ro  d ia  nasce r  
f e l i z ” ,  do  d i re to r  João  Ja rd im (2006 ) ,  ob ra  que  pe rm i te  uma v i são  
pano râm ica  sob re  a  educação  no  B ras i l  a  par t i r  dos  con t ras tes  
ve r i f i cados em d i fe ren tes  luga res  do  pa ís .  Essa  p rodução 
c inematográ f ica  reg is t ra  depo imentos  de  es tudan tes  e  
p ro fessores ,  ap resen ta  amb ien tes  esco la res  d i ve rs i f i cados e  cap t a  
as  ca rac te r ís t icas  das  reg iões  onde es tão  loca l i zadas as  
ins t i tu i ções  de  ens ino  que  serv i ram de  cená r io  pa ra  o  
documentá r io  e  que  p ro tagon izaram o  reco r te  p roposto  pe lo  
c ineas ta .  Ao  espec tado r  são  in ic ia lmente  ap resen tadas  as  
cond ições  de  uma  esco la  na  c idade  de  Manar i  (Pe rnambuco ) ;  
depo is ,  e le  é  t ranspo r tado  pa ra  ou t ra  ins t i tu i ção  de  ens ino  em 
Duque de  Cax ias  (R io  de  Jane i ro ) ;  po s te r io rmente ,  pa ra  
I taquaquece tuba  (São  Pau lo ) ;  o  t ra je to  é  f ina l i zado  em um co lég io  
renomado  que  a tende  uma parce la  economicamente  p r i v i leg iada  
da  cap i ta l  pau l i s ta .  
O  segundo ob je to  de  es tudo  cons is te  dos  resu l tados  de  uma 
pesqu isa  coo rdenada  pe lo  economi s ta  Marce lo  Nér i ,  do  Cent ro  de  
Po l í t i cas  Soc ia is  da  Fundação Getú l io  Va rgas  (FGV) ,  rea l i zada  em 
2008  e  d i vu lgada  em ab r i l  de  2009 .  O  au to r  apo iou -se  em 
in fo rmações fo rnec idas  pe lo  Ins t i tu to  B ras i le i ro  de  Geogra f ia  e  
Es ta t ís t i ca  ( IBGE)  sob re  os  mot i vos  da  e vasão esco la r .  Os dados 
co le tados in fo rmaram que 14 ,1% dos jovens na  fa i xa  en t re  os  
qu inze  e  dezesse te  es tão  fo ra  da  esco la .  Desse  un ive rso ,  40 ,1% 




des is tênc ia  fo i  mot i vada  po r  razões  de  t raba lho  o u  renda ;  21 ,7% 
a t r ibu í ram a  não  f requênc ia  à  esco la  a  mot i vos  d i versos ;  e  10 ,9% 
a lega ram fa l ta  de  acesso  às  ins t i tu i ções  de  ens ino .  Ressa l te -se  o  
fa to  de  a  pesqu isa  te r  s ido  o rgan izada  a  pa r t i r  do  o lha r  dos  jovens 
que  es tão  fo ra  da  esco la ,  ou  se ja ,  os  dado s fo ram co le tados em 
um un ive rso  à  margem das ins tânc ias  educac iona is .  
O  fa to  de  a  pesqu isa  l ide rada  pe lo  economis ta  Marce lo  Né r i  
te r  s ido  rea l i zada  com jovens  não  mat r i cu lados  e ,  po r tan to ,  
a l i jados  das  ins tânc ias  de  fo rmação  o f i c ia l ,  acendeu  o  in te resse  
em ve r i f i ca r  em que  med ida  as  concepções dos  jovens de  mesma 
fa i xa  e tá r ia ,  mas v incu lados à  esco la  d i ve rgem ou  se  ap rox imam 
daque las  dos  jovens da  pesqu isa  da  Fundação  Getú l io  Va rgas  
(FGV) .    
A lém do  f i lme -documentá r io  “P ro  d ia  nasce r  f e l i z ”  e  da 
pesqu isa  coo rdenada  pe la  FGV,  somou -se ,  con fo rme menc ionado 
an te r io rmente ,  a  m inha  a tuação p ro f i ss iona l  vo l tada  pa ra  
es tudan tes  ma t r icu lados  em esco las  da  rede  púb l i ca  e  da  rede  
p r i vada  de  ens ino .  O con ta to  com es tudan tes  com d i fe ren tes  
pe r f i s  soc ioeconômicos  despe r tou  o  in te resse  em ave r iguar  qua is  
as  poss íve is  semelhanças ou  even tua is  d i f e renças  na  
rep resen tação  dos  jovens sob re  o  un iverso  esco la r .  
Cons ide rando os  aspectos  an te r io rmente  apontados ,  o  foco  
do  t raba lho  de  pesqu isa  aqu i  desenvo lv ido  é  inves t iga r  as  
rep resen tações  soca is  sob re  a  esco la  pa ra  os  jovens es tudantes  
regu la rmente  mat r icu lados  em duas esco las  com rea l idades 
d is t in tas ,  sendo uma da  rede  púb l i ca  e  ou t ra  da  rede  p r i vada  de  
ens ino .   
 
Levantamento de  d isser tações e  teses  rea l i zadas  em  
programas  de  p ós -graduação em Educação no Bras i l  
 
Pa ra  ap ro fundar  a  compreensão sob re  a  temát ica  a  se r  
i nves t igada ,  f o i  rea l i zado  no  s i te  da  Coordenação  de  




ace rvo  da  B ib l io teca  D ig i ta l  B ras i le i ra  de  Teses e  D isse r tações  
(BDTD) ,  um levan tamento  pa ra  consu l ta  de  teses  e  d isse r tações  
que  ve rsam sobre  o  tema des ta  pesqu isa .   
Reg is t re -se  o  fa to  de  que  a  Capes  d ispon ib i l i zou ,  nesse  
momento  da  inves t igação ,  um ace rvo  de  teses  que  fo ram 
de fend idas  em 2011  e  2012.  A  BDTD,  por  sua  vez ,  poss ib i l i tou  a  
ve r i f i cação  de  t raba lhos  de fend idos  em um un ive rso  ma is  amp lo ,  
sendo poss íve l  pesqu isa r  t eses  no  pe r íodo  entre 2003 e 2014. 
O processo de averiguação partiu dos seguintes descritores: 
juventude; jovens; escolas; educação; ambien te escolar; 
rep resen tação  dos jovens sobre a escola; ambiente de sala de aula; 
representação e signif icado do espaço escolar; juventude e escola; 
adolescência e educação; cultura escolar; jovem e espaço escolar e 
produção de subjet ividade no ambiente escolar.  
No levantamento realizado a partir dos descritores indicados, 
encontramos 278 registros na BDTD. Na pesquisa do banco da Capes, 
observamos 212 títulos homólogos.  
Constatamos que as pesquisas selecionadas orbitaram em torno 
das áreas de Educação e Psicologia Educacional.  
Com base na leitura dos resumos, selecionamos, entre os títulos 
disponíveis, aqueles que mais diziam respeito ao tema proposto nesta 
investigação -  rep resen tações  soc ia is  de  es tudantes  do  ens ino  
méd io  da s  rede s  púb l ica  e  pa r t i cu la r  so b re  a  esco la .  
Foram escolhidos dez trabalhos, conforme apresentado no 
Quadro 1 (Apêndice I): l evan tamento  de  teses  e  d isser tações  sob re  
a  temát ica  inves t igada ,  sendo qua t ro  teses  de  dou to rado  e  se is  
d isse r tações  de  mes t rado .  
Na aná l i se  d as  teses  e  d isse r ta ções se lec ionada s ,  
cons ta tou -se  a  impor tânc ia  dada  pe los  au to res  à  inves t igação  do  
que  oco r re  no  in t ramuros  esco la r ,  ou  se ja ,  há  uma n í t ida  
p reocupação dos  pesqu isadores  em co le ta r  as  represen tações que  
os  agentes  envo lv idos  nessa  a rena  p ro je tam sob re  o  co t id iano  do  




A tese  de  dou to rado  de  G iov inazzo  J r  (2003 ) ,  po r  exemplo ,  
ve rsa  sob re  como a  expe r iênc ia  esco la r  de te rm ina  a  fo rmação dos  
es tudan tes  e  qua is  os  s ign i f i cados  da  educação esco la r  pa ra  a  
v ida  de  quem f requen ta  a  esco la .  P re tendeu -se ,  nesse  t raba lho ,  
também iden t i f i ca r  os  n íve is  de  tensão no  in te r io r  do  ambien te  
esco la r .  
O  t raba lho  de  Fontoura  (2013 )  inves t igou  o  que  os  
es tudan tes  da  8 ª  sér ie /9º  ano  de  uma  esco la  púb l i ca  de  Camp inas ,  
i n te r io r  de  São Pau lo ,  d i zem a  respe i to  da  ins t i t u ição  esco la r .  
Segundo a  pesqu isa ,  os  es tudantes  não  encont ra ram,  po r  vezes ,  
sen t ido  nas  pos tu ras  dos  p ro fesso res ,  como também não 
encont ra ram s ign i f i cado  nos  con teúdos es tudados.  No  en tan to ,  
reve la ram que  a  esco la  é  v i s ta  como espaço  impor tan te  de  
soc ia l i zação  e  v ia  para  a  p repa ração  do  fu tu ro  p ro f i ss iona l .  
Na  pesqu isa  desenvo lv ida  po r  S i l v ino  (2009 ) ,  o  e i xo  de  
inves t igação  fo i  a  aná l ise  da  re lação  en t re  a lunos  e  p ro fesso res  
em uma esco la  púb l ica  de  ens ino  méd io  no tu rno  da  c idade  de  Be lo  
Ho r i zon te ,  M inas  G era is .  Pa r t iu -se  da  re lação  juven tude /esco la .  
Buscou-se  compreender  qua l  é  o  sen t ido  que  a  esco la  possu i  na  
v ida  dos  a lunos  den t ro  do  con texto  de  expansão do  ens ino  méd io  
e  suas  consequênc ias  na  v ida  dos  jovens que  lá  es tão  
mat r icu lados .  Confo rme os  dados co le tados,  observou -se  que  a  
esco la  possu i  uma  “d imensão  ins t rumenta l ”  cu jo  sen t ido  se  
mate r ia l i za  na  ob tenção de  um ce r t i f i cado ,  documento  cons ide rado  
impor tan te  pa ra  a  concre t i zação  de  uma poss íve l  conqu is ta  de  um 
fu tu ro  ma is  con fo r táve l .  A lém d isso ,  a  p e rmanênc ia  e  f requênc ia  
na  esco la  con fe rem a  poss ib i l idade  de  uma v ida  soc ia l  a t i va  e  
a t re lada  à  conv ivênc ia  dos  am igos .  
Na d isse r tação  de  Cos ta  (2011 ) ,  o  pon to  cen t ra l  é  a  aná l ise  
da  fo rmação da  juven tude  v incu lada  ao  ens ino  méd io  e  na  esco la  
púb l ica ,  na  pe rspect i va  dos  documentos  o f ic ia is  nac iona is  da  
esco la  bás ica ,  e  também na  pe rspec t i va  dos  su je i tos .  Os 
resu l tados  são  p reocupantes .  Dados es ta t ís t i cos  da  Pesqu isa 




quadro  de  exc lusão :  ma is  de  5 0% dos  jovens na  fa ixa  pesqu isada 
(15  a  17  anos )  es tão  fo ra  da  esco la .  Out ros  aspec tos  p resen tes  
nas  fa las  dos  es tudan tes  pesqu isados dão  con ta  de  sen t imentos 
l i gados ao  des in te resse  pe los  es tudos,  n íve l  de  v io lênc ia  nas  
ins t i tu i ções  e  fa l ta  de  inves t iment o  nas  cond ições  f ís icas  dos  
es tabe lec imen tos  de  ens ino .  Es te  cenár io  sombr io  deságua ,  po r  
vezes  de  mane i ra  i r reve rs íve l ,  no  abandono da  esco la  pe los  
jovens.  O t raba lho  inves t iga  também como as  d i re t r i zes  
cur r icu la res  pa ra  o  ens ino  méd io  podem de f in i r  uma i den t idade  
pa ra  esse  segmento  da  educação.  Nesse  sen t ido ,  busca  ve r i f i ca r  
em qua l  med ida  é  poss íve l  con fer i r  poss ib i l idades e  l im i tes  da  
imp lan tação  de  po l í t i cas  púb l icas  com qua l idade  d i rec ionadas 
pa ra  a  fo rmação da  juven tude .  
Na pesqu isa  de  Ca ie rão  (2008 ) ,  o  tema inves t igado  t ra ta ,  a  
pa r t i r  de  um es tudo  de  es tudantes  mat r i cu lados  em uma esco la  
púb l ica  do  in te r io r  do  R io  Grande  do  Su l  (Passo  Fundo) ,  das  
“ t ra je tó r ias ,  sen t idos  e  s ign i f i cados ”  que  os  jovens ed i f i cam no  
ens ino  méd io .  Consta tou -se ,  a  pa r t i r  dos  resu l tados  ob t idos  po r  
me io  de  en t rev is tas  e  “g rupos de  d iá logo ”  com 132 jovens,  que  a 
re lação  com a  esco la  e  com o  es tudo  é ,  de  mane i ra  ge ra l ,  f raca  e  
f ragmen tada .   No  en tan to ,  é  poss íve l  des taca r  que  os  jovens 
também con fe rem à  esco la  o  pape l  de  espaço  de  conv ivênc ia  
soc ia l  incomparáve l  e  de  “espe rança ”  pa ra  d ias  menos  so f r íve is .  
A  d i sse r tação  de  Rocha (2007 )  reve la  os  resu l tados  e  a  
aná l ise  de  uma  pesqu isa  cons t ru ída  com jovens  es tudan tes  do  
ens ino  méd io  de  duas esco las  púb l i cas  do  D is t r i to  Fede ra l .  O  f oco  
do  t raba lho  teve  como ob je t i vo  cen t ra l  inves t igar  as  op in iões  dos  
es tudan tes  sob re  o  pape l  da  esco la  d ian te  dos  desa f ios  do  sécu lo  
XXI .  O t raba lho  faz  uma desc r i ção  sob re  o  conce i to  de  juven tude  
e  busca  re lac iona r  os  anse ios  e  expec ta t i vas  dos  jovens  c om o  
fu tu ro  e  de  que  mane i ra  e les  obse rvam (ou  não )  a  esco la  como 
sendo uma ins t i tu ição  que  pode r ia  (ou  não)  co labo ra r  com a  
conc re t i zação  dos  respec t i vos  sonhos.  Consta tou -se  que  os  




d i re t r i ze s  desenhadas para  a  educação .  O  es tudo  se  pos ic iona  
en fa t icamen te  de fendendo que  a  esco la  do  sécu lo  XXI  p rec isa  se  
assoc ia r  às  novas  tecno log ias  e  aos  me ios  de  comun icação ,  como 
também p rop ic ia r  uma  educação permanente ,  “conectada  ao  
mundo  do  t raba lho  e  ao  exe rc íc io  da  c idadan ia ” .  
Pa ra  Seve ro  (2014 ) ,  o  tema  cen t ra l  de  sua  pesqu isa  d iz  
respe i to  às  p rá t i cas  cu l tu ra is  juven is  v i venc iadas  em duas esco las 
púb l icas  de  Po r to  A legre ,  R io  Grande  do  Su l .  En tende po r  p rá t icas  
cu l tu ra i s  o  pon to  de  pa r t ida  para  a  aná l i s e sob re  o  “sen t ido  da  
esco la  con temporânea  e  da  cons t i tu ição  da  iden t idade  dos  
su je i t os - jovens -a lunos con temporâneos ” .  As  p rá t i cas  v i venc iadas 
no  in te r io r  das  esco las ,  pa ra  a  au to ra ,  são  reve lado ras  das  
re lações  e  dos  r i tua is  ins t i tu ídos  pe la  ins t i tu i ção  d e  ens ino .  
Defende,  a  pa r t i r  de  re fe renc ia l  teór i co  do  campo da  An t ropo log ia ,  
que  não  ex is te  um ún ico  je i to  de  se r  jovem,  e x is tem,  s im ,  
“ j uven tudes que  va r iam de  aco rdo  com a  c lasse  soc ia l ,  o  luga r  
onde  v i vem” e  de  acordo  com as  in f luênc ias  cu l tu ra i s  que  
estabe lecem um con to rno  na  v ida  co t id iana .  A inda  segundo 
Seve ro ,  apo iado  nos  reg is t ros  das  en t rev is tas  com os  jovens 
l i gados ao  ens ino  méd io  pesqu isados,  a  esco la  se  con f igu ra  como 
um lugar  de  “ in te rações  a fe t i vas  e  s imbó l i cas ” ,  espec ia lmen te  ao  
se  conso l ida r ,  de  aco rdo  com os  re la tos ,  como um espaço  de  
soc iab i l idade  e  de  luga r  onde a  conv ivênc ia  com os  co legas,  os  
p ro fessores  e  os  func ioná r ios ,  c r ia  e  rec r ia  poss ib i l idades de  
negoc iação ,  amp l iando  os  l im i tes  o r ig ina is  p rev is tos  pe la  
ins t i tu i ção .   
A  tese  de  Acosta  (2005 )  p rocu rou  iden t i f i ca r  e  compreender ,  
por  me io  das  represen tações soc ia is ,  as  “ imagens”  sob re  a  esco la  
apresentadas por  un ive rs i t á r ios  pau l is tas  en t rev is tados  pe la  
pesqu isadora  (es tudan tes  de  Pedagog ia  e  Med ic ina ) .  As  
rep resen tações ,  con fo rme de s tacou  a  au to ra ,  po r  serem 
reve ladoras  da  rea l idade  soc ia l ,  agem e  mode lam as  ações  dos  
agen tes  e  c r iam iden t idades  sob re  o  ob je to  ana l isado ,  no  caso ,  a  




rep resen tação  soc ia l  da  esco la  pa ra  os  un i ve rs i tá r ios  pesqu isados 
é  pouco  o r ig ina l  e  en t remeada  de  s ign i f i cados supe r f ic ia i s ,  t a i s  
como,  c idadan ia ,  pa r t i c ipação ,  qua l idade  de  ens ino ,  opo r tun idades 
e  jus t i ça  soc ia l .  Os  resu l tados  ind icaram um pe r f i l  que  pouco  
t raduz  o  d inamismo e  as  tensões  v i venc i adas no  espaço  esco la r .  
Na  pesqu isa  o rgan izada  por  Guerne l l i  (2008 ) ,  a  pa r t i r  de  
en t rev is tas  com jovens mat r i cu lados  em esco la  púb l ica  de  
Campinas ,  o  foco  fo i  iden t i f i ca r  qua l  a  compreensão que  os  jovens  
do  ens ino  méd io  possuem sob re  a  esco la .  Fo ram se lec i onados 12  
es tudan tes  com idade s  de  18  a  20  anos  e  que  ap resen ta ram 
postu ras  d i f e renc iadas  em re lação  a  ves t imentas ,  l inguagem e  que  
se  d is tanc ia ram dos pad rões  espe rados naque la  co le t i v idade .  As  
en t rev is tas  buscaram de tec ta r  o  que  os  es tudan tes  pesqu isados  
compreend iam po r  esco la ,  d i sc ip l i na ,  d i reção ,  d isc r im inação  e  
p reconce i to  no  in te r io r  da  esco la .  Nessa  d i reção ,  con fo rme 
sa l ien ta  a  au to ra ,  os  es tudan tes  que rem se r  ouv idos ,  respe i tados ,  
que rem se r  inc lu ídos  nas  responsab i l idades  da  o rgan ização  
esco la r ,  so l ic i tam que os  educado res  se jam compromet idos  den t ro  
e  fo ra  da  sa la  de  au la  e  espe ram que os  con teúdos façam mais 
sen t ido  nas  re lações que  es tabe lecem com a  v ida .  
O déc imo t raba lho  se lec ionado fo i  a  d i sse r tação  de  Souza  
(2003 ) ,  que  ve rsou  sob re  o  co t id ian o  esco la r  na s  pe rspect i vas  da  
cons t rução  de  sen t idos  e  s ign i f i cados mora is  v i venc iados  pe los  
agen tes  (a lunos ,  p ro fesso res  e  func ioná r ios )  que  c i rcu lam na  
esco la  e  da  qua l idade  dessas  p rá t i cas  soc ia is  p resen tes  na  
conv ivênc ia  esco la r .  Fo ram de f in idos  c inco  modos de  in te rações ,  
as  qua is  se rv i ram de  pa râmet ro  para  a  aná l ise  sob re  a  qua l idade 
das  re lações no  in te r io r  da  esco la .  De  acordo  com a  au to ra ,  os  
c r i té r ios  de  aná l i se  são  os  segu in tes :   
 
[ . . . ]  i n t e r a ç õ e s  q u e  s e  p a u t a m  p e lo  a c o l h im e n t o  e  
c u i d a d o  c o m  o  o u t r o ;  i n t e r a ç õ e s  q u e  t ê m  e m  s u a  b a s e  a  
c r e n ç a  a  p r i o r i  n a  c a p a c i d a d e  d o  o u t r o ;  i n t e r a ç õ e s  e m  
q u e  s e  i n v e s t e  n o  q u e  o  o u t r o  t e m  d e  m e l h o r ;  i n t e r a ç õ e s  
q u e  c o n s i d e r a m  o s  v a l o r e s  d o  o u t r o  c o m o  p o n t o  d e  




i n t e r a ç õ e s  q u e  t ê m  e m  s u a  b a s e  a  d i r e ç ã o ,  a  o r g a n i za ç ã o  
e  a  c l a r e za  n o s  e n c a m i n h a m e n t o s ” .  ( SO U Z A ,  2 0 0 3 ,  p .  3 2 )  
 
Obse rvou -se  que  as  re lações v i venc iadas na  esco la  
ana l isada  fo ram predominantemente  marcadas  pe la  cord ia l idade  e  
pe lo  respe i to  en t re  os  membros  da  c omun idade educa t i va .  No  
en tan to ,  em razão  das  en t rev is tas  rea l i zadas e  da  obse rvação  i n  
l oco ,  iden t i f i cou -se  que  as  re lações  de  au to r idade  nas  ins tânc ias  
de  dec isão  a inda  são  marcadas  pe la  re lação  “mando -medo -
obed iênc ia ” ,  que  s ina l i zam um v iés  au to r i tá r io  e  reve lado r  de 
pouca  au tonom ia  nas  ações dos  agen tes  que  c i r cu lam no  
es tabe lec imen to  de  ens ino .  
Em comum, todos os trabalhos escolhidos deram voz aos jovens e 
procuraram recolher as visões que os estudantes possuem sobre o 
universo escolar que os cerca. Di ferenciaram-se na seleção da faixa 
etária, como no caso de Fontoura (2013) ao definir seu universo de 
pesquisa entre estudantes do 9º ano do ensino fundamental; bem como 
no uso dos referenciais teóricos, a exemplo de Soares  (2014), que se 
amparou em autores da Antropologia (Geertz, Gottschalk e Clif ford) ,ou 
de Silvino (2009), que se embasou na Sociologia da Educação (Dubet e 
Spósito).  
Os p rocessos de  co le ta  de  dados também var ia ram 
s ign i f i ca t i vamen te :  f o ram u t i l i zadas en t rev is tas  e  obse rvação,  
como nos  t raba lhos  de  G iov inazzo  J r .  (2003 ) ,  Guerne l l i  (2008) ,  
Soa res  (2005)  e  Ca ie rão  (2008 ) .  Também fo ram u t i l i zados g rupos 
foca is ,  como o  fez  Rocha  (2007 ) ,  e  aná l ise  de  documentos  o f i c ia i s  
nac iona is  da  educação bás ica  (1996 -2009 ) ,  como em Costa  
(2011 ) .   
Va le  reg is t ra r  que  os  pesqu isadores  op ta ram po r  rea l i za r  
seus  t raba lhos  com es tudantes  de  esco las  da  rede  púb l ica ,  
comparando,  quando  mu i to ,  os  depo imentos  de  es tudan tes  de 
pe r íodos  ou  tu rnos  d i f e ren tes  em uma mesma esco la .  Não 
obse rvamos,  a té  aqu i ,  o  c ruzamento  de  a ná l ises  envo lvendo 
es tudan tes  das  redes  púb l i ca  e  pa r t icu la r  sobre  um mesmo tema,  




 Os  resu l tados  dos  t raba lhos  ana l i sad os versa ram sob re  as  
poss ib i l idades e  l im i tes  da  adoção de  po l í t i cas  púb l i cas  para  
fomento  da  qua l idade  educac iona l .  Iden t i f i ca ram a  necess idade  de  
inves t imentos  na  á rea  e  a  adoção e  o  acesso  de  tecno log ias  e  
me ios  de  comun icação  como fo rmas de  qua l i f i ca r  os  t raba lhos  
educac iona is .  A lém d isso ,  reg is t ra ram que,  para  a  ma io r ia  dos  
es tudan tes  (e  su as  famí l ias ) ,  o  pe r tenc imento  a  uma ins t i tu ição  
esco la r  rep resen ta  uma  poss ib i l idade  (quase  garan t ia )  de  um 
fu tu ro  me lho r ,  en tendendo  essa  ca tego r i zação  como a lgo  que  
ga ran t i rá  cond ições  de  sob rev ivênc ia  e  p romoção econômica .  A  
impor tânc ia  da  esco la  como c enár io  de  soc ia l i zação  também fo i  
aspec to  re levan te  que  as  d isse r tações menc ionar am.  
Apesa r  de  a  se leção  de  t raba lhos  te r  se  vo l tado  para  o  
agrupamen to  de  pesqu isas  de  um un ive rso  s im i la r ,  ou  se ja ,  
j uven tude  e  esco la ,  e  te rmos  iden t i f i cado ,  no  g rupo  inves t igado ,  a  
p reocupação em ouv i r  os  p ro tagon is tas  das  ins t i tu ições  esco la res ,  
i nvocamos a  cons ta tação  e labo rada  po r  G iov inazzo  (2003 ) ,  na  
qua l  o  au to r  a le r ta  pa ra  o  fa to  de  que  apenas “3 ,9% da  p rodução 
acadêmica  da  á rea  da  educação,  en t re  1981 e  1995,  vo l ta ra m-se 
para  o  tema juven tude  e  ado lescênc ia ”  (GIOVANAZZO  JR,  1999,  
p .27) .   
Nesse  sen t ido ,  o  índ ice  é  reve lado r  da  necess idade de  se  
p romoverem mais  pesqu isas  tendo esse  segmento  como foco  de  
novas  inves t igações c ien t í f i cas .  
Com a  aná l ise  das  teses  e  d isse r ta ções ,  f o i  poss íve l  
i den t i f i ca r  es tudos  sob re  a  compreensão  que  os  jovens do  ens ino  
méd io  possuem sob re  a  esco la ,  como é  o  caso  da  d isse r tação  de  
mes t rado  de  Guerne l l i  (2008) ,  e labo rada  a  pa r t i r  da  rep resen tação  
co le tada  de  es tudan tes  de  uma esco la  púb l i ca  de  Camp inas .  
A inda ,  ressa l ta -se  pesqu isa  rea l i zada  po r  Se t ton  (2009 )  com 
es tudan tes  de  ens ino  méd io  em Santarém,  Pa rá ,  na  qua l  p rocu rou  
cap ta r  as  percepções que  os  es tudan tes  possuem sobre  a  
ins t i tu i ção  de  ens ino  à  qua l  es tão  v incu lados ,  most rando  a  fo rça  




Os t raba lhos  pesqu isados  a té  o  momento  ind icam a  
re levânc ia  de  se  inves t iga r  a  rep resen tação  sob re  a  esco la r i zação  
de  jovens de  esco las  púb l i cas  e  p r i vadas,  a  f im  de  se  debate r  a  
função  soc ia l  dessa  ins t i tu i ção  na  a tua l idade .   
A  pa r t i r  do  levan tamento  in i c ia l  de  teses  e  d isse r tações 
ve r i f i cadas no  ho r i zon te  dos  descr i to res  ana l i sados,  de tec tou -se  –  
a té  aqu i  –  a  ausênc ia  de  t raba lhos  que  es tabe leçam um d iá logo  e 
um c ruzamento  quan to  à  rep resen tação  do  un ive rso  esco la r  na 
pe rspec t i va  de  es tudan tes  v incu lados às  esco las  das  redes  
púb l ica  e  pa r t i cu la r .   
Ass im compreendendo,  ev idenc ia -se  a  re levânc ia  de  se  
inves t iga r  a  rep resen tação  soc ia l  sob re  a  esco la  pa ra  es tudantes  
de  d i f e ren tes  o r igens  soc ia is ,  a  f im  de  se  compreende r em 
aspec tos  dos  fenômenos que  emoldu ram a  ques tão  educac iona l ,  
no  que  se  re fe re  ao  ens ino  méd io .  Em ou t ras  pa lavras ,  busc a ram -
se  ind ica t i vos ,  d i f e ren te  das  pesqu isas  ana l isadas a té  o  momen to ,  
sob re  se  ex is te  seme lhança  ou  não  na  represen tação  dos  
es tudan tes  das  esco la s  púb l i ca  e  pa r t i cu la r  do  ens ino  méd io  sob re  
o  pape l  e  re levânc ia  dos  es tabe lec imentos  de  ens ino .   
Pos to  i s to ,  a  pesqu isa  que  o ra  se  apresen ta  p re tendeu  
inves t iga r  a  rep resen tação  que  os  jovens d a  3ª  sé r ie  do  ens ino  
méd io ,  de  redes de  ens ino  d i f e ren tes ,  possuem sob re  o  espaço  
esco la r  e  a  mane i ra  como os  es tudan tes  enxe rgam seu  pape l  na  
soc iedade  a tua l .  
Inves t iga r  os  s ign i f i cados  do  espaço  esco la r  à  luz  da  
rep resen tação  dos  jovens da s  redes  púb l ica  e  par t i cu la r ,  
mat r icu lados  n a  3ª  sér ie  do  ens ino  méd io ,  poss ib i l i ta  re f le t i r  sob re  
o  pape l  da  esco la  na  v ida  soc ia l ,  bem como  pe rm i te  ras t rea r  
d i f e renças  ou  seme lhanças  na  fo rma como os  es tudan tes  de  
rea l idades  d is t in tas  obse rvam o  p rocesso  de  ens ino  fo rma l  ao  qua l  
es tão  submet idos .  
Ass im exposto ,  a  pesqu isa  jus t i f i ca -se  a  pa r t i r  des t e  
c ruzamento  de  o lha res  sob re  a  esco la  adv indos  de  es tudantes  




O t raba lho  insp i ra -se  nas  in ic ia t i vas  levan tadas  pe los  
pesqu isadores  menc ionados na  rev isão  de  l i te ra tu ra ,  po rém ,  
p romove o  debate  en t re  in te r locu to res  de  pe r f is  d is t i n tos  e  
p rocura  reg is t ra r  a  represen tação  dos  es tudantes  sob re  o  
amb ien te  esco la r  a  par t i r  de  cená r ios  d i f e ren tes .  
Es te  t raba lho  t ambém pa r te  da  compreensão  de  que  a  
ins t i tu i ção  esco la r  moderna  nasceu das  con t rad ições  do  p rópr io  
cap i ta l i smo ;  operou  sob re  a  necess idade de  d isc ip l ina r  o  
ope ra r iado  pa ra  um novo  es t i lo  de  p rodução gerando,  po r  um lado ,  
um aumento  do  número  de  pessoas  nas  esco las ;  por  ou t ro ,  
re fo rçou  a  des igua ldade  en t re  as  c lasses  soc ia is .  
O  mode lo  bu rguês de  e ducação fo i ,  e  é ,  pau tado  pe la  
necess idade  de  rac iona l i zação  do  tempo,  da  p rodução e  da  
reo rgan ização  econômica .  Impr ime o  r i tmo  rea l  e  s imbó l ico  dos 
ind iv íduos .  A  dos  t raba lhadores  marca ,  i nc lus ive ,  o  p róp r io  co rpo .  
Pa ra  essa  parce la  da  popu lação ,  o  mode l o  cap i ta l i s ta  engendrou  
uma esco la  com pa râmet ros  bás icos  de  aqu is i ção  do  
conhec imen to :  bas ta  sabe r  esc rever ,  le r  e  con ta r .  No  po lo  opos to ,  
no  en tan to ,  es tabe leceu  uma es t ru tu ra  de  ens ino  que  p r i v i leg ia  
uma fo rmação abrangen te ,  c láss ica  e  c ien t í f i ca  (CARNO Y;  LEVIN,  
1983 ,  p .  152 ) .  
Ass im,  a  educação,  nos  do is  mode los  de r i vados das  
con t rad ições  do  s i s tema,  uma esco la  pa ra  as  e l i tes  e  ou t ra  pa ra  o  
p ro le ta r iado ,  p roduz iu  p rovave lmente  sub je t i v idades  d i f e ren tes .  
Ta is  aná l ises  de fend idas  po r  Ca rnoy  e  Lev in  (1993 )  sob re  a  
esco la  ind icam que ,  s e ,  po r  um lado ,  a  esco la  garan t iu  pa ra  uma 
pa rce la  a  poss ib i l i dade  de  uma v isão  c láss ica  e  ab rangente ;  por  
ou t ro ,  ges tou  uma esco la  f ragmen tada  e  a  se rv iço  da  capac i tação  
do  t raba lhado r  para  o  exe rc íc io  de  uma  ação  pon tua l ,  asp ec to  que  
co loca  em r isco  a  pe rcepção de  to ta l idade  do  t raba lho  execu tado .  
Esse  a to  de  f ragmentação  de  seu  o f íc io  o r ig inou  o  
empobrec imen to  do  con jun to  de  sua  ob ra  e  a  consequen te  fa l ta  de 
v i são  do  todo .  De r i vou  des sa  s i tuação  o  e fe i to  de  es t ranhamen to  




reconhecer  o  p róp r io  resu l t ado  de  seu  t raba lho .  Esse  p rocesso  de  
es t ranhamen to  agud izou  e  acar re tou  consequênc ias  na  
sub je t i v idade  de r i vada  das  novas cond ições  ob je t ivas .  Um novo  
p rocesso  de  pensamento  e  fo rmu lação  de  ide ias  fo ram o r ig inadas 
desse  desco lamento  en t re  o  ou t ro ra  domín io  de  uma ação  e  o  
resu l tado  de  sua  f ragmentação .    
No  en tan to ,  o  que  se  v i s lumbra  a té  aqu i  é  a  poss ib i l i dade  de  
iden t i f i ca r ,  ou  não ,  dados  os e fe i t os  ge rado res  de  “esco las  
d i fe ren tes ” ,  se  os  jovens de  cond ições  soc ia is  d i s t in tas  possuem 
também rep resen tações d i f e ren tes  ou  semelhan tes  sob re  o  
amb ien te  esco la r  e  sob re  o  seu  pape l  na  fo rmação dos  ind iv íduos.  
Pa r t indo  das  ques tões  ac ima debat idas ,  o  p rob lema cen t ra l  
des ta  pesqu isa  s e  t raduz  nas  segu in tes  questões :  qua is  as  
rep resen tações  que  jovens de  ens ino  méd io  pe r tencentes  a  duas  
rea l idades  d is t in tas  possuem a  respe i to  da  esco la?  O que  a  
esco la  rep resen ta  na  v ida  dos  jovens?  
Nesse  sen t ido ,  o  ob je t i vo  ge ra l  d es ta  d i sse r tação  fo i  
i den t i f i ca r  qua is  as  rep resen tações  os  jovens  de  ens ino  méd io ,  na  
a tua l idade ,  possuem sob re  a  esco la .   
A lém d isso ,  como ob je t i vos  espec í f i cos ,  a  pesqu isa  p rocur ou   
  Reconhece r  ind ica t i vos  da  ex is tênc ia  de  seme lhança  ou 
não  na  rep resen tação  dos  es tudantes  quan to  ao  pape l  
da  esco la  em suas  v idas  e  na  soc iedade  a tua l .  
  E labo ra r  pe r f i l  soc iocu l tu ra l  de  es tudan tes  do  ens ino  
méd io  em duas  esco las  com rea l idades d is t i n tas .  
  Compreende r  aspectos  da  re lação  que  os  jovens 
es tabe lecem com seus  p ro fesso res  e  com o 
conhec imen to .  
  Inves t iga r  a  impor tânc ia  dada (ou  negada )  pe los 
es tudan tes  à  esco la .  
  Iden t i f i ca r  f ace tas  do  p ro tagon ismo juven i l  
 




1.  Esco la  como espaço  de  soc ia l i zação :  é  poss íve l  que ,  nos  do is  
un iversos  d is t in tos  de  pesqu isa ,  ha ja  uma v i são  seme lhan te  
quan to  ao  pape l  e  à  impor tânc ia  da  conv ivênc ia  e  da  soc ia l i zação  
no  ambien te  esco la r .  
2 .  A  esco la  con f igu ra -se  como espaço  reve lado r  de  d i f e renças 
soc ia is .  
Os dados fo ram co le tados po r  me io  de  en t rev is tas  e  
quest ioná r ios  ap l icados  a  jovens  do  3 ª  sé r ie  do  ens ino  méd io  em 
uma esco la  púb l ica  e  em uma esco la  par t i cu la r .  
 
Es t ru tura  dos cap í tu los  
 
Para  a  rea l i zação  des te  t raba lho ,  f o ram ac ionados os  
conce i tos  de  sen t ido  do  t raba lho  esco la r ,  es tabe lec ido  po r  
Pe r renoud (1995)  e  de  represen tação  soc ia l ,  es tabe lec ido  por  
Bou rd ieu  (1998 ) .  Também fo ram ap resen tados  deba tes  sob re  a  
re lação  de  jovens com a  esco la  e  sob re  como a  juven tude  concebe 
essa  ins t i tu i ção .   
O  p resen te  tex to  es tá  o rgan izado  em qua t ro  cap í tu los .   
No  p r ime i ro ,  os  conce i tos  sob re  juven tude  s ão  apresen tados 
pa ra  de f in i r  um con to rno  de  sob  qua l  pe rspect i va  o  tema se rá 
abo rdado.  Pa ra  isso ,  o  t raba lho  t raz  in ic ia lmente  de f in ições  sob re  
juven tude  c i tadas  po r  Keh l  (2004 ) ,  Spós i to  (2005 ) ,  Pe ra lva  (1997 )  
e  Me lucc i  (1992 ) .  A  pa r t i r  da í ,  p re tende u -se  que  ta is  de f in i ções  
d ia logassem com as  recen tes  d iscussões sobre  os  es tudos e  
pesqu isas  que  versa ram sobre  a  re lação  da  juven tude  e  a  esco la ,  
ta i s  como  as  p ropostas  nos  t raba lhos  de  Dayre l l  (2003 ) ,  G i l  
(2012 ) ,  Ab ramo  (2004 )  e  Gomes  (1997 ) .  Como deco r rênc ia  des te  
pe rcurso ,  f o i  demarcado  o  conce i to  de  juven tude .  A lém d isso ,  são  
des tacado s aspec tos  sob re  a  iden t idade  do  ens ino  méd io  no  
B ras i l ,  cons ide rando dados  h is tó r i cos  e  po l í t i cas  púb l icas  
des t inadas a  es se  segmento  de  ens ino .  
No cap í tu lo  2 ,  o  ob je t i vo  p r inc ipa l  é  descreve r  os  




reun ida  a  co le ta  de  dados,  o  per f i l  das  esco las  e  dos  es tudantes  
pa r t i c ipan tes  e  desc reve r  os  agen tes  ( te rmo  consagrado  po r  
Bou rd ieu )  en t rev is tados .  
Pa ra  o  cap í tu lo  3 ,  o  foco  é  ap resen ta r  os  resu l tados  dos  
dados co le tados com os  quest ionár ios ,  u t i l i zando -se  como recurso  
g rá f i cos  e  quadros  pa ra  a  me lho r  v i sua l i zação  e  compreensão das 
respostas  fo rnec idas  pe los  es tudantes  no  quest ionár io  p roposto .  
Po r  f im ,  o  cap í tu lo  4  reúne  o  reg is t ro  e  a  aná l i se  das  
en t rev is tas ,  com exemplos  das  respostas  e  dos  pos ic ionamen tos  






1.  JUVENTUDE,  ENSINO MÉDIO E A ESCOLA 
 
Nes te  cap í tu lo ,  a  f im  de  espec i f i ca r  e  de te rm ina r  os  
pa râmet ros  u t i l i zados pa ra  de f in i r  o  un ive rso  a  se r  ana l isado ,  são  
ap resen tados  os  conce i tos  de  juven tude  reco lh idos  a  pa r t i r  de  
pesqu isas  sob re  o  pe r f i l  dos  jovens no  B ras i l .  Também são  
apon tados  es tudos  sobre  o  ens ino  méd io  e  sob re  a  re lação  dos  
jovens com a  esco la  na  a tua l idade .  
 
1.1  Juventude:  conce i tos  
 
Os  pa râmet ros  conce i tua is  sob re  ado lescênc ia  e  juven tude  
es tabe lec idos  pa ra  no r tear  o  con tex to  e  as  re fe rênc ias  ado tadas  
nes ta  d i sse r tação ,  reco r reu -se  aos  au to res  e  tex tos  que  se  
seguem.  
Pa ra  Keh l  (2004 ,  p .89) ,  é  d i f íc i l  p rec isa r  o  que  é  juven tude :  
 
[ . . . ]  q u e m  n ã o  s e  c o n s i d e r a  j o v e m  h o j e  e m  d ia ?  O  
c o n c e i t o  d e  j u v e n t u d e  é  b e m  e l á s t i c o :  d o s  d e zo i t o  a o s  
q u a r e n t a  a n o s ,  t o d o s  o s  a d u l t o s  s ã o  j o v e n s .  P a s s a m o s  
d e  u m a  l o n g a ,  l o n g u í s s im a  j u v e n t u d e ,  d i r e t o  p a r a  a  
v e l h i c e ,  d e i x a n d o  v a z i o  o  l u g a r  q u e  d e ve r i a  s e r  o c u p a d o  
p e l o  a d u l t o .   
 
A f i rma a inda  Keh l  (2004 )  que  a  pube rdade ocupa luga r  em 
todas as  cu l tu ras .  Da  Gréc ia  C láss ica  às  soc iedades ind ígenas 
b ras i le i ras ,  púbere  é  reconhec ido  como ta l  na  passagem da  
in fânc ia  pa ra  a  v ida  adu l ta .  O conce i to  de  ado lescênc ia  é  também 
marcado h is to r icamente  a  pa r t i r  da  modern idade  e  da  
indus t r ia l i zação .  
No levan tamen to  de  de f in ições  sobre  o  tema,  Spós i to  (2005,  
p .89)  con f igura  sua  de f in i ção  sob re  o  conce i to  de  juven tude  como 
sendo um  
[ . . . ]  p r o c e s s o  c o n s t i t u í d o  a  p a r t i r  d e  u m a  i n e g á v e l  
s i n g u l a r i d a d e :  é  a  f a s e  d a  v i d a  e m  q u e  s e  i n i c i a  a  b u s c a  
d a  a u t o n o m i a ,  m a r c a d a  p e la  c o n s t r u ç ã o  d e  e l e m e n t o s  d a  
i d e n t i d a d e  –  p e s s o a l  e  c o l e t i v a  –  c o m o  p o r  u m a  a t i t u d e  





A nova  cond ição  juven i l  se  cons t ró i  no  con tex to  da  c r i se  das  
ins t i tu i ções  t rad ic iona lmen te  consagradas à  t ransm issão  de  uma 
cu l tu ra  adu l ta  hegemôn ica ,  cu jo  p res t íg io  tem se  deb i l i tado  pe la  
não  rea l i zação  dessas  p romessas ,  e  pe la  pe rda  da  e f icác ia  
s imbó l ica  como ordenadora  da  soc iedade  p re tensamen te  imposta  
pe las  ins t i tu i ções  t rad ic iona is .  
Essa  des ins t i tuc iona l i zação  da  cond ição  juven i l  tem surg ido  
com as  poss ib i l idades de  se  v i ve r  a  e tapa  da  juven tude  de  uma 
fo rma  d i fe ren te  da  que  fo i  expe r imen tada  po r  ge rações an te r io res :  
“a  in fânc ia  quase  desapa receu  e  a  juven tude  se  p ro longa a té  
depo is  dos  t r in ta  anos”  (ABAD ,  FRUTAS,  CARVALHO,  2003,  p .  
22 ) .  Dessa  fo rma,  
 
[ . . . ]  a  a m b i g u i d a d e  s e  e v i d e n c i a  e m  d o i s  c a s o s  q u e  
c o b r e m  a  g r a n d e  m a i o r i a  d a  j u v e n t u d e :  t e m o s ,  p o r  u m  
l a d o ,  o s  j o v e n s  q u e  s ã o  f o r ç a d o s  a  p r o c u r a r  t r a b a l h o ,  
i n t e r c a l a n d o  e m p r e g o s  d e  b a i x a  q u a l i d a d e  c o m  p e r í o d o s ,  
c a d a  v e z  m a i s  a b u n d a n t e s  d e  d e s o c u p a ç ã o .  A  m o r a t ó r i a  
j u v e n i l ,  p a r a  e l e s ,  é  u m  t e m p o  v a z i o ,  n ã o  l e g i t im a d o  n e m  
v a l o r i za d o  s o c i a lm e n t e ,  d e  im p o t ê n c i a ,  r a i v a  e  
e s t i gm a t i za ç ã o ,  q u e  m u i t a s  v e ze s  o s  e m p u r r a  p a r a  a  
m a r g i n a l i d a d e ;  n o  o u t r o ,  o s  j o v e n s  d e  c l a s s e  m é d i a ,  q u e ,  
e m b o r a  a i n d a  p o s s a m  a d i a r  o  i n g r e s s o  n o  m e r c a d o  d e  
t r a b a l h o ,  t êm  s u a  m o r a t ó r i a  t r a n s f o r m a d a  e m  u m a  e s p e r a  
m o r t i f i c a d a ,  d e v i d o  à  a u s ê n c i a  d e  u m  d e s t i n o  
e c o n om ic am e n t e  g a r a n t i d o  ( A B A D ,  F R U T A S ,  C A R V A L H O ,  
2 0 0 3 ,  p .  2 2 ) .  
 
A  ado lescênc ia  ass im observad a  possu i ,  na  modern idade ,  um 
sen t ido  de  mora tó r ia ,  pe r íodo  de  espe ra  v i v ido  e  re la tado  pe los  
que  já  não  são  c r ianças ,  mas que  não  se  consubstanc iam  como 
adu l tos .  Pe r íodo  que  se  insc reve  “como in te rmed iá r ia  da  fase  da  
he te ronomia  in fan t i l  à  comp le ta  au tonomia  (v ida  adu l ta ) ”  
(SPÓSITO,  2005,  p .  89 ) .  
No  en tan to ,  no  s i s tema de  c lasses ,  a  ado lescênc ia ,  apesar  
de  marcada po r  uma longa  c r ise ,  que  pode se r  t ing ida  pe lo  téd io ,  
pe la  insa t is fação  sexua l  dada  a  a l ta  p ressão  ho rmona l ,  pe la  
dependênc ia  em re lação  à  famí l i a  e  pe la  fa l ta  de  funções no  
espaço  púb l i co ,  p roduz iu  nova  demanda  e  fo i  en tend ida  como a  




sendo,  t rans fo rmado  em consumido r  po tenc ia l ,  o  jovem passou  a  
ser  t ra tado  e  obse rvado como impor tan te  segmento  de  consumo.  
Ac rescen te -se  que  a  juven tude  se  t rans fo rmou  e  cons t i tu iu -
se  como idea l  soc ia l ,  padrão  a  se r  pe rsegu ido  e  mant ido .  O co rpo  
bem cu idado,  a  saúde ,  a  poss ib i l idade  de  sucess ivos  recomeços 
a fe t i vos  e  p ro f iss iona is  são  insp i rados  em mode lo  e  va lo res  
assoc iados  aos  jovens .  P reva lece  uma espéc ie  de  conve rsão  do  
humano  em fo rmato  juven i l .  
Não obs tan te ,  es tudos p ro tagon izados  po r  Dayre l l  (2007 ) ,  
po r  exemp lo ,  em razão  das  mú l t ip las  t rans fo rmações oco r r idas  
nes ta  fase ,  cons ide ram ma is  ap rop r iado  u t i l i za r  o  conce i to  de  
“ cond ição  juven i l ”  em con t rapos ição  à  ca tego r i zação  de  juven tude .   
Ass im p rocedendo,  e  po r  extensão  de  aná l i se ,  o  te rmo 
juven tude  não  é  capaz de  t raduz i r  as  inúmeras  espec i f i c idades e  
id ioss inc ras ias  ca rac te r ís t icas  desse  momen to  de  t rans ição .  As  
expe r iênc ias ,  nessa  l inha  de  rac ioc ín io ,  p rec isam se r  
i n te rp re tadas de  mane i ra  ind iv idua l  e  reconhec idas  como 
t ra je tó r ias  que  não  necessa r iamente  compõ em um pad rão  ún ico  e  
mono l í t i co .   
Dessa  fo rma,  é  recomendáve l  que  se  en tenda o  conce i to  de  
juven tude  em seu  p lu ra l ,  ou  se ja ,  não  se  sus ten ta  a  ide ia  de  uma 
juven tude ,  mas de  juven tudes ,  marcando a  he te rogene idade de  
mane i ras  de  se r  jovem e  de  ocupa r  os  esp aços na  soc iedade 
a tua l .  
Essa  noção de  enxe rga r  o  jovem como a lgo  mu l t i face tado  e  
não  ún ico  rompe com o  imag iná r io  que  marcou  a  fo rma de  
in te rp re ta r  essa  fase  da  v ida .  Uma das  imagens ma is  en ra izadas é  
aque la  que  compreende a  juven tude  como a lgo  a  “v i r  a  s e r ” ,  ou  
se ja ,  essa  fase  não  é  en tend ida  como exp ressão  v i v ida ,  mas a lgo 
que  a inda  não  se  concre t i zou .  É  v i s ta  como sendo apenas  uma 
t rans ição  para  o  mundo adu l to ,  não  é  reconhec ida  como tempo de  
expe r iênc ias  concre tas  e  sen t ida s  como ta l .  
Ass im  sendo ,  ex is te  uma tendênc ia  de  se  compreender  a  




(SALEM,  1986 ,  p .36 ) ,  não  reconhecendo a  v ida  que  se  v i ve ,  
rechaçando as  questões  p resen tes  e  ex is tenc ia is  em nome de  a lgo  
que  a inda  es tá  em marcha ,  descons id erando a  rea l idade  p resen te  
em razão  de  um fu tu ro  que  se  imagina  deve rá  se r  cons t ru ído .   
Pa ra  a lém dessa  v isão  sob re  a  juven tude  que  nega o  
p resen te ,  re tom am-se  as  concepções  t raz idas  no  in íc io  des te  
cap í tu lo ,  naqu i lo  que  Dayre l l  (2003 ,  p .41 )  con f igurou  como “uma  
v i são  român t i ca  da  juven tude ” ,  marcadamente  ano tada  nos 
t raba lhos  dos  anos  de  1960,  f ru to  da  ins ta lação  de  uma “ indús t r ia  
cu l tu ra l  e  de  um mercado  de  consumo d i r i g ido  aos  jovens ”  
(DAYRELL,  2003,  p .  41 ) ,  t raduz idos  em fo rma de  modas,  adoção  
de  es t i l os  cu l tu ra is ,  ta i s  como mús icas ,  f i lmes,  rev is tas ,  
l i nguagens e  modos de  p roceder .  Nessa  perspect i va ,  a  juven tude  
apa rece  como uma fase  pa ra  sabo rea r  a  exube rânc ia  da  l ibe rdade ,  
momento  sem grandes responsab i l idades  que  suge re  a  
poss ib i l idade  de  expe r imen t ações e  enca rado  como pe r íodo  
poss íve l  de  “acer tos  e  e r ros ” ,  a lém de  ca rac te r izado  po r  um 
hedon ismo re inan te  e  po r  uma f lex ib i l i zação  na  ap l i cação  de  
sanções d i r i g ida s  aos  compor tamentos  t idos  como t ransgresso res  
e  in t r ínsecos aos  jovens.  
A t re lada  ao  sen t imento  de  compreende r  aspec tos  da  
juven tude  como a lgo  em t rans ição  e ,  por tan to ,  passage i ro ,  soma -
se  a  pe rcepção de  que  a  fase  é  cons t i tu ída  como sendo um 
pe r íodo  de  c r i se ,  tensa  e  recheada de  con f l i tos  com a  au toes t ima ,  
ocas ionando,  mu i tas  vezes ,  o  d i s tanc i amento  da  conv ivênc ia  
fami l ia r  e  a r ranhando  va lo res  a té  en tão  en ra izados e  va lo r i zados.  
De qua lque r  modo,  p re tende -se ,  nes ta  aná l ise  pano râm ica  
sob re  a  juven tude ,  rea lça r  que  todos  os  “mode los”  desc r i tos  a té  
aqu i  p ressupõem uma v isão  sob re  o  jovem como a lg uém que  es tá  
em tes te ,  a lguém que a inda  não  a t ing iu  o  pad rão  que  fu tu ramen te  
a  soc iedade espera  que  e le  incorpo re .  
A  pos ição  de fend ida  nes te  t raba lho  se  ap rox ima da  de  
Pe ra lva  (1997 ) ,  que  compreende a  juven tude  como sendo ,  ao  




É fa to  que  ex is te  um “cará te r  un ive rsa l ”  p resen te  nas  
t rans fo rmações emoc iona is  e  f ís icas  ca rac te r ís t icas  des sa  fase  de  
v ida .  No  en tan to ,  é  p rec iso  ressa l ta r  que  cada soc iedade ,  a  par t i r  
de  seu  con tex to  e  va lo res ,  i rá  re la c iona r -se  com as  fo rmas de  
rep resen tação  e  da rá  s ign i f i cado  a  esse  momento  de  ex is tênc ia .  
Nesse  sen t ido ,  a  “ juven tude” ,  ou  as  ações p ro tagon izadas  
por  essa  fa i xa  e tá r ia ,  se rão  in te rp re tadas  a par t i r  das  “cond ições  
soc ia is  (c lasses  soc ia i s ) ,  cu l tu ra is  (e tn i as ,  iden t idades re l i g iosas ,  
va lo res )  ”  que  p reva lecem na  soc iedade  em que  es tão  inse r idos .  
T ra ta -se ,  po r tan to ,  de  e labo ra r  um conce i to  de  juven tude  que  
u l t rapassa  os  l im i tes  p reconceb idos  e  rompe com a  v i são  
mono l í t i ca  cons t ru ída  a té  en tão .  Impor tan te  comp reende r  que  não 
ex is te  um t ipo  de  juven tude ,  mas juven tudes,  em razão  de  que  
cada ind iv íduo  ou  g rupo  cons t ró i  sua  h is tó r ia  e  va lo res  a  pa r t i r  de  
suas  exper iênc ias  e  que  esses  são  t ing idos  pe lo  con texto  do  qua l  
f azem pa r te .   
Ass im sendo,  es te  pe r íodo  da  v id a  não  imp l i ca  em se r  
somente  a  an tessa la  do  mundo  adu l to ,  tampouco  sua  evo lução  se  
da rá  em um fo rmato  ún ico  e  l i nea r .  Prec isa  se r  en tend ida ,  de  
aco rdo  com Melucc i  (2001 ,  p .95 ) ,  como uma fase  cons t i tu ída  de 
“mudanças  do  co rpo ,  dos  a fe tos ,  das  re fe rênc ias  so c ia is  e  
re lac iona is ” ,  que  marca rá  de  mane i ra  in tensa  a  v ida  como e la  é  e  
de  como se  apresen ta rá  no  fu tu ro .  
Ou t ross im,  juven tude ,  a  pa r t i r  do  t ra je to  teór i co  ap resen tado  
a té  aqu i ,  p rec isa  ser  compreend ida  como um momento  que  não  se  
carac te r i za  apenas como u ma passagem,  mas  ganha  va lo r  e  
impor tânc ia  du ran te  a  sua  ex is tênc ia ,  to rnando -se  uma  e tapa .  
Esse  pe r íodo  so f re  in f luênc ia  do  me io  soc ia l  e  se  consubstanc ia  
po r  in te rméd io  das  expe r iênc ias  t ravadas no  in te r io r  do  con tex to  
v i venc iado .   
Nes te  pon to  de  aná l ise ,  a  de f in ição  p roposta  po r  Char lo t  
(2000 ,  p .33 )  apresen ta  uma  s ín tese  que  mu i to  con t r ibu i  pa ra  o  que  
aqu i  se  que r  a rgumentar :  “o  se r  é  igua l  a  todos  como espéc ie ,  




d i fe ren te  de  todos  como um se r  s in gu la r ” .  Nessa pe rspect i va ,  “o  
ser  humano  (e  o  jovem em pa r t icu la r )  não  é  um dado ,  mas uma  
cons t rução ” .  
An te  o  exposto ,  re fo rça -se  a  impor tânc ia  de  se  ca rac te r i za r  a  
juven tude  no  p lu ra l ,  ou  se ja ,  su je i tos  que ,  apesa r  de  
espec i f i c idades  b io lóg icas  e  emoc iona is  comuns,  e laboram 
inúmeras  fo rmas e  je i tos  d i f e ren tes  de  v i venc ia r  es sa  e tapa  de  
v ida .  
Na  pe rspec t i va  de  Bou rd ieu  (1983 ) ,  um dos  au to res  de  
re fe rênc ia  pa ra  a  es t ru tu ração  des ta  pesqu isa ,  as  subd iv i sões  em 
fa i xas  e tá r ias  não  seguem pr inc íp ios  lóg icos  e  se  cons t i tuem em 
de f in i ções  a rb i t rá r ias .  O au to r  r essa l ta  que  o  conce i to  de  
juven tude  é  uma const rução  h is tó r ica  e  v incu lado  a  in te resses  
va lo r i zados  em de te rm inados pe r íodos .  Para  re fo rçar  o  a rgumento ,  
c i ta  o  exemp lo  sob re  “a  re lação  en t re  os  jovens e  os  no táve is  na  
F lo rença  do  sécu lo  XVI ”  (p .112 ) ,  onde  se  ena l tec ia  a  fo rça  e  a  
v i t a l idade  dos  ma is  jovens ,  po rém se  rese rvava  a  sabedo r ia  aos  
ma is  ve lhos ,  mantendo a  lóg ica  da  manutenção do  pode r  aos  ma is  
expe r ien tes .  Nessa  l inha  de  rac ioc ín io ,  d uran te  a  Idade  Méd ia ,  
segundo o  au to r ,  também oco r r ia ,  a  pa r t i r  dos  p rop r ie tá r ios  e  
de ten to res  de  posses ,  uma espéc ie  de  man ipu lação  sob re  as  
f ron te i ras  da  juven tude ,  impr im indo  aos  jovens uma  marca  de  
i r responsab i l idade  que  os  a fas tava  das  d ispu tas  de  sucessão.  
Pa ra  Bourd ieu  (1983 ) ,  essa  cons t rução  h is tó r i ca  do  conce i to  
de  juven tude  (e  de  não  juven tude )  reve la  uma  rep resen tação 
ideo lóg ica  que  poss ib i l i ta  uma  separação  en t re  o  que  é  
“ap rop r iado ”  ao  jovem e  o  que  não  é  perm i t ido  ou  cab íve l  a essa 
fa i xa  e tá r ia .  Ass im,  es tabe lece -se  um jogo  de  f ron te i ras ,  
p ro ib ições  e  pe rm issões .  Enquan to  a  juven tude  inco rpo ra  a  ide ia  
de  que  esse  pe r íodo  é  va lo r i zado  pe la  fo rça ,  v i r i l idade ,  ousad ia  e  
i r responsab i l idade ,  de ixa  de  a lme ja r  as  ins tânc ias  de  pode r  e  de  
dec isão .  A  se r iação  po r  idade ,  con fo rme  Bourd ieu  (1983 ,  p .113 ) ,  
“acaba sempre  por  impor  l im i tes  e  p roduz i r  uma o rdem onde cada 




Segundo Bou rd ieu  (1983 ) ,  dependendo  das  c i r cuns tânc ias  ou  
necess idades ,  sempre  seremos o  jovem ou  o  ve lho  em 
de te rm inadas  s i t uações .  Ass im  sendo ,  de f in i ções  a rb i t rá r ias  sobre  
as  c lass i f i cações e tá r ias  se rão  sempre  fa to res  de  man ipu laç ão  em 
que es tão  em jogo  a  lu ta  e  a  ten ta t i va  de  manu tenção de  
in te resses .  
Dessa  fo rma,  no  campo rea l i za -se  o  jogo  dos  in te resses  e  
das  d ispu tas .  Pa ra  o  au to r ,  “da  mesma mane i ra  que  os  ve lhos  têm 
in te resse  em remete r  os  jovens em sua  juven tude ,  os  jovens 
também têm in te resse  em remete r  os  ve lhos  à  sua ve lh ice”  
(BOURDIEU,  1983,  p .113 ) .  As  f ron te i ras  a rb i t rá r ias  das  idades 
exp l i c i tam as  d ispu tas  pe lo  po der  e  pe los  “p r i v i l ég ios  en t re  as 
ge rações ” .  
Bou rd ieu  (1983 ,  p .115)  a f i rma en fa t i camen te  que  cada campo 
apresenta  suas  “ le is  espec í f i cas  de  enve lhec imento ” .  Ass im,  é  
necessá r io  iden t i f i ca r  em cada  campo  qua is  são  as  fo rças  e  as  
tensões  que  es tão  sendo  t rav adas em de te rminada lu ta .  Pa ra  o  
au to r ,  a  “ i dade  é  um dado b io lóg ico  soc ia lmente  man ipu lado  e  
man ipu láve l ” (p .115 ) .  Ass im exposto ,  não  é  poss íve l  t ra ta r  dos  
jovens como se  fossem um a “un idade soc ia l ,  um grupo  
cons t i tu ído ”  (p .115 )  mono l i t i camente ,  sem d i fe re nças  ou  
in te resses  d íspa res  en t re  s i .  T ra tá - los  em un íssono já  p ressupõe ,  
con fo rme Bourd ieu ,  uma man ipu lação  conce i tua l .   
Embora  p róx imos  na  idade  b io lóg ica ,  um jovem que  t raba lha ,  
po r  exemp lo ,  recebe  in f l uênc ias  e  in te r fe rênc ias  mu i to  d i f e ren tes 
daque le  jovem que somente  es tuda .  Asseme lham -se  na  idade ,  mas 
d is tanc iam -se  nas  exper iênc ias  e  na  fo rma como sen tem e 
in te rp re tam o  mundo .  Como t ra tá - los  e  reconhecê - los  em uma 
mesma ca tego r ia?  Impra t i cáve l .  
 
1.2  Ensino  médio no Bras i l :  ident idade  ou impar idade 
 
A pesqu isa  o ra  ap resen tada  fo i  rea l i zada  com es tudan tes  d o  




de l ineado  o  conce i to  de  juven tude ,  f az -se  necessá r io  reg is t ra r  um 
pano rama sob re  o  ens ino  méd io  no  Bras i l  e  sob re  as  po l í t i cas  
púb l icas  d i rec ionada s pa ra  esse  segmen to  de  ens ino .  
Pa ra  tan to ,  es te  sub i tem embasa -se  p r imord ia lmen te  nos 
es tudos e  levan tamento  de  dados sob re  o  tema desenvo lv ido s  na  
d isse r tação  de  mest rado  em educação do  p ro f .  A lexand re  W eingr i l l  
A raú jo .   
Segundo A raú jo  (2015) ,  pa ra  que  s e  compreenda  
adequadamente  o  pape l  do  ens ino  méd io  no  B ras i l ,  é  necessá r io  
s i tua r  em qua is  cená r ios  e  em qua is  c i r cuns tânc ias  as  po l í t i cas  
d i rec ionadas para  es se  segmento  fo ram cons t i tu ídas .  
Ass im sendo,  to rna -se  impera t ivo  rea l i za r  um sob revoo  
h is tó r i co  pa ra  que  se  compreenda o  percu rso  pe rcor r ido  na 
ed i f i cação  do  ens ino  méd io  no  B ras i l .  
Confo rme Araú jo  (2015 ) ,  dos  anos 1930 a té  1950 ,  o  ens ino  
méd io  f i cou  d iv id ido  en t re  o  ca rá te r  p ropedêu t i co ,  es t ru tu rado  
como uma e tapa  de  fo rmação que  c redenc iava  o  es tuda n te  pa ra  
segu i r  pos te r io rmente  uma un ive rs idade ;  ou  apresen tava  um 
cará te r  p ro f i ss iona l i zan te ,  d i rec ionado  exc lus ivamente  ao  mercado 
de  t raba lho .  
O  ens ino  méd io  ass im cons t i tu ído ,  d i v id ido  en t re  o  ca rá te r  
p ropedêut ico  e  o  ca rá te r  p ro f iss iona l i zan te ,  marcav a  de  mane i ra  
o f i c ia l  a  f ron te i ra  da  des igua ldade da  soc iedade  b ras i le i ra ,  po is  
re tomava a  expe r iênc ia  da  he rança  co lon ia l  em que  os  
aqu inhoados  do  s i s tema se  lançavam aos  saberes  p res t ig iados ,  
ta i s  como c iênc ias  e  matemát i ca ,  l i te ra tu ra ,  enquan to  aos  dema i s  
res tavam a t i v idades re lac ionadas ao  t raba lho  b raça l .  
Esse  cená r io  de  des igua ldade o f ic ia l  f o i  amen izado  com a  
ap rovação da  Le i  n º  1076,  de  1950  (BRASIL ,  1950 ) ,  que  au to r i zou  
os  es tudantes  dos  cursos  secundá r ios  de  ca rá te r  
p ro f i ss iona l i zan te  a  mat r i cu la re m-se  em cu rsos  supe r io res ,  
med ian te  comprovação de  domín io  do  sabe r  pa ra  ta l  f im .  
Os gove rnos  m i l i ta res  (1964  –  1985 )  ins t i tu í ram,  em 1971,  a  




para  o  ens ino  de  1º  e  2º  g raus  e  to rnou  compu lsór i a  a  
p ro f i ss iona l i zação  pa ra  os  es tudantes  do  2º  grau ,  sob  o  p re tex to  
de  p ropo rc iona r  aos  conc lu in tes  a  poss ib i l idade  de  inse rção  d i re ta  
no  mercado de  t raba lho .  
Na p rá t i ca ,  a  Le i  5 .692  (BRASIL ,  1971 ) ,  naqu i lo  que  se  
re fe re  aos  p ropós i tos  de  to rna r  compu lsór ia  a  p ro f i ss iona l i zação  
dos  egressos  do  2º  g rau ,  ge rou  uma dup la  insa t i s fação :  dos  
membros  das  c lasses  méd ias ,  que  receberam as  mudanças 
educac iona is  como um s ina l  de  despres t íg io  da  função a té  en tão  
p ropedêut ica ,  que  marcava  o  passapo r te  rumo à  un ive rs ida de ;  
como também desagradou as  c lasses  popu la res ,  po is  es sas  
também não v i s lumbra ram van tagens d i re tas  à  p ro f iss iona l i zação ,  
em razão  da  ba ixa  qua l idade  de  cursos  que  as  esco las  
p ropo rc ionavam.  
A  pa r t i r  dos  es te r to res  da  d i tadu ra  m i l i ta r  e  como re f lexo  das  
tensões v i venc iadas na  soc iedade ,  a  p ro f i ss iona l i zação 
compu lsó r ia  para  o  2º  g rau  fo i  ex t in ta  pe la  Le i  7044 /82  (BRASIL ,  
1982 ) .   
Com o  adven to  da  Nova Repúb l ica  e  sob  os  ausp íc ios  da  
democra t i zação ,  o  B ras i l  p romu lgou ,  em 1988 ,  uma  nova  
Cons t i tu ição  (BRASIL ,  1988 ) .  No  tex to  cons t i tuc iona l ,  o  2 º  g rau  
passou  a  se r  iden t i f i cado  como ens ino  méd io .  Obse rvou -se ,  nesse  
pe r íodo ,  f o r te  c resc imento  de  mat r ícu las ,  sob re tudo  no  pe r íodo  de  
1991  a  2004,  passando  de  3 .772 .698 ,  em 1991 ,  pa ra  9 .169 .357 ,  
em 2004.  
Em 1996 ,  ins t i tu i - se  a  Le i  de  D i re t r i zes  e  Bases  (LDB) ,  
(BRASIL ,  1996 )  p revendo,  em seu  a r t i go  qua r to ,  a  ampl iação  da  
ob r iga to r iedade e  da  g ra tu idade do  ens ino  méd io .  Es tabe lece  
também os  segu in tes  ob je t i vos :  
I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 
ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 
II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade 
a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; 
III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 





IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada 
disciplina. (BRASIL, 1996) 
 
 A LDB, não obstante, prevê, em seu artigo trinta e seis, que o ensino médio 
estruturará o seguinte currículo: 
 
I - destacará a educação tecnológica básica, a compreensão do significado 
da ciência, das letras e das artes; o processo histórico de transformação da 
sociedade e da cultura; a língua portuguesa como instrumento de 
comunicação, acesso ao conhecimento e exercício da cidadania; 
II - adotará metodologias de ensino e de avaliação que estimulem a 
iniciativa dos estudantes; 
III - será incluída uma língua estrangeira moderna, como disciplina 
obrigatória, escolhida pela comunidade escolar, e uma segunda, em caráter 
optativo, dentro das disponibilidades da instituição. 
§ 1º. Os conteúdos, as metodologias e as formas de avaliação serão 
organizados de tal forma que ao final do ensino médio o educando 
demonstre: 
I - domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a 
produção moderna; 
II - conhecimento das formas contemporâneas de linguagem; 
III - domínio dos conhecimentos de Filosofia e de Sociologia necessários ao 
exercício da cidadania. (BRASIL, 1996) 
 
 Em razão  dos  ob je t i vos  e  das  p ropostas  p rev is tas  na  LDB e  
re fo rçadas pe la  Reso lução  CEB nº  3 ,  de  1988  (BRASIL ,  1988 ) ,  
que  ins t i tu iu  as  D i re t r i zes  Cur r icu la res  Nac iona is  pa ra  o  Ens ino  
Méd io  (DCNEM),  surg i u ,  no  B ras i l ,  uma  fo r te  sensação de  que  o  
ens ino  méd io  f ina lmente  conqu is tava  uma iden t idade .  
 No  en tan to ,  a  p rá t ica  e  as  exper iênc ias  imp lan tadas nos  
es tados  da  federação  logo  fo ram a lvos  de  con tes tações e  c r í t i cas .  
As  med idas  cons t i tu ídas  no  ens ino  méd io  não  fo ram capazes de  
romper  a té  aqu i  com a  d iv isão  que  marcou  a  t ra je tó r ia  do  ens ino  
no  Bras i l :  uma esco la  pa ra  as  e l i tes ,  consubstanc iada  –  em gera l  -  
nas  esco las  pa r t icu la res  e  ou t ra ,  pa ra  as  c lasses  popu la res ,  nas  
esco las  púb l icas .  
 As  p r inc ipa is  c r í t i cas  ao  mode lo  de  ens ino  méd io  ex is ten te  
ho je  podem ser  t raduz idas ,  con fo rme  Araú jo  (2015) ,  na  
subo rd inação da  fo rmação educac iona l  dos  jovens aos  in te resses  
do  mercado  e  na  manutenção da  c isão  en t re  fo rmação ge ra l  e  
fo rmação pa ra  o  t raba lho .   
 Na  sequênc ia  dos  desa f ios  en f ren tados ,  o  ens ino  méd io  




apurados pe lo  ú l t imo censo  do  Ins t i tu to  Nac iona l  de  Es tudos e  
Pesqu isas  Educac iona is  An ís io  Te ixe i ra  ( INEP) ,  o  resu l tado  da 
evasão reg is t rada  na  passagem de  2014 para  2015 equ iva le  a  224  
m i l  ado lescen tes  a  menos na  esco la .  
A lém d isso ,  o  pode r  execu t i vo  fede ra l  ap resen tou  ao  
Congresso  Nac iona l ,  no  ú l t imo d ia  15  de  jun ho ,  a  PEC 241/2016,  
P roposta  de  Emenda  à  Const i t u i ção ,  cu jo  ob je t i vo  é  o  de 
supos tamente  ins t i tu i r  um novo  reg ime f isca l  pa ra  o  pa ís .  O foco  
cen t ra l  da  p roposta  es tá  a l i ce rçado no  es tabe lec imento  do  
chamado “novo  te to  pa ra  o  gas to  púb ico” .   
A  PEC res t r i nge  as  despesas p r imár ias  da  Un ião  aos  gas tos  
do  ano  an te r io r  co r r ig idos  pe lo  Índ ice  Nac iona l  de  Preços  ao  
Consumido r  Amplo  ( IPCA) .  Ass im sendo,  a  nova  regra ,  caso  
ap rovada,  te rá  o  cará te r  de  de f in i r ,  a  cada  ano ,  a  Le i  de  D i re t r i zes  
Orçamentá r ias  (LDO) .  O l im i te  o rçamentá r io  dos  poderes  
Leg is la t i vo ,  Execu t i vo  e  Jud ic iá r io ,  Min is té r io  Púb l ico  Fede ra l  da  
Un ião  (MPU) e  Defenso r ia  Púb l ica  da  Un ião  (DPU)  f i ca rá  reg ido  
pe la  nova  regra .   
A  nova  regra  deve rá  se r  ap l icada ,  caso  se ja  p romu lgada ,  por  
um pe r íodo  de  20  ano s.  Havendo  descumpr imento  ao  l im i te  de  
gas tos ,  o  ó rgão  ou  Pode r  Púb l i co  “se rão  pena l i zados nos  anos 
segu in tes  com a  p ro ib i ção  de  med idas  que  aumen tem o  gas to  
púb l ico ,  como ,  po r  exemp lo ,  o  even tua l  rea jus te  sa la r ia l  de  
serv ido res  púb l icos ;  a  c r iação  de  ca rg o ,  emprego ou  função;  a  
a l te ração  de  es t ru tu ra  de  ca r re i ra ;  res t r i ções  à  adm issão  ou  à  
con t ra tação  de  pessoa l ,  a  qua lque r  t í tu lo ,  ressa lvadas as  
repos ições  de  cargos  de  che f ia  e  de  d i reção  que  não  aca r re tem 
aumen to  de  despesa  e  aque las  deco r ren tes  de  vacân c ias  de  
cargos  e fe t i vos  e  à  rea l i zação  de  concu rso  púb l ico ”  (BARROS, 
2016 ,  p .  2 ) .  
Dessa  fo rma ,  é  poss íve l ,  segundo  ana l is tas  e  congress is tas ,  
que  a  PEC 241/2016  (55 /2016)  deva  res t r ing i r  recursos  púb l i cos  




Não  obs tan te ,  o  pod e r  execu t i vo  fede ra l  também ins t i tu iu ,  em 
se tembro  de  2016,  uma Med ida  Prov isó r ia  (MP)  que  p ropõe nova  
re fo rmu lação  do  ens ino  méd io .   
Nesse  sen t ido ,  o  gove rno  cen t ra l  ap resen tou  um con jun to  de  
med idas  que  v i sam a l te ra r ,  ma is  uma  vez ,  o  mode lo  de  educação 
ap l icado  nessa  fase  da  fo rmação  es tudan t i l .  
O  ob je t i vo  da  med ida ,  segundo o  gove rno ,  é  d im inu i r  os  
índ ices  de  evasão  e  p ropo rc iona r  uma fo rmação  ma is  a t raen te  e  
s ign i f i ca t i va ,  supostamente  menos engessada e  ma is  aber ta ,  se ja  
lá  o  que  isso  possa  s ign i f i ca r .  
Um dos  aspectos  ma is  impor tan tes ,  de  aco rdo  com a  de fesa  
da  p ropos ta ,  é  a l te ra r  de  800  ho ras  pa ra  1 .400  horas  anua is  o  
tempo  de  permanênc ia  dos  es tudantes  nas  esco las .  
Ou t ross im,  o  gove rno  também de fende que  a  med ida  
p rov isó r ia  do  ens ino  méd io  es tabe lece rá  uma f lex ib i l i zação  do  
cur r ícu lo ,  no  qua l  pa r te  da  g rade  das  d isc ip l i nas  será  comum e  
ou t ra  pa r te  o  es tudan te  pode rá  compor  po r  á reas  de  in te resse :  
l i nguagens,  ma temát ica ,  c iênc ias  da  na tu reza ,  c iênc ias  humanas 
e /ou  ens ino  técn ico .  
Se  ap rovada,  a  re fo rmu la ção  do  ens ino  méd i o  passa  a  va le r  
a  par t i r  de  2018 .  
 
1 .3  Os  jovens e  a  escola  
 
Nes ta  pesqu isa ,  a  esco lha  dos  jovens pa ra  as  en t rev is tas  se  
deu  a  par t i r  de  sua  pa r t i c ipação  no  g rêm io  esco la r ,  a  f im  de  se 
cap ta r  rep resen tações sob re  o  p ro tagon ismo juven i l .  Em 
levan tamento  sobre  as  pesqu isas  que  desenvo lve ram o  tema da  
juven tude  e  p ro tagon ismo juven i l ,  e  sob re  a  re lação  en t re  jovem e  
ens ino  méd io ,  f ocos  des te  es tudo ,  des tacou -se ,  con fo rme  
ressa l tou  G i l  (2012 ) ,  o  p ro tagon ismo  juven i l  p redom inantemen te 
ana l isado  a  pa r t i r  de  sua  inserção  no  mov imento  es tudan t i l  




Sem descons ide ra r  a  impor tânc ia  dos  a r t i gos  nessa  l inha  de  
in te rp re tação ,  a  opção nes ta  pesqu isa  fo i  t en ta r  compreende r  o  
jovem a  pa r t i r  de  sua  re lação  com o  co t id iano ,  sob re tudo ,  em sua  
d imensão re t ra tada  na  es fe ra  esco la r .  
Pa ra  tan to ,  pa r t iu -se  das  aná l i ses  p ropostas  po r  Me lucc i  
(2001 ) ,  Dayre l l  (2007 )  e  Ab ramo (2011 ) .  
De  aco rdo  com Me lucc i  (1992 ) ,  é  de  fundamen ta l  impor tânc ia  
p rocurar  compreende r  os  s ina is  o fe rec idos  pe los  jovens como uma 
espéc ie  de  labo ra tó r io  da  rea l idade ,  no  qua l  é  poss íve l ,  a  pa r t i r  
das  reações desse  segmento ,  observa r  tensões,  con t ra r iedades,  
ques t ionamen tos  (ou  fa l ta  de les)  sob re  a  o rdem v igen te .  As  
reações da  juven tude  exp ressam ,  também,  mu i tas  vezes ,  a  
t rans i to r iedade  de  conv i cções,  de  mudanças  de  esco lhas  ou  de  
in te resses  que  são  ev idênc ias  pa ra  a  in te rp re tação  dos  fa tos 
v i v idos  na  con temporane idade.  
Ass im sendo,  a  pesqu isa  p re tende re fo rça r  a  impor tânc ia  de  
assoc ia r  a  imagem da  juven tude  a  a lgo  em pe rmanente  mudança  e  
ten ta r  cap ta r ,  con fo rme  Dayre l l  (2007 ,  p .2 ) ,  “esse  novo  modo de  
ser  jovem,  exp ressão  das  mutações oco r r idas  nos  p rocessos de  
soc ia l i zação ”  recen tes .  
Consoante  com o  a le r ta  de  G i l  (2012 ) ,  é  necessá r io  observa r  
que  o  cená r io  a tua l ,  ao  con t rá r io  de  bande i ras  un i f i ca do ras  de  
décadas a t rás ,  p ropõe  lu tas  e  in te resses  d ive rs i f i cados ,  em que 
os  p ro tagon is tas  se  exp ressam de  mane i ra s  cada  vez  ma is 
“mú l t i p las e  s i t uada s em mov imentos  e fêmeros ,  que  nascem e  
desapa recem con fo rme as  demandas de  mob i l i zação ”  ( GIL ,  2012 ,  
p .91) .  
É  poss íve l ,  den t ro  dessa  lóg ica  desc r i ta  nos  pa rágra fos  
an te r io res ,  que  uma pa rce la  da  juven tude ,  em razão  das  
ince r tezas  e  insegu ranças  p resen tes  no  co t id iano  de  nosso  tempo,  
p rocure  abr igo  em pro je tos  imed ia tos ,  que  rep resen tam a  noção  
de  “p resen te  es ten d ido ”  (LECCARDI ,  2005 ,  p .45 ) ,  em 
con t rapos ição  a  p lanos  du radou ros  que  conceb iam a  a rqu i te tu ra  




Ass im,  sob re tudo  a  par t i r  dos  anos 1980 ,  com a  c r i se  das  
ideo log ias ,  ab r iu -se  espaço  pa ra  a  apar i ção  de  uma  “pos t ura  
desencantada ”  (GIL ,  2012 ,  p .  93 )  d ian te  da  v ida ,  o r ig inando -se  “os  
tempos das  t r ibos”  (MAFFESOLLI ,  2006 ,  p .29 ) .  
Va le  des taca r ,  nessa  pe rspec t i va  de  su rg imen to  de  novas 
fo rmas de  a tuação  dos  jovens  no  cenár io  con temporâneo ,  as  
aná l ises  de  Se rna  (1997 ,  p .49 )  que  re la tam o  p ro tagon ismo juven i l  
a pa r t i r  da  s i tuação  do  “não  emprego ,  da  indús t r ia  cu l tu ra l  e  da  
inse rção  dos  jovens no  na rco t rá f i co ” .  Ta is  cond ições  p rovoca ram 
o  su rg imento  de  um  
[ . . . ]  n o v o  p a r a d i g m a  d a  p a r t i c i p a ç ã o  j u ve n i l ,  p a u t a d o  p o r  
q u a t r o  e l e m e n t o s :  a  n o v i d a d e  d a s  c a u s a s  d e  m o b i l i za ç ã o ,  
a  p r i o r i za ç ã o  d a  a ç ã o  im e d ia t a ,  a  im p o r t â n c i a  d o  
i n d i v í d u o  n a  o r g a n i za ç ã o  d o  m o v im e n t o  e  a  ê n f a s e  n a  
h o r i zo n t a l i d a d e  d o s  p r o c e s s o s  d e  c o o r d e n a ç ã o ”  ( S E R N A ,  
1 9 9 7 ,  p . 4 9 ) .  
 
Serna  (1997,  p .49 )  sa l ien ta  que  a  pa r t i c ipação  a tua l  da  
j uven tude  se  no tab i l i za  pe la  “d i ve rs idade e  d i spe rsão  dos  
con teúdos e  das  fo rmas  de  a tua r ” ,  o  que  susc i ta  compreende r  que  
a  par t i c ipação  dos  jovens  
[ . . . ] s e j a  v i s t a  c o m o  um  p r o c e s s o  e m  c o n s t a n t e  
t r a n s f o rm a ç ã o ,  p o i s  o s  g r u p o s ,  r e d e s ,  m o v im e n t o s ,  
o r g a n i za ç õ e s  n a s c e m  e  m o r r e m ,  r e n a s c e m  c o m  n o v os  
n o m e s  e  p r o p o s t a s  e  e s s e  c o n t í n u o  r e c r i a r  p a r e c e  i r  
c o n s t i t u i n d o  o s  j o v e n s  c om o  a t o r e s  s o c i a i s ”  ( G I L ,  
2 0 1 2 . p . 7 ) .  
 
Para  Ab ramo (2004 ) ,  re fo rçando os  a rgumentos  de  Se rna  
(1997 )  e  G i l  (2012 )  ap resen tados a t é  aqu i ,  é  necessár io  cons t ru i r  
novos  o lha res  pa ra  a  cons ta tação  das  d i f e ren tes  mane i ras  que  os 
jovens a tua is  desenvo lve ram pa ra  as  suas  mob i l i zaç ões  
 
[ . . . ]  v ã o  d e s d e  a  r e c u s a  p a s s i v a  –  p o s t u r a  q u e ,  m a i s  q u e  
u m a  m a n i f e s t a ç ã o  d e  a p a t i a ,  c o n t é m  a  e m i s s ã o  d e  
r e c a d o s  c r í t i c o s  à  s o c i e d a d e ,  a t é  u m a  p a r t i c i p a ç ã o  
p o l í t i c a  q u e  p r o p õ e  m u d a n ç a s  ( e m  m o v im e n t o s  
e s t r u t u r a d o s ,  p a r t i d o s ,  s i n d i c a t o s  e t c . ) ,  p a s s a n d o  p e la  
p a r t i c i p a ç ã o  i n d i v i d u a l  o u  g r u p a l  e m  o r g a n i za ç õ e s  
c o m u n i t á r i a s ,  o u  e m  t o r n o  d o s  m a i s  d i f e r e n t e s  t i p o s  d e  
c a u s a s ,  q u e  p o d e m  i r  d a s  m a i s  l o c a i s  à s  m a i s  
p l a n e t á r i a s ,  c o m o  v o l u n t á r i o s  e m  d i s t i n t o s  t i p o s  d e  
a t i v i d a d e s  o r g a n i za d a s  p o r  d i f e r e n t e s  t i p o s  d e  
i n s t i t u i ç õ e s ,  p a r t i c i p a ç ã o  em  m o v im e n t o s  i n f o r m a i s  d o s  
m a is  d i s t i n t o s  t i p o s ,  e m  g r u p o s  d e  l a ze r ,  e m  ‘ t r i b o s ’ ,  




d e s t r u t i v a s  c om  r e l a ç ã o  à  o r d e m  e  s e g u r a n ç a  s o c i a l ,  
c o m o  n o  c a s o  d e  a l g u m a s  t o r c i d a s  o r g a n i za d a s  d e  
e s p o r t e ” . ( A B R A M O ,  2 0 0 4 ,  p .  2 4 ) .  
 
Dessa mane i ra ,  po r tan to ,  a  mob i l i zação  da  juven tude  se  
exp ressa  de  fo rma “p lu ra l ,  d i spe rsa  e f ragmen tada ”  (G I L ,  2012 ,  p .  
2 ) ,  d i r i g ida  a  um fa to  espec í f ico  e  a r t i cu lada  po r  i n te rméd io  de  
redes que  se  reúnem a  pa r t i r  de  in te resses  conc re tos  e ,  po r  
vezes ,  imed ia tos .  
No  pe rcu rso  de  iden t i f i ca r  novas  fo rmas  de  exp ressa r  o  
p ro tagon ismo juven i l ,  des ta cam -se  os  apontamentos  rea l i zados 
po r  Novaes (2000)  e  V i ta l  (2005 ) ,  ao  reve la rem que os  jovens,  a  
pa r t i r  das  redes ,  cons t roem iden t i f i cações pa rc ia i s  ou  mass ivas ,  
em que  são  capazes  de  man i fes ta r  insa t is fações ,  p ropo r  
suges tões  sob re  os  as sun tos  inves t igados,  a lém de  suge r i r  f o rmas 
não  convenc iona is  de  a tuação co le t i va .  
Esses  novos  fo rmatos  de  pa r t ic ipação ,  ass im como os  temas  
deco r ren tes  desse  novo  con tex to ,  devem ser  aco lh idos  pe la  esco la  
e  seus  educado res .  
Compreende r  as  fo rmas,  as  deman das e  os  es t i los  
mob i l i zado res  dos  jovens a tua is  es tabe lece r ia  uma  pon te  
necessá r ia  pa ra  o  d iá logo  en t re  a  juven tude  e  a  esco la .  
O  fa to  de  não  cap ta r  os  novos s ina is  de  par t ic ipação  
compromete  e  to rna  reduz ido  o  d iagnóst ico  sob re  a  juven tude .  Ao 
ins i s t i r  e  se  concen t ra r  exc lus ivamen te  em expressões c láss icas 
de  mob i l i zação  juven i l ,  como a  rea t i vação  de  g rêmios  es tudant i s ,  
po r  exemp lo ,  ho je  sem o  mesmo ape lo  e  sem o  mesmo impacto  de  
ou t ro ra ,  co r re -se  o  r isco  de  se  es tabe lecer  a  impressão  de  uma 
cer ta  apa t ia  e  de  fa l t a  de  par t i c ipação  dos  novos agentes .  
To rna -se  impera t i vo ,  po r tan to ,  con fo rme Dayre l l  (2007 ,  p .  
13 ) ,  que  a  esco la  possa  ass is t i r  a  “um ru i r  de  seus  muros ,  
to rnando -se  ma is  pe rmeáve l  ao  con tex to  soc ia l  e  suas  
i n f luênc ias ” ;  do  con t rá r io ,  as  tensões na  re lação  en t re  juven tude  e  
esco la  tendem a  se  amp l i f i ca r .   




[ . . . ]  d e m a n d a m  r e d e s  s o c i a i s  d e  a p o io  m a i s  a m p l a s ,  
c o m o  e q u i p a m e n t o s  d e  l a ze r  e  c u l t u r a  n o s  s e u s  b a i r r o s ,  
a l é m  d e  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  q u e  o s  c o n t e m p le m  e m  t o d a s  
a s  d im e n s õ e s ,  d e s d e  a  s o b r e v i v ê n c i a  a t é  o  a c e s s o  a o s  
b e n s  c u l t u r a i s  ( D A YR E L L ,  2 0 0 7 ,  p . 1 3 ) .  
 
Na re lação  es tabe lec ida  en t re  juven tude  e  educação,  de  
aco rdo  com Costa  e  Kos l insk i  (2006 ) ,  os  t raba lhos  desenvo lv idos  
sob re  a  temá t i ca  podem se r  agrupados  em do is  pe r íodos .  Nos  
anos  1950,  d i r i g ia m-se  ao  es tudo  das  re fo rmas educac iona is  
a t re ladas  à  in tensa  t rans fo rmação tecno lóg ica  que  se  ins ta lava  e  
da  fo rma como e ra  poss íve l  capac i ta r  os  es tudantes  na  ob tenção 
de  hab i l i dades  pa ra  as  respos tas  que  su rg iam nesse  novo 
momento  de  p rodução.  
A  par t i r  de  1960 ,  década que  anunc iou  g randes rup tu ras  com 
o  s ta tus  quo ,  houve  o  acen to  de  c r í t i cas  sob re  uma esco la  
en tend ida  como rep rodu to ra  de  des igua ldades  –  con fo rme 
A l thusser  (1985 ) .  Ass im sendo ,  a  ins t i tu i ção  esco la r  passa  a  se r  
enca rada  como uma ins t i tu i ção  que  rep roduz va lo res  da  “c lasse  
dom inante ” ,  impondo um vern iz  mer i toc rá t i co  que  d iss imu la  as  
des igua ldades.  
Na  a tua l idade ,  novas  temát icas  en t ram em cena,  com foco  
nos  es tudantes  e  em suas  pe rcepções.  Na pe rspec t i va  de  
compreende r  as  questões  re lac ionadas à  juven tude  e  à  esco la ,  no  
B ras i l ,  ressa l tam-se  os  t raba lhos  de  Spós i to  (2002 )  e  Dayre l l  
(2002 ) ,  que  p rocura ram iden t i f i ca r  as  p rá t icas  e  as  condutas  
ex is ten tes  en t re  as  ins t i tu ições  esco la res  e  os  jovens  ne las  
mat r icu lados .  
Do pon to  de  v i s ta  da  re lação  dos  jovens com a  esco la ,  
con fo rme Dayre l l  ( 2011 ) ,  é  necessá r io  inves t iga r  o  pape l  e  o  
sen t ido  con fe r idos  po r  e les  à  ins t i tu ição  esco la r ,  o  que  to rna  
impresc ind íve l  re lac iona r  a  v i vênc ia  esco la r  aos  p ro je tos  de  v ida  
idea l i zados pe los  es tu dan tes .   
Novas indagações  são  apresen tadas:  ex is te  co r re lação  en t re  
a  v i vênc ia  esco la r  e  o  que  mob i l i za  os  jovens  na  cons t rução  de  




para  es t imu la r  o  in te resse  dos  es tudan tes  na  capac idade de  
“ i n te rp re ta r  o  mundo”  e  incen t i va r  os  jovens nas  ins tânc ias  de  
par t i c ipação  soc ia l?  
A  esco la ,  con fo rme Dayre l l  (2011) ,  deve r ia  con t r ibu i r  pa ra  
no r tear  as  re f lexões e  poss ib i l i ta r  um con to rno  das  questões  que 
ab rangem ta is  d i lemas de  ex is tênc ia .  
Nesse  sen t ido  de  aná l i se ,  aspec to  com o  qua l  a  pesqu isa  
comunga,  f o i  respe i tado  metodo log icamente  o  p r inc íp io  de  que  os  
jovens são  agen tes  s ingu la res  para  a  ob tenção de  p is tas  sob re  o  




























2.  OS CONTORNOS D A PESQUISA 
 
Nes te  cap í tu lo ,  são  ap resen tadas  as  e tapas  e  as  nuances  da  
pesqu isa  bem como  as  ações  ado tadas pa ra  a  esco lha  dos  
es tudan tes  e  das  esco las  no  p rocesso  es tabe lec ido  na  
inves t igação .  
 
2.1  Concei tos -chaves  da  pesquisa  
 
A f im  de  se  inves t iga rem as  rep resen tações soc ia i s  de  
es tudan tes  do  ens ino  méd io  sob re  a  esco la ,  são  impor tan tes  as  
cons ide rações  fe i tas  por  Pe r renoud  (1995 )  ao  p ropo r  uma aná l ise  
vo l tada  pa ra  o  co t id iano  esco la r  e  as  tensões  e  re lações 
p roduz idas  no  in te r io r  dessa  ins t i tu ição .  O au to r  p rocu ra  
iden t i f i ca r  a  esco la  como l ocus  de  con f l i tos  e  de  cons t rução  de  
ap rend izados  (competênc ias  e  es t ra tég ias )  -  po r  vezes  v i s íve is ;  
po r  vezes  não  v i s íve is  -  es tabe lec idos  na  (con )v i vênc ia  en t re  
“a luno  e  p ro fesso r ,  en t re  estudan tes  e p ro fessores ”  
(PERRENOUD,  1995 ,  p .  13 ) .   
Esse  cam inho ,  p re tensamen te  de  fo rmação,  p roduz,  segundo  
a  concepção do  au to r ,  a  cons ta tação  de  que  os  es tudantes  
desenvo lvem como me ios  de  de fesa  “con t ra  o  poder  da  ins t i tu ição  
e  dos  seus  che fes  d i re tos ” ,  a  “as túc ia ,  a  subserv iênc i a e  o  
f ing imento ”  (PERRENOUD,  1995 ,  p .  17 )  como fe r ramentas  pa ra  
af iança r  a  sob rev ivênc ia  e  a  t ranqu i l i dade  m ín imas .  Ta is  
cond ições  a r ra igadas podem p rovoca r  “e fe i tos  pe rversos :  
t raba lha r  só  pa ra  a  no ta ,  cons t ru i r  uma re lação  u t i l i ta r is ta  com o 
sabe r ,  com o t raba lho ,  com o  ou t ro ”  (PERRENOUD,  1995 ,  p .  17 ) .  
O  percu rso  esco la r  da  mane i ra  como es tá  es tabe lec ido  
poss ib i l i ta  a  fo rmação de  um es tudan te  que  desenvo lve rá  p rá t i cas  
que  f le r tam com as  f ron te i ras  necessá r ias  para  adm in is t ra r  
resu l tados  de  ap rovação .  Nes se  con tex to ,  Pe r renoud (1995 ) 
cons ide ra  que  o  a luno  d i f i c i lmen te  man i fes ta rá  in te resse  e  





[ . . . ]  f r a g m e n t a d o ,  d e s c o n e x o ,  c a ó t i c o ,  a o  s a b o r  d a s  
m u d a n ç a s  d e  a t i v i d a d e s  e  d i s c i p l i n a s ,  d o  r i t m o  d e  
c a m p a i n h a s  e  d e  o u t r o s  t o q u e s ,  d a  c o n t í n u a  t r o c a  d e  
p r o f e s s o r e s  e  d o s  r e s p e c t i v o s  t e m p e r a m e n t o s ,  d a s  
p r e s s a s  e  d o s  t e m p o s  m o r t o s ?  ( P E R R EN O U D ,  1 9 9 5 ,  p .  
1 8 ) .  
 
Em face  desse  cená r io  pouco  es t imu lan te  e  p ro fundamen te  
ted ioso ,  o  es tudan te ,  pa ra  sobrev ive r  no  amb ien te  esc o la r ,  
adqu i re  e  desenvo lve  uma pos tu ra  d iss imu lado ra ,  po r  um lado ,  e  
d iss iden te ,  por  ou t ro ,  v i sando garan t i r  a  t ranqu i l i dade  e  não  se  
co loca r  em r isco  a  pa r t i r  das  sanções  p rev is tas  pa ra  aque les  que  
ousam t ransgred i r  ac in tosamente  as  regras  do  jogo .  Dessa  fo rma,  
o  es tudante ,  com o  ob je t i vo  de  apaz igua r  as  expec ta t i vas  dos 
adu l tos  e  com i sso  amen iza r  o  mecan ismo  de  con t ro le  que  impera  
nessa  re lação  ass imét r i ca ,  aprende  a  “v i ve r  uma v ida  dup la ” ,  
capaz de  represen ta r  o  sc r ip t  espe rado .  Nesse  sen t ido ,  pa ra  o  
au to r ,  só  é  poss íve l  rees t ru tu ra r  o  o f íc io  do  a luno  a  pa r t i r  de  uma 
mudança s ign i f i ca t i va  também do  o f íc io  do  p ro fesso r  
(PERRENOUD,  1995 ) .  
Ex is te ,  segundo o  soc ió logo ,  uma imagem equ ivocada e  
re i te rada  do  pape l  da  esco la  na  soc iedade:  apesa r  do  longo  tempo 
de  pe rmanênc ia  dos  es tudan tes  nas  ins t i tu ições  de  ens ino ,  os  
adu l tos  tendem a  ins inuar  que  essa  exper iênc ia  não  rep resen ta  
“uma au tên t ica  v ida  a t i va ” ,  como se ,  na  esco la ,  não  se  ag isse  ou  
se  v i vesse ,  mas como se  a  esco la  fosse  apenas  um loca l  de  
es tág io  na  p repa ração  pa ra  a  v ida  madura  (PERRENOUD,  1995 ) .  
Descons ideram -se ,  dessa  mane i ra ,  as  re lações  que  são  
cons t ru ídas  e  desenvo lv idas  du ran te  os  anos  de  conv ivênc ia  
esco la r .  O  o f íc io  de  a luno ,  de  aco rdo  com essa  v isão  reduz ida ,  
es ta r ia  re lac ionado  ao  p repa ro  p ara  o  fu tu ro ,  descons ide rando -se  
as  ações e  aqu is i ções  ver i f i cadas du ran te  o  p rocesso  de  
fo rmação.  Apa ren temen te ,  nega -se  o  p resen te  com a  jus t i f i ca t i va  
de  se  cons t ru i r  o  f u tu ro .  A  esco la ,  p rocurando demonst ra r  a  lóg ica  
de  seu  p roced imen to  pa ra  p repara r  o  es tudante  pa ra  a  v ida ,  




at i v idades p rev is tas  em cu r r ícu los  que  v i sam es t imu la r  a  
aqu is i ção  de  aprend izagens “cu ja  f ina l idade  é  a  de  p romover  a  
compreensão ,  a  memor ização ,  a  conso l idação ,  a  gene ra l i za ção  de 
cer tas  noções,  métodos  ou  conhec imen tos ”  (PERRENOUD,  1995,  
p.  20 )  que  es tão  no  ce rne  do  o f íc io  de  a luno .  
Os p ro fesso res ,  na  ten ta t i va  de  imp lan ta rem as  a t i v idades  
p lane jadas,  inva r iave lmente  encon t ram res is tênc ias  po r  pa r te  dos  
es tudan tes ,  a t i tudes  que  p rovocam tensões e  a  necess idade de  
rever  as  p ropostas  o r ig ina lmente  v i s tas .  A  esco la ,  pa ra  o  au to r ,  
possu i  um “cu r r ícu lo  escond ido” ,  ou  rea l ,  que  se  reve la  “como o  
domín io  do  não -d i to ”  (PERRENOUD,  1995,  p .  53 ) ,  que  ge ra  
“aprend izagens desconhec idas ,  e s t ranhas àque las  que  a  esco la  
conhece  e  dec la ra  que rer  f avo recer ”  (PERRENOUD,  1995,  p .  57 ) ,  
em opos ição  ao  “cu r r ícu lo  fo rma l ” ,  c r iado  na  ten ta t i va  de 
emo ldu ra r  as  l i nhas  que  o r ien ta rão  o  t raba lho  dos  docentes .  F i ca 
ev iden te  que  ex is te  uma tensão e  uma “d i f erença  en t re  o  que  es tá  
nos p rogramas  e  o  que  se  faz nas  au las ”  (PERRENOUD,  1995,  
p.161 ) .  
O au to r ,  de  mane i ra  en fá t ica ,  a le r ta  para  a  ide ia  de  que  a  
cons t rução  do  cur r ícu lo  passa  po r  uma concepção de  mundo que 
possu i  um v iés  ideo lóg ico  e  es tá  a  serv i ço  de  de te rm inados 
in te resses .  Não ex is te ,  ass im,  segundo  Pe r renoud,  a  ide ia  de  um 
cur r ícu lo  isen to  ou  de  um p ro je to  educa t i vo  “puro ” ,  imune aos  
dese jos  e  necess idades p resen tes  nos  con f l i tos  e  con t rad ições  da  
soc iedade .  O  cur r ícu lo  cons t ru ído  e  v i venc iado  es tá  sempre  a 
serv i ço  da  p rodução de  um de te rm inado pe r f i l  de  ser  humano e  
cumpre  um pape l  nessa  d i reção  de  impr im i r  uma marca  e  um es t i lo  
de  p rocede r .   
Ass im  sendo,  o  cu r r ícu lo  emo ldu ra  as  in tenções  p resen tes  na  
Esco la  e  dá  con to rnos  às  re lações que  serão  p rod uz idas  en t re  os 
ato res  que  “ jogam o  jogo ” ,  ou  se ja ,  p ro fesso res  e  estudan tes .  
(PERRENOUD,  1995 ,  p .190 ) .  
Na  a rena  onde o  due lo  acon tece  e  no  p rocesso  de  




confo rme Pe rrenoud  (1995 ) ,  os  “ saberes  e  o  sab e r - faze r ,  os  
va lo res  e  os  cód igos ,  os  háb i tos  e  as  a t i tudes ”  que  con fe r i rão  as  
cond ições  pa ra  a  sob rev ivênc ia  no  amb ien te  esco la r ,  p rese rvando -
se  de  even tua is  decepções  e  c r iando  as  cond ições  pa ra  que  possa  
t rans i ta r  sem ma io res  seque las  e  d i ssabo res .  Ass i m p rocedendo ,  o  
a luno  ind ica  que  ass im i lou  “as  regras  do  jogo” .   
Na  cons t i tu i ção  e  na  p re fe rênc ia  que  rea l i za  na  esco lha  de  
seus  métodos de  ação ,  con fo rme Pe rrenoud (1995 ,  p .  64 ) ,  a  
esco la  pr io r i za  “a  o rdem e  o  es fo rço”  em de t r imen to  do  “esp í r i to  
c r í t i co  o u da  c r ia t i v idade ” ,  abr igando de  mane i ra  pe r t inaz  
“es tudantes  dóce is  e  desp rov idos  de  imag inação” .  P r i v i leg ia -se  a  
d isc ip l ina  em p re ju ízo  da  capac idade  c r iado ra .   
Ass im sendo,  nessa  pe rspect i va  de  uma esco la  
d isc ip l inadora ,  pa ra  se r  cons ide rado  bom a luno ,  o  es tudante  
necess i ta rá ,  ac ima  de  tudo ,  a lém de  rea l i za r ,  sem res is tênc ia ,  as  
ta re fas  p ropostas ,  “ respe i ta r ”  as  regras  impos tas  (v i s íve is  e  
i nv i s íve is )  e  inco rpo ra r  os  c r i té r ios  reconhec idos  e  leg i t imados  
pe lo  un ive rso  adu l to .  
O  es tudante ,  po r tan to ,  em seu  pe rcurso  esco la r ,  ao  depa ra r -
se  com uma es t ru tu ra  que  impõe a  ide ia  de  um pad rão  de 
exce lênc ia  ou  sucesso ,  f i ca  exposto  aos  r i scos  do  f racasso .  Caso  
não  s iga  as  “o r ien tações esco la res” ,  desenvo lve  uma  re lação  
“es t ra tég ica  ou  tá t i ca  com a  esco la r i zação  e  l ogo  uma re lação 
ut i l i ta r i s ta ,  ou  a té  mesmo c ín i ca ,  com os  sabe res ”  (PERRENOUD,  
1995 ,  p .  22 ) ,  po is  compreende que ,  para  ob te r  “bons  resu l tados ” ,  
prec isa rá  “mo lda r -se ”  ao  d iscu rso  o f i c ia l  de fend ido  pe la  Esco la .   
Cabe rá  ao  es tudante ,  na  lóg ica  da  sob rev ivênc i a  
an te r io rmente  desc r i ta ,  “con to rna r ,  escapa r  ou  negoc ia r ”  a  
ap l icação  das  regras  impos tas ,  de  mane i ra  secre ta  ou  sub l im ina r ,  
ev i tando  dar  v is ib i l idade  às  ações de  res is tênc ia ,  po is ,  do  
con t rá r io ,  co loca r -se -á  sob  r isco  de  seve ra  pun ição  do  s is tema  
esco la r .  
A inda  con fo rme Pe r renoud  (1995 ) ,  a lém da  c r ise  p rovocada  




estabe lec idas  pe la  esco la ,  va le  lembra r  que  o  a luno  t raz  cons igo  
um “hab i tus  e um cap i ta l  cu l tu ra l ”  que  lhe  con fe re m a  
poss ib i l idade  d e med i r  o  “cus to -benef íc io ”  –  a  pa r t i r  das  aná l ises  
que  rea l i za  pa ra  empenhar -se  ou  não ,  e  com  qua l  ene rg ia  nas  
a t i v idades  p ropos tas  –  cap tando qua is  se rão  as  van tagens que  
ob te rá  nessa  re lação .  Exp l ic i ta -se ,  nessa  cond ição ,  o  ca rá te r  
u t i l i ta r i s ta  e  c ín ico  p resen te  na  he rança  cu l tu ra l  que  pe rme ia  a  
conv ivênc ia  en t re  es tudante  e  esco la  e  as  es t ra tég ias  
es tabe lec idas  pa ra  jogar  o  jogo ,  cons t i tu indo  o  o f íc io  de  a luno  e  o  
sen t ido  do  t raba lho  esco la r .  
Na  perspect i va  de  inves t iga r  o  sen t ido  do  espaço  esco la r  
pa ra  os  jovens es tudan tes  e ,  no  caso ,  jovens mat r icu lados  no  
ens ino  méd io  em duas  rea l idades  d is t in tas ,  P ie r re  Bou rd ieu ,  ou t ro  
au to r  de  re fe rênc ia ,  se lec ionado sob re tudo  em razão  dos  
conce i tos  de  “ rep resen tação  soc ia l ”  e  de  “ hab i tus ”  o fe rece rá  
e lementos  de  re f lexão  pa ra  a  aná l ise  dos  ob je t i vos  p ropostos .  
Pa ra  Bou rd ieu  ( 1996 ) ,  é  po r  i n te rméd io  das  rep resen tações 
soc ia is  que  cada agen te  adqu i re  a  capac idade de  “pe rcepção ,  
pensamento  e  ação ” ,  cond ições  es tas  que  emo ldu ram a  mane i ra  
como ap reendem o  mundo ,  dão  con t o rno  às  p rá t i cas  co t id ianas  e  
cons t roem as  mane i ras  como se  re lac ionam com ou t ros  agen tes .  
Bou rd ieu  (1996 )  pa r te  do  p ressuposto  de  que  as  
rep resen tações  soc ia i s  são  t ing idas  pe las  c renças ,  ideo log ias ,  
va lo res ,  impressões e  ide ias  que  marcam a  v i são  de  mund o a  
pa r t i r  do  pe r tenc imen to  de  c lasse  na  qua l  v i vem os  agentes .  
Nesse  sen t ido ,  as  rep resen tações soc ia is  são  p r inc íp ios  que 
no r te iam as  condutas  e  se  consubstanc iam na  l inguagem e  nas  
fo rmas de  comun icação .  Es tão  p resen tes ,  t ambém,  nas  fo rmas de  
in te rp re tação  re l ig iosa  e  no  senso  comum do d ia  a  d ia .  Compõem 
o  hab i tus  de  cada  agen te  e  marcam os  agen tes  nos  campos 
soc ia is ,  nas  c lasses  soc ia is  e  nos  grupos pe los  qua is  f requentam.  
O  conce i to  de  rep resen tação  soc ia l  ca r rega  uma  o r igem 
h is tó r i ca  e  co le t i va .  Exp re ssamos esse  un ive rso  de  va lo res  




Os pontos  de  v i s ta  são  sempre  ca r regados de  v i sões  pa r t icu la res  
in f luenc iadas pe la  h is tó r ia  e  pe lo  con jun to  de  p rece i tos  que  
an tecedem o  agente .   
Não  obs tan te ,  as  rep resen tações soc ia i s  são  amp lamente  
fo r ta lec idas  ou  in f luenc iadas  pe las  es t ru tu ras  soc ia is  nas  qua is  os  
agen tes  es tão  inse r idos ,  con t r ibu indo  para  a  rep rodução,  de  fo rma 
inconsc ien te  ou  consc ien te ,  dos  va lo res  p res t ig iados  nos  campos 
e  de fend idos  na  soc iedade.  
Confo rme descreve  Bou rd ieu ,   
 
[ . . . ]  a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  d o s  a g e n t e s  v a r i a m  s e g u n d o  s u a  
p o s i ç ã o  ( e  o s  i n t e r e s s e s  a s s o c i a d o s  a  e l a )  e  s e g u n d o  o  
s e u  h a b i t u s  c o m o  s i s t e m a  d e  e s q u e m a s  d e  p e r c e p ç ã o  e  
a p r e c i a ç ã o ,  c o m o  e s t r u t u r a s  c o g n i t i v a s  e  a v a l i a t ó r i a s  q u e  
e l e s  a d q u i r e m  a t r a v é s  d a  e x p e r i ê n c i a  d u r á v e l  d e  u m a  
p o s i ç ã o  n o  m u n d o  s o c i a l  ( BO U R D I E U ,  1 9 9 6 ,  p .  1 5 8 ) .  
  
P raxedes (2015 ,  p .2 ) ,  tendo  po r  base  o  pensamento  de  
Bou rd ieu ,  a f i rma que  as  rep resen tações soc ia is  podem se r  
admi t idas  como sendo a  “maté r ia  p r ima dos p reconce i tos  
cons t ru ídos  no  pensamento  humano” ,  adv indos mui tas  vezes  de  
pensamentos  inconsc ien tes  de  “pe rcepção,  ava l iação  e  
ap rec iação ”  do  mundo .  
 A lém do  conce i to  de  represen tação ,  nes te  es tudo  são  
impor tan tes  as  fo rmu lações es tabe lec idas  pe lo  au to r  sob re  as  
re lações en t re  cap i ta l  cu l t u ra l ,  expecta t i vas  fami l i a res  e  hab i tus ,  a  
f im  de  se  compreende r em as  re lações es tabe lec idas  pe los  agentes  
com os  p rocessos de  esco la r i zação .  As  con t r ibu ições  de  Bourd ieu 
exp l i c i tam que ,  na  educação fami l i a r  e  esco la r ,  as  expecta t i vas  
p ro je tadas f ren te  ao  fu tu ro  e  as  expec ta t i vas  incorpo radas nos  
p rocessos de  soc ia l i zação  re f le tem de  mane i ra  s ign i f i ca t i va  nas  
ações  e  nos  resu l tados  esco la res  agua rdados,  acar re tando  um 
processo  de  “ in te r io r i zação  da  ex te r io r idade  e  exte r i ozação da 
i n te r io r idade ”  (BOURDIEU,  1994 ) .  Para  Bourd ieu ,  “o  rea l  é  
re lac iona l ”  (BOURDIEU,  1996,  p .  16 ) .  
No  que  se  re fe re  à  educação,  de  aco rdo  com  Bourd ieu  




i n te r - re lac ionam e  que  se  a r t icu lam en t re  s i :  a  f amí l i a ,  a  esco la  e  
a  soc iedade.  
O  hab i tus  con t ra ído  no  in te r io r  da  conv ivênc ia  em famí l ia ,  o  
qua l  p ro je ta  o  s ta tus  adqu i r ido  e  reconhec ido  em de te rm inado 
g rupo  soc ia l ,  é  essenc ia l  pa ra  a  re lação  a  se r  es tabe lec ida  pe los  
agen tes  com a  esco la ,  pos to  se r  ins t i tu ição  que  leg i t ima a  cu l tu ra  
dom inante .  Ass im oco r rendo,  a  esco la  rea f i rma  ou  rechaça  o  
hab i tus  f ami l i a r ,  a  pa r t i r  da  loca l i zação  desse  agente  na  es t ru tu ra 
soc ia l  e  re fo rça ,  dessa  fo rma ,  seu  pape l  na  perpe tuação de  
de te rm inados va lo res .  
O  hab i tus  f ami l ia r ,  po r  sua  vez  re fer ido  à  pe r tença  de  c lasse ,  
marca  p ro fundamen te  os  agentes .  Nesse  sen t ido ,  uma vez que  a  
famí l ia  f az pa r te  da  soc iedade e  como ta l  recebe in f luênc ia  dos  
va lo res  e  in te resses  que  dão  con to rno  a  essas  re lações,  o  agen te  
é ,  po r  extensão e  c i r cuns tânc ias ,  t ing ido  pe las  in f luênc ias  e  
carac te r ís t i cas ,  o  que  marca  s ign i f i ca t i vamen te  suas  inc l i nações  e  
sen t imentos ,  e ,  en t re  esses ,  a  sua  re lação  com a  esco la .  
Va le  reg is t ra r ,  no  en tan to ,  que ,  pa ra  Bou rd ieu  (1998 ) ,  as  
in f luênc ias  do  hab i tus ,  apesar  de  fo r tes  e  re levan tes ,  não  são  
es tá t i cas  tampouco mecân icas ,  a inda  que  reconhec idamente  
promovam a  “na tu ra l i zação ”  de  de te rm inadas ve rdades e  
cons t ruam as  ba l i zas  que  nu t rem e  conso l idam uma de te rminada 
v i são  de  mundo.  
Dessa  fo rma,  o  se io  fami l i a r ,  em razão  de  seu  hab i tus ,  
rea f i rma p roced imen tos  que  no r te iam va lo res  e  p r im íc ias :  
[ . . . ]  d e  m a n e i r a  g e r a l ,  a s  c r i a n ç a s  e  s u a  f a m í l i a  s e  
o r i e n t a m  s e m p r e  e m  r e f e r ê n c i a  à s  f o r ç a s  q u e  a s  
d e t e r m i n a m .  [ . . . ]  a  e s t r u t u r a  d a s  o p o r t u n i d a d e s  o b j e t i v a s  
d e  a s c e n s ã o  s o c i a l  e ,  m a i s  p r e c i s a m e n t e ,  d a s  
o p o r t u n i d a d e s  d e  a s c e n s ã o  p e l a  e s c o la  c o n d i c i o n a m  a s  
a t i t u d e s  f r e n t e  à  e s c o l a  e  à  a s c e n s ã o  p e l a  e s c o l a [ . . . ]  e  
i s s o  p o r  i n t e r m é d i o  d e  e s p e r a n ç a s  s u b j e t i v a s  [ . . . ]  q u e  
n ã o  s ã o  s e n ã o  a s  o p o r t u n i d a d e s  o b j e t i va s  i n t u i t i v a m e n t e  
a p r e e n d i d a s  e  p r o g r e s s i v a m e n t e  i n t e r i o r i za d a s  





Ass im sendo ,  são  ges tadas,  a  pa r t i r  dessa  cond ição  de  
in f luênc ias ,  pe rspect i vas  pa ra  cada  agen te ,  os  qua is  p rocu rarão  
a f ina r -se  aos  mode los  e  es t ímu los  receb idos .  
Nesse  re fe renc ia l  de  aná l ise ,  o  s is tema esco la r ,  pa ra  
Bou rd ieu  (1998 ) ,  da  fo rma como es tá  conceb ido ,  co labo ra  pa ra  
leg i t imar  des igua ldades que ,  na  ve rdade ,  são  es t ru tu ra is .  
De  aco rdo  com Bourd ieu  (1998 ) ,   
[ . . . ]  a o  a t r i b u i r  a o s  i n d i v í d u o s  e s p e r a n ç a s  d a  v i d a  
e s c o l a r  e s t r i t am e n t e  d im e n s io n a d a s  p e la  s u a  p o s i ç ã o  n a  
h i e r a r q u i a  s o c i a l ,  e  o p e r a n d o  u m a  s e l e ç ã o  q u e  –  s o b  a s  
a p a r ê n c i a s  d a  e q u i d a d e  f o r m a l  –  s a n c i o n a  e  c o n s a g r a  a s  
d e s i g u a l d a d e s  r e a i s ,  a  e s c o l a  c o n t r i b u i  p a r a  p e r p e t u a r  a s  
d e s i g u a l d a d e s ,  a o  m e sm o  t e m p o  q u e  a s  l e g i t im a .  
C o n f e r i n d o  u m a  s a n ç ã o  q u e  s e  p r e t e n d e  n e u t r a ,  e  q u e  é  
a l t a m e n t e  r e c o n h e c id a  c o m o  t a l ,  a s  a p t i d õ e s  s o c i a lm e n t e  
c o n d i c i o n a d a s  q u e  t r a t a  c o m o  d e s i g u a ld a d e s  d e  “ d o n s ”  
o u  d e  m é r i t o ,  e l a  t r a n s f o r m a  a s  d e s i g u a ld a d e s  d e  f a t o  e m  
d e s i g u a l d a d e s  d e  d i r e i t o ,  a s  d i f e r e n ç a s  e c o n ô m ic a s  e  
s o c i a i s  e m  “ d i s t i n ç ã o  d e  q u a l i d a d e ” ,  e  l e g i t im a  a  
t r a n s m is s ã o  d a  h e r a n ç a  c u l t u r a l .  P o r  i s s o ,  e l a  e x e r c e  
u m a  f u n ç ã o  m is t i f i c a d o r a  ( BO U R D I E U ,  1 9 9 8 ,  p .  6 5 ) .  
 
Mant ida  a  i lusão  de  a t r ibu i r  à  esco la  neu t ra l idade  e  
apa rênc ia  de  uma es t ru tu ra  pad rão  (p ro fessores ,  con teúdos,  
ava l iações,  s is temas educac iona is  en t re  ou t ros  aspectos) ,  
comete -se  o  equ ívoco  de  se  equ ipa ra r em mode los  e  s i tuações que  
são  incomparáve is .   
Como desdob ramento  dessa  des igua ldade  s is têmica ,  
podemos iden t i f i ca r ,  po r  exemplo ,  as  reações de  ind isc ip l ina  
ve r i f i cadas nos  amb ien tes  esco la res .  Segundo Bou rd ieu ,   
[ . . . ]  a s  c r i a n ç a s  d a s  c l a s s e s  p o p u l a r e s  q u e  n ã o  
e m p r e g a m  n a  a t i v i d a d e  e s c o l a r  n e m  a  b o a  v o n t a d e  
c u l t u r a l  d a s  c r i a n ç a s  d a s  c l a s s e s  m é d ia s ,  n e m  o  c a p i t a l  
c u l t u r a l  d a s  c l a s s e s  s u p e r i o r e s  r e f u g i a m - s e  n u m a  
e s p é c i e  d e  a t i t u d e  n e g a t i v a ,  q u e  d e s c o n c e r t a  o s  
e d u c a d o r e s  e  s e  e x p r im e  e m  f o r m a s  d e  d e s o r d e m  a t é  
e n t ã o  d e s c o n h e c i d a s  ( BO U R D I E U ,  1 9 9 8 ,  p .  6 4 ) .  
 
Por tan to ,  em razão  do  exposto ,  e  à  luz  da  teo r ia  de  P ie r re  
Bou rd ieu ,  es te  es tudo  tem po r  f oco  rep resen tações  sob re  o  
un iverso  esco la r ,  a  par t i r  do  o lhar  de  es tudantes  de  d i f e ren tes  
rea l idades ,  a  f im  de  se  compreende r em as  re lações que  
es tabe lecem com a  esco la  e  com o  conhec imento .  Busca ram-se  




dos es tudantes  do  ens ino  méd io  da  esco la  púb l i ca  e  da  pa r t icu la r  
sob re  o  pape l  da  esco la  na  soc iedade e  sob re  o  s ign i f i cado  da  
esco la r i zação  em suas  v idas .  
É  impor tan te  ana l isa r ,  med ian te  o  acompanhamen to  das  
re lações  e  represen tações que  os  es tudan tes  em rea l idades 
d is t in tas  es tabe lecem com a  esco la ,  a  par t i r  de  expe r iênc ias  
d i f e ren tes ,  se  essa  ins t i tu ição  p r i v i l eg ia  de  fo rma d iss imu lada  
aque les  que ,  pe la  t ra je tó r ia  f ami l ia r ,  já  são  p r i v i leg iado s .   
Va le  obse rva r  se  a que les  que  não  se  enquad ram em um 
mode lo  soc ia lmente  leg i t imado,  imposs ib i l i tados  de  iden t i f i ca r  o  
aspec to  a rb i t rá r io  e  au to r i t á r io  do  mode lo  da  cu l tu ra  esco la r  
impos to ,  tende m a  inco rpo ra r  sua  d i f i cu ldade  de  ass im i lação  a  
uma  in fe r io r idade  in te lec tua l  ou  a  uma incapac idade  de  o rdem 
mora l  pa ra  supe ra r  os  desa f ios  impostos .  Dessa  mane i ra ,  va le  
ana l isa r  se  os que  não  se  veem “capac i tados  para  o  mode lo  
leg i t imado” ,  tendem a  ass im i la r  que  não  são  ap tos  su f i c ien temente  
para  acompanhar  o  pad rão  que  se  impõe.  Uma vez  ag indo  des ta  
fo rma,  é  poss íve l  que  inco rpo rem  a  p róp r ia  noção de  
incapac idade .  Out ro  aspecto  que  merece  observação é  a  mane i ra  
pe la  qua l  os  es tudan tes  v i venc iam o  espaço  esco la r :  é  poss íve l  
que  rea jam de  mane i ra  subse rv ien te  ou  p roduzam man i fes tações  
que  possam se r  in te rp re tadas  como ind isc ip l i na  ou  re fo rcem a  
inadequação desse  grupo  ao  mode lo  de  esco la  que  se  co loca  
como pad rão .  
Pa ra  compreensão  das  des igua ldades/d i f e renças  em re lação  
à  expe r iênc ia  esco la r  po r  es tudantes  de  rea l idades d is t in tas ,  é  
s ign i f i ca t i vo ,  nes ta  pesqu isa ,  o  conce i to  de  cap i ta l  cu l tu ra l  
p roposto  po r  Bou rd ieu  (1998) .  
Segundo o  au to r ,  da  mesma mane i ra  que  o  cap i ta l  soc ia l  e  o  
cap i ta l  econômico  são  cons t i t u ídos  po r  re lações que  expressam 
in te resses  e  p res t íg ios ,  o  cap i ta l  cu l tu ra l  t ambém de l ine ia  (e  é  
de l ineado )  pe las  expe r iênc ias  e  va lo res  adqu i r idos  e  v i venc iados 




Para  Bou rd ieu  (1998 ) ,  a  ide ia  de  cap i ta l  cu l tu ra l  f o i  
e labo rada  como um conce i to  impresc ind íve l  pa ra  se  compreende r 
a  d i f e rença  de  ap rove i tamento  esco l a r  en t re  es tudan tes  o r iundos  
de  c lasses  soc ia is  d i f e ren tes .  E ixo  de  aná l i se  fundamenta l  para  o  
en tend imento  sobre  o  f racasso  ou  o  sucesso  esco la r  dos  jovens  
p roven ien tes  de  rea l idades  d is t in tas .  O  au to r  obse rvou  que  a  
esco la  tem como parâmet ros  va lo r i zados  aque les  ins t i tu ídos  e  
respe i tados  pe la  c lasse  dom inante .   
Ass im sendo,  um es tudante  que  possua  ou  tenha  in t ro je tado  
p r inc íp ios  de fend idos  por  es sa  o rdem es tabe lec ida ,  te rá  ma io res 
cond ições  de  êx i to  e  de  reconhec imen to  esco la r  e  soc ia l .  Na  
cond ição  opos ta ,  o  inve rso  é  ve rdade i ro ,  ou  se ja ,  es tudantes  que  
se  d is tanc iam dos  va lo res  p redominantes  tendem ao  f racasso .  
Desse  modo ,  Bourd ieu  (1998 )  ap resen tou  ao  mundo uma fo rma de  
in te rp re tação  que  se  con t rapôs  à  noção de  que  o  êx i to  ou  o  
i nsucesso  depend iam de  “ap t idões  na tu ra is ”  e  de fendeu que  o  
cap i ta l  cu l tu ra l  é  ind ispensáve l  pa ra  o  en tend imento  das  fo rmas  
de  conqu is ta  ou  de  ma logros  sob re  os  va lo res  p res t ig iados  na  
soc iedade .   
Como o  p resen te  t raba lho  inves t iga  a  rep resen tação  sob re  a  
esco la  de  es tudantes  mat r i cu lados  em esco la  púb l ica  e  em esco la  
pa r t i cu la r  e ,  po r tan to ,  p roven ien tes  de  un iversos  econômico s  e  
soc ia is  d is t in tos ,  o  conce i to  de  cap i ta l  cu l tu ra l  to rnou -se  re levan te  
pa ra  as  in te rp re tações  dos  o lhares  dos  jovens sob re  a  esco la .  
 
  2.2  Método 
 
Como apon tado  an te r io rmen te ,  es te  t raba lho  p re tende 
examinar  qua is  rep resen tações os  jovens possuem sob re  o  espaço  
esco la r  que  f requen tam ,  sob re  a  re lação  es tabe lec ida  com o 
conhec imen to ,  e  qua l  a  impor tânc ia  dada (ou  negada )  po r  e les  
pa ra  a  ins t i tu i ção  que  re i v in d ica  h is to r i camente  o  pape l  de  




A pesqu isa  teve  ca rá te r  emp í r ico ,  de  abo rdagem qua l i ta t i va  e  
com uma pe rspec t i va  soc io lóg ica .  Como s ina l i za  Godoy (1995,  
p .20) :  
[ . . . ]  a  p a r t i r  d a  p e r s p e c t i v a  d a  p e s q u i s a  q u a l i t a t i v a ,  u m  
f e n ô m e n o  p o d e  s e r  m e l h o r  c o m p r e e n d i d o  n o  c o n t e x t o  em  
q u e  o c o r r e  e  d o  q u a l  é  p a r t e ,  d e v e n d o  s e r  a n a l i s a d o  
n u m a  p e r s p e c t i v a  i n t e g r a d a .  P a r a  t a n t o ,  o  p e s q u i s a d o r  
v a i  a  c am p o  b u s c a n d o  “ c a p t a r ”  o  f e n ô m e n o  e m  e s t u d o  a  
p a r t i r  d a  p e r s p e c t i v a  d a s  p e s s o a s  n e l e  e n v o l v i d o s ,  
c o n s i d e r a n d o  t o d o s  o s  p o n t o s  d e  v i s t a  r e l e v a n t e s .  V á r i os  
t i p o s  d e  d a d o s  s ã o  c o l e t a d o s  e  a n a l i s a d o s  p a r a  q u e  s e  
e n t e n d a  a  d i n â m i c a  d o  f e n ôm e n o .   
 
Os dados foram coletados por meio de entrevistas e 
questionários. As entrevistas (gravadas) foram de natureza 
semiestruturada que, conforme Lavil le e Dionne (1999, p.18), 
organizam-se “a partir de perguntas abertas, feitas verbalmente em 
uma ordem prevista, mas na qual o entrevistador pode acrescentar 
perguntas de esclarecimento” .  
A  co le ta  de  dado s p rocu rou  segu i r  as  recomendações 
de fend idas  po r  Mar t ins ,  ao  desc reve r  que  as  en t rev is tas  são  
permeadas “por  um ce r to  t ipo  de  re lação  d ia lóg ica  do  pesqu isado r  
com a  noção que  e le  p rocura  exp lo ra r  e  compreender ”  (MARTINS,  
2013 ,  p .  171 ) .  Segundo a  educado ra ,  c i tando  Gadamer ,  “a  a r te  de 
quest iona r  é  a  a r te  de  se r  capaz de  segu i r  f azendo pe rgun tas ,  i s to  
é,  a  a r te  de  pensa r ”  (GADAMER apud  MARTINS,  2013 ,  p .  171 ) .  
A inda  de  aco rdo  com os  p ressupos tos  de  Mar t ins ,  f o i  
impor tan te  leva r  em cons ide ração ,  du ran te  a  rea l i zação  das  
en t rev is tas ,  qua t ro  t i pos  de  “ex is tenc ia l idades ” :  
[ . . . ]  o  “ e s p a ç o  v i v i d o ;  o  c o r p o  v i v i d o  ( c o r p o r a l i d a d e ) ;  o  
t e m p o  v i v i d o  ( t e m p o r a l i d a d e )  e  a s  r e l a ç õ e s  h u m a n a s  
v i v i d a s  ( r e l a c i o n a l i d a d e / c o e x i s t ê n c i a  c o n s i g o  m e s m o  e  
c o m  o s  o u t r o s ) . ( M AR T I N S ,  2 0 1 3 ,  p .  1 7 2 )  
 
Segundo a  educado ra ,  são  es ses  os  qua t ro  p i l a res  
essenc ia i s  a  pa r t i r  dos  qua is   
 
[ . . . ]  t o d o s  o s  s e r e s  h u m a n o s  e x p e r i e n c i a m  o  m u n d o ,  
e m b o r a  n ã o  d a  m e s m a  m a n e i r a  e  s ã o  c o n s i d e r a d a s  c o m o 
p e r t e n c e n t e s  à  e s t r u t u r a  b á s i c a  d o  m u n d o  d a  v i d a .  





Ta is  cons ide rações o r ien ta ram a  fo rmu lação  de  pe rgun tas  e  
o  p rocesso  de  re f lexão  susc i tado  pe las  respostas ,  bem como 
gu ia ram a  busca  de  sen t ido  na  in te rp re tação  dos  resu l tados  
ge rados na  pesqu isa .  Pa r t i c ipa ram da  en t rev is ta  c inco  es tudantes  
do  3 ª  sé r ie  do  ens ino  méd io  de  cada esco la ,  se lec ionados a  pa r t i r  
do  v íncu lo  e  da  v i vênc ia  desses  es tudantes  nos  respec t i vos  
“Grêm ios  Es tudant i s ” ,  reco r te  esco lh ido  como v ia  e  c r i té r io  de  
se leção  pa ra  o  desen ro la r  do  con ta to  com os  es tudantes .    
Com as  en t rev i s tas ,  p re tendeu -se  cap ta r  as  rep resen tações 
dos  jovens  em re lação  à  esco la ,  bem como as  es t ra tég ias  po r  e les  
u t i l i zadas na  condução dos  t raba lhos  esco la res .   
A lém das en t rev is tas ,  f o i  ap l i cado  um quest ioná r io  (Apênd ice  
I I )  pa ra  um to ta l  de  34  es tudantes  do  3ª  sé r ie  do  ens ino  méd io  em 
cada uma das  esco las ,  em tu rmas ind icadas  pe la  coo rdenação 
pedagóg ica .  No  quest ioná r io ,  f o ram  levan ta dos  aspectos  do  pe r f i l  
soc iocu l tu ra l  e  ca rac te r ís t icas  da  juven tude  nas  duas esco las ,  
bem como sobre  a  compreensão  que  possuem  sobre  a  juven tude  e  
a  esco la ,  a  f im  de  se  amp l ia r em as  aná l i ses  rea l i zadas  com as  
en t rev is tas .  O quest ioná r io  con tém questões  fechadas (mú l t ip la  
esco lha )  e  aber tas .  Os pa is  de  todos  os  es tudantes  pa r t i c ipan tes 
da  pesqu isa  ass ina ram o  Te rmo de  Consent imen t o  L i v re  e  
Esc la rec ido  (Apênd ice  I I I ) .  
 A  se leção  das  esco las  para  a  rea l ização  da  pesqu isa  baseou-
se  nas  rea l idades d is t in tas  ex is ten tes  en t re  e las ,  no  que  se  re fe re  
aos  âmbi tos  econômico ,  geográ f ico  e  soc ia l ,  tendo  em v is ta  a  
in tenção  de  cap ta r  a  represen tação  dos  es tudantes  sob re  o  
un iverso  esco la r  a  pa r t i r  de  un iversos  e  expe r iênc ias  
poss ive lmen te  con t ras tan tes .   
 
2.2 .1  As  escolas  e  as  turmas  
 
A se leção  das  esco las ,  con fo rme menc ionado an te r io rmente ,  




na 3ª  sé r ie  do  ens ino  méd io ,  v incu lados  a  esco la s  das  redes  
pa r t i cu la r  e  púb l ica  da  c idade de  São Pau lo .   
Conta ta ram-se  es tabe lec imen tos  de  ens ino  com rea l idades 
econômicas ,  geográ f icas  e  soc ia is  d is t in tas  com o  p ropós i to  de  se  
obse rva r  se  as  cond ições  ob je t i vas  pode r iam in f luenc ia r  na  
rep resen tação  dos  es tudan tes  quan to  às  expec ta t i vas  f ren te  à  
esco la  e  ao  conhec imen to .  Fo ram ap resen tados aos  responsáve is  
pe las  ins t i tu i ções  p re tend idas  os  ob je t i vos  do  t raba lho  
A  esco la  par t i cu la r  que  ab raçou  a  ide ia  e  se  co locou  à  
d ispos ição  para  o  desenvo lv imento  da  pesqu isa  é  uma das  ma is  
t rad ic iona is  ins t i tu ições  ded icadas ao  ens ino  e  ab r iga ,  
h is to r i camente ,  pa r te  des tacada da  e l i te  econômica  e  in te lec tua l  
da  cap i ta l  pau l i s ta .   
Es tá  loca l i zada  no  co ração  f inance i ro  d a  c idade  e  da  
Amér ica  La t ina ,  que  reúne sedes de  vá r ias  empresas e  
ins t i tu i ções  bancá r ias .  É  margeado pe lo  po lo  cu l tu ra l  da  c idade,  
ab r igando  em seu  en to rno  vá r ias  sa las  de  c inema,  museu,  a lém de  
inúmeros  res tauran tes  e  hosp i ta i s  renomados .  T rans fo rmou -se  em 
amb ien te  p rocu rado  pe la  e l i te  pa ra  a  fo rmação acadêmica  e  
in te lec tua l  de  seus  f i lhos .  
Fo i  f undada  em 1867  e  es tá  na  im inênc ia  de  comemora r  150  
anos de  fundação .  Tem ca rá te r  con fess iona l ;  é  v incu lada  a  uma 
o rdem con fess iona l  com ma is  de  470  anos de  aposto lado .  Faz  
pa r te  de  uma  rede  in te rnac iona l  de  co lég ios .  Ta l  cond ição  
h is tó r i ca  conso l idou  a  ins t i tu i ção  como um dos ma is  an t igos  e  
conce i tuados  co lég ios  do  B ras i l .   
O acúmu lo  de  suas  ações ded icadas ao  ens ino  
consubstanc iou  a  ins t i tu i ção  a  ser  re fe rênc ia  n a  educação  e  
espaço  reconhec ido  para  que  o  segmento  p r i v i leg iado  econômic a  
e  soc ia lmente  env iasse  seus  descendentes  para  uma fo rmação 
só l ida  a  f im  de  ocupa rem e  permanecerem nas ins tânc ias  de  
dec isão .  
As  ins ta lações f ís i cas  são  adm iráve is  e  impress ionantem ente  




de  in fo rmát ica ,  labora tó r ios  e  dependênc ias  espo r t i vas  
demonst ram inves t imento  e  cu idados  exempla res .  
A tua lmente ,  con ta  com 2400  es tudantes ,  da  educação in fan t i l  
ao  ens ino  méd io .  Possuem coo rdenadores  para  cada  d o is  anos ,  
i nspe to res ,  segu ranças ,  equ ipe  de  l impeza  e  manu tenção,  a lém de  
do is  d i re to res  acadêmicos  e  um d i re to r  admin is t ra t i vo .  
Na  ou t ra  pon ta  da  c idade ,  a  esco la  púb l i ca  que  aco lheu  a  
p roposta  de  pesqu isa  es tá  s i t uada  no  ex t remo no roes te  da  c idade ,  
na  f ron te i ra  do  ba i r ro  do  Ja raguá  com o  ba i r ro  de  Pe rus ,  nas  
f ran jas  do  mun ic íp io  de  São  Pau lo .  
T ra ta -se  de  uma das  o i to  esco las  mun ic ipa is  de  São Pau lo  
o rgan izadas  pa ra  a tende r  es tudan tes  do  ens ino  méd io .  
Ap resen ta  es t ru tu ra  po r ten tos a  se  comparad a  às  das 
res idênc ias  e  morad ias  do  en to rno .  É  um loca l  de  re fe rênc ia  para  
os  morado res  do  ba i r ro .  Chama a tenção  o  número  de  g rades  e 
po r tões  que  c i r cundam as  ins ta lações .  É  marcada po r  p recá r ias  
cond ições  de  manutenção .  
Possu i  1300  es tudan tes  mat r i cu lados  e  d i s t r ibu ídos  nos  
ens inos  fundamenta l  I  e  I I ,  e  méd io .  
A  esco la  con ta  com o  d i re to r ,  duas  coo rdenadoras  
pedagóg icas  e  um número  de  func ionár ios  v i s i ve lmente  d im inu to  
pa ra  o  un ive rso  de  es tudantes  e  a t i v idades  desenvo lv idas  na  
ins t i tu i ção .  Caraca te r i za -se  por  f o r te  ro ta t i v idade  de  p ro fessore s .  
A  ins t i tu i ção  f ica ,  con fo rme  seus f requentadores ,  em 
“ segundo p lano ”  na  concor rê nc ia  en t re  as  esco las  da  reg i ão .  A  
comun idade p re fe re  mat r icu la r -se  no  Cen t ro  Educac iona l  Un i f i cado  
(CEU)  da  reg ião ,  l oca l  o nde  são  o rgan izadas as  p r inc ipa is  
a t i v idades fo rma t ivas  e  espo r t i vas  da  reg ião .  Nesse  sen t ido ,  boa  
pa r te  dos  es tudantes  pa r t ic ipa  das  ações o fe rec idas  pe lo  CEU e ,  
na  med ida  do  poss íve l ,  f i c am mat r i cu lados  a té  o  f ina l  do  ens ino  
fundamenta l  nessa  ins t i tu i ção ,  m ig rando  pa ra  a  esco la  pesqu isada  
pa ra  a  e fe t i vação  do  ens ino  méd io ,  uma vez  que  o  CEU não 




A esco la  que  ab r igou  a  pesqu isa  é  v i s ta  po r  seus  es tudan tes  
como uma “segunda  esco lha ”  ou  uma “esco lha  necessá r ia ”  em 
razão  da  ausênc ia  de  opções va lo r i zadas  pe la  comun idade 
educa t i va .  Esse  sen t imento  de  necess idade ,  e  não  de  opção,  
p rovoca  insa t is fações desde a  o r igem do  con ta to  dos  es tudantes 
com a  ins t i tu ição .  
   
2.2 .2  Os  agentes  entrevis tados  
 
O p rocesso  de  co le ta  de  dados d iv id iu -se  na  ap l i cação  de  
quest ioná r ios  e  na  en t rev is ta  de  c inco  es tudantes  de  cada esco la ,  
v incu lados a  3 ª  sé r ie  do  ens ino  méd io .  
Na  esco la  púb l i ca ,  os  quest ionár ios  fo ram ap l icados em uma 
das  qua t ro  sa las  de  3ª  sé r ie  do  ens ino  méd io ,  ind icada  pe la  
coo rdenadora  pedagóg ica  ge ra l  do  segmento .  
No  caso  da  esco la  pa r t i cu la r ,  o  mesmo ques t ioná r io  fo i  
p reench ido  po r  es tudan tes  de  uma das  qua t ro  sa las  de  3ª  sé r ie ,  
se lec ionada  pe lo  coo rdenador  pedagóg ico  exc lus ivo  d o  ano .  
As  en t rev is tas ,  g ravadas  e  au to r i zadas p rev iamente  em 
ambas as  esco las ,  p romoveu  o  con ta to  com c inco  es tudan tes  de  
cada ins t i tu i ção  v incu lados ao  Grêmio  Es tudant i l /Comissão  de 
Eventos ,  c r i té r io  u t i l i zado  pa ra  a  se leção  dos  en t rev is tados .  
P rocu rou -se  cap ta r ,  por  in te rméd io  desse  ques i to ,  qua l  o  n íve l  de  
in te resse  dos  jovens  pe las  questões  soc ia i s  e  po l í t i cas  que  
marcam o  pe r íodo  e  de  que  mane i ra  enxergam o po tenc ia l  de  
a tuação  da  juven tude  no  cená r io  que  se  apresen ta .  
Na  esco la  pa r t i cu la r ,  f o i  rese rvada uma sa la  com cade i ras ,  
computado r  e  rede  wi - f i  à  d ispos ição  do  pesqu isador .  A lém dessa  
es t ru tu ra  f í s i ca ,  um o r ien tado r  educac iona l  o rgan izava  a  
convocação dos  es tudan tes  ind icados.  Ass im que  te rm inava  uma 
en t rev is ta ,  em segu ida  já  es tava  a  pos tos  um novo  es tudan te  para  
ma is  uma  ba te r ia  de  pe rgun tas .  Tudo fo i  f e i t o  de  mane i ra  




i n te rva lo  dos  es tudan tes  e  não  houve ,  apa ren temen te ,  qua lquer  
desconfo r to  na  rea l i zação  das  en t rev is tas .  
Fo ram ouv idos  duas a lunas  e  t rês  es tudan tes  v incu lados ao  
ens ino  d iu rno .  Todos  já  es tavam dev idamente  in fo rmados sob re  a  
in tenção  e  ob je t i vos  da  pesqu isa  em razão  das  negoc iações 
p romov idas  en t re  o  co lég io  e  o  pesqu isado r .   
O p r ime i ro  es tudante  most rou -se  an imado com a  
poss ib i l idade  de  fa la r  da  expe r iênc ia  v i venc iada  no  co lég io  e  fa la r  
das  inqu ie tações p resen tes  na  fase  da  esco lha  da  car re i ra  
un ivers i tá r ia .  E loquen te ,  t rans fo rmou  o  ro te i ro  de  questões  em um 
grande  encont ro .  Cr í t i co  “da  r ig idez  das  no rmas p resen te s  no  
co lég io ” ,  man i fes tou  insa t is fação  com o  “ foco  exacerbado ”  d i r ig ido  
pa ra  o  ves t ibu la r .  Tem consc iênc ia  de  que  é  necessá r io  se  
prepa ra r  pa ra  os  exames,  porém a le r ta  que  o  “mundo é  ma io r  do  
que  os  ves t ibu la res” .  Sen te  e  rec lama po r  não  consegu i r  saborear  
o  momento  da  v ida .  Ac red i ta  que  as  ex igênc ias  do  momento  lhe  
t i ram a  energ ia  pa ra  os  es t ímu los  da  juven tude :  “quando tenho  
tempo  l i v re ,  f a to  cada  vez  ma is  ra ro ,  p rocuro  descansa r  e  
descansa r ” .  
O  segundo  pesqu isado  most rou -se  con f ian te  na  l inha  ado tada  
pe lo  co lég io .  Ac red i ta  que  os  educado res  “sabem o  que  deve  ser  
f e i t o  pa ra  o  êxi to  fu tu ro ” .  Segue  à  r i sca  os  comandos  e  
o r ien tações dos  p ro fesso res .  Cob ra -se  mu i to  em te rmos de  
rend imento  acadêmico .  Já  sen te  t r i s teza  ao  pensa r  que  se  
des l iga rá ,  no  f ina l  do  ano ,  do  con ta to  d iu tu rno  com os  am igos  de  
l onga  da ta :  “am igos  desde o  mate r na l ” .  Os o lhos  se  enche ram de  
lágr imas nesse  momento .  
A  te rce i ra  ind icada  faz pa r te  da  te rce i ra  ge ração  da  famí l ia  
que  es tuda  no  co lég io .  Orgu lha -se  de  es tuda r  na  ins t i tu i ção ,  
porém reconhece  que  o  “peso  do  sob renome”  causa  es t resse  e  
imputa  uma responsab i l idade  ext ra .  Cons ide ra  que  o  co lég io ,  nos  
ú l t imos anos ,  de ixou  de  lado  a lgumas  bande i ras  h is tó r i cas ,  ta i s  
como a  fo rmação  humana  e  so l idá r ia ,  marcas  que  a  famí l ia  sempre  




que  o  dese jo  em cu rsar  m ed ic ina ,  a lém do  es t ímu lo  dos  pa is ,  
f o r ta leceu -se  nos  p ro je tos  an te r io rmente  desenvo lv idos  na  l inha  
do  vo lun ta r iado .  Reconhece  o  inves t imento  rea l i zado  pe la  esco la  
no  tocan te  à  in f raes t ru tu ra ,  manu tenção e  con t ra tação  de  
p ro fessores  qua l i f i cados.   
O  qua r to  es tudante  ouv ido  apresen tou  um d iscurso  c r í t i co  ao  
mode lo  ado tado  pe lo  co lég io .  Cons ide rou  as  au las  en ted ian tes  e ,  
que ,  apesa r  de  as  sa las  o fe recerem mu l t im íd ia ,  os  encont ros  
con tam com pouco  es t ímu lo  tecno lóg ico .  Ac red i ta  que  o  co lég io  
“pa rou  no  tempo”  e  que  não  consegue en tende r  as  novas 
demandas e  necess idades.  Acha  desagradáve l  a  p ressão  exerc ida  
pe los  p ro fessores  pa ra  os  resu l tados  nos  ves t ibu la res .  Não  vê  a  
ho ra  de  te rm ina r  o  ano  e  segu i r  para  a  un ive rs idade.  Ac red i ta  que  
o  tempo de  conv ivênc ia  com o s  co legas de  co lég io  esgo tou -se .  
Po r  f im ,  a  ú l t ima en t rev is tada  da  esco la  pa r t i cu la r  
impress ionou pe la  mane i ra  madura  e  p ro funda com que abo rdou  o  
ro te i ro  de  ques tões .  Possu ido ra  de  um vocabu lá r io  incomum para 
a  sua  idade ,  descreveu  com leveza  e  cons is tênc ia  a  aná l ise  sob re 
a  v i vênc ia  esco la r .  Most rou -se  agradec ida  pe la  fo rmação 
o fe rec ida  pe lo  co lég io .  E log iou  fa r tamente  func ioná r ios  e  
educado res .  No  en tan to ,  reg is t rou  cer to  incon fo rm ismo com o  que  
chamou de  “d is tânc ia  en t re  o  d i scu rso  e  a  p rá t i ca ” ,  p resen tes  no  
co t id iano  da  ins t i tu ição .  Va lo r iza  o  d iscu rso  que  p rocu ra  
sens ib i l i za r  os  jovens  pa ra  as  “g randes causas  soc ia i s ” ,  po rém 
reconhece  que  o  co lég io  ab r iga  poucos  a f rodescendentes ,  po r  
exemplo .  Segunda  e la ,  es te  é  um dos exemp los  que  cons t i tuem a  
f rag i l i dade  e  a  d is tânc ia  en t re  o  que  é  p roposto  e  o  que  é  
v i venc iado .  
Na esco la  púb l i ca ,  apesa r  das  cond ições  es t ru tu ra is  
d i f e ren tes ,  o  p rocesso  de  en t rev is ta  fo i  também marcado po r  um 
es t i lo  de  p rocu rar  o fe rece r  ao  pesqu isado r  as  me lho res  fo rmas 
pa ra  rea l i za r  o s  encont ros  com os  es tudan tes  e  supe ra r  even tua is  
d i f i cu ldades.  Como exemp lo  dessa  d ispos ição ,  as  en t rev is tas  




i n ic ia l  o fe rec ido  pa ra  a  conversa  fo i  uma sa la  que  reun ia  toda  a  
sor te  de  p rendas ,  re f r i geran tes  e  dema is  ob je tos  p repa rados  pa ra 
a  comemoração.  Tendo  em v is ta  o  desconfo r to  do  loca l  ve r i f i cado 
na  p r ime i ra  en t rev is ta ,  a  coo rdenadora  pedagógica  o rgan izou  um 
novo  espaço ,  exc lus ivo  e  ma is  aprop r iado  pa ra  o  con ta to  com os  
es tudan tes .   
Os responsáve is  pe la  ins t i t u i ção  receberam o  ped ido  da  
pesqu isa  com cer to  sen t imento  de  o rgu lho  es tampado no  ros to .  
E ra  a  p r ime i ra  vez  que  a lgum pesqu isado r  demons t rava  in te resse  
em co le ta r  impressões  dos  es tudantes  naque la  esco la .  
Os es tudantes  do  Grêmio  Es tud an t i l ,  ao  con t rá r io  da  esco la  
pa r t i cu la r ,  não  fo ram in fo rmados  sob re  os  ob je t i vos  e  in te resses  
p resen tes  na  pesqu isa .  O  desconhec imento  dos  aspec tos  ge ra is  
sob re  a  pesqu isa  p roduz iu  uma d inâmica  d i f e ren te  no  encont ro  
com os  jovens .  Fo i  necessá r io  o fe recer  a  cada  en t rev is tado  um 
esc la rec imento  ap ro fundado sob re  o  teor  das  questões  e  sob re  o  
sen t ido  das  mesmas .  Po r  ou t ro  lado ,  o  fa to  dos  es tudan tes  não  
dom ina rem an tec ipadamente  o  ca rá te r  e  a  na tu reza  da  pesqu isa ,  
p romoveu um c l ima apa ren temente  ma is  espon tâne o para  as  
respostas .  
Quat ro  jovens  e  uma jovem  pa r t i c ipa ram dos  encont ros .  
Todos  mat r i cu lados  no  cu rso  no tu rno .  
O  p r ime i ro  jovem a  par t i c ipa r  do  encont ro  ap resen tou -se  
como um dos d i re to res  do  Grêmio  Es tudant i l .  An tes  de  en t ra r  na  
sa la  pa ra  a  conve rsa ,  cum pr imen tou  cada  es tudan te ,  cada  
func ioná r io  e  cada  p ro fessor .  Uma pequena d i f i cu ldade de  tempo 
pa ra  chega r  a té  o  loca l  comb inado .  A  cada  um que encont rava  no  
cor redor ,  esboçava  uma  conve rsa  e  p ropunha  a lgum pro je to .  
Ex ib iu -se  como um es tudan te  com ba ixo  rend imento  esco la r .  No  
en tan to ,  a  impressão que  deu  fo i  a  de  um jovem abso lu tamente 
envo lv ido  com o  d ia  a  d ia  da  esco la  e  p ron to  para  co labo rar  com 
quem que r  que  fosse .  Es tava  o rgu lhoso  de  conversa r  com um 
”pesqu isado r  da  UNIFESP” .  F ez questão  de  fa la r  pa ra  “ todo  




Esse  es tudan te  t rans fo rma a  a f rodescendênc ia  em uma bússo la  
que  an ima sua  mi l i tânc ia .  Ne to  de  uma baba lo r i xá ,  f ez  questão  de  
d ize r  que  se  re lac iona  com desenvo l tu ra  com os  co legas a teus  e  
evangé l icos  p resen tes  na  esco la .  Reconhece  o  es fo rço  dos  
p ro fessores ,  mas lamen ta  a  fa l ta  de  cond ições  e  de  es t ru tu ra  da  
esco la .  Tem a  espe rança  de  que  o  Grêm io  Es tudant i l  possa  a juda r  
no  fo r ta lec imen to  das  ações  educa t ivas .   
Como conhece  todo  mundo da  esc o la ,  “au top roc lamou -se ”  
co labo rado r  da  pesqu isa .  Ass im sendo ,  enca r regou -se  de  chamar  
os  dema is  membros  do  Grêmio  pa ra  a  sequênc ia  das  en t rev is tas .  
O  segundo en t rev is tado  ap resen tou -se  de  mane i ra  
endu rec ida  e  pouco  aber t a  pa ra  o  d iá logo ,  ta l vez  f ru to  do  
desconhec imento  sob re  as  razões da  pesqu isa .  Uma vez  
esc la rec ido s  os  mot i vos  e  ob je t i vos  da  a t i v idade ,  mudou a 
pos tu ra .  Pon tuou  que  a  esco la ,  de  mane i ra  ge ra l ,  é  impor tan te  
pa ra  a  fo rmação  dos  jovens .  Ac red i ta  que  consegu i rá ,  med ian te  as 
in fo rmações reco lh id as  du ran te  o  cu rso ,  passa r  no  concu rso  pa ra  
a  po l íc ia .  D isse  que  a  rea l idade  que  levou  mu i to  de  seus  amigos  
em d i reção  às  d rogas,  po r  exemp lo ,  levou -o  a  pensa r  que ,  por  
i n te rméd io  da  ação  po l i c ia l ,  consegu i rá  ev i ta r  ou t ros  tan tos  casos  
pa rec idos .  
O  te rce i ro  es tudan te  man i fes tou  fo r te  p reocupação  com a  
v io lênc ia  e  com as  p recá r ias  cond ições  o fe rec idas  pe la  esco la .  
Desan imado  com o  pape l  da  esco la  em sua  fo rmação ,  d i sse  que  
se  envo lveu  em “mu i ta  con fusão ”  ao  longo  dos  anos e  não  
aprove i tou  como deve r ia  as  au l as  m in is t radas  pe los  p ro fesso res .  
Cu lpa -se  po r  não  te r  s ido  um bom  es tudante .  Depos i ta  em sua 
fa l t a  de  compromisso  o  ba ixo  ap rove i tamento  esco la r .  Não vê  a  
ho ra  de  te rm ina r  o  ens ino  méd io .  P rec isa  t raba lha r  para  a juda r  a  
famí l ia .  
O qua r to  es tudan te  que  se  co locou  à  d ispos ição  pa ra  
responde r  as  questões  ca rac te r i zou -se  pe lo  pe r f i l  in t rospec t i vo .  
As  respostas  e ram fo rnec idas  de  mane i ra  t runcada e  reservada .  




den t ro  da  esco la  e  fo ra  de la :  “chega r  para  as  au las  e  vo l ta r  pa ra  
casa  no  f ina l  da  no i te  é  sempre  uma aven tu ra ” .   
Não vê  a  esco la  com grandes  espe ranças :  “em uma sa la  de  
35 es tudan tes ,  apenas qua t ro  ou  c inco  p res tam a tenção no  
pro fessor .  Es tamos aqu i  em função dos  amigos ” .  
A  ú l t ima a luna  en t re v is tada  agradeceu a  opo r tun idade  e  o  
conv i te .  Es tá  na  esco la  desde o  p r ime i ro  ano  do  Ens ino  
Fundamenta l .  Conhece  cada cen t íme t ro  da  ins t i tu ição .  Lamenta  
não  te r  ap rove i tado  como deve r ia  os  anos an te r io res .  A r repende -
se  de  não  te r  es tudado ma is ,  po is ,  ago ra ,  ao  f ina l  do  cu rso ,  pensa  
em p res ta r  ves t ibu la r  pa ra  D i re i to .  Tomou essa  dec isão  po rque  
es tá  t raba lhando  no  P ro je to  Ap rend iz ,  em um ca r tó r io .  Encantou -
se  com a  á rea .  Desc reveu  o  quad ro  d ramát i co  de  v io lênc ia  e  
pouco  in te resse  dos  es tudantes  nas  au las .  Não  en tende as  razões  
que  levam um “co lega ”  a des t ru i r  as  ins ta lações da  p róp r ia  esco la  
que  f requenta ,  c i tou  isso  com a r  deso lado .  Também re fo rçou  a  
p reocupação com a  v io lênc ia  nos  a r redo res  da  esco la .  F i ca  tensa ,  
segundo  e la ,  sempre  que  se  ap rox ima o  ho rá r io  de  ence r ramento  





 3 .  APRESENTAÇÃO DOS DADOS COLETADOS  
 Neste  cap í tu lo ,  ap resen ta -se  a  aná l i se  das  respostas  
ob t idas  com o  quest ioná r io  ap l icado  aos  es tudantes ,  a  f im  de  
es tabe lece r  um pe r f i l  dos  es tudantes  do  ens ino  méd io  nas  duas 
esco las  com rea l idades d is t in tas ;  cap ta r  aspectos  de  suas  
expec ta t i vas  f ren te  à  esco la  e  ao  fu tu ro ;  inves t iga r  compreensão  
que  possuem sobre  a  juven tude .  Pa ra  tan to ,  f o ram tabu ladas  as  
respostas  dadas pe los  es tudantes  da  esco la  púb l i ca  e  da  esco la  
pa r t i cu la r  a  f im  de  es tabe lecer  comparações ,  obse rvando  o  que  as  
carac te r i za ,  ap rox ima e  d i s tanc ia .   
As  questões  fechadas  s e rão  ap resen tadas em grá f i cos  
compara t i vo s  e  as  questões  abe r tas ,  em quad ros .  Os  dados  es tão  
o rgan izados  nos  segu in tes  e i xos :  per f i l  soc ioeconômico ;  se r  
j ovem;  va lo res  e  re fe rênc ias  e  pe rcepções  sobre  a  esco la .   
 
3.1  Per f i l  soc ioeconômico  
 
O un ive rso  pesqu isado ,  con fo rme c i tado  an te r io rmente ,  
ap resen tou  68  es tudantes  v incu lados a  3 ª  sé r ie  do  ens ino  méd io ,  
sendo 34  es tudantes  em cada esco la .  No  caso  da  ins t i tu ição  de 
ens ino  púb l ico ,  pa r t ic ipa ram 15  men inas  e  19  men inos .  No co lég io  
pa r t i cu la r ,  16  men inas  e18  men inos .    
Na  esco la  púb l ica ,  28  es tudan tes  con tavam 17  anos ;  qua t ro  
jovens ,  16  anos ,  e  do is  es tudantes ,  18  anos  no  momento  da  
pesqu isa .  Na  esco la  pa r t icu la r ,  25  es tudantes  t inham 17  anos ,  
















Gráf ico 1  -  Inserção no  mercado de  t rabalho  
 
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
 
Conforme cons ta t ou -se ,  a  pa r t i r  do  Grá f i co  1 ,  as  respos tas  
dos  agentes  en t rev is tados  são  s ig n i f i ca t i vamente  d i f e ren tes  
quan to  à  inse rção  no  mercado de  t raba lho .  Enquanto  apenas um 
es tudan te  da  e sco la  pa r t icu la r  dec la rou  t raba lha r ,  13  jovens  
v incu lados à  esco la  púb l ica  a f i rmaram que es tão  t raba lhando.  
A lém d isso ,  o i to  es tudantes ,  também da  esco la  púb l i ca ,  
dec la ra ram que  já  t raba lha ram e  in fo rmaram,  no  momento  da  
pesqu isa ,  que  es tavam desempregados.  
Os dados  con t ras tam também quanto  ao  índ ice  daque les  que  
nunca  t raba lha ram ou  p rocu ra ram emprego:  33  jovens ,  dos  34  
pesqu isados,  l i gados à  esco la  pa r t i c u la r ,  dec la ra ram jama is  te rem 
t raba lhado ou  p rocurado  emprego f ren te  13  es tudantes  v incu lados  
à  esco la  púb l ica  nas  mesmas cond ições .  
 
Gráf ico 2  -  Renda Fami l iar  
 
 






Nas  respostas  ve r i f i cadas  no  i tem Renda  Fami l ia r ,  exp l i c i tou -
se  uma  eno rme d is tânc ia  na  rea l idade  v i venc iada  en t re  os  agentes  
inves t igados.   
Se  obse rvados em b loco ,  podemos in fe r i r  que ,  no  caso  dos  
es tudan tes  v incu lados a o  ens ino  p r i vado ,  para  a lém dos 
es tudan tes  que  se  recusa ram a  responde r ,  ex i s te  um p redomín io  
das  famí l ias  desse  un ive rso  que  se  s i tuam na  fa i xa  de  ma is  de  10  
a  ma is  de  20  sa lá r ios  m ín imos (25  casos ) .  
No  po lo  oposto ,  ou  se ja ,  no  caso  dos  es tudan tes  da  esco la  
púb l ica ,  os  dados  ap resen ta ram que  as  famí l ias  desse  un ive rso ,  
exce to  do is  pesqu isandos ,  s i tuam -se  na  fa i xa  de  renda  fami l ia r  
en t re  um e  a té  c inco  sa lá r ios  m ín imos .  
Va le  reg is t ra r  que  a  mensa l idade  da  esco la  pa r t icu la r  na  
ocas ião  da  pesqu isa  g i rava  em to rno  d e  R$2.800 ,00 ,  va lo r  
supe r io r  ao  receb ido  pe la  ma io r  par te  das  famí l ias  dos  es tudan tes  
da  esco la  púb l ica .   
 
Gráf ico 3  -  Re l ig ião  
 
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
 
 Ve r i f i ca -se ,  a  pa r t i r  dos  dados co le tados ,  um predomín io  da  
re l i g ião  evangé l ica  nas  respostas  desc r i tas  pe los  es tudan tes  da  
esco la  púb l ica  (17  respondentes ) .  Embora  a  esco la  pa r t icu la r  
pesqu isada  se ja  con fess iona l  ca tó l i ca ,  nove  es tudantes  
dec la ra ram ac red i ta r  em Deus,  po rém ,  sem p ro fessar  uma  re l i g ião  






Gráf ico 4  -  Chefe  de  famí l ia  
 
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
A pa r t i r  das  respostas  iden t i f i cadas  no  Grá f i co  4 ,  Chefe  de  
famí l ia ,  obse rvaram -se  os  segu in tes  resu l tados :  22  es tudan tes  da  
esco la  pa r t i cu la r  iden t i f i ca ram a  f i gu ra  do  “che fe  de  famí l ia ”  com  o  
pa i ,  con t ra  nove  es tudantes  da  esco la  púb l i ca  que  se  
pos ic iona ram da  mesma fo rma .  Po r  sua  vez ,  17  es tudan te s  da  
esco la  púb l ica  reconhece ram a  mãe  como sendo  a  “che fe  de  
famí l ia ”  d ian te  de  dez es tudantes  v incu lados à  esco la  pa r t icu la r  
que  man i fes ta ram o  mesmo ponto  de  v i s ta .  
Na  sequênc ia  dos  levan tamentos ,  houve  uma seme lhança  
en t re  os  es tudantes  pesqu isados dos  do is  un ive rsos  na  questão  
sob re  se  mudar ia m ou  não  de  casa :  o i to  es tudantes  da  esco la  
pa r t i cu la r  man i fes ta ram dese jo  de  mudar  de  casa  imed ia tamen te ,  
índ ice  seme lhan te  no  caso  dos  es tudan tes  da  esco la  púb l i ca :  nove  
reg is t ros  com a  mesma pos ição .  
A lém d isso ,  24  es tudan tes  da  esco la  pa r t i cu la r  reve la ram 
que  espe ra r iam ma is  tempo an tes  de  uma even tua l  mudança de  
casa ,  d ian te  de  22  es tudan tes  da  esco la  púb l ica  que  de fende ram a  













Gráf ico 5  -  Ser  jovem:  Tem mais  coisas  boas ou ru ins?  
 
 
 F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
Na questão  ac ima,  20  es tudantes  da  esco la  pa r t i cu la r  
ressa l ta ram que  ser  jovem tem ma is  co isas  boas ;  13  es tudan tes  
da  esco la  púb l ica  que  ap resen ta ram a  mesma pos ição .  
No  po lo  opos to ,  11  es tudan tes  da  esco la  púb l ica  des ta caram 
que ex is tem mais  co isas  ru ins  em ser  jovem.  No mesmo ques i to ,  
apenas  do is  es tudan tes  da  esco la  par t i cu la r  man i fes ta ram a  
mesma op in ião .  
 
Gráf ico 6  -  Me lhores  co isas  de  ser  jovem  
 
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
Respostas  semelhan tes  aos  do is  un ive rsos  de  a lunos  
pesqu isados fo ram obse rvadas  quan to  às  me lho res  co isas  de  se r  
j ovem.  Preva leceu  a  opção de  que  ser  jovem é  um tempo pa ra  
ap rove i ta r  a  v ida .  
Nesse  sen t ido ,  a  assoc iação  da  juven tude  como sendo a  
me lho r  f ase  para  se  ap rove i ta r  a  v ida  rea f i rmou os  p ress upos tos  




conf igu rou  como “uma v isão  român t i ca  da  juven tude ” ,  p resen te  
sob re tudo  nos  t raba lhos  sob re  juven tude  rea l i zados  nos  anos de  
1960 ,  em que  “o  se r  jovem”  apa rec ia  como uma fase  pa ra  
sabo rea r  a  l ibe rdade ,  momento  sem grandes responsab i l idades e  
en tend ido  como e tapa  poss íve l  de  “ace r tos  e  e r ros” .  
 
Gráf ico  7  -  P iores  coisas  de  ser  jovem  
 
 
 F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
As p io res  co isas  de  se r  jovem ,  pa ra  os  es tudantes  da  esco la  
púb l ica ,  são  as  questõe s  re lac ionadas às  d rogas (14  menções )  e  à  
v io lênc ia  ( t rês  c i tações) .  Pa ra  os  jovens ma t r i cu lados  na  esco la  
pa r t i cu la r ,  as  p io res  co isas  de  ser  jovem es tão  re lac ionadas  à  
fa l t a  de  l i be rdade (c i tado  em nove  quest ioná r ios )  e  a  ques tão  
sob re  d rogas (se is  menções ) .  
A  sensação de  tu te la  e  de  fa l ta  de  l ibe rdade perceb ida  pe los  
jovens no  deco r re r  da  pesqu isa  reacende a  re f lexão  de fend ida  po r  
Bou rd ieu  (1983 ) ,  t endo  em v is ta  que  a  cons t rução  h is tó r ica  do 
conce i to  de  juven tude  reve la  uma rep resen tação  ideo lóg ica  
daqu i l o  que  é  “aprop r iado ”  ao  jovem e  daqu i lo  que  é  pe rm i t ido  ou  
au to r i zado  rea l i za r  den t ro  dessa  fa i xa  e tá r ia .  A  se r iação  por  
i dade ,  con fo rme Bourd ieu  (1983,  p .  113 ) ,  “acaba sempre  por  impor  
l im i tes  e  p roduz i r  uma o rdem onde cada um deve  se  mante r  em 








3.3  Va lores  e  re fe rênc ias  
 
Gráf ico 8  -  Prob lemas que  o  preocupam a tua lmente .  
 
 F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .   
 
Na questão  abo rdada  sobre  os  p rob lemas que  ma is  a f l i gem 
os  jovens a tua lmente ,  ve r i f i cou -se ,  ma is  uma vez ,  a  
p redom inânc ia  do  tema  segurança /v io l ênc ia  tan to  pa ra  os  
es tudan tes  da  esco la  púb l i ca  (24  menções)  quanto  pa ra  os  
es tudan tes  da  esco la  pa r t icu la r  (13  c i tações ) .  
A  p reocupação demonst rada  sob re  a  questão  da  
segu rança /v io lênc ia  fez  eco  com os  dados ap resen tados  na 
Pesqu isa  Nac iona l  po r  Amos t ra  de  Domic í l io  (PNAD) de  2009,  em 
que  os  es tudantes  pesqu isados naque la  ocas ião  já  s ina l i zavam a  
inqu ie tação  com os  n íve is  e levados de  v io lênc ia  p resen tes  na  
soc iedade .  
 
Gráf ico 9  -  Assuntos que desper tam o  interesse  a tua lmente  
 





Sobre  os  assun tos  que  despe r tam ma io r  in te resse  a tua lmente  
nos  jovens houve  seme lhança  nas  esco lhas ,  embora  com nuances 
nos  índ ices .  O tema de  ma io r  re levânc ia  fo i  a  p reocupação com o  
emprego /a tuação p ro f i ss iona l ,  menc ionado  em 13  quest ioná r ios  
dos  es tudante s  da  esco la  pa r t i cu la r  e  po r  10  es tudantes  da  esco la  
púb l ica .  
Ou t ro  aspecto  comum que chamou a  a tenção dos  es tudan tes  
pesqu isados  fo i  a  p reocupação  com a  segu rança /v io lênc ia  c i t ad a  
po r  7  jovens da  esco la  púb l i ca  e  po r  5  da  esco la  p r i vada ,  
re fo rçando  os  asp ec tos  p resen tes  na  ques tão  an te r io r  e  
es tabe lecendo conexões com a  c i t ada  pesqu isa  do  PNAD,  
rea l i zada  em 2009 .  
 
 
Grá f ico 10  -  Quando penso no fu turo,  tenho mais  dúvidas do 
que  cer tezas  
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
 
Os  es tudantes  da  esco la  púb l i ca  reve la ram ma io r  n íve l  de  
ince r tezas  e  dúv idas  quanto  ao  fu tu ro :  26  c i tações  nessa  d i reção  
con t ra  20  re fe rênc ias  c i tadas  pe los  es tudantes  da  esco la  











Gráf ico  11  -  Quando penso no  fu turo,  ve jo  mais  r iscos  que 
poss ib i l idades  
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
  
Reforçando a  tendênc ia  da  ques tão  an te r io r ,  obse rvou -se  um 
n íve l  de  ma io r  temor  dos  es tudan tes  da  esco la  púb l i ca  quanto  aos  
desa f ios  do  fu tu ro :  11  jovens  c i ta ram conco rda r  com a  ide ia  de  
que  o  fu tu ro  rese rva  ma is  r i scos  do  que  poss ib l idades.  No  caso  
dos  es tudantes  da  esco la  par t i cu la r ,  7  demons t ra ram a  mesma 
cond ição  de  seu s  pa res  da  esco la  púb l ica .  
 
 
Gráf ico 1 2  -  Exper iências  no  presente  são  mais  impor tantes  do 
que  me preocupar  com o fu turo  
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
 
As respos tas  fo rnec idas  pe los  do is  un ive rsos  pesqu isados  







Gráf ico 13  -  Para  se  sa i r  bem,  é  melhor  se  arr iscar  do  que ser  
cuidadoso 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
 
A ju lga r  pe las  respostas  fo rnec idas  pa ra  es sa  questão ,  no ta -
se  uma tendênc ia  dos  es tudan tes  da  esco la  púb l i ca  em a r r is car -se  
ma is ,  pos tu ra  man i fes tada  po r  23  jovens .  Os  es tudantes  da  esco la  
pa r t i cu la r  reve la ram -se  ma is  cau te losos  sobre  o  que  faze r  pa ra  se  
“ sa i r  bem” se  comparados com os  es tudan tes  da  esco la  púb l i ca .   
 
Gráf ico 14  -  Não adianta  fazer  proje tos  porque o que a contece 
depende mais  da  sor te  que de  es forço  
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
 
A a f i rmação  é  co r robo rada  po r  p ra t icamen te  todos  os  
pesqu isados.  Nesse  sen t ido ,  ac red i tam que  o  es fo rço  se  sob repõe 
aos  des ígn ios  da  sor te .  
As  respostam pa rece ram segu i r  na  d i reção  do  apontado  por  
Pe r renoud (1995 ) ,  que  a f i rma que  a  esco la ,  em sua  cons t i tu i ção  e  
na  se leção  de  seus  mé todos  de  ação ,  p r io r i za  “a  o rdem e  o  




desp rov idos  de  imag inação ” .  Segundo  o  au to r ,  a  esco la  p r i v i leg ia  
a  d i sc ip l ina  em p re ju ízo  da  c r ia t i v idade .  
As  respos tas  p ropo rc ionadas  o ferece m a  poss ib i l i dade  de  
in te rp re tação  de  que  os  es tudantes  ass im i la ram a  mensagem da  
esco la  no  sen t ido  de  que ,  pa ra  o  mode lo  d i sc ip l inado r  esco la r ,  
pa ra  ser  cons iderado  bom e s tudante ,  o  jovem necess i ta rá ,  ac ima 
de  tudo ,  a lém de  rea l i za r  as  ta re fas  p ropostas  sem ob jeção ,  
aca ta r  as  regras  (v i s íve is  e  inv is íve is )  e  inco rpo ra r  os  va lo res  
reconhec idos  e  leg i t imados pe lo  mundo  adu l to .  
 
 
Grá f ico 15  -  O  passado é  che io de  lembranças r u ins  de  que 
pre f i ro  não lembrar  
 
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
 
Sobre  o  passado ,  ve r i f i cou -se  que  os  es tudantes  da  esco la  
pa r t i cu la r  cu l t i vam me lho res  impressões do  que  seus  pa res  da  
esco la  púb l i ca .  Nesse  sen t ido ,  31  jovens v incu lados ao  ens ino  
p r i vado  d isco rd a ram da  a f i rmação de  que  o  passado é  recheado  
de  lembranças ru ins .  En t re  os  es tudan tes  da  esco la  púb l ica ,  13  














Gráf ico 16  -  Problemas do pa ís  hoje  
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
Observa -se  nova  ap rox ima ção das  respos tas  menc ionadas  
pe los  pesqu isados .  No caso ,  as  questões  de  ma io r  re levânc ia  
en t re  os  es tudan tes  ressu rg i ram:  a  p reocupação com o 
desemprego e  com a  segu rança .   
 
Gráf ico 17  -  Mundo nos próximos c inco anos  
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
Embora  tenha oco r r ido  um empate  en t re  os  es tudantes ,  t an to  
da  esco la  púb l i ca  quanto  na  esco la  p r i vada ,  14  jovens  de  cada 
un iverso  cons ide ra ram que  o  mundo  me lho rará  nos  p róx imos c inco  
anos,  no ta -se ,  uma leve ,  po rém impor tan te  d i f e rença  naque les  que  
pon tua ram que o  mund o p io ra rá  no  mesmo pe r íodo :  13  es tudantes  










Gráf ico 18  -  Jovens podem mudar  o  mundo ? 
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
Um dos aspec tos  marcan tes  da  pesqu isa :  a  c rença  dos  
es tudan tes  na  capac idade de  mu dar  (mu i to )  o  mundo.  As  
respostas  fo ram s ign i f i ca t i vas  em ambos os  g rupos:  29  es tudantes 
da  esco la  pa r t icu la r  concordaram com a  a f i rmação  p roposta  e  23  
es tudan tes  da  esco la  púb l i ca  também cons ide ra ram essa  
cond ição .   
As  a f i rmações  co r robo ra ram os  dados ob t idos  na  d isser tação  
de  Rocha  (2007 ) ,  na  qua l  se  cons ta tou  que  os  jovens querem ser  
ouv idos ,  dese jam in te rv i r  na  rea l idade  e  con t r ibu i r  pa ra  as  
d i re t r i zes  que  se rão  ado tadas pa ra  a  supe ração  das  maze las 
mund ia is .  
 
Gráf ico 19  -  Pr imei ra  coisa  que far ia  para  mudar  o  mundo 
 
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
Alguns aspectos  conve rg i ram en t re  os  pesqu isados.  Acaba r  
com a  m isé r ia /pob reza / fome fo i  a  p r ime i ra  a l te rna t iva  de  14  jovens  




El im ina r  a  v io lênc ia  chamou  a  a te nção para  13  es tudan tes  da  
esco la  púb l i ca  como a  p r ime i ra  co isa  a  se  faze r  pa ra  superar  as  
maze las  do  mundo .  O  mesmo ques i to  sens ib i l i zou  3  a lunos  da  
esco la  par t i cu la r .  
Em con t rapa r t ida ,  11  es tudan tes  da  esco la  pa r t i cu la r  
esco lhe ram,  como v ia  in i c ia l  pa ra  t rans fo rmar  o  mundo,  a  me lho ra  
da  educação.  No  un ive rso  da  esco la  púb l ica ,  do is  es tudan tes  
menc ionaram a  mesma esco lha .  
 
Gráf ico 20  -  Va lores  impor tantes  para  um mundo idea l  
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
Sobre  os  va lo res  impor tan tes  para  um mundo idea l  des taco u -
se  a  re levânc ia  dada  pe los  es tudantes  da  esco la  púb l ica  sobre  a  
necess idade de  se  te r  temor  a  Deus:  21  ressa l ta ram ta l  
ca rac te r ís t i ca .  Apenas 1  es tudante  da  esco la  pa r t icu la r  se lec ionou 
ta l  cond ição .  
Pa ra  os  jovens da  esco la  pa r t i cu la r ,  11  des tacaram a 
necess idade  de  se  cons t ru i r  i gua ldade  de  opo r tun idade s  como 
e lemento  impor tan te  na  cons t i tu ição  de  um mundo idea l .  No  
mesmo ques i to  de  esco lha ,  4  jovens  da  esco la  púb l ica  ressa l ta ram 













Gráf ico 21  -  Local  de  va lores  impor tante  para  o  
amadurecimento  
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
 
Na questão  sob re  qua l  o  loca l  de  ma io r  impor tânc ia  pa ra  a  
fo rmação de  va lo res  e  consequen te  amadurec imento ,  observou -se  
que  a  famí l ia  f o i  l embrada po r  27  es tudan tes  da  esco la  púb l i ca  e  
também po r  18  jovens  da  esco la  p ar t icu la r .    
Nesse  mesmo i tem,  8  es tudan tes  da  esco la  pa r t icu la r  c i ta ram 
a  esco la  como v ia  impor tan te  de  fo rmação de  va lo res ,  aspec to 
lembrado também por  1  es tudan te  da  esco la  púb l ica .  
 
3 .4  Percepções  sobre  a  esco la  
 
Nesse b loco  de  ques tões  sob re  a  pe rcepç ão que  os  
es tudan tes  possuem sob re  a  esco la ,  ressa l tou -se ,  ma is  uma  vez ,  
que  o  un ive rso  de  pesqu isa  fo i  cons t i tu ído  po r  68  es tudan tes ,  
sendo 34  v incu lados ao  ens ino  púb l ico  e  34  v incu lados ao  ens ino  
pa r t i cu la r .  
Nesse  con tex to ,  reg is t ra -se  que ,  dos  34  dos  es tudan tes  
mat r icu lados  na  esco la  pa r t icu la r ,  32  sempre  es tuda ram em 
esco las  p r i vadas.  
No caso  dos  es tudantes  da  esco la  púb l ica ,  dos  34  que  








Gráf ico 22  -  Escola  ensina  l idar  com aspectos da  vida:  " fu turo 
prof iss ional"  
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
 
Ver i f i ca -se  p redomín io  da  pe rcepção  da  esco la  como espaço  
impor tan te  pa ra  ens inar  aspec tos  da  v ida  e  do  fu tu ro  p ro f iss iona l  
tan to  en t re  os  es tudantes  da  esco la  pa r t i cu la r  quanto  da  esco la  
púb l ica :  25  de  cada b loco  a f i rmaram como mu i to  impor tan te  o  
pape l  da  esco la  no  desenvo lv imento  de  questões  l i gadas à  v ida  e  
ao  p rocesso  de  fo rmação  p ro f iss iona l .  
Os resu l tados  comungaram com a  pesqu isa  rea l i zada  po r  
Fon tou ra  (2013 )  no  que  d iz  respe i to  ao  reconhec iment o  dos  
es tudan tes  sob re  o  pape l  da  esco la  como v ia  impor tan te  de  
p repa ração  pa ra  o  fu tu ro  p ro f i ss iona l .  
 
 Grá f ico 23  -  Escola  ensina  a  l idar  com  aspectos da  vida:  
entender  a  rea l idade  
 
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
 
Sobre  a  conexão da  esco la  com a  rea l idade ,  ob se rvou -se  que  




sendo a lgo  mu i to  impor tan te ,  segu ido  de  15  jovens da  esco la  
pa r t i cu la r  que  enxe rgam a  questão  da  mesma mane i ra .  No  
en tan to ,  va le  ressa l ta r  que  14  es tudantes  da  esco la  pa r t icu la r  
cons ide ra ram que  essa  v incu lação  da  esco la  com a  rea l idade  é  
ma is  ou  menos ve rdade i ra .  Ta l  pos ic ionamento  fo i  co r robo rado  
também po r  11  jovens  v incu lados ao  ens ino  púb l i co .  
 
 
Gráf ico 24  -  Escola  ens ina  a  l idar  com aspectos da  vida:  
“coisas  que  faz  no dia  a  d i a”  
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
 
Como de r i vação  da  questão  an te r io r ,  obse rvou -se  que  a  
esco la  se  ap resen ta  d is tan te  da  rea l idade  para  11  jovens da 
esco la  pa r t icu la r  con t ra  3  es tudan tes  da  esco la  púb l i ca .  A lém 
d isso ,  19  es tudantes  da  rede  p r i vada  menc iona ram q ue a  esco la  
se  p reocupa  “ma is  ou  menos”  com as  co isas  que  se  faz no  d ia  a  
d ia .  Essa  opção fo i  acompanhada po r  16  es tudan tes  da  esco la  
púb l ica .  
Na  con t rapa r t id a  desse  pos ic ionamento ,  ressa l tou -se  que ,  
pa ra  14  a lunos  da  esco la  púb l ica ,  a  esco la  es tá  a ten ta  à  rea l idade  
e  fo rnece  subs íd ios  pa ra  l ida r  com as  questões  do  co t id iano .  A  
mesma a f i rmação fo i  esco lh ida  po r  apenas 4  es tudantes  da  esco la  








Gráf ico 25  -  Escola  ensina  a  l idar  com aspectos  da  vida:  fazer  
amigos  
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
 
Faze r  amigos  fo i  um aspecto  apa ren temente  ma is  va lo r i zado  
pe los  es tudantes  da  esco la  púb l i ca :  12  responden tes  s ina l i za ram 
a  p reocupação da  esco la  em c r ia r  cond ições  pa ra  a  cons t i tu i ção  
das  am izades.  Na mesma l inha  de  rac ioc ín io ,  5  j ovens  da  esco la  
pa r t i cu la r  cons idera ram a  esco la  como amb ien te  que  se  p reocupa  
mais  ou  menos com o  “ faze r  amigos” .  
Pa ra  6  es tudantes  da  esco la  pa r t icu la r ,  a  esco la  se  p reocupa  
pouco  com a  ta re fa  de  cons t i t u i r  expe r iênc ias  que  favo reçam o  
“ f aze r  amigos ” .  Na  esco la  púb l ica ,  5 es tudantes  pensa ram da  
mesma fo rma.  
A  impor tânc ia  dada  à  esco la  como ambien te  p rop íc io  à  
conso l ida ção  de  am izades  ap rox imou -se  dos  dados  t raz idos  pe la  
pesqu isa  de  S i l v ino  (2009 ) ,  segundo  qua l ,  a  pe rmanênc ia  e  a  
pa r t i c ipação  na  esco la  con fe rem a  poss ib i l idade  da  cons t rução  de  
uma v ida  soc ia l  e  a  consequente  conv ivênc ia  en t re  os  am igos .  
Na pesqu isa  de  Ca ie rão  (2008 ) ,  os  jovens  também con fe r i ram 
à  esco la  um espaço  va lo r i zado  de  conv ivênc ia  soc ia l ,  inc lus ive  na  
expec ta t i va  de  que  a  so l ida r iedade en t re  os  es tudantes  p romo va a  
poss ib i l idade ,  pe lo  menos no  ambien te  esco la r ,  de  d ias  menos 
so f r íve is .  
Mesmo aspecto  é  iden t i f i cado  na  pesqu isa  de  Seve ro  (2014 ) ,  
de  aco rdo  com a  qua l  a  esco la  é  reconhec ida  como um espaço  de  




Gráf ico 26  -  Escola  ensina  para  l idar  com aspectos da  vida:  
"conseguir  ent rar  na  facu ldade"  
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
 
A esco la  como espaço  p r imord ia l  no  p rocesso  de  capac i ta r  o  
es tudan te  pa ra  en t ra r  na  facu ldade pa receu  ser  quase  uma 
unan im idade pa ra  os  es tudantes  da  esco la  pa r t i cu la r :  32 ,  dos  34  
en t rev is tados ,  reconheceram esse  pape l  da  esco la .  Embora  com 
um número  in fe r io r ,  esse  aspecto  consagrado  à  esco la  também fo i  
reconhec ido  po r  24  jovens  da  esco la  púb l i ca .  
Os dados  se  aprox imaram da  pesqu isa  desenvo lv ida  po r  
S i l v ino  (2009 ) ,  dando con ta  de  que  a  esco la  poss ib i l i ta  uma 
“d imensão  ins t rumenta l ” ,  p ropo rc ionando  a  ob tenção de  um  
ce r t i f i cado ,  documento  ava l iado  como impor tan te  e  en tend ido  
como a  mate r ia l i zação  e  passapor te  da  conqu is ta  de  um fu tu ro  
ma is  con fo r táve l .  
As  respos tas  ob t idas  na  pesqu isa  re fo rça ram os  dados  
ob t idos  nas  d isse r tações e  teses  inves t igadas por  ocas ião  do 
levan tamento  rea l i zado  pa ra  ap ro funda r  a  compreensão  sob re  a  
temá t i ca  esco lh ida .  
Tan to  na  pesqu isa  o ra  desenvo lv ida ,  quan to  nos  resu l tados  
das  d isse r taçõe s e  teses  inves t igadas,  pa ra  a  ma io r ia  dos  
es tudan tes ,  o  pe r tenc imento  a  uma ins t i tu ição  esco la r  rep resen ta  
uma poss ib i l idade ,  quase  ga ran t ia ,  de  um fu tu ro  ma is  con fo r táve l ,  
compreendendo essa  de f in i ção  como a lgo  que  p romoverá  
cond ições  de  sob rev ivênc ia  e  de  me lho r  qua l idade  mate r ia l  de 





Gráf ico 27  -  Quanto a  escola  entende  os  jovens  
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
A pesqu isa  reve lou  que  poucos es tudan tes ,  tan to  da  esco la  
púb l ica  quanto  da  esco la  pa r t icu la r ,  ac red i tam que  a  esco la  
a tende mu i to  os  anse ios  da  fa i xa  e tá r ia :  2  jovens da  esco la  
p r i vada  e  4  da  esco la  púb l ica  aponta ram nesta  d i reção .  
De mane i ra  ge ra l ,  g rande pa r te  dos  es tudan tes  
demonst ra ram que a  esco la  não  se  demonst ra  sens íve l  ao  fa to  de  
compreendê - los :  14  de  cada ins t i tu ição  a lega ram que a  esco la  os  
en tende  “ma is  ou  menos” ;  13  jovens  da  esco la  pa r t i cu la r  
cons ide ra ram que a  esco la  os  en tendem pouco ,  11  es tudan tes  da  
esco la  púb l ica  cons ide raram o  mesmo.  A lém d isso ,  4  jovens da  
esco la  púb l ica  apon ta ram que  a  esco la  nada en tende  da  rea l idade  
juven i l ,  como também 5  es tudantes  da  esco la  pa r t icu la r  possuem 
a  mesma in te rp re tação .   
 
Gráf ico 28  -  Quanto a  esco la  es tá  l igada com as  questões da  
a tua l idade  
 





Uma pa r te  exp ress iva  dos  es tudantes  cons ide ra ram que a  
esco la  es tá  a ten ta  às  questões  da  a tua l idade :  15  p roven ien tes  da  
esco la  par t i cu la r  e  10  o r iundos da  esco la  púb l i ca .  
Demons t rando uma pos ição  ma is  moderada,  porém 
s ign i f i ca t i va ,  18  es tudan tes  da  esco la  púb l ica  cons ide ra ram que a  
esco la  es tá  ma is  ou  menos s in ton izada  com os  temas a tua is  e  15  
jovens da  esco la  pa r t i cu la r  possuem a  mesma op in ião .  
Em pesqu isa  desenvo lv ida  po r  Guerne l l i  (2008 ) ,  os  jovens  
ouv idos  naque la  opo r tun idade e ram dese josos  de  con teúdos que  
f i zessem ma is  sen t ido  e  que  es tabe lecessem ma io res  conexões  
com a  v ida .  
Os dados  ap resen tados ap rox imaram -se  dos  resu l tados  
iden t i f i cados  na  pesqu isa  de  Fontou ra  (2013 ) ,  em que  os  
es tudan tes ,  naque la  opo r tun idade,  não  encont ra ram,  em mui tas  
das  vezes ,  sen t ido  nos  con teúdos m in is t rados  tampouco 
s ign i f i cado  nos  assun tos  es tudados .  
Os  es tudantes  pesqu isados  no  a tua l  t raba lho  reve la ram o  
dese jo  de  que  a  esco la  inv is ta  ma is  em tecno log ia ,  pos tu ra 
semelhan te  ao  encont rado  na  d isser tação  de  Rocha  (2007 ) ,  de  
aco rdo  com a  qua l  os  es tudan tes  também de fende ram que  a  
esco la  do  sécu lo  XXI  p r ec isa  se  assoc ia r  às  novas tecno log ias  e  
ap rox imar -se  dos  me ios  de  comun icação,  p ropo rc ionando ,  ass im,  
um ca rá te r  d inâm ico  e  conectado  às  ex igênc ias  con temporâneas.  
 
Gráf ico 29  -  Quanto  a  escola  se  preocupa  com os prob lemas 
dos  jovens?  
 
 





Sobre  o  quanto  a  esco la  se  p reocupa com os  p rob lemas  dos  
jovens,  18  es tudantes  da  esco la  par t icu la r  e  17  da  esco la  púb l ica  
cons ide ra ram que a  esco la  se  p reocupa ma is  ou  menos.  Resu l tado  
semelhan te  se  cons ta tou ,  en t re  os  a lunos  das  duas esco las ,  
quan to  ao  fa to  de  cons ide ra rem que  a  esco la  pouco  se  p reocupa 
com os  p rob lemas juven is .  
Reg is t rou -se ,  po rém,  em con t rapa r t ida ,  que  7  es tudan tes  da  
esco la  pa r t i cu la r  reconhecem que a  esco la  se  p reocupa mu i to  com 
os  p rob lemas dos  jovens ;  bem como 4  es tudantes  da  esco la  
púb l ica  pensam a  questão  da  mesma fo rma.  
 
Gráf ico 30  -  Os  es tudantes  podem par t ic ipar  das  dec isões  da 
escola?  
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
 
Resu l tado  express ivo  e  semelhan te  reun iu  o  pos ic ionamen to  
dos  es tudantes  quan to  ao  n íve l  de  pa r t ic ipação  dos  jo vens  nas  
dec isões  da  esco la :  32  dos  es tudantes  da  esco la  pa r t icu la r  e  31  
es tudan tes  da  esco la  púb l i ca  cons ide ra ram fundamenta l  pa r t i c ipar  
das  dec isões  das  dec isões  da  esco la .  
Os dados asseme lham -se  aos  encont rados na  pesqu isa  de  
Guerne l l i  (2008 ) ,  na  qua l  se  ve r i f i cou  também que os  es tudantes  
que rem se r  ouv idos ,  respe i tados  e  que rem se r  i nc lu ídos  nas  









Gráf ico 31  -  Professores  es tão d ispostos a  ouvi r  e  a judar  os  
es tudantes ? 
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
  
Pergun ta  re le van te  pa ra  se  cons ta ta r  o  n íve l  de  p rox im idade  
en t re  p ro fesso res  e  es tudan tes  reve lou  o  segu in te  cená r io :  22  
es tudan tes  da  esco la  púb l ica  cons ideraram que os  p ro fesso res  
es tão  d ispos tos  a  ouv i r  e  a juda r  os  jovens  às  vezes .  No caso  dos 
es tudan tes  da  esco la  pa r t icu la r ,  10  reve la ram a  mesma pos ição .  
De  qua lque r  modo,  12  es tudan tes  da  esco la  par t i cu la r  e  10  
jovens  da  esco la  púb l i ca  cons ide ra ram que os  p ro fesso res  es tão  
sempre  d ispos tos  e  a ten tos  à s  necess idades dos  es tudan tes .  
Apenas do is  es tudan tes  da  esco la  p a r t i cu la r  e  um jovem da  
esco la  púb l ica  reve la ram que  nunca  os  p ro fesso res  es tão  
d ispos tos  a  a tende r  as  necess idades juven is .  
Em pesqu isa  desenvo lv ida  po r  Fon toura  (2013 ) ,  po r  exemplo ,  
os  es tudantes  ouv idos  naque la  opo r tun idade reve la ram nã o  
obse rva r  sen t id o  nas  pos tu ras  dos  p ro fessores  e  que ixa ram -se  da  

















Gráf ico 32  -  A escola  promove  eventos?  
 
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
As  respos tas  s ina l i za ram um p redomín io  das  a t i v idades 
espo r t i vas  no  caso  da  esco la  pa r t i cu la r ,  c i tad as  po r  21 
es tudan tes ,  segu ida  de  debates ,  fa to  lembrado por  8  jovens.  Na  
esco la  púb l i ca ,  10  es tudantes  menc iona ram que  a  esco la  não  
p romove nenhum evento .  Em con t rapos ição  a  es te  
pos ic ionamento ,  9  es tudan tes  ressa l ta ram a  o rgan ização  de  
even tos  tea t ra i s  e  8  lembra ram das a t i v idades espo r t i vas  
o rgan izadas  na  esco la  púb l i ca .  
 
Gráf ico 33  -  Escola  possibi l i ta  acesso a  in formações  
impor tantes  para  a  sua formação?  
 
F o n t e :  D a d o s  d o  a u t o r .  
 
O reconhec imento  sob re  a  impor tânc ia  do  pape l  da  esco la  em 
poss ib i l i ta r  ações  impor tan tes  para  a  fo rmação dos  jovens  fo i  
exp l i c i tado  po r  27  es tudantes  l i gados à  esco la  par t i cu la r  e  25  dos  




Aparen temente  con f igu rou -se  a  c rença  dos  es tudan tes  no  
pape l  a t r i bu ído  à  esco la  que ,  con fo rme  suge rem Mannhe im e  
S tewar t  (1983) ,  exe rce  t rês  o f íc ios  cap i ta i s :  1 .  se lec iona  e 
ap resen ta  con teúdos (supostamente )  necessár ios  e  un iversa is ;  2 .  
i ncen t i va  de te rm inadas p rá t i cas  que  se  ap resen tam como 
fundamenta is  pa ra  a  aqu is ição  de  conhec imen to  na  v ida  p resen t e  
e  fu tu ra  dos  es tudan tes  e ;  3 .  p ro je ta -se  como v ia  p r inc ipa l  pa ra 
co labo rar  no  p repa ro  e  na  fo rmação do  es tudan te  no  exerc íc io  da 
a t i v idade  p ro f i ss iona l  no  fu tu ro .  
A lém das ques tões  ob je t i vas ,  as  pe rcepções dos 
es tudan tes  sob re  a  esco la  fo ram co le tadas po r  ques tões  
abe r tas .  As  respos tas  ob t idas  fo ram o rgan izadas em 
quad ros ,  como se  segue .  
 
Quadro 2  -  Questão aberta  nº  33 .  Ao  comparar  o  ambiente  
escola r  com qualquer  outro ambiente ,  o  que lhe  
vem à  cabeça?  
 
Escola  Ambientes  c i tados  Exemplos  
Púb l ica  rua ;  s i s tema 
carce rá r io ;  c i rco ;  
segundo  la r ;  
empresa ;  loca l  de  
g rande  deso rdem;  
loca l  pe r igoso  e  
des respe i toso .  
“P r isão ” .  
“Cade ia  de  P inhe i ros ” .  
“A  esco la  pa rece  uma  bade rna .  
Ninguém se  respe i ta  como 
gen te ” .  
Pa r t i cu la r  s i s tema carce rár io ;  
l oca l  de  le is  
d i ta to r ia i s ;  pouco  
v íncu lo  a fe t i vo ;  foco  
no  ves t ibu la r ;  
espaço  de  
compet ição ;  
cob rança  e  p ressão .   
Apa rece  também 
como espaço  de  
conv ivênc ia  e  como 
loca l  de  fo rmação 
pa ra  a  v ida .  
“O amb ien te  esco la r  é  como 
uma p r isão ,  cu jo  a luno  v i ve  em 
reg ime semiabe r to ,  com os  
p ro fessores  ma is  p reocupados 
em con t ro la r  a  v ida  do  





Quadro 3  -  Questão aber ta  nº  34 .  Se  um ex tra terrest re  
chegasse à  sua escola ,  como você  descrever ia  
para  e le  o  meio escola r  e  o  seu func ionamento?  
  
Escola  Descr ição  Exemplos  
 Púb l i ca  Espaço  que  deve r ia  
v i sa r  a  fo rmação 
acadêmica ;  loca l  de  
deso rdem;  baderna ;  
deso rgan izado  e  
sem es t ru tu ra .  
“Cara ,  não  se  mis tu re  com os  
bade rne i ros .  I sso  só  va i  te  
t ra ze r  p rob lemas” .  
“Um amb ien te  onde  somos 
obr igados a  aprende r  co isas  
que  os  p ro fe ssores  acham 
necessá r ias  para  a  nossa  v ida ” .  
Pa r t i cu la r  Espaço  pa ra  a  
fo rmação 
acadêmica ;  ex is tem 
regras  e  no rmas a  
serem cumpr idas ;  
espaço  que  ge ra  
desconfo r to  e  
tensão .  Comparado  
à  p r i são .  Foco  no  
ves t ibu la r  e  não  na  
pessoa .  
“Exp l i ca r ia  que  é  um p res íd i o 
onde  fa zem lavagem ce reb ra l ” .  
“Eu  d i r i a  pa ra  e le  sa i r  co r rendo 
enquanto  pude r ” .  
“Como uma p r i são ,  só  que  você  
paga  pa ra  en t ra r ” .  
“Luga r  em que  reg ras  devem 
ser  respe i tadas  e  deve -se  
estuda r  mu i to ” .  
 
 
Quadro 4   -  Questão aber ta  nº  35 .  O que mais  chama a  sua 
a tenção em re lação à  esco la?  
Escola  Chama a tenção  Exemplos  
Púb l ica  A  desorgan ização ,  o  
des respe i to  en t re  
es tudan tes  e  
p ro fessores  e  a  fa l ta  
de  es t ru tu ra .  
“Que mu i tas  pessoas pe rdem a  
opo r tun idade de  ap rove i ta r ” .  
“Estudan tes /p ro fesso res  não  
respe i tam op in iões  d i fe ren tes 
da  sua ” .  
Pa r t i cu la r  A  p ressão  exerc ida  
pa ra  a  ob tenção  dos  
resu l tados ;  o  c l ima 
d i ta to r ia l ;  con teúdos 
inú te i s .  
“A  quan t idade  de  estudantes  
que  não  conseguem 
acompanhar  as  ma té r ias  e  a  
ind i fe rença  da  esco la  quanto  a  
i sso ” .  
“Temos que  apre nder  co isas 
inú te i s  que  nunca  vamos 









Quadro 5  -  Questão aber ta  nº  36 .  Se  seus pa is / responsáveis  
permi t issem que você de ixasse de  f requentar  a  
escola ,  o  que você  fa r ia?  
 
Escola  Ambientes  c i tados  Exemplos  
Púb l ica  A  ma io r ia  
cons ide rou  
fundamenta l  
f requ enta r  a  esco la  
tendo  em v is ta  um 
fu tu ro  pessoa l  e  
p ro f i ss iona l  
p rom isso r .  
“Não pa ra r ia  de  f requenta r ,  
po is  eu  se i  o  que  é  me lhor  pa ra 
mim”.  
“Não pa ra r ia ,  po is  a  esco la  é  
fundamenta l ” .  
“V i r ia  da  mesma fo rma,  po is  
pre tendo faze r  facu ldade e ,  
sem o  ens ino  méd io  e  o  
ap rend i zado  que  t i ve ,  não  
chega re i  lá ” .  
Pa r t i cu la r  A  ma io r ia  não  cog i ta  
desv incu la r -se  do  
co lég io  tendo  em 
v is ta  a  c rença  na  
necess idade da  
fo rmação acadêmica  
pa ra  ga lgar  sucesso  
p ro f i ss iona l .  
“Cont inua r ia  na  esco la  po rque  é 
necessá r io ” .  
“Frequenta r ia  com ce r teza ,  po is  
acho  mu i to  impor tan te  para  a  
minha fo rmação ” .  
“Não pa ra r ia  de  f requenta r  a  
esco la  po rque ,  sem es tudos ,  
n inguém en t ra  em uma boa 
facu ldade ” .  
 
 Com os  dados ob t idos  a  pa r t i r  das “questões  aber tas ” ,  f o i  
poss íve l  rea l i za r  a lgumas cons ide rações  ace rca  das  op in iões  
menc ionadas  pe los  es tudantes .  
 Com as  respostas  dos  es tudantes  da  esco la  púb l ica ,  a o  
serem quest ionados sob re  a  comparação de  um loca l  com 
carac te r ís t i cas  e  aspectos  equ iva len tes  ao  ambien te  esco la r  
(ques tão  n .  33 ) ,  nos  34  quest ioná r ios  ap l i cados ,  ob teve -se  o  
segu in te  cená r io :  4  es tudantes  não  responderam;  2  es tudantes  
conc lu í ram que a  rua  é  o  loca l  ma is  p róx imo des te  ambien te ;  8  
d iscen tes  c i t a ram o  s i s tema carce rá r io ,  assoc iando o  espaço 
esco la r  ao  da  p r isão ;  um  es tudante  re lac ionou a  esco la  ao  c i rco ;  
um respondente  c i tou  o  espaço  como a  extensão de  sua  
res idênc ia ;  um re lac ionou o  ambien te  esco la r  como uma empresa ,  
com a l ta  concor rênc ia  pa ra  garan t i r  sua  “vaga  de  emprego ” ;  17 




demonst ra ram insa t is fação  com as  expe r iênc ias  v i venc iadas  no  
amb ien te  que  f requen tam.   
A  ma io r ia  dec la rou  que  a  esco la  é  um loca l  com 
carac te r ís t i cas  de  g rande deso rdem,  fa l ta  de  respe i to  en t re  
es tudan tes  e  p ro fessores ;  um loca l  pe r igoso ,  onde  a  bagunça  
p redom ina .  O amb ien te  também fo i  comparado pe jo ra t i vamente  a  
um espaço  de  pe rmanen te  ba lbú rd ia ,  no  sen t ido  de  amontoado de  
s i tuações fo ra  de  con t ro le  tan to  por  pa r te  de  func ioná r ios ,  quan to  
de  educado res  da  esco la ,  causando uma sensação pe rmanen te  de 
pe r igo  e  tensão  em todos  que  f requen tam o  espaço .   
Apa rece ram,  também,  16  respostas  que  não  es tabe leceram 
comparação .  Houve  um respondente  que  apenas c i t ou  g rande 
d i f e rença  en t re  a  esco la  par t i cu la r  e  a  esco la  púb l ica ,  po is  o  
mesmo t rans fe r iu -se  do  ens ino  pa r t icu la r  para  o  s i s tema 
educac iona l  púb l ico ,  tendo  ass im a  opo r tun idade de  rea l i za r  a  
comparação .  
Do pon to  de  v i s ta  dos  es tudantes  da  esco la  par t i cu la r ,  a o  
serem quest ionados sob re  a  comparação de  um loca l  com 
carac te r ís t i cas  e  aspec tos  equ iva len tes  ao  amb ien te  esco la r ,  
den t re  34  par t i c ipan tes ,  10  es tudan tes  assoc ia ram o  s is tema 
carce rá r io  como espaço  m a is  p róx imo  ao  do  amb ien te  esco la r .   
A lém d isso ,  22  jovens  não  de f in i ram um loca l  de  comparação,  
po rém demons t ra ram insa t is fação  com as  expe r iên c ias 
v i venc iadas no  amb ien te  esco la r .  A  ma io r ia  dec la ra  a  esco la  como 
sendo  um loca l  com d ive rsas  regras  d i ta to r ia i s ,  com pouco  ou  
nenhum v íncu lo  a fe t i vo  com func ioná r ios  e  reve la ram a  ausênc ia  
de  aco lh imento  e  p reocupações com sen t imentos  dos  es tudantes ,  
enxe rgando a  esco la  somen te  como loca l  onde  se  v isa  o  
ap rend izado  com en foque no  ves t ibu la r ,  exercendo p ressão  e  
cob rando  resu l tados  dos  es tudantes .  Na  con t ramão  dessas  
dec la rações,  9  es tudan tes  menc iona ram que o  amb ien te  esco la r  
de fende  uma boa  fo rmação d o  a luno  como pessoa  e  p ro f i ss iona l ,  
“a inda  que  com  idea is  an t iquados  e obso le tos ” ,  mas que  




l aço  a fe t i vo  e  aco lhedo r .  Somente  um respondente  rea l i zou  a  
comparação  da  esco la  com um esc r i tó r io .  
Na  pe rspec t i va  de  aná l i se ,  e  à  luz  do  re fe renc ia l  teó r ico ,  é  
poss íve l  in fe r i r  que  o  co t id iano  esco la r ,  a  pa r t i r  dos  re la tos ,  é  
reve lador  das  tensões  e  das  re lações p roduz idas  no  in te r io r  dessa  
ins t i tu i ção .  
A  imagem da  esco la  assoc iada  à  p r isão ,  como loca l  de  
g rande  desordem,  espaço  pe r igoso ,  amb ien te  des respe i toso  e  com 
pouco  v íncu lo  a fe t i vo ,  po r  exemp lo ,  p romove,  con fo rme Per renoud 
(1995 ) ,  a  necess idade de  os  a lunos  desenvo lve rem –  como 
mecan ismos de  de fesa  –  f e r ramentas  pa ra  poss ib i l i t a r  a  
sob rev ivênc ia  e  a  t ranqu i l idade  m ín imas .  E  ta is  re la tos  suge rem,  
também segundo Pe r renoud (1995 ) ,  uma tensão  e  uma “d i f e rença  
en t re  o  que  es tá  nos  p rogramas e  o  que  acon tece  nas  au las ”  
(PERRENOUD,  1995 ,  p .  161 ) .  
As  respostas  s ina l i za ram a  necess idade  de  v íncu lo  en t re  
es tudan tes ,  p ro fesso res  e  func ioná r ios  com o  p ropós i to  de  
m in im izar  os  e fe i tos  noc ivos  dos  con f l i tos  e  es tabe lece r  um n íve l  
m ín imo de  conv ivênc ia  e  coex is tênc ia .  
Es tá  p resen te ,  também,  sobre tudo  nos  re la tos  dos  
es tudan tes  da  esco la  pa r t icu la r ,  a  ide ia  da  esco la  como um 
espaço  de  compet i ção ,  de  cob rança  e  p ressão .  
As  respostas  susc i ta ram que os  es tudan tes ,  po r  c rença  ou  
conven iênc ia ,  acaba ram po r  in te rna l i za r  os  d i tames  esco la res ,  a  
f im  de ,  con fo rme Per renoud (1995 ) ,  f l e r ta rem com as  p rá t icas  
necessá r ias  pa ra  a  ad m in is t ração  dos  resu l tados  e  da  dese josa  
ap rovação cu r r icu la r .  
Pa ra  os  es tudantes  da  esco la  púb l ica ,  n a  questão  34 ,  que  
so l i c i tava  desc r i ção  da  esco la  a  um ex t ra te r res t re ,  28  es tudantes  
responde ram f r i sando  que  o  me io  esco la r  é  um ambien te  que  tem 
como p r i nc ipa l  f unção  a  fo rmação acadêmica .  C i ta ram  que  ex is tem 
regras  e  no rmas  “que  deve r iam se r  cumpr idas ” ,  po rém,  no  pa recer  
dos  en t rev is tados ,  o  func ionamento  do  co lég io  é  pe rceb ido  com o  




i n te lec tua l .  Aparece  com fo rça  a  imagem do  amb ien te  esco la r  
como um loca l  de  “baderna” ,  deso rgan izado  e  sem es t ru tu ra .  Se is  
es tudan tes  não  responderam.  
No caso  dos  es tudan tes  da  esco la  par t i cu la r ,  v e r i f i cou -se ,  a  
pa r t i r  das  respostas  à  questão  n o  34 ,  que  os  34  respondentes  
cons ide ra ram o  me io  esco la r  como sendo um amb ien te  que  tem 
como pr inc ipa l  f unção  a  fo rmação acadêmica ,  mas também como 
um espaço  que  impõe  regras  e  no rmas a  se rem cumpr idas .  No  
pa rece r  dos  en t rev is tados ,  o  func ionamento  do  co lég io  é  
pe rceb ido  com o  um s is tema de  ens ino  r íg ido  e  ex igen te ,  o  que 
causa  desconfo r to  e  es t resse  aos  educandos.  O amb ien te  esco la r  
é  comparado f o r temen te  com uma “p r isão ”  e  de f in ido  como 
ins t i tu i ção  com grande  p reocupação e  en foque no  ves t ibu la r .  Pa ra  
32  es tudantes ,  a  esco la  se r ve  como  um me io  de  passa r  
conhec imen to  aos  es tudantes ,  ga ran t i r  a  f o rmação acadêmica ,  e ,  
dado  o  foco  nos  ves t ibu la res ,  é  ú t i l  pa ra  garan t i r  o  f u tu ro  dos  
jovens  em “boas un ive rs idades ” .  Não de ixa ram,  en t re tan to ,  de  
reg is t ra r  insa t is fações quanto  ao  fa to  d e  a esco la  “v isa r  somen te  
a  fo rmação acadêmica  e m de t r imento  de  fo rmar  o  lado  humano  de  
seu  educando ” .  Para  mu i tos  dos  en t rev is tados ,  “a  v ida  é  mu i to  
ma io r  do  que  o  ves t ibu la r ” .  
As  respostas  re fo rça ram novamen te  os  aspectos  t raba lhados 
po r  Pe r renoud (1995 )  n o  que  se  re fe re  ao  percurso  que  o  
es tudan te  es tabe lece  em sua  re lação  com a  esco la :  desenvo lve  
p rá t i cas  pa ra  adm in is t ra r  e  conqu is ta r  resu l tados ,  inco rpo ra  os  
“ saberes  e  o  saber - f azer ,  os  va lo res  e  os  cód igos ,  os  háb i tos  e  as  
at i t udes ”  (PERRENOUD,  1995,  p .  64 ) .  Em suma,  o  es tudante  
adqu i re  um modo  de  p rocede r  que  s ina l i za  que  ass im i lou  as  
“ regras  do  jogo ” .   
A lém d isso ,  quando  re la ta ram que,  apesar  das  insa t i s fações  
com o  cu r r ícu lo ,  a  esco la  é  impor tan te  para  c r ia r  as  cond ições  de  
ingresso  em boas un ive rs ida des,  reve la ram possu i r  a  concepção  
de  ca rá te r  u t i l i ta r i s ta  que ,  segundo  Pe r renoud  (1995 ) ,  também 




a ex is tênc ia  das  es t ra tég ias  para  “ joga r  o  jogo ” ,  cons t i tu indo  
ass im,  o  o f íc io  do  a luno .   
Na  pe rgun ta  35 ,  que  ped ia  aos  es tudan tes  que  
menc ionassem o  que  ma is  chama a  a tenção  na  esco la ,  as  
respostas  dos  es tudan tes  da  esco la  púb l ica  fo ram d ive rs i f i cadas.  
Dent re  e las ,  ressa l to  a  deso rgan ização  do  co lég io ,  o  des respe i to  
de  es tudan tes  e  p ro fessores  e  a  fa l ta  de  es t ru tu ra .  Contudo ,  na  
con t ramão  do  desân imo  e  pess im ismo  re inan te s ,  5  es tudantes  
c i ta ram as  maté r ias  de  A r tes ,  Geogra f ia  e  H is tó r ia ,  como  
des taques admi rados  e  que  fazem d i fe rença  em suas  v idas .   
Pa ra  os  es tudantes  da  esco la  pa r t i cu la r ,  s ob re  o  que  ma is  
chama a tenção  na  esco la ,  as  respos tas  também aparece ram 
d ive rs i f i cadas.  Den t re  as  ano tações ma is  f requen tes ,  ressa l to  a  
p ressão  exe rc ida  nos  es tudan tes  pa ra  ob tenção de  resu l tados  no  
ves t ibu la r .  A lém d isso ,  o  s i s tema educac iona l  do  co lég io ,  
cons ide rado  como d i ta to r ia l  pe los  es tudan tes  e  a  sensação de  que  
os  p ro fesso res  m in is t ram con teúdos  inú te i s  também apa receu  com 
fo rça  e  merece  se r  des tacado .  No  lado  oposto  a  c r í t i cas  
an te r io res ,  9  es tudan tes  c i ta ram a  re lação  in te rpessoa l ,  o  conv ív io  
en t re  es tudantes  e  o  laço  a fe t i vo  c r iado  no  ambien te  esco la r ,  
como des taque s.  
Novamente  apa receraam respostas  que  suge r i ram 
insa t i s fação  com a  re lação  ass imét r ica  p resen te  no  in te r io r  das  
esco las ,  sem que  houvesse ,  em con t rapa r t ida ,  reg is t ros  de  
sanções em massa  ou  de  s ina l i zação  de  fo r te  opos ição  en t re  
es tudan tes  e  esco las .   
Po r  um lado ,  ve r i f i camos  c r í t i cas  con tumazes às  regras  
r íg idas  p resen tes  nas  esco las ;  po r  ou t ro ,  cons ta tou -se  a  ausênc ia  
de  adve r tênc ias  ou  suspensões con f igu radas .  
Nesse  sen t ido ,  os  resu l tados  ab rem a  poss ib i l idade  de  
in te rp re ta r  a  re lação  es tabe lec ida  naqu i lo  que  Pe r renoud (1995)  
de f in iu  como sendo o  desenvo lv imento  de  uma pos tu ra  
d iss imu ladora  e  d iss iden te  cons t ru ída  pe lo  es tudante  pa ra  pode r 




Ass im p rocedendo,  o  es tudante ,  com o  ob je t i vo  de  apaz igua r  
as  cob ranças dos  adu l tos  e  d im inu i r  as  tensões da í  p rovocadas,  
aprende a  “v i ve r  uma  v ida  dup la ” ,  capaz de  rep resen ta r  o  ro te i ro  
dese jado  e  de  se  p reserva r  das  sanções p rev is tas  por  aque les  que  
se  a r r i scam  a  t ransgred i r  as  regras  do  jogo .    
Na  ú l t ima ques tão  aber ta  (n o .  36 ) ,  que  pe rgun ta  aos  
es tudan tes  se  e les  de ixar iam de  f requenta r  a  esco la ,  caso  seus  
pa is  consent i ssem,  obse rvou -se ,  nos  d iscen tes  da  esco la  púb l i ca ,  
que  a  to ta l idade  dos  es tudantes  op tou  por  con t inuar  pa r t ic ipando  
do  amb ien te  esco la r ,  po is  possuem a  pe rcepção de  que  o  
conhec imen to  t ransmi t ido  po r  in te rméd io  da  esco la  é  impor tan te  e  
po rque  ac red i tam  que  uma boa  fo rmação acadêmica  t ra rá  um 
fu tu ro  p ro f i ss iona l  e  pessoa l  que  poss ib i l i ta rá  uma qua l idade  de  
v ida  super io r  à  do  momen to  em que se  encont ram .   
No  caso  dos  es tudan tes  da  esco la  par t i cu la r ,  a  ma io r ia  dos  
pa r t i c ipan tes ,  ce rca  de  98%,  quest ionados  no  i tem 36 ,  sob re  a  
poss ib i l idade  de  não  f requenta r  o  co lég io  caso  fosse  poss íve l ,  
op ta ram po r  con t inua r  f requentando o  ambien te  esco la r ,  po is  
pa r tem do  p ressuposto  de  que  o  co lég io  o fe rece  as  cond ições  
necessá r ias  pa ra  uma “boa  fo rmação acadêmica  e  pa ra  ob te r  um 
fu tu ro  p ro f iss iona l  e  pessoa l  de  sucesso ” .  Somen te  2% op ta ram 
pe la  ide ia  de  não  f requen ta r  o  co lég io ,  sem jus t i f i ca r  sua  op in ião  
ou  menc iona r  as  razões  des sa  opção.   
As  respostas  rea f i rmaram as  impressões cap tadas nas  
respostas  ob je t i vas ,  como também nos  resu l tados  das  pesqu isas  
ana l isadas  inc ia lmente  sob re  a  temát ica ,  que ,  pa ra  boa  par te  dos  
es tudan tes ,  pe r tence r  a  uma esco la  s ign i f i ca  a  poss ib i l i dade ,  
quase  segu rança ,  de  um fu tu ro  p rom issor .  
 
3.5  Considerações sobre  os  dados cole tados com o  
quest ionár io   
 
Es te  i tem tem po r  f ina l idade  tece r  a lgumas cons ide rações  




da  esco la  púb l ica  e  da  esco la  p r i vada ,  obse rvando  em  que  se  
ap rox imam ou  se  d is tanc iam,  ve r i f i cando p is tas  sob re  qua is  as  
rep resen tações  os  es tudantes  possuem sob re  o  un ive rso  esco la r .  
A  aná l ise  levou  em con ta  a  he te rogene idade  e  a  
homogene idade das  respostas  fo rnec idas  pe los  jovens d ian te  das  
questões  levan tadas sobre  pe r f i l  econômico ,  se r  jovem,  va lo res  e  
re fe rênc ias  e  sob re  as  pe rcepções a  respe i to  da  esco la .  Esses  
qua t ro  e i xos  de  aná l i se  c i tados  serv i ram como b locos  
metodo lóg icos  para  os  p roced imentos  de  inves t igação  sob re  o  
un iverso  juven i l .  
 
3.5 .1  Qua is  os  pontos de  aproximação?  
 
Naqu i lo  que  fo i  poss íve l  obse rva r  po r  in te rméd io  dos  
quest ioná r ios ,  os  jovens p roven ien tes  de  rea l idades  tão  d i f e ren tes  
demonst ra ram ap rox imação em vá r i os  pon tos  de  inves t igação .  
O  pr ime i ro  de les  f i cou  cons ta tado  na  semelhança  da  
compos ição  sob re  o  pe r f i l  e tá r io .  Pra t icamente  os  do is  g rupos,  da  
esco la  par t i cu la r  e  da  esco la  púb l ica ,  possuem a  mesma fa i xa  
e tá r ia .  
Ap rox imaram -se  também quan to  aos  p lanos  de  mudar  de  
casa .  Houve  um p redomín io  da  pos ição  de  esperar  ma is  tempo 
pa ra  sa i r  da  companh ia  d i re ta  dos  pa is  e /ou  responsáve is .  
Comungaram também da  ide ia  de  que  se r  jovem é  te r  tempo 
pa ra  aprove i ta r  a  v ida  ( Grá f ico  6 ) .  
Sobre  o  b loco  “va lo res  e  re fe rênc ias ” ,  ve r i f i cou -se  que  os  
temas que  ma is  a f l i gem os  jovens inves t igados fo ram os  da  fa l ta  
de  segu rança  e  o  medo  da  v io lênc ia .  Em ce r ta  med ida ,  f aces  da  
mesma moeda (Grá f i co  8 ) .  
Os temas  que  p rovoca ram ou  despe r ta ram maio r  in te resse  
nos  es tudantes  pesqu isados  fo ram a  p reocupação  com o  emprego  




As pos ições  se  ap rox imaram também quan to  às  impressões 
de  que  as  expe r iênc ias  no  p resen te  são  ma is  impor tan tes  do  que  
a  p reocupação com o  fu tu ro  ( Grá f ico  12) .  
A lém d isso ,  reve la ra m semelhança  quanto  à  convicção  de  
que  o  es fo rço  pa ra  a  conqu is ta  de  p ro je tos  se  sob repõe à  
in f luênc ia  ou  aos  des ígn ios  da  so r te  ( Grá f i co  14) .  
Demons t ra ram aprox imação na  mane i ra  como enxergam os  
p r inc ipa is  p rob lemas  do  pa ís .  Tan to  os  es tudantes  da  esco la  
pa r t i cu la r ,  quan to  os  da  esco la  púb l i ca ,  des tacaram a  
p reocupação com o  desemprego e  com a  segu rança  como sendo 
os  ma is  g raves  e  c r í t i cos  pa ra  o  pa ís  na  a tua l idade  ( Grá f i co  16 ) .  
Cons ide ra ram que  o  mundo  me lho ra rá  nos  p róx imos c inco  
anos  (Grá f ico  17 )  e  que  ac red i tam que  os  jovens podem con t r ibu i r  
mu i to  para  t rans fo rmar  o  mundo ( Grá f ico  18 ) .  
Pa ra  tan to ,  asseme lha ram -se  na  p r ime i ra  co isa  que  fa r iam 
pa ra  mudar  o  mundo :  acabar iam com a  m isé r ia ,  com a  pob reza  e  
com a  fome (Grá f ico  19 ) .  
Ap resen ta ram a  famí l ia  como  loca l  de  ma io r  in f luênc ia  na  
fo rmação de  va lo res  ( Grá f ico  21 ) .  
No  e ixo  de  aná l i se  sob re  as  percepções que  os  jovens 
possuem sob re  a  esco la ,  man i fes ta ram as  segu in tes  
ap rox imações:  cons ideraram e  reconhece ram a  esco la  como um 
loca l  mu i to  impor tan te  na  fo rm ação do  fu tu ro  p ro f iss iona l  ( Grá f ico  
22 ) ;  s ina l i za ram que  a  esco la  é ,  pa ra  e les ,  um espaço  mu i to  
impor tan te  pa ra  capac i tá - los  na  compreensão e  no  en tend imento  
da  rea l idade  (Grá f i co  23 ) .  
Não obs tan te ,  ressa l ta ram que a  esco la  se  ap resen ta  
d is tan te  da  rea l id ade ou  das  “co isas  que  e les  fazem no  d ia  a  d ia ”  
(Grá f i co  24 ) .  
Reve la ram que a  esco la  se  p reocupa ma is  ou  menos com a  
ta re fa  de  c r ia r  as  cond ições  de  se  faze r  amigos  ( Grá f ico  25 ) ,  
sendo que ,  pa ra  uma parce la  exp ress iva ,  sobre tudo  na  esco la  
pa r t i cu la r  (7  c i tações ) ,  um loca l  que  se  p reocupa pouco  com es sa  




Um dos  pon tos  de  ma io r  homogene idade  e  conve rgênc ia  nas  
respostas  fo i  o  aspecto  re lac ionado ao  pape l  da  esco la .  Boa  pa r te  
dos  jovens das  duas esco las ,  pa r t icu la r  e  púb l ica ,  reconhece  que  
a  esco la  possu i  com um dos  p r inc ipa is  pape is  (senão  o  p r inc ipa l )  
de  p repa ra r  os  es tudan tes  pa ra  o  acesso  ao  cu rso  supe r io r  
(Grá f i co  26 ) .  
Reconhece ram que a  esco la  es tá  a ten ta  às  ques tões  da  
a tua l idade  (Grá f ico  28 )  e  enxergam a  esco la  como um ve ícu lo  
fundamenta l  na  m issão  de  poss ib i l i ta r  acesso  às  in formações pa ra  
o  p reparo  e  fo rmação dos  es tudan tes  ( Grá f ico  33 ) .  
Compar t i l ha ram,  no  en tan to ,  a  impressão de  que  a  esco la  
en tende ma is  ou  menos ou  pouco  a  rea l idade  dos  jovens ( Grá f i co  
27 )  e  se  p reocupa também mais  ou  menos com os  p rob lemas 
juven is  (Ggrá f i co  29 ) .  
Demons t ra ram ap rox imação  exp ress iva  quanto  ao  fa to  de  
cons ide ra rem fundamen ta l  a  pa r t ic ipação  dos  jovens  nas  dec isões  
da  esco la  (Grá f ico  30) .  
Nas ques tões  abe r tas ,  também fo i  poss íve l  iden t i f i ca r  
semelhanças na  fo rma como os  es tudantes  enxe rgam a lguns 
aspec tos  re lac ionados ao  un ive rso  esco la r .  
Ao  so l ic i ta r  aos  jovens  que  comparassem o  amb ien te  esco la r  
com qua lque r  ou t ro  amb ien te  ( Gues tão  33 ) ,  a  ide ia  p redom inante  
fo i  a  de  assoc ia r  a  esco la  ao  s i s tema ca rcerá r io .  Re lac iona ram a  
esco la  a  uma p r i são ,  po r  exemp lo ,  e  desc reve ram o  amb ien te 
esco la r  como um loca l  t ing ido  po r  le is  d i t a to r ia is ,  de  pouco  
v íncu lo  a fe t i vo ,  loca l  de  g rande deso rdem e  de  p resença  marcan te  
de  s ina is  de  des respe i to .  
O  ambien te  esco la r  é  também v is to ,  a  par t i r  dos  re la tos  dos  
a lunos  das  duas d is t in tas  rea l idades,  como espaço  onde se  exerce  
mu i ta  p ressão  na  re lação  es tabe lec ida  en t re  os  educado res  e  
educandos e  cana l  necessá r io  pa ra  a  aqu is i ção  de  conhec imen tos  






3.5 .2  Qua is  os  pontos de  d is tanciamento?  
 
A co le ta  de  dados por  me io  dos  quest ioná r ios  poss ib i l i t ou  
também iden t i f i ca r  vá r ios  aspectos  que  marcam a  d is tânc ia  e  as 
d i f e renças  en t re  os  do is  g rupos  de  jovens  inves t igados.  
U t i l i zando o  mesmo p rocesso  de  aná l ise  an te r io r ,  d i v id indo  
em b locos  de  pe r f i l  soc ioeconômico ,  ser  jovem,  va lo res  e  
re fe rênc ias  e  pe rcepções sob re  a  esco la ,  f o i  poss íve l  e lenca r  a  
he te rogene idade p resen te  na  rea l idade  dos  es tudantes  
pesqu isados.  
A  p r ime i ra  d i f e ren ça  to rnou -se  v i s íve l  quan to  à  inse rção  dos  
jovens  no  mercado  de  t raba lho .  Nesse  aspecto ,  33  es tudan tes  dos  
34  pa r t i c ipan tes  da  esco la  pa r t i cu la r  nunca  t raba lha ram ou  nem 
p rec isa ram p rocura r  emprego.  No lado  opos to ,  13  jovens  da  
esco la  púb l ica  es tavam t raba lhando no  momento  da  pesqu isa  e  
ou t ros  8  es tavam p rocurando emprego  ( Grá f ico  1 ) .  
As  cons ta tações  fo r ta lece ram as  a f i rmações de  Abad,  Fru tas  
e  Ca rva lho  (2003 ,  p .22 ) :   
[ . . . ]  a  a m b i g u i d a d e  s e  e v i d e n c i a  e m  d o i s  c a s o s  q u e  
c o b r e m  a  g r a n d e  m a i o r i a  d a  j u v e n t u d e :  t e m o s ,  p o r  u m  
l a d o ,  o s  j o v e n s  q u e  s ã o  f o r ç a d o s  a  p r o c u r a r  t r a b a l h o ,  
i n t e r c a l a n d o  e m p r e g o s  d e  b a i x a  q u a l i d a d e  c o m  p e r í o d o s ,  
c a d a  v e z  m a i s  a b u n d a n t e s  d e  d e s o c u p a ç ã o .  A  m o r a t ó r i a  
j u v e n i l ,  p a r a  e l e s ,  é  u m  t e m p o  v a z i o ,  n ã o  l e g i t im a d o  n e m  
v a l o r i za d o  s o c i a lm e n t e ,  d e  im p o t ê n c i a ,  r a i v a  e  
e s t i gm a t i za ç ã o ,  q u e  m u i t a s  v e ze s  o s  e m p u r r a  p a r a  a  
m a r g i n a l i d a d e ;  n o  o u t r o ,  o s  j o v e n s  d e  c l a s s e  m é d i a ,  q u e ,  
e m b o r a  a i n d a  p o s s a m  a d i a r  o  i n g r e s s o  n o  m e r c a d o  d e  
t r a b a l h o ,  t êm  s u a  m o r a t ó r i a  t r a n s f o r m a d a  e m  u m a  e s p e r a  
m o r t i f i c a d a ,  d e v i d o  à  a u s ê n c i a  d e  u m  d e s t i n o  
e c o n om ic am e n t e  g a r a n t i d o .   
 
As  in fo rmações sob re  a  renda fami l ia r  f o ram reve lado ras  da  
des igua ldade  de  cond ições  ex is ten tes  en t re  os  do is  g rupos de  
pesqu isa .   
Enquanto  a  ma io r  pa r te  das  famí l ias  dos  es tudan tes  da  
esco la  púb l ica  so b rev iv iam com a té  c inco  sa lá r ios  m ín imos ,  
pa rce la  s ign i f i ca t i va  das  famí l i as  dos  es tudantes  da  esco la  




Como desc r i to  an te r io rmente ,  o  va lo r  da  mensa l idade  do  co lég io  
pa r t i cu la r  e ra  ma io r  do  q ue  a  renda  de  mu i tas  famí l i as  dos  a lunos  
da  esco la  púb l ica .  
Do  pon to  de  v i s ta  sobre  a  re l i g ião ,  f o i  poss íve l  obse rvar  um 
p redomín io  da  re l i g ião  evangé l i ca  no  ho r i zon te  dos  es tudan tes  da  
esco la  púb l i ca .  
Reg is t ra -se  também que,  apesa r  d e  a  esco la  pa r t icu la r  
se lec ionada se r  con fess iona l  ca tó l i ca ,  1  es tudan te  dec la rou -se  
esp í r i ta ,  9  dec la ra ram que  ac red i tam e  Deus,  mas não  possuem 
re l i g ião  e  6  desc reve ram -se  como a teus /a te ias  ( Grá f i co  5 ) .  
Quanto  ao  reconhec imen to  sobre  o  pape l  de  che fe  de  famí l ia ,  
os  g rupos tam bém se  d is tanc ia ram.  Pa ra  22  es tudan tes  da  esco la  
pa r t i cu la r ,  a  f i gu ra  pa te rna  fo i  reconhec ida  como sendo  a  do  che fe  
de  famí l i a .  Pa ra  o  o lha r  dos  es tudan tes  da  esco la  púb l i ca ,  17  
leg i t imaram esse  pape l  na  f i gu ra  da  mãe  ( Grá f ico  4 ) .  
Na  pe rspect i va  de  ser  jo vem,  20  es tudan tes  da  esco la  
pa r t i cu la r  reve la ram que esse  momento  da  v ida  ap resen ta  ma is  
co isas  boas do  que  ru ins .  Para  11  jovens  da  esco la  púb l ica ,  ao  
con t rá r io ,  se r  jovem possu i  ma is  aspec tos  ru ins  do  que  bons 
(Grá f i co  5 ) .  
No  ques i to  das  p io res  co isas  d e  se r  jovem,  os  es tudan tes  
também d ive rg i ram.  Pa ra  14  es tudan tes  da  esco la  púb l ica ,  as  
d rogas apa rece ram como o  i t em ma is  noc ivo  nesse  pe r íodo .  Pa ra  
9  jovens da  esco la  p r i vada ,  o  p r inc ipa l  aspecto  que  causa  
con t ra r iedade é  o  sen t imento  de  fa l ta  de  l ibe rdad e (Grá f i co  7 ) .  
A  respe i to  dos  va lo res  e  re fe rênc ias ,  vá r ios  aspectos  de  
d ive rgênc ia  se  consubs tanc ia ram.  
Em re lação  às  pe rspec t i vas  de  fu tu ro ,  26  es tudan tes  da  
esco la  púb l ica  reve la ram um ma io r  n íve l  de  ince r tezas  e  
insegu ranças (Grá f i co  10 ) .   
No  en tan to ,  23  es tudan tes  da  esco la  púb l i ca  cons ide ra ram 
que ,  para  “se  sa i r  bem” ,  é  necessár io  se  a r r i sca r  ma is  do  que  ser  




cont rá r io ,  reve la ram ser  ma is  cau te losos  e  menos ousados 
(g rá f ico  13 ) .  
Quando con f ron tados com a  pe rgun ta  sob re  se  o  passado  
reserva  lembranças ru ins  que ,  se  poss íve l ,  deve r iam se r  
apagadas ,  31  es tudantes  da  esco la  pa r t i cu la r  d isco rda ram da  
ide ia ,  suger indo  que  o  passado ,  pa ra  e les ,  reserva  lembranças 
ma is  p raze rosas .  Pa ra  12  es tudante s  da  esco la  púb l i ca  o  passado,  
de  fa to ,  é  marcado por  l embranças ru ins  ( Grá f ico  15 ) .  
No  levan tamento  rea l i zado  pa ra  se  iden t i f i ca r  qua is  são  os  
va lo res  cons iderados impor tan tes  pa ra  a  cons t rução  de  um mundo 
idea l ,  reg is t rou -se  que  21  es tudantes  v incu lados à  esco la  púb l ica  
des taca ram o  temor  a  Deus  como um dos p r inc ipa is  f a to res  
cons t i tu t i vos  de  um mundo idea l .  Pa ra  11  es tudantes  da  esco la  
p r i vada ,  o  p r inc ipa l  va lo r  a  se r  cons iderado  na  cons t rução  de  um 
mundo idea l  é  o  cará te r  de  igua ldade de  opo r tun idades ( Grá f i co  
20 ) .  
Quanto  à  percepção sobre  a  esco la ,  a  pesqu isa  reve lou  
a lgumas d i f e renças marcan tes .  
Dos  34  es tudantes  da  esco la  pa r t icu la r  pesqu isados,  32  
sempre  es tudaram em esco la  par t i cu la r .  No  caso  dos  es tudantes 
da  esco la  púb l i ca ,  dos  34  envo lv idos  na  pe squ isa ,  30  sempre  
es tuda ram na  esco la  púb l i ca .  
Ou t ro  fa to r  que  d i f e renc ia  os  o lhares  en t re  os  do is  g rupos é  
a  mane i ra  como en tendem se  os  p ro fessores  es tão  d ispos tos  a  
ouv i r  e  a juda r  os  a lunos .  Pa ra  22  dos  es tudantes  da  esco la  
púb l ica ,  os  p ro fesso res  es tão  d ispos tos  a  a tendê - los  às  vezes  e ,  
pa ra  12  es tudantes  da  esco la  pa r t i cu la r ,  os  p ro fessores  sempre  








4.  AS  ENTREVISTAS  
 
Os dados co le tados po r  me io  das  en t rev is tas  fo ram 
o rgan izados  nos  segu in tes  e i xos :  há b i tos  cu l tu ra i s  dos  jovens 
en t rev is tados ;  ser  j ovem e  se r  es tudan te ;  t ra je tó r ia  esco la r  e  
re lação  com a  esco la ;  re lação  com os  p ro fessores  e  com o  
conhec imen to ;  g rêm io  es tudan t i l ;  expec ta t i vas  f ren te  ao  fu tu ro .   
Num p r ime i ro  momento ,  as  respostas  dadas pe l os  es tudan tes  
das  esco las  púb l ica  e  pa r t icu la r  às  en t rev is tas  fo ram ana l isadas  
sepa radamente ,  a  f im  de  se  compreender  o  que  os  s ingu la r i za .  
Depo is ,  f o ram tec idas  cons ide rações sob re  o  que  ap rox ima  e  o  
que  d i f e renc ia  os  es tudan tes  p roven ien tes  de  rea l idades  d is t i n tas .  
Com o  p ropós i to  de  da r  v i s ib i l idade  aos  agentes  inves t igados  
e  com o  ob je t i vo  de  que  os  depo imentos  dos  es tudan tes  possam 
t raduz i r  o  seu  l ocus  na  es t ru tu ra  soc ia l  e ,  po r  consegu in te ,  as  
suas  fo rmas  espec í f icas  de  d i f e renc iação  ou  d is t i nção  soc i a l ,  
t rechos  das  en t rev is tas  serão  u t i l i zados.  
 
 
4.1  Os  es tudantes  da  esco la  públ ica  
 
Os  en t rev is tados  reve la ram que ser  jovem co r responde a  
uma fase  de  descobe r tas ,  época  de  conso l ida r  amizades,  de  da r  
os  p r ime i ros  passos  na  tomada de  dec isões ,  de  possu i r  tempo  
l i v re ,  de  sen t i r ,  po r  vezes ,  menor  grau  de  responsab i l i dades e ,  em 
ou t ros  momen tos ,  possu i r  ma io r  n íve l  de  cob rança  da  famí l ia  e  
dos  adu l tos .  
Época  em que  se  dão  con ta  de  que  não  são  ma is  c r ianças ,  
mas  também a inda  não  se  sen tem adu l tos .  Reconhece ram  o  
pe r íodo  como sendo uma fase  de  t rans ição ,  de  t rans i to r iedade,  na  
qua l  a inda  pode rão  a l te rna r  opções  e  a r r i sca r  esco lhas .  
No  en tan to ,  cons ide raram o  momento  como e tapa  
“ comp l icada ,  que  assus ta ,  segundo  Amanda ,  “po r  da r  um f r io  na  




desc reveu  Rafae l ,  “ se r  jovem é  como andar  de  monta nha - russa” ,  
a l te rnando momentos  bons e  ou t ros  nem tan to  
“ s e r  j o v e m  é  q u e  n e m  a n d a r  d e  m o n t a n h a - r u s s a .  T e m  u n s  
m o m e n t o s  b o n s  e  o u t r o s  r u i n s  t a m b é m .  T e m  h o r a  q u e  c ê  
t á  n a s  a l t u r a s ,  é  t u d o  l e g a l ,  m a s  t e m  h o r a  q u e  c a i  e  
a i . . . Q u a n d o  e u  t ô  f e l i z ,  c o m  o s  m e u s  a m i g o s ,  f a ze n d o  
a l g o  q u e  e u  g o s t e  e u  t ô  n a s  a l t u r a s .  A í  a  d e s c i d a  é  m a i s  
c o m p l i c a d o ” .  
 
Compar t i l ha ram da  ide ia  de  que  esse  pe r íodo  é  uma 
opo r tun idade de  se  descob r i rem,  nã o  sem an tes  ressa l ta rem que  
se  “descobr i r  e  se  encont ra r  é  d i f íc i l ” ,  novamente  nas  pa lavras  de  
Rafae l .  
Pa ra  Matheus,  é  uma  época  em que  a lguns  jovens  pa r tem 
para  ações  t ransgresso ras ,  ta is  como  usa r  d rogas ou  rouba r  “para  
consegu i r  comprar  roupa  ou  fazer  a lguma co isa  que  não  é  mu i to  
l ega l ,  né? ”  
Re tomando os  au to res  de  re fe rênc ia ,  os  depo imentos  dos  
es tudan tes  des tacados  a té  aqu i  ap rox imaram -se  da  de f in ição  de  
Spós i to  (2005 ) ,  que  con f igu rou  o  conce i to  de  juven tude  como 
sendo um pe r íodo  s ingu la r ,  de  busca  pe l a  au tonomia ,  de  
cons t rução  da  iden t idade ,  a lém de  ser  uma  e tapa  que  dá  margem 
pa ra  a t i tudes  de  expe r imen tação .  
Os es tudan tes  pesqu isados r eve la ram que sen tem que os  
adu l tos  não  acred i tam no  p ro tagon ismo juven i l  e  não  ac red i tam 
nos jovens.  Segundo  Amanda  
“ m u i t a s  p e s s o a s  a c h a m  q u e  j o v e m  n ã o  t e m  m a t u r i d a d e .  
T e m  m u i t o s  c o m e n t á r i o s  d a s  p e s s o a s  d i ze n d o  p a r a  n ã o  
c o n f i a r ,  p o r  s e r  j o v e m ” .  
 
Ta l  a f i rmação exemp l i f i ca  uma das  imagens ma is  a r ra igadas  
sob re  es ta  fase ,  como  bem t raduz iu  Dayre l l  (2007 ) ,  sendo a  
juven tude  c ompreend ida  como a lgo  a  “v i r  a  se r ” ,  como  e tapa  que  
não merece  mu i to  c réd i to  porque  es tá  em t rans ição  pa ra  o  mundo 
adu l to ,  que  a inda  não  se  conc re t i zou  e ,  po r tan to ,  es tá  em 
fo rmação.  
De aco rdo  com Sa lem (1986) ,  é  como se  a  juven tude  fosse  




chegou a  se  comple ta r ,  que  es tá  em marcha  e  que ,  dessa  fo rma ,  o  
jovem é  v i s to  como a lguém que a inda  não  a t ing iu  o  mode lo  que  a  
soc iedade  espera  que  inco rpo re  fu tu ramente .  
Apesa r  d i sso ,  das  demonst rações  de  i nc red ib i l idade  dos  
adu l tos ,  das  incer tezas ,  do  medo ,  os  es tudantes  ouv idos  
cons ide ra ram que os  jovens pode rão  faze r  a  d i fe rença  pa ra  o  
fu tu ro .  Confo rme  Amanda ,  
 
“ o  l e g a l  é  q u e  a  g e n t e  t e m  m e d o ,  m a s  g e r a lm e n t e  a  g e n t e  
m e t e  a s  c a r a s  e  v a i .  A  g e n t e  n ã o  t e m  m e d o  d e  t e n t a r ,  e u  
s o u  a s s im ,  m e s m o  c o m  u m  p o u c o  d e  r e c e i o .  V o u  
t e n t a n d o  m a i s  a s  c o i s a s ,  p o r  m a i s  q u e  n ã o  d ê  c e r t o ,  v a l e  
a  p e n a  a  e x p e r i ê n c i a ” .  
 
Os es tudantes  da  esco la  púb l i ca  reve la ram fo r te  in f luênc ia  
das  ações p romov idas  no  CEU da  reg i ão ,  marcadamente  as  
a t i v idades  espor t ivas ,  g rupos de  tea t ro ,  expe r iênc ias  c i rcenses e  
como loca l  de  ap resen tações de  shows  e  de  ex ib ição  de  f i lmes.  
Va le  re lembrar  que  os  en t rev is tados  man i fes ta ram sempre  o  
dese jo  de  es tudar  no  CEU,  aca r re tando ,  con fo rme as  desc r ições  
das  en t rev is tas ,  ce r ta  insa t is fação  de  es ta rem v incu lados  à  esco la  
a tua l .  De  qua lque r  modo ,  apesa r  de  não  se rem es tudan tes  
mat r icu lados  d i re tamen te  no  CEU,  podem usu f ru i r  de  todos  os  
p rogramas desenvo lv idos  naque le  loca l .  
Reve la ram que acessam com ce r ta  regu la r id ade  os  shows ,  a  
ex ib i ção  de  f i lmes  e  as  peças de  tea t ro  que  são  o rgan izadas nos  
Cent ro  Educac iona l  Un i f i cado .  Um dos  en t rev is tados  fez questão  
de  ressa l ta r  a  sua  p reocupação em o rgan izar  sa raus ,  even tos  e  
f es tas :  “sou  vo l tado  pa ra  a  pe r i f e r ia .  Es tou  o rgan i zando ,  inc lus ive ,  
um evento  chamado  ‘a  voz  da  pe r i f e r ia ’ ” .  
A lém d isso ,  com a  exceção  da  Amanda ,  os  dema is  p ra t i cam 
espo r tes ,  ta is  como  ska te ,  f u t sa l ,  basquete ,  vô le i  naque la  
un idade ,  como ,  também,  des f ru tam de  a t i v idades comp lementa res  
na  esco la  onde  es tão  ma t r i cu lados .  
Desc reve ram que o  háb i to  da  le i tu ra  es tá  bas icamen te  




das d isc ip l i nas  desenvo lv idas  em s i ,  o ra  por  recomendações  fe i t as  
em função  dos  ves t ibu la res .  
Quanto  aos  háb i tos  re l i g ioso s ,  t rês  man i fes ta ram ap reço  ao  
aspec to  l i gado  a  fé :  do is  evangé l icos  e  um v incu lado  ao  
candomb lé ,  cu ja  a  avó ,  segundo o  en t rev is tado ,  é  mãe de  san to ,  
“uma das  he rde i ras  da  Mãe  Men in inha  do  Ganto is ” .  
Segundo A l isson ,  o  fa to  de  f requen ta r  o  Candomb lé  não  
in te r fe re  na  conv ivênc ia  esco la r  
 
“ t o d o  o  p e s s o a l  d a  e s c o l a  s a b e  e  i s s o  n ã o  a t r a p a l h a  e m  
n a d a .  T e n h o  a m i g o s  e v a n g é l i c o s  e  a  a m i za d e  é  
m a r a v i l h o s a .  G e r a lm e n t e ,  n o  n o s s o  g r u p o  d e  c u l t u r a ,  n ó s  
f a l a m o s  d e  r e l i g i ã o ,  m a s  s e m p r e  n o s  r e s p e i t a n d o .  N ó s  
n ã o  a p o n t a m o s  o  m a l ,  s ó  o  b em  q u e  a s  r e l i g i õ e s  f a ze m .  
O  b e m  é :  o  a m o r .  E l e s  p r e g a m  o  a m o r .  N ó s  f o c a m o s  
n i s s o ,  n ã o  n o s  m a l e s ,  q u e  n o s  a f a s t a r i a m ” .  
  
O  ca rá te r  re l i g ioso  fo i  in t roduz ido  na  pesqu isa  como sendo  
um dos aspectos  que ,  con fo rme Novaes (2000 ) ,  “compõem o 
mosa ico  da g rande  d ive rs idade da  juven tude  b ras i le i ra ”  (NOVAES,  
2000 ,  p .  263 ) .  
Nesse  sen t ido ,  o  que  a  pesqu isa  reve lou ,  sob re tudo  com os  
jovens da  esco la  púb l ica ,  f o i  o  respe i to  com a  p lu ra l i dade  
re l i g iosa  e  a  conv ivênc ia  pac í f i ca  en t re  os  jovens que  p ro fessam 
ou  não  a lguma re l i g ião .  
A  impor tânc ia  dada  pe los  jovens  sob re  a  necess idade  de  se  
te r  “ temor  a  Deus ”  como um p i la r  f undamenta l  na  cons t rução  de  
um mundo idea l  (Grá f i co  20 )  é  reve lado r  de  como o  tema merece  
a tenção .  
É  poss íve l  i n fe r i r  que  o  assun to  es tá  p resen t e  no  cená r io  
desses  jovens ,  ta l vez  po rque  as  ins t i tu ições  re l i g iosas  
poss ib i l i tem espaços  de  conv ivênc ia  e  con t r ibuam pa ra  a  
cons t rução  de  uma iden t idade  co le t i va .  
De  qua lque r  f o rma,  o  resu l tado  suge re  a  necess idade de  
fu tu ras  pesqu isas  pa ra  se  compreende r em com maio r  
p ro fund idade os  s ina is  o fe rec idos  pe los  jovens.  
En fa t i za ram que o  es tudo  t ransmi t ido  pe la  esco l a  é  




que  as  pessoas “se jam a lguém na  v ida ”  e  pa ra  que  “cons igam 
a lcança r  a lgo  que  que i ram a t ing i r ” .   
De  mane i ra  ge ra l ,  ap resen ta ram -se  como es tudantes  que  
en f ren ta ram d i f i cu ldades acadêmicas ,  sob re tudo  em exa tas .  
Desc reve ram -se  como es tudantes  que ,  em cer to  pe r íodo  
esco la r ,  abd ica ram da  se r iedade com os  es tudos e  ab raça ram uma 
pos tu ra  ma is  “a r te i ra ”  e  menos compromissada.  Segundo um dos 
en t rev is tados ,  
“ a t é  a  5 ª  s é r i e ,  e u  f u i  e s t u d i o s o .  D e p o i s  e u  d e s l i ze i .  
F i q u e i  n a  b r i n c a d e i r a ,  t a l v e z  p o r  i n f l u ê n c i a  d o s  a m i g o s .  
O  e s t u d o  s e r v e  p a r a  a  g e n t e  t e r  m a i s  c o n h e c im e n t o .  A  
e s c o l a  o f e r e c e  i s s o ,  m a s  a  g e n t e  n ã o  e s t á  n e m  a í ” .  
N e s s e  s e n t i d o ,  “ o  q u e  m a i s  m e  m a r c o u  n a  e s c o l a  f o i  a  
zo e i r a ” .  
 
Man i fes ta ram p reocupação com o  ba ru lho  ex is ten te  na  sa la  
de  au la  du ran te  as  exp l icações dos  p ro fesso res  e  com as  
conve rsas  pers is ten tes  dos  es tudan tes  duran te  as  a t i v idades  
cur r icu la res .  
As  a f i rmações  dos  es tudantes  podem suger i r ,  con fo rme  os  
p ressupostos  de  Pe r renoud (1995 ) ,  que  de te rm inadas reações  de  
ind isc ip l ina  se jam exp ressões de  res is tênc ia  ao  cená r io  ted ioso  e  
pouco  es t imu lan te  do  amb ien te  esco la r .  
É  impor tan te  de s taca r ,  no  en tan to ,  que  nenhum es tudan te  
desc reveu  uma a t i tude  de  ind isc ip l ina  como sendo  a lguma reação 
ou  re ta l iação  de l ibe rada  con t ra  a  esco la  ou  con t ra  a  ação  de  
a lgum p ro fessor .  Todos  os  que  se  man i fes ta ram nessa  d i reção ,  
i nco rpora ram o  d iscu rso  de  que  as  pos tu ras  inadequadas  e ram 
f ru to  do  des le i xo  e  da  fa l ta  de  compromisso  pessoa l  com os  
es tudos.  
Mesmo quando se  re fe r i ram aos ges tos  de  co legas que  
des t ru í ram as  ins ta lações esco la res ,  t ende ram a  cu lpa r  o    
i nd iv íduo  envo lv ido  e  a  condenar  a  ação  como se ndo f ru to  de  uma 
“ f a l ta  de  educação ”  ou  deco r ren te  da  ausênc ia  de  uma f o rmação 




Exce to  um en t rev is tado  que  reve lou  gos ta r  de  Qu ím ica ,  os  
dema is  reg is t ra ram ma io r  ap reço  à s  d isc ip l inas  de  humanas,  ta is  
como Soc io log ia ,  H is tó r ia ,  Geogra f ia  e  F i loso f ia .  
Para  um dos es tudan tes ,  a  esco la  “deve r ia  se rv i r  pa ra  a judar  
os  jovens a  se  encont ra r ” ,  em tom ma is  de  ape lo  do  que  de 
c r í t i ca .  
O  ape lo  reve lado  pe lo  es tudante  ac ima ,  encont ra  eco  nas  
pa lavras  de  Dayre l l  (2011) ,  de fenso r  da  ide ia  de  uma  esco la  que 
deve r ia  con t r ibu i r  pa ra  nor tea r  as  re f lexões  dos  jovens e  
poss ib i l i ta r  cana is  que  levassem em cons ide ração  os  d i lemas 
ex is tenc ia i s  so f r idos  po r  e les .  
Apa ren temente ,  po r  aqu i lo  que  fo i  pe rceb ido  ao  longo  da  
pesqu isa ,  a  esco la  a inda  não  es tá  sens íve l  a  es sas  que stões .  
Na sequênc ia ,  os  es tudan tes  demonst ra ram a f in idade  com a  
de f in i ção  de  que  um bom pro fesso r  é  aque le  que  possu i  a  
capac idade de  respe i ta r  o  un ive rso  do  es tudante  e  compreender  
as  d i f i cu ldades as  qua is  o  jovem v ivenc ia .  
Nesse  sen t ido ,  o  per f i l  do  educ ado r  ma is  va lo r i zado  pe los  
en t rev is tados  fo i  cons ide rado  
“ a q u e l e  q u e  s e  im p o r t a  c o m  a  o p i n i ã o  d o  a l u n o ,  o  q u e  d á  
o p o r t u n i d a d e  p a r a  o u v i r  a  o p i n i ã o  d o  a l u n o .  A q u e l e  q u e  
s e  d e d i c a ,  a q u e l e  q u e  t a m b é m  é  c a p a z  d e  a p r e n d e r  c o m  
o s  e s t u d a n t e s  e  q u e  c o n s i g a  i n t e r a g i r  c o m  e l e s ” .  
 
Do is  es tudan tes  desc reve ram que um bom p ro fessor  é  
“aque le  que  é  duro  e  que  passa  a  matér ia ”  e  que  “embora  b ravo ,  
e le  bo ta  o rdem na  sa la  e  consegue faze r  os  a lunos  p res ta rem 
atenção ” .  
Os  demais  descreve ram o  bom p ro fesso r  como a lguém que é  
capaz de  en tende r  os  es tudantes ,  p reocupa -se  com aque les  que  
não  conseguem en tende r  a  ma tér ia  ens inada  e  que  man i fes ta  
respe i to  em todos os  sen t idos .  
Confo rme um dos  depo imen tos ,  
“ o  p r o f e s s o r  é  a q u e l e  c a r a  q u e  t e  e n t e n d e .  U m  e s p e lh o  





Man i fes ta ram também o  dese jo  de  que  todas  as  au las  fossem 
“d i ve r t idas ”  e  que ,  com i sso ,  os  es tudan tes  pudessem p res ta r  
ma is  a tenção aos  con teúdos  m in is t rados .  
Como fo i  poss íve l  obse rva r ,  os  es tudan tes  reve la ram o  
dese jo  de  uma re laç ão  ma is  respe i tosa  a  se r  es tabe lec ida  en t re  
os  p ro fesso res  e  os  jovens.  
De acordo  com os  pos ic ionamentos ,  as  c r í t i cas  d i r ig idas  aos  
p ro fessores  segu i ram na  d i reção  da  fa l ta  de  sens ib i l idade  dos  
educado res  e  da  ausênc ia ,  po r  vezes ,  de  a tenção e  respe i to .   
Tende ram a  o lhar  o  pape l  do  p ro fessor  ma is  do  pon to  de  
v i s ta  ind iv idua l  do  que  aqu i lo  que  o  educado r  expressa .  Nesse 
sen t ido ,  poss íve is  e r ros  de  condução do  docente ,  ou  even tua is  
pos tu ras  va lo r i zadas,  e ra m in te rp re tadas  como uma ca rac te r ís t ica  
pessoa l  e  não  como f ru to  de  um  con texto  ma io r .  
P rob lemat i zando o  tema,  segundo Pe r renoud (1995 ) ,  são  os  
p ro fessores  os  responsáve is  d i re tos  pe la  ap l icação  do  cu r r ícu lo  
esco la r .  E  ta l  cons t rução  cur r icu la r  passa  po r  uma concepção de  
mundo ,  possu i  um v iés  ideo lóg ico  e  cu mpre  de te rminados  
in te resses .  
O  cu r r ícu lo  es tabe lec ido  e  m in is t rado  pe los  p ro fesso res ,  
segundo  Pe r renoud  (1995 ) ,  es tá  a  se rv i ço  da  cons t i tu ição  de  um 
de te rm inado modo de  p rocede r  e  tem a  ta re fa  de  impr im i r  um 
de te rm inado  pe r f i l  de  se r  humano.  
Ass im,  con fo rme  Pe r renoud (1995 ) ,  a  ap l icação  do  cur r ícu lo  
po r  in te rméd io  da  ação  do  p ro fessor  é  que  poss ib i l i ta  os  con to rnos  
ex is ten tes  nas  re lações en t re  os  a to res  que  “ jogam o  jogo ” ,  ou  
se ja ,  p ro fessores  e  es tudantes .  
O  c l ima de  e fe rvescênc ia  em to rno  da  re tomada do  grêmio  
es tudan t i l  e ra  n í t ido  e  de ixava  no  a r  um aspecto  sa lu ta r  da  
re lação  dos  es tudan tes  com a  esco la .  
O  assun to  fo i  t ra tado  com en tus iasmo  po r  todos  os  
en t rev is tados  e  as  respostas  fo ram reve lado ras  de  uma 
expec ta t i va  o t im is ta  em re lação  ao  pape l  que  o  grêmio  pode r ia  




Nesse sen t ido ,  as  fa las  fo ram con tundentes  e  em tom 
v ib ran te .  Todos nu t r iam a  espe rança  de  que  a  conso l idação  do  
g rêm io  pode r ia  s ign i f i ca r  um espaço  de  in te r locução ma io r  com a  
esco la .  
Pa ra  tan to ,  é  in te ressan te  re lac iona r  os  de po imentos  dos  
en t rev is tados  pa ra  se  te r  a  ide ia  da  impor tânc ia  do  tema  pa ra  os  
es tudan tes :  
“ o  g r ê m i o  é  o  i n t e r l o c u t o r  d o s  e s t u d a n t e s  c o m  a  D i r e ç ã o ,  
é  q u e m  l e v a r á  a s  i d e i a s  d o s  e s t u d a n t e s  p a r a  a  D i r e ç ã o ” ;  
“ r e p r e s e n t a  um a  f o r m a  d o s  j o v e n s  c o n s e g u i r e m  m u d a r  a  
e s c o l a ” ;  
“ é  p a r a  s e r  a  v o z  d o s  e s t u d a n t e s  p r a  t e r  m e l h o r i a s  n a  
e s c o l a ,  t e r  m u d a n ç a s ” ;  
“ é  a  o p o r t u n i d a d e  d a  g e n t e  e x p o r  n o s s a  o p i n i ã o .  Es p a ç o  
d e  n e g o c i a ç ã o ” .  
 
Ass im,  reve la ram –  com en tus iasmo –  o  dese jo  de  
imp lementa r  de  forma  sé r ia  e  con tunden te  um cana l  impor tan te  de  
d iá logo  e  também de  da r  v i s ib i l idade  aos  anse ios  dos  es tudantes .  
Confo rme re la to ,  
“ é  n e c e s s á r i o  ( p a r a  a  e s c o l a )  c o n s u l t a r  m a i s  o s  
e s t u d a n t e s ,  p o i s  s ã o  o s  e s t u d a n t e s  q u e  f a ze m  a  e s c o l a ” .  
“ A  e s c o l a  h o j e  é  p r o s  e s t u d a n t e s ,  m a s  n ã o  t e m  a  c a r a  
d o s  e s t u d a n t e s ” .   
 
Os depo imentos  i l us t ra ram o  dese jo  de  pa r t ic ipação  dos  
jovens em suas ins tânc ias  de  mob i l i zação  e  reve la ram a  energ ia  
d ispensada nesse  p ro je to .  Cabe r ia  à  esco la ,  con fo rme desc reveu  
V i ta l  (2005) ,  compreende r  as  fo rmas ,  as  demandas e  as  açõe s  
p ro tagon izadas pe la  juven tude  e  en tende r  essa  fo rça  e  esse 
dese jo  de  pa r t ic ipação  como uma poss ib i l idade  de  cons t rução  de  
uma pon te  de  d iá logo  en t re  a  ins t i tu ição  esco la r  e  a  juven tude .   
O  tóp ico  sobre  a  t ra je tó r ia  esco la r  e  o  pape l  da  esco la  pa ra  
os  es tudantes  p rovocou  jus t i f i cáve is  re la tos  ind ignados  na  
lembrança  dos  en t rev is tados ,  como,  po r  exemp lo ,  o  depo imento  
fe i t o  sob re  a  expe r iênc ia  de  rac ismo v i v ida  no  in te r io r  da  esco la ,  
sen t ida  po r  um dos  en t rev is tados .  De aco rdo  com o  es tudan te ,  e le  
so f reu  um a to  de  rac ismo  e  de  “ rac ismo  acadêmico ” ,  po is  f o i  
acusado po r  um de  seus  p ro fessores  de  que  não  e ra  capaz de  




po is ,  após  denúnc ia  fo rma l i zada  na  D i reção  sobre  o  ep isód io ,  
nada  fo i  f e i to .  Nenhuma  p rov idênc ia  fo i  tomada d ian te  de  tamanha 
v io lênc ia .   
A  ocor rênc ia  que  pode r ia  te r  des t ru ído  a  au toes t ima do  
jovem,  se rv iu  de  a l imento  e  to rnou  a  s i tuação  um sen t ido  pa ra  a  
v ida .  Ho je ,  reve lou  que  dev ido  à que la  expe r iênc ia  ne fas ta ,  to rnou -
se  um m i l i tan te  d a  causa  em de fesa  dos  d i re i tos  humanos e 
car rega  o  o rgu lho  de  se r  reconhec ido  em toda  a  esco la  e  se rv i r  de  
exemplo  pa ra  os  es tudan tes  ma is  jovens .  
O  re la to  con tunden te  des se  jovem e  o  apo io  que  d isse  te r  
receb ido  da  famí l i a  f o i  f undamenta l  pa ra  que  o  es tudan te  desse 
novo  s ign i f i cado  às  in jú r ias  receb idas  e  t rans fo rmasse  a  o fensa  
em bande i ra  de  lu ta  e  de  v ida .  
Nesse  sen t ido ,  a  reação do  es tudan te  es t á  poss ive lmen te  
re lac ionada à qu i lo  que  Bourd ieu  (1998 ) ,  no  conce i to  de  hab i tus ,  
denominava  como sendo d ispos iç ões,  “ cons t i tu ídas  como 
resu l tado  das  in f luênc ias  do  mundo  soc ia l  e  dos  campos sob re  os  
agen tes ”  (PRAXEDES,  2015,  p .  18 ) ,  t ing indo  de  mane i ra  
s ign i f i ca t i va  seus  sen t imen tos  e  o fe recendo poss ib i l idades  
p róp r ias  de  reação.  
A  famí l ia ,  em razão  de  seu  hab i tus ,  con fo rme Bourd ieu  
(1998 ) ,  pode  te r  rea f i rmado proced imentos  no r teado res  de  va lo res  
e  p r inc íp ios  que  cu lm ina ram na  forma pe la  qua l  o  jovem reag iu ,  
po is  os  pon tos  de  v i s ta  es tão  ca r regados  de  v isões  pa r t i cu la res ,  
que ,  por  sua  vez ,  es tão  marcados pe la  h is tó r ia  e  pe lo  con jun to  de  
cód igos  que  p recedem o  agen te .  
A  t ra je tó r ia  esco la r  e  o  pape l  da  esco la  fo ram  abo rdados  
pe los  es tudantes  como espaço  de  uma  boa  fo rmação  e  
ap rend izado  pa ra  o  acesso  às  un ive rs idades e  como amb ien te  de  
pa r t i c ipação  juven i l  impo r tan te :  “  é  aqu i  que  a  gen te  se  fo rma  p ro  
fu tu ro ” .  
Os  depo imentos  sob re  as  expec ta t ivas  f ren te  ao  fu tu ro  fo ram 




Para  um dos en t rev is tados ,  o  dese jo  e ra  o  de  cu rsar  
A rqu i te tu ra .  Não reve lou  ma io res  de ta lhes  sob re  o  po rquê  da  
esco lha  tampouco  menc ionou  se  conhec ia  p ro f iss iona is  da  á rea .  
Ap ressou-se  a  in fo rmar  que ,  pa ra  rea l i za r  o  sonho ,  e ra  necessá r io  
t raba lha r  du ran te  uns  “dez ou  qu inze  anos ” ,  reun indo  rese rvas  
econômicas  pa ra  v iab i l i za r  f u tu ramen te  a  conso l i dação  da  esco lha  
dese jada .  E  v ia  na  poss ib i l idade  de  en t ra r  no  exé rc i to  ou  na  
po l íc ia  uma a l te rna t i va  pa ra  a  conc re t i zação  fu tu ra .  
Ou t ro  depo imento  reve lou  o  dese jo  de ,  após  conc lu i r  o  
ens ino  méd io ,  f i ca r  “um ano  sem fazer  nada” .  Depo is ,  “quem 
sabe ” ,  t a l ve z  pudesse  se  d i rec iona r  para  a  á rea  de  Des ign  
Grá f i co .  
Na  sequ ênc ia ,  um es tudante  menc ionou que  não  p re tend ia  
cursa r  f acu ldade.  Imagina va  mat r icu la r -se  em a lgum curso  
técn ico ,  in fo rmát ica ,  po r  exemplo ,  e  t raba lha r  pos te r io rmente  na  
á rea  de  tecno log ia  da  in fo rmação .  Reve lou ,  também,  o  dese jo  de  
“ se rv i r  o  exé rc i to ” .  A lém d isso ,  houve  também a  man i fes tação  de  
ingressa r  no  cu rso  de  Di re i to  ou  de  Des ign  de  In te r io res .  
Po r  f im ,  houve  uma man i fes tação  de  um es tudante  que ,  
embora  man i fes tasse  o  dese jo  de  faze r  c inema,  reve lou  o  dese jo  
de  se  t rans fo rmar  em um fu tu ro  d ip lomata ,  na  l inha  de  busca r  
f aze r  a  “d i f e rença  pa ra  o  mundo ,  sendo  um v is ionár io  e  a tuar  na  
á rea  da  cu l tu ra ” .  Conc lu iu  a  sua  respos ta  indagando o  segu in te :  “  
quem sabe  eu  possa  me to rna r  um coo rdenador  de  cu l tu ra  da 
c idade de  São Pau lo ;  po r  que  não  p re fe i to?  Po r  que  não  
pres iden te?  ”  
  
4.2  Os es tudantes  da  esco la  par t icula r  
 
Pa ra  os  es tudantes  ouv idos  na  esco la  par t i cu la r ,  se r  jovem 
rep resen ta  uma época  de  fo rmação,  em que  vár ios  lados  se  
ap resen tam e  ca be  ao  “ fu tu ro  adu l to ”  op ta r  por  segu i r  um 
caminho.  Espaço  em que  as  in fo rmações são  acumuladas e  




como fo i  d i to ,  é  a  “época  de  esco lhe r  o  que  a  gen te  va i  se r  p ro  
res to  da  v ida ” .  Ins tan te  qundo  pe rcebem “mu i ta  gen te  ten tando 
i n f luenc ia r  e  p rocurando  te  co locar  numa fo rma” .  Fase  
compreend ida  como d i f íc i l ,  sob re tudo  pe lo  “momento  do  pa ís ,  em 
que  ex is te  c r i se  no  mercado f inance i ro  e  o  desemprego ”  re inan te .  
Nessa  pe rspect i va ,  os  re la tos  a l inha ram -se  com as  re f lexões 
de  Spós i to  (2005 ) ,  que  ressa l ta  que  a  nova  cond ição  da  juven tude 
se  a l i ce rça  sob  o  pano de  fundo  da  c r i se  das  ins t i tu i ções  
t rad ic iona lmen te  consagradas à  t ransmissão  de  uma cu l tu ra  adu l ta  
hegemôn ica ,  cu jo  p res t íg io  encon t ra -se  a r ranhado  pe lo  n ão 
cumpr imento  to ta l  das  p romessas a té  en tão  de fend idas ,  c r iando  
b rechas  pa ra  quest ionamentos  e  poss ib i l idades d ive rsas  de 
compreensão  sobre  o  fu tu ro .  
Tempo en tend ido  como uma espéc ie  de  “ l i be rdade pa rc ia l ” ,  
mesmo não sendo  p lena ,  é  uma  e tapa  em que  é  poss íve l  rea l i za r  
d ive rsas  co isas ” .  
Reve la ram -se  con fusos  com a  e tapa ,  po is  são  “ dependentes  
dos  pa is ,  mas  possuem uma v i ta l idade ”  p róp r ia  que  con t ra r ia  os  
l im i tes  e  ten ta t i vas  de  bar re i ras  impostas .  
Enxe rgam o  pe r íodo  como uma fase  de  descobe r tas ,  em que  
a inda  não  possuem mu i tas  responsab i l i dades ,  “mas  têm l ibe rdade 
para  ten ta r  e ,  (se  fo r  o  caso) ,  e r ra r  também” .  Nessa  l i nha ,  em tom 
dramát ico ,  “é  o  ú l t imo momento  em que você  pode e r ra r ” .  
Cons ide ra ram,  de  mane i ra  ge ra l ,  que  o  jovem exe rce  um 
pape l  impor tan te  de  con tes tação ,  po rém ressen tem -se  da  
sensação de  “que  os  adu l tos  não  levam a  sé r io  a  juven tude ”  e  
fazem mu i tos  “p ré - j u lgamentos” .  
Re la ta ram que,  “no  B ras i l ,  o  jovem não é  mu i to  va lo r i zado ,  
nem mu i to  es t imado” .  A  s i tuação  f ica  ma is  d i f íc i l  “no  momen to  de  
enf ren ta r  os  pa is ,  os  am igos  e  as  pessoas que  têm d ive rgênc ia  de  
op in ião ” .  
De  aco rdo  com o  re la to ,  
“ n ã o  s o u  r e s p e i t a d o  n o  m e s m o  n í v e l  d e  u m  a d u l t o .  N ã o  





Há quem tenha de fend ido ,  também,  a  capac idade do  jovem 
de  sempre  ve r  o lado  “bom e  d ive r t i do  das  co isas ”  e de  “v i ve r  tudo  
de  mane i ra  in tensa ” .  
Po r  ou t ro  lado ,  houve  também quem apontasse  o  fa to  d e  a  
juven tude  car rega r  cons igo  ma io r  responsab i l idade  e  ex ig i r  que  o  
estudan te  comece a  “ap rende r  a  se  v i ra r ” ,  a lém de  ser  um 
momento  re lac ionado às  p r ime i ras  expe r iênc ias  com as  beb idas  e  
as d rogas.  “Não fosse  i sso ,  se r ia  uma época  marav i lhosa ,  que ,  se  
pudesse ,  con t inua r ia  pa ra  sempre ” .  
As  pos ições  são  amp las  e  va r iadas ,  con f i rmando os  
p ressupostos  de fend idos  por  Dayre l l ,  que  recomenda  que  se  
en tenda o  conce i to  de  juven tude  em seu  p lu ra l ,  po is  os  d i ve rsos  
re la tos  con f igu ra ram uma he te rogene idade  de  fo rmas  de  se r  j ovem 
e  de  enxe rga r  seu  pos ic ionamen to  d ian te  do  mundo.  
A  sensação  de  que  o  mundo  adu l to  não  reconhece  tampouco  
va lo r i za  a s  pos ições  de fend idas  pe los  jovens,  também apa receu  
na  fa la  dos  es tudan tes  da  esco la  pa r t icu la r .  Cenár io  e  
sen t imentos  pa rec idos  com os  pa res  da  esco la  púb l i ca .  
Nesse  sen t ido ,  as  razões sobre  as  res is tênc ias  e  negação do  
mundo  adu l to  podem es ta r  também re l ac ionadas ao  fa to  de  que  os  
adu l tos  compreendem os  jovens c omo pessoas que  não  possuem 
“uma au tên t i ca  v ida  a t i va ” ,  con fo rme  as  pa lavras  de  Pe r renoud  
(1995 ) .  São  v is tos  como a lgo  a  “v i r  a  se r ” ,  como personagens que 
es tão  na  an tessa la  do  mundo adu l to  e  que ,  po r tan to ,  a inda  não  
es tão  dev idamente  fo rmados tampouco se  reconhece  o  tempo e  as  
expe r iênc ias  v i venc iadas nessa  fase  espec í f i ca .   
Os jovens,  ass im ,  são  v i s tos ,  de  acordo  com Spós i to  (2005) ,  
como f igu ras  que  se  encont ram em “es tado  de  mora tó r ia ” ,  per íodo  
em que  já  não  são  ma is  c r ianças ,  mas em que  também não  são  
cons ide rados adu l tos .  V ivem em uma e tapa  que  se  insc reve  “como 
i n te rmed iá r ia  da  fase  da  he te ronomia  in fan t i l  à  comple ta  




Essa  pos tu ra  de  não  reconhec imen to  dos  adu l t os  com a  
juven tude  poss ib i l i ta ,  em con t rapa r t ida ,  ma io r  f lex ib i l idade  dos  
jovens  em re lação  às  regras  e  “pe rm i te ”  poss ib i l idades  de  
expe r imen tações e  de con ta to  com “e r ros  e  acer tos ” ,  segundo 
Dayre l l  (2003 ) .  
A  questão  desenvo lv ida  sob re  os  háb i tos  cu l tu ra i s  dos  jovens 
da  esco la  pa r t icu la r  p rec isa  ser  con textua l i zada .  Como re la tado  
an te r io rmente ,  a  esco la  se lec ionada é  uma  ins t i tu i ção 
con fess iona l  ca tó l ica  e  possu i ,  em sua  es t ru tu ra ,  uma gama 
eno rme de  opo r tun idades ex t racu r r i cu la res .  De  ta l  f o rma,  as  
expe r iênc ias  re l i g iosas  e  os  espo r te s ,  po r  exemplo ,  são  
fa r tamente  o fe rec idos  e  d i spon ib i l i zados pa ra  os  es tudan tes .   
Ass im sendo,  exce to  uma das  a lunas  en t rev is tadas  que  não 
p ra t i cava  espo r tes  po r  razões méd icas ,  os  dema is  ded icavam -se  
ao  fu tebo l ,  ao  judô ,  às  a r tes  marc ia is ,  ao  handebo l ,  ao  basquete  e  
ao  vô le i ,  a lém da  academia .  
Reve la ram f requen ta r  c inema com regu la r idade .  Out ro  
aspec to  que  chama a tenção é  o  luga r  onde a  esco la  es tá  s i tuada :  
a  o fe r ta  de  sa las  de  c inema é  amp la  e  ca rac te r i za -se  po r  
d ispon ib i l i za r  d i ve rsas  l inguagens  c inematográ f icas  (dos  f i lmes  do  
c inema eu ropeu aos  b lockbuste rs ) .  
A lém d isso ,  do is  es tudan tes  reve la ram f requen ta r  museus,  
um,  inc lus ive ,  c i tando  que  o  que  ma is  o  impress ionou  a té  aqu i  f o i  
o  Louvre ,  em Par is .  
Ou t ros  do is  c i ta ram o  ap r eço  po r  sa i r  com os  am igos ,  pa ra 
shows e  ba ladas,  e  um que reve lou  “que  nos  tempos  l i v res ,  gos ta  
de  f i ca r  com a  famí l ia ” .  
Quanto  às  le i tu ras ,  houve  desde quem reve lasse  o  háb i to  de  
le r  t rês  l i v ros  po r  mês,  com temas de  in te resse  em exa tas ,  
a rqu i te tu ra  e  au d iov isua l ,  como também quem d issesse  que  não  
gos ta  de  le r .  Os dema is  se  m i ram nas ind icações  dos  p ro fesso res ,  
sob re tudo  os  t í tu los  ex ig idos  pe los  p rocessos  de  ingresso  das  




No campo  da  re l ig ião ,  apesa r  das  ressa lvas  in i c ia i s ,  apenas 
do is  es tudantes  dec la ra ram -se  p ra t i can tes  do  ca to l ic i smo ;  mesmo 
ass im,  um de  fo rma “não  fe rvorosa ” .  
Os  en t rev is tados  desc reve ram que nunca  en f ren ta ram 
adve rs idades ou  d i f i cu ldades no  pe rcurso  acadêmico .  A lguns se  
au top roc lamaram bons e  ap l i cados es tudantes  e  os  demais 
a f i rmaram te r  f ac i l i dade  pa ra  ap rende r .  
A lgumas c r í t i cas  apa rece ram sob re  o  fo rmato  cu r r i cu la r ,  
dando con ta  de  que  a  “esco la  é  um luga r  cansa t i vo ,  maçante ,  mas 
é  um luga r  de  conv ív io ” .  Na  mesma l inha  de  rac ioc ín io ,  um 
estudan te  rea f i rmou que  enxe rga  “m u i ta  gen te  desmot i vada ,  
cansada e  sem pac iênc ia ” .  
Uma das  depoentes  reve lou  f i ca r  doente  em pe r íodo  de  
ava l iações,  po r  ap resen ta r  “mu i ta  cob rança  in te rna ”  e  lamen tou  
que  o  “ r i tmo da  3ª  sé r ie  é  desumano” .  
Ou t ro  depo imento  suge r iu  que  a  esco la  u t i l i za  pouco  os  
recursos  tecno lóg icos  e  d ig i ta i s  
“ o  r e c u r s o  e x i s t e ,  m a s  n ã o  é  u s a d o .  Em  m e i a  h o r a  e u  
a p r e n d i  m a i s  c o n s u l t a n d o  u m  a p l i c a t i v o  d o  q u e  em  t o d a s  
a s  a u l a s  d o  p r o f e s s o r ” .  
 
Um dos en t rev is tados  cons ide rou  que ,  
“ n o  B r a s i l  e s t u d a r  s i g n i f i c a  s e  p r e p a r a r  p a r a  o  v e s t i b u l a r .  
M u i t a s  m a t é r i a s  n ã o  s e r ã o  u s a d a s  n o  f u t u r o .  M u i t a s  
c o i s a s  d e s n e c e s s á r i a s ,  s e m  s e n t i d o ” .  
 
Na con t ramão das  c r í t i cas ,  houve  quem de fendesse  de  fo rma  
enfá t ica  a  re lação  com o  conhec imento :  “quem es tuda  consegue 
dec id i r  de  mane i ra  ma is  c la ra .  O o lha r  muda mu i to  quando a  gen te  
estuda ” .  
Po rém o  depo imento  ma is  emb lemát i co  sobre  a  v i são  sob re  o  
po rquê  es tuda r  f o i  o  segu in te  
“ e s t u d a r  p a r a  s e r  a l g u é m  n a  v i d a .  P a r a  a d q u i r i r  c u l t u r a  e  
c o n h e c im e n t o .  P a r a  c o n s e g u i r  c h e g a r  e m  a l g u m  l u g a r .  
T r a c e i  m e t a s  n a  m i n h a  v i d a  e  e u  a c h o  q u e  o  e s t u d o  é  a  
m e l h o r  m a n e i r a  d e  a t i n g i - l a s :  u m a  f a c u ld a d e ,  u m  
t r a b a l h o ,  c o n s t r u i r  u m a  f a m í l i a  e s t r u t u r a d a ,  g a n h a r  
d i n h e i r o  e  s e r  f e l i z .  A c h o  q u e  o  e s t u d o  é  o  q u e  v a i  m e  





Os depo imen tos  sob re  a  impor tânc ia  de  es tuda r  e  sob re  o  
pe rcurso  esco la r ,  poss ib i l i ta ram ap rox imações com os 
p ressupostos  de  Pe r renoud (1995 ) ,  dando  con ta  de  que ,  quando o  
es tudan te ,  duran te  a  sua  t ra je tó r ia  acadêmica ,  depa ra -se  com uma 
es t ru tu ra  que  exp l ic i ta  um pad rão  d e  exce lênc ia  ou  de  sucesso ,  
e le  f i ca  exposto  aos  r i scos  do  insucesso .   
Dessa fo rma,  caso  não  ado te  as  “o r ien tações esco la res” ,  o  
estudan te  f i ca rá  à  mercê  do  f racasso ,  po is  pe rcebe  que ,  para  
consegu i r  “bons  resu l tados” ,  necess i ta rá  “mo lda r -se”  ao  d iscu rso 
of i c ia l  es tabe lec ido  pe la  ins t i tu i ção  esco la r .  
Os re la tos  dos  jovens  dão  con ta  de  que  se  ap rop r ia ram das 
“ regras  do  jogo” ,  quando a f i rmaram que nunca  en f ren ta ram 
adve rs idades e  d i f i cu ldades no  percu rso  esco la r ,  man i fes tando ,  
con fo rme Pe r renoud  (1995 ) ,  que  o  es tudante  t raz  cons igo  um 
“hab i tus  e um cap i ta l  cu l tu ra l ”  que  lhe  pe rmi te  med i r  o  “cus to -
benef íc io ” ,  a  pa r t i r  das  ava l iações  que  emprega  com o  ob je t i vo  de  
se  empenhar  ou  não  nas  a t i v idades p ropostas ,  in fe r indo  qua is  
serão  as  van tagens que  conqu is ta rá  na  r e lação  es tudan te -esco la .  
Estabe lece  uma “ re lação  es t ra tég ica  ou  tá t i ca  com a  
esco la r i zação ”  (PERRENOUD,  1995,  p .  22 ) ,  po is  compreende  que ,  
pa ra  conqu is ta r  bons  resu l tados ,  é  necessár io  inco rpo ra r  os  
p rece i tos  de fend idos  pe la  esco la .  
Pa ra  Pe r renoud (1995 ) ,  essa  cond ição  de  sabe r  “ j oga r  o  
jogo ”  pode leva r  o  es tudante  a  desenvo lve r  um cará te r  u t i l i t a r i s ta  
e c ín i co  com a  aqu is i ção  do  conhec imen to  e  com o  sen t ido  que  o  
jovem acaba fo rmu lando  sob re  o  pape l  da  esco la .  
Na  re lação  com os  p ro fesso res ,  reve la ram que o  me lho r  
p ro fessor  é  aque le  que  possu i  a  capac idade de  faze r  o  es tudante 
ap rec ia r  a  ma té r ia ,  dominando e  exp l icando com en tus iasmo a 
d isc ip l ina  que  comanda .  
Des taque  também para  os  educado res  que  se  p reocupam e  




Os educado res  p rec isam,  também,  en t re te r  os  es tudan tes  e  
faze r  com que  es tes  tenham in te resse  pe lo  con teúdo  que  es tá  
sendo m in is t rado .  
Fo ram lembrados ,  também,  os p ro fessores  que  “apresen tam 
uma re lação  de  respe i to  com o  es tudante ,  que  sabe exp l ica r ,  que  
en tende a  pos ição do  es tudan te ” .  
Confo rme reve lou  um dos  en t rev is tados ,  
“ a  r e l a ç ã o  p r o f e s s o r - a l u n o  p r e c i s a  s e r  l im p a ,  r e s p e i t o s a ,  
d e  i g u a l  p a r a  i g u a l ,  s e m  h i e r a r q u i a .  A  c o n f i a n ç a  p r e c i s a  
s e r  r e c í p r o c a ” .  
 
Por  ou t ro  lado ,  a le r ta  pa ra  o  fa to  de  “que  es tamos  pe rdendo 
a consc iênc ia  sob re  a  impor tânc ia  do  p ro fesso r .  Ex is tem 
pro fessores  que  não  possuem ma is  au to r idade  em sa la  de  au la ” .  
Sob re  a  inse rção  no  g rêm io  es tudan t i l ,  n a  rea l idade  da 
esco la  pa r t icu la r ,  há  a lguns  anos não  fo i  ins t i tu ído  o  g rêm io  
es tudan t i l ,  apesar  da  ins tân c ia  cons ta r  no  reg imen to  in te rno .  
Não obs tan te ,  os  es tudan tes  d a  3 ª  sé r ie  do  ens ino  méd io 
possuem a  f i gura  da  “Comissão  de  Eventos” ,  reconhec ida 
i ns t i tuc iona lmente  e  que  se rve  como v ia  de  in te r locução en t re  os 
es tudan tes  e  a  D i reção .  Segundo  os  re la tos ,  a  “Comissão  de  
Eventos ”  t em o  pape l  de  o rgan iza r  f es tas ,  campeonatos ,  a r recada r  
recursos  pa ra  a  fo rmatu ra ,  e labo rar  even tos  de  con f ra te rn ização  e  
exe rce ,  segundo os  en t rev is tados ,  a t i vamente  o  pape l  de  
organ izar  “a  voz dos  es tudan tes ” .  
Ou t ra  exper iênc ia  anun c iada  de  mane i ra  en fá t ica  pe los  
en t rev is tados  fo i  a  c r iação  do  “Co le t i vo  Fem in is ta ” ,  núc leo  que  
organ izou  debates  sob re  uso  indev ido  de  d rogas  e  questões  de  
gêne ro .  
De  qua lque r  mane i ra ,  do is  es tudantes  lamen ta ram a  ausênc ia  
do  g rêmio :  “acho  impor tan te  te r ,  po is  t ra ta -se  de  um rep resen tan te 
que pode a juda r  o  a luno  a  te r  ma is  rep resen ta t i v idade ”  e  “busca r 
f o rmas de  d iá logo  en t re  os  es tudantes  e  a  D i reção ” .  
A  ausênc ia  fo rma l  do  g rêm io  es tudan t i l ,  apesa r  do  dese jo  de  




rep resen tação ,  ta i s  como a  “Comissão  de  Eventos ”  e  o  “Co le t i vo 
Femin is ta ” ,  no  in te r io r  da  esco la ,  f o r ta lece ram as  obse rvações 
rea l i zadas no  t raba lho  de  Se rna  (1997) ,  que  p recon iza  a  
pa r t i c ipação  a tua l  da  juven tude  no tab i l i za da  pe la  “d i ve rs idade  e  
d ispersão  dos  con teúdos  e  das  fo rmas  de  a tua r ” .  
A  expe r iênc ia  v i venc iada  na  esco la  pa r t i cu la r  também re toma 
a  pos ição  de  Gi l  (2012 ) ,  que  a le r ta  pa ra  o  fa to  de  que  a  
par t i c ipação  dos  jovens se ja  en tend ida  como “um p rocesso  em 
cons tan te  t rans fo rmação,  po i s  os  g rupos,  redes ,  mov imentos ,  
renascem com novos  nomes e  esse  con t ínuo  rec r ia r  cons t i tu i  os  
j ovens  como a to res  soc ia is ”  (G IL ,  2012 ,  p .  7 ) .  
Ass im p rocedendo,  a  mob i l i zação  dos  jovens se  con f igu ra  de 
mane i ra  “p lu ra l ,  d ispe rsa  e  f ragmentada ”  (GIL ,  2012 ,  p .  2) ,  
des t inada  a  um fa to  conc re to  e  a r t i cu lado  po r  me io  de  redes que  
se  encont ram ou  se  reúnem em função de  in te resses  espec í f icos  
e ,  po r  vezes ,  ins tan tâneos .   
Sob re  a  t ra je tó r ia  esco la r  e  o  pape l  da  esco la  pa ra  os  
es tudan tes ,  os  re la tos  segu i ram na  d i reção  de  va lo r i za r  a  
conv ivênc ia  com os  amigos  e  p ro fessores :  “as  me lho res  
l embranças não  têm a  ve r  com a  educação,  mas com o  conv ív io  
das pessoas ” .  
Out ro  reg is t rou  a  segu in te  a f i rmação :  “ a soc ia l i zação  é  ma is  
impo r tan te  na  m inha  fo rmação ” .  
O  pape l  da  esco la  fo i  des tacado como sendo a  v ia  de  “da r  a  
base  pa ra  todos  os  es tudan tes  e  poss ib i l i ta r  a  rea l i zação  do 
sonho ” .  
Os  p ro je tos  de  vo lun ta r iado ,  in tegran te  das  a t i v idades  
ex t racu r r icu la res  da  esco la ,  também fo i  lembrado como e ixo  
impo r tan te  de  fo rmação:  “a  m inha  v i são  de  mundo fo i  i n f luenc iada 
pe lo  co lég io ” .  
De  toda  fo rma,  há  quem man i fes tou  o  sen t imento  de  que  a  
v ivênc ia  esco la r  “passou mu i to  ráp ido ”  e  va lo r i zou  também as  




rep resen tan te  de  sa la  e  t i ra r  boas  no tas”  como exper iênc ias  
marcan tes  na  fo rmação pessoa l .  
De  aco rdo  com Per renoud (1995 ) ,  as  re lações en t re  os  
es tudan tes  são  tec idas  e  cons t ru ídas  du ran te  os  anos de  
conv ivênc ia  na  esco la .  O “o f íc io  do  a luno ” ,  de  aco rdo  com o  au to r ,  
esta r ia  assoc iado  ao  p repa ro  para  o  fu tu ro ,  desprezando -se  as  
p rá t i cas  e  as  v i vênc ias  adqu i r idas  ao  longo  da  fo rmação.  
Apa ren temente ,  igno ra -se  o  p resen te  com a  p re tensão de  se  
cons t ru i r  o  f u tu ro .  
Dessa  fo rma,  a  esco la ,  demons t rando a  lóg ica  de  seu  
func ionamento ,  em p ro l  d e  p repara r  o  es tudante  pa ra  a  v ida ,  
compreendendo  a  v ida  como aspecto  pe r tencente  ao  mundo 
adu l to ,  es tabe lece  a t i v idades  cu r r icu la res  “cu ja  f ina l i dade  é  a  de 
promover  a  compreensão,  a  memor ização ,  a  conso l idação ,  a  
gene ra l i zação  de  ce r tas  noções,  mé todos o u  conhec imentos”  
(PERRENOUD,  1995 ,  p .  20) ,  componen tes  que ,  de  acordo  com os  
re la tos ,  os  es tudantes  ass im i la ram mu i t íss imo bem.  
Todos os  en t rev is tados  ap resen ta ram como “na tu ra l ”  a  
cont inu idade  dos  es tudos no  ens ino  supe r io r  e  de  p re fe rênc ia  nas  
un ivers idades de  ma io r  p res t íg io .  
Um dos en t rev is tados  man i fes tou  o  dese jo  de  conqu is ta r  
“uma bo lsa  de  es tudos e  i r  pa ra  a  Eu ropa .  Me imagino  es tudando 
Arqu i te tu ra  fo ra  do  pa ís ” .  
Out ro  es tudante  que r  mante r  “con ta to  com a  famí l ia  e  faze r  
a lguma co isa  que  vá  mudar  o  mundo” .  Po r  p r io r iza r  a  famí l ia ,  
desca r ta  es tuda r  f o ra  da  c idade de  São Pau lo .  Dese ja  cu rsa r  
engenhar ia  ou  aud iov isua l .  
Ap resen tou -se  uma cand ida ta  à  Med ic ina  e  ou t ra  dese josa  de  
ser  advogada e  en t ra r  na  car re i ra  púb l i ca  ou  ta lvez  to rna r -se 
p ro fessora  un ive rs i tá r ia .  
Po r  f im ,  um es tudan te  menc ionou a  poss ib i l idade  de  cu rsa r  
a rqu i te tu ra  ou  engenhar ia  de  con t ro le  e  au tomação.  Conhece  
pessoas da  famí l i a  que  a tuam na  á rea :  os  t ios  e  p r imos são 




As expecta t i vas  de  fu tu ro ,  menc ionados  pe los  es tudan tes ,  
reve la ram a  necess idade da  conqu is ta  do  sucesso .  “Es tuda r  nas  
me lho res  un ive rs idades ”  ou  “es tuda r  no  ex te r io r ” ,  po r  exemplo ,  
s ina l i za ram uma p ressão  e levada  e  uma tensão que  não  p revê  um 
dest ino  em que  não  ca ibam  desfechos  p res t ig iados  soc ia lmente .  
Sen tem-se ,  ago ra  na  3ª  sé r ie  do  ens ino  méd io ,  como  se  
est i vessem na  “marca  do  pêna l t i ”  e  t rans fo rmam o  ves t ibu la r  em 
f a to  que  não  pe rm i te  insucessos  ou  f racassos .  Pa recem ca r rega r  
e levado peso  e  eno rme ca rga  que  não  lhes  pe rm i tem pensa r  na  
poss ib i l idade  de  um resu l tado  que  não  se ja  bem-suced ido .  
Os dados ap resen tados pe los  es tudan tes  f i ze ram conexão 
com as  con t r ibu ições  de  Bou rd ieu  (199 6 ) ,  po is  es se  exp l i c i ta  que ,  
na  educação fami l i a r  e  esco la r ,  as  expec ta t i vas  f ren t e  ao  fu tu ro  e  
as  expecta t i vas  inco rpo radas nos  p rocessos de  soc ia l i zação  
re f le tem de  mane i ra  s ign i f i ca t i va  nas  ações e  nos  resu l tados  
esco la res  agua rdados,  aca r re tando um p rocesso  de  “ in te r io r i zação  
da ex te r io r idade  e  ex te r iozação  da in te r io r idade”  (BOURDI EU, 





5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
O  ob je t i vo  des ta  inves t igação  fo i  o  de  p rocu ra r  iden t i f i ca r  
qua is  as  rep resen tações  que  os  jovens  de  ens ino  méd io  na  
a tua l idade  possuem sob re  a  esco la .   
No  en tan to ,  após  levan tamento  de  teses  e  d i sse r tações sob r e 
o  tema,  ve r i f i cou -se  que ,  embora  t raba lhos  p r imorosos  tenham 
s ido  rea l i zados nessa  d i reção ,  nenhum –  a té  aqu i  –  t inha  
ap resen tado  o  d iá logo  en t re  es tudan tes  marcados po r  rea l idades 
d is t in tas .  
Nesse  sen t ido ,  o  p ropós i to  des ta  d i sse r tação  fo i  o  de  cap ta r  
as  represen tações sob re  a  esco la  de  jovens p roven ien tes  de  uma 
esco la  par t i cu la r  e  ou t ros  v incu lados a  uma  esco la  púb l ica .  
As  rep resen tações ,  con fo rme Acosta  (2005 ) ,  são  reve lado ras  
da  rea l idade  soc ia l ,  agem e  mode lam as  ações dos  agen tes  e  
c r iam iden t idade s poss íve is  de  aná l i se .  
As  esco las  esco lh idas  fo ram se lec ionadas com a  in tenção de  
marca r  as  d i s tânc ias  não  só  geográ f i cas ,  mas naqu i lo  que  
rep resen tam s imbo l icamen te .  Em ou t ras  pa lavras ,  o  ob je t i vo  fo i  o  
de  con t ras ta r  rea l idades d íspa res  p ropos i tadamen te ,  com o  
ob je t i vo  de  ve r i f i ca r  de  qua l  mane i ra  as  rep resen tações  se  
consubstanc ia r iam.  
Nesse  sen t ido ,  a  esco la  púb l ica  conv idada  es tá  s i tuada  nas 
f ran jas  da  c idade de  São Pau lo ,  na  d iv i sa  en t re  os  ba i r ros  de  
P i r i tuba  e  Pe rus .   
A  esco la  pa r t i cu la r  se lec ionada ,  po r  sua  vez ,  tem um ca rá te r  
i côn ico  naqu i lo  que  rep resen ta  h is tó r ica  e  s imbo l i camente  para  a  
educação no  pa ís .  Es tá  s i tuada  no  co ração  f inance i ro  da  Amér ica  
do  Su l  e  ab r iga  pa rce la  cons ide ráve l  da  e l i te  econômica  e  
in te lec tua l  b ras i le i ra .  
E labo rado  o  ob j e t i vo  ge ra l  da  pesqu isa  e  de f in ido  o  un iverso 
a  se r  inves t igado ,  cons t ru í ram-se  os  ob je t i vos  espec í f icos  que  




  Ind ica t i vos  sob re  a  ex is tênc ia  de  seme lhança  ou  não  na  
rep resen tação  dos  es tudantes  quan to  ao  pape l  da  
esco la  em suas v idas  e  na  so c iedade  a tua l .  
  E labo ra ção  do  pe r f i l  soc iocu l tu ra l  de  es tudan tes  do  
ens ino  méd io  em duas esco las  com rea l idades d is t i n tas .  
  Compreensão de  aspectos  da  re lação  que  os  jovens 
es tabe lecem com seus  p ro fesso res  e  com o 
conhec imen to .  
  Inves t igação  da  impor tânc ia  da da (ou  negada)  pe los  
es tudan tes  à  esco la .  
  Iden t i f i ca ção  das  face tas  do  p ro tagon ismo  juven i l  
 
As  p ropos ições  in i c ia is  conduz ia m às  segu in tes  h ipó teses :  
1 .  Esco la  como espaço  de  soc ia l i zação :  é  poss íve l  que ,  nos  
do is  un ive rsos  d is t in tos  de  pesqu isa  ha ja  uma v i são  
semelhan te  quanto  ao  pape l  e  à  impor tânc ia  da  
conv ivênc ia  e  da  soc ia l i zação  no  amb ien te  esco la r .  
2 .  A  esco la  con f igu ra -se  como espaço  reve lado r  de  
d i f e renças  soc ia i s .  
Pa ra  a  rea l i zação  da  pesqu isa ,  de f in iu -se  a  esco lha  de  68  
jovens  mat r icu lados  n a  3 ª  sé r ie  do  ens ino  méd io ,  sendo  34 ,  na  
esco la  par t i cu la r ,  e  34 ,  na  esco la  púb l ica .  
A  opção es tabe lec ida  em esco lhe r  jovens v incu lados a o  3 ª   
sé r ie  do  ens ino  méd io  par t i u  do  p ressuposto  de  que  ta is  
es tudan tes ,  po r  es ta rem no  ano  conc lus iva ,  j á  e ram possu ido re s 
de  uma la rga  expe r iênc ia  e  v i vênc ia  esco la r .  
A lém d isso ,  do  un iverso  de  es tudan tes  pesqu isados,  dez ,  
c inco  de  cada esco la ,  f o ram se lec ionados  em razão  de  suas  
pa r t i c ipações no  g rêm io  es tudant i l /Com issão  de  Eventos  e  
pa r t i c iparam de  en t rev is tas  ind iv idua i s  com o  pesqu isado r .  
D ian te  do  expos to  e  f ren te  aos  assun tos  t ra tados nos  
cap í tu los  an te r io res ,  aos  con teúdos  reun idos  nos  ins t rumentos  de  




se lec ionados,  f az -se  necessá r io  tecer  as  in te r - re lações  do  
mate r ia l  pesqu isado .  
An tes ,  po rém,  é  impor tan te  re tomar  o  a le r ta  e laborado  po r  
Bou rd ieu  (1988 ) ,  que ,  ao  se  deb ruçar  nas  aná l ises  de  pesqu isa ,  
af i rmava  que  “sob  a  apa rênc ia  das  respostas  ráp idas ,  s imp les  e  
c i f radas ,  es ta r iam con t idas  as  poss ib i l idades  d a  i lusão .  As  
ve rdades  p r ime i ras  são  os  e r ros  p r ime i ros ”  (BOURDIEU,  1988 ,  p .  
85) .  
De  qua lque r  modo,  a  p r ime i ra  cons ide ração  é  a  de  ressa l ta r  
a  ex is tênc ia  de  jovens  no  p lu ra l  e  a  re je ição  de  a lgum te rmo que  
ten te  -  ta l  qua l  uma  cam isa  de  fo rças  -  enquad ra r  o  es tudante  em 
um conce i to  mono l í t i co .  
To rna  s ign i f i ca t i vo  compreende r  que  não  ex is te  um t ipo  de  
juven tude ,  mas juven tudes,  no  p lu ra l ,  em função de  se  pe rceber  
que  cada ind iv íduo  ou  g rupo  ed i f i ca  sua  h is tó r ia ,  seus  va lo res  e  
p r inc íp ios ,  a  pa r t i r  de  suas  v i v ênc ias  e  que  es tas  são  marcadas  
pe lo  con texto  no  qua l  es tão  inse r idas .  
Nesse  sen t ido ,  a  pos ição  conce i tua l  des te  t raba lho  se  
ap rox imou  da  de  Pe ra lva  (1997 ) ,  que  concebe  a  juven tude  como 
exp ressão ,  ao  mesmo tempo,  de  “uma cond ição  soc ia l  e  de  um 
t ipo  de  rep resen tação ” .  
Com e fe i to ,  é  fa to  que  ex is te  um “ca rá te r  un iversa l ”  nas  
carac te r ís t i cas  emoc iona is  e  f ís icas  que  marcam a  juven tude .  
Todav ia ,  é  necessár io  obse rva r  que  cada  soc iedade ,  a  par t i r  de  
seus  va lo res  e  con textos ,  t raduz suas  fo rmas de  rep resen tação  e  
p ropo rc iona  s ign i f i cados a  essa  fase  da  v ida .  
A  cons ta tação  desse  p ressuposto ,  de fend ido  por  Dayre l l  
(2011 ) ,  po r  exemp lo ,  f o i  de te rm inan te  no  con ta to  e  na  mane i ra  
pe la  qua l  as  en t rev is tas  se  conc re t iza ram.  
Mesmo levando -se  em con ta  es tudantes  de  uma mesm a 
esco la ,  f i cou  ev iden te  o  a le r ta  de  Se rna  (1997 ,  p .  49 )  de  que  a  
atua l  juven tude  é  marcada pe la  “d i ve rs idade ”  e  por  fo rmas  




são s ingu la res  e  reque re ram po r  pa r te  do  pesqu isado r  ta l  
compreensão .  
Posto  i sso ,  embora  os  jovens pesqu isados es t i vessem –  em 
s i  –  reun idos  na  mesma fa i xa  e tá r ia  e  p róx imos por  se rem 
es tudan tes  da  3 ª  sé r ie  do  ens ino  méd io ,  há  de  se  ressa l ta r  a  
ex is tênc ia  de  mat i zes  e  ca rac te r ís t icas  ind iv idua is  d i fe ren tes .  
Ou t ro  aspec to  re l evan te  para  a  compreensão do  un iverso  
pesqu isado  fo i  o  f a to  de  que ,  embora  os  es tudan tes  fossem 
pe r tencen tes  a  duas  rea l idades d is t i n tas ,  são  jovens que 
chega ram ao  ú l t imo ano  do  Ens ino  Bás ico .  
Pa ra  se  te r  uma  ide ia  do  cená r io  envo lvendo os  a lunos  do  
ens ino  méd io  no  B ras i l ,  segundo  tex to  fo rmu lado  po r  p ro fesso res  
da  Facu ldade de  Educação da  UFMG,   
[ . . . ]  a s  t a x a s  d e  r e n d im e n t o  d a s  e s c o l a s  p ú b l i c a s  
r e g u l a r e s  d e  e n s i n o  m é d i o  c o n t e m p l a m  1 3 %  d e  
r e p r o v a ç ã o  e  8 %  d e  a b a n d o n o ,  s e n d o  q u e  a s  m a i o r e s  
t a x a s  d e  r e p r o v a ç ã o  ( 1 8 % )  e  a b a n d o n o  ( 1 0 % )  o c o r r e m  n o  
p r im e i r o  a n o .  N o  q u e  s e  r e f e r e  a  d i s t o r ç ã o  i d a d e  s é r i e ,  a  
t a x a  é  d e  3 0 %  d o s  e s t u d a n t e s ,  p o d e n d o  c h e g a r  a  d o i s  
a n o s  d e  a t r a s o  n o  p e r c u r s o  e s c o l a r  ( M E C / I N E P ,  2 0 1 5 ) .  
C e r c a  d e  3 5 %  d o s  j o v e n s  e n t r e  1 5  e  1 7  a n o s  a i n d a  s e  
e n c o n t r a m  n o  e n s in o  f u n d a m e n t a l  e  1 7 %  e n c o n t r a m - s e  
f o r a  d a  e s c o l a .  S o m a - s e  a  e s s a  r e a l i d a d e  a  e l e v a d a  t a x a  
d e  a b a n d o n o  e s c o l a r  p r e c o c e ,  c o n s i d e r a n d o  q u e  c e r c a  d e  
3 2 %  d o s  j o v e n s  e n t r e  1 8  a  2 4  a n o s  d e  i d a d e  n ã o  
c o n c l u í r a m  o  e n s i n o  m é d i o  e  n ã o  e s t ã o  e s t u d a n d o .  
( G E ST R A D O ,  2 0 1 7 )  
 
Além d isso ,  o  ens ino  méd io  rev ive  números  exp ress ivos  de  
evasão .  Confo rme os  dados  co le tados no  ú l t imo  censo  do  Ins t i tu to  
Nac iona l  de  Es tudos e  Pesqu isas  Educac iona is  An ís io  Te ixe i ra  
( INEP) ,  o  resu l tado  da  evasão reg is t rada  de  2014 pa ra  2015  
equ iva le  a  224  mi l  jovens  a  menos  na  esco la .  
Nesse  con tex to ,  os  es tudan tes  pesqu isados ap resen tam -se  
den t ro  de  um quad ro  p r i v i leg iado  se  cons ide rado  o  cenár io  da  
educação no  pa ís .  
A lém d isso ,  os  jovens que  par t ic ipa ram das en t rev is tas  
es tavam v incu lados a o  g rêm io  es tudan t i l ,  no  caso  da  esco la  
púb l ica  e ,  membros  da  “Comissão  de  Eventos ” ,  no  caso  da  esco la  




O fa to  de  chega rem a o  3 ª  sé r ie  do  ens ino  méd io  e  
pa r t i c iparem de  ins tânc ias  de  o rgan ização  juven i l ,  podem te r  
t raz ido  ingred ien tes  s ingu la res  nos  depo imentos  e  nos  resu l tados  
da  pesqu isa .   
Não  obs tan te ,  quando  Bou rd ieu  (1998 )  i n t roduz  a  ide ia  de  
que ,  a  par t i r  do  cap i ta l  cu l tu ra l ,  é  poss íve l  compreende r  nuances 
e  d i f e renças de  aprove i tamen to  esco la r  en t re  es tudan tes  de  
c lasses  soc ia is  d i f e ren tes ,  pa r te  do  p ressupos to  de  que  a  esco la  
ado ta  pa râmet ros  va lo r i zados e  leg i t imados pe la  c lasse  
dom inante .  Dessa  fo rma,  um es tudante  que  tenha  ass im i lado  
va lo res  de fend idos  por  essa  o rdem es tabe lec ida ,  te rá  me lhores  
cond ições  de  a t ing i r  o  sucesso  e  de  conqu i s ta r  p res t íg io  esco la r  e  
soc ia l .  
Dessa  fo rma,  apesa r  das  d is tânc ias  soc ia is ,  os  es tudantes  
pesqu isados  possuem l inhas ,  a inda  que  tênues ,  de  ap rox imação,  
ou  se ja ,  es tão  n a  3 ª  sé r ie  do  ens ino  méd io  e  pa r t i c ipam de  
o rgan izações rep resen ta t i vas  da  juven tude .  
No que  se  re fe re  aos  dados pesqu isados ,  os  es tudantes  da s  
duas esco las  se  ap rox imaram,  como d i to  an te r io rmen te ,  no  per f i l  
e tá r io  e  no  ad iamen to  da  sa ída  da  conv ivênc ia  d i re ta  com os  pa is .  
Ou t ro  aspecto  que  es t re i tou  laços  en t re  os  do is  g rupos fo i  a  
pe rcepçã o de  que  “se r  jovem é  um tempo  pa ra  ap rove i ta r  a  v ida ”  e  
a ass im i lação  de  que  as  expe r iênc ias  no  p resen te  são  ma is  
impor tan tes  do  que  se  p reocupa r  com o  fu tu ro .  
No  un ive rso  dos  es tudan tes  en t rev is tados ,  t an to  os  c inco  
rep resen tan tes  da  esco la  púb l i ca ,  quan to  os  c inco  da  esco la  
pa r t i cu la r ,  se r  jovem é  um tempo d i f í c i l ,  de  con f l i tos  e  marcado 
pe lo  não  reconhec imen to  de  seu  pape l  soc ia l  e  pe la  sensação de  
que  o  jovem não é  levado a  sé r io  pe lo  mundo adu l to .  
Confo rme exposto  ao  longo  do  t raba lho ,  e ,  sob re tudo ,  n as  
aná l ises ,  as  rep resen tações sobre  a  juven tud e ,  são  en tend idas ,  
con fo rme Dayre l l  (2003 ) ,  po r  um lado ,  como uma fase  que  pe rm i te  




expe r imen tações e  enca rado  como e tapa  que  compor ta  poss íve is  
e r ros  e  ace r to s .   
Po r  ou t ro  lado ,  a  juven tude  também fo i  pe rceb ida  como um 
momento  de  angúst ias ,  de  desencon t ros  e  marcado pe la  fa l ta  de  
reconhec imento  e  p res t íg io  soc ia l .  Confo rme  Me lucc i  (2001 ) ,  a  
j uven tude  é  desac red i tada  po r  se r  compreend ida  como um 
momento  de  passa gem,  como a lgo  em t rans ição ,  como e tapa  que  
a inda  não  se  conc re t i zou  e ,  po r tan to ,  não  merecedora  de  c réd i tos  
e  reconhec imento .  
Pa ra  Bou rd ieu  (1983 ) ,  o  conce i to  de  juven tude  é  uma 
cons t rução  h is tó r i ca  e  es tá  sempre  v incu lado  a  in te resses  
ap rec iados em de te rm inados per íodos .  Pa ra  o  au to r ,  ex is te  
sempre  uma espéc ie  de  man ipu lação  sobre  as  f ron te i ras  do  que  
s ign i f i ca  se r  jovem,  que ,  por  sua  vez ,  reve la  uma  rep resen tação  
i deo lóg ica  sobre  o  que  é  “ap rop r iado ”  e  o  que  não  é  pe rm i t ido  
den t ro  dessa  fa i xa  e tá r ia  es t i pu lada .   
Após  de f in i r  as  l inhas  ge ra is  da  pesqu isa  e  ap resen ta r  qua l  o  
conce i to  ado tado  sob re  juven tude ,  as  cons ide rações sob re  os  
resu l tados  aponta ram pa ra  os  segu in tes  aspectos :  
Em ge ra l ,  os  agentes  pesqu isados man i fes ta ram 
p reocupações com o  desemprego e  com a  ( fa l ta  de )  segurança ,  ao  
mesmo tempo que  demonst ra ram sens ib i l idade  em acaba r  com a  
fome e  a  m isér ia  como a t i tudes  in ic ia i s  pa ra  mudar  o  mundo.   
Nessa  l i nha  de  rac ioc ín io ,  reve la ram fo r te  o t im ismo em 
re lação  ao  pape l  que  podem exe rce r  na  t rans fo rma ção  do  mundo.  
As  respos tas  são  reve lado ras  de  que  possuem um ce r to  g rau  de  
p reocupação e  pess im ismo d ian te  das  maze las  g loba is ,  mas se  
sen tem enco ra jados pa ra  en f ren ta r  ta l  s i tuação  adve rsa .  
Os es tudan tes  pesqu isados,  pe lo  fa to  de  se  sen t i rem 
enco ra jados  pa ra  a tua rem em de fesa  das  causas  que  ab raçam,  
es tabe lece ram conexões com a  pesqu isa  de  Rocha (2007 ) ,  
segundo  a  qua l  os  jovens  demons t ra ram a  in tenção  de  se rem 
ouv idos ,  de  in te rv i r  nas  ins tânc ias  de  dec isão  e  con t r ibu i r  com a  




Um ponto  chamou a  a tenção na  pesqu isa :  quando inque r idos  
a  e lenca r  os  p r inc ipa is  p rob lemas que  o  a f l i gem na  a tua l idade ,  a  
educação fo i  pouco  lembrada.  Na  esco la  par t i cu la r ,  apenas  c inco 
ressa l ta ram es te  tóp ico  e ,  na  esco la  púb l ica ,  es se  tema fo i  
des tacado apenas por  um es tudan te .  
No  aspec to  das  d i f e renças,  impor tan te  ressa l ta r  a  
des igua ldade que  marca  a  d is t r ibu ição  de  renda no  un ive rso  dos  
agen tes  pesqu isados.   
P ra t i camente  todas  as  famí l ias  dos  es tudantes  da  esco la  
pa r t i cu la r  es tão  ac ima de  ma is  de  c inco  sa lá r ios  e  ma is  de  v in te  
sa lá r ios  m ín imos .  No lado  oposto ,  com exceção  de  duas  famí l ias ,  
as  demais  v incu ladas aos  es tudan tes  da  esco la  púb l i ca  
sob rev ivem com a té  c inco  sa lá r ios  m ín imos .  Confo rme  menc ionado  
an te r io rmente ,  a  mensa l idade  da  esco la  par t i cu la r  é  supe r io r  à  
renda  de  boa  pa r te  das  famí l i as  dos  es tudantes  da  esco la  púb l i ca .  
Es ta  d i f e rença  de  cond ições  fo i  perceb ida  po r  um es tudan te  
da  esco la  par t i cu la r .  Re la tou  que ,  ao  sa i r  da  esco la  onde es tuda ,  
depa rou -se  com uma man i fes tação  de  es tudantes  da  esco la  
púb l ica .  F i cou  pensando o  segu in te ,  
“ o s  a l u n o s  d e  e s c o la  p ú b l i c a  n ã o  t ê m  co m o  c o m p e t i r  c o m  
o s  a l u n o s  d a  e s c o l a  p a r t i c u l a r .  N u m  p a í s  c o m o  o  n o s s o ,  
q u e  t em  d i n h e i r o ,  e u  a c h o  q u e  t o d o s  o s  a l u n o s  t i n h a m  
q u e  t e r  a  m e s m a  e s t r u t u r a  d e  c o l é g i o ,  n ã o  p r i v a d o ,  n e m  
p ú b l i c o ,  m a s  t o d o s  t i n h a m  q u e  t e r  a  m e s m a  e s t r u t u r a ,  
t o d o s  o s  p r o f e s s o r e s  t i n h am  q u e  e s t a r  i g u a lm e n t e  
m o t i v a d o s  p r a  e n s i n a r  o s  a l u n o s ,  p r a  f a ze r  u m  a l u n o  
b o m .  D o  j e i t o  q u e  t á ,  t á  m u i t o  d e s i g u a l ” .  
 
O que levou  o  es tudan te  a  pe rcebe r  as  des igua ldades  
ex is ten tes?   
Não fo i  poss íve l  ap ro funda r  a  aná l i se  sob re  o  que  fez com 
que  o  es tudante  sa l ien tasse  a  des igua ldade re inan te ,  po rém ,  é  
poss íve l  in fe r i r  que ,  po r  se r  es tudan te  de  um co lég io  con fess iona l   
que ,  po r  sua  vez ,  p ropõe a t i v idades  de  vo lun ta r iado  e  re f lexões  à  
luz  da  dou t r ina  soc ia l  da  Ig re ja  e ,  também po r  ser  f i lho  de  um 
p ro fessor  un ive rs i tá r io  e  de  uma mãe  l i gada  aos  museus ,  
p ressupõe-se  um n íve l  de  acesso  e  re f lexão  sob re  as  ques tões  do  




Ao ana l i sa r  as  pe rcepções que  os  jovens possuem sobre  a  
esco la ,  o  p r ime i ro  fa to  fo i  o  des taque  dado,  tan to  po r  es tudantes  
da  esco la  p r i vada  quanto  da  esco la  púb l i ca ,  ao  reconhec imen to 
sob re  o  pape l  que  a  ins t i tu ição  exe rce  na  fo rmação pa ra  o  fu tu ro  
p ro f i ss iona l .  
Ou t ro  pon to  que  mereceu  d is t inção  co le t i va  e  gera l  f o i  a  
pe rcepção de  que  a  esco la  é  essenc ia l  para  a  aqu is i ção  de  
conhec imen to  necessá r io  pa ra  a  en t rada  na  un ive rs idade .  
Esse  aspecto  fo i  co r robo rado  e  exp l i c i tado  nas  en t rev is tas .  
Ass im sendo,  os  depo imen tos  re f le t i ram também a  impor tânc ia  (e  
a  c rença )  da  esco la  em cr ia r  as  cond ições  para  o  ingresso  no  
ens ino  supe r io r .  
Os es tudantes ,  em grande  med ida ,  aco lhem as  p romessas da  
esco la  sob re  o  sucesso  fu tu ro ,  e  acabam dando o  con to rno  dos  
in te resses  e  das  necess idades que  es tão  em jo go .   
Es te  pon to  re lembra  os  p ressupostos  de  Per renoud ,  de  
aco rdo  com os  qua is ,  a  p rá t ica  esco la r  impõe ao  es tudante  o  
“o f íc io  do  a luno ” ,  em que es te  –  em nome da  p rópr ia  
sob rev ivênc ia  –  assume a  lóg ica  esco la r  e  inco rpo ra  os  d i scu rsos  
necessá r ios  para  o  êx i to  acadêmico .  
Ou t ro  aspec to  sa l ien tado  nas  en t rev is tas  fo i  a  carac te r i zação  
sob re  o  que  é  se r  um bom pro fessor .  Os do is  g rupos ressa l ta ram a  
necess idade de  o  educado r  dom ina r  os  con teúdos que  m in is t ra ,  
po rém também se r  capaz de  cons t ru i r  com os  es tudantes  uma 
re lação  de  respe i to .  A lém d isso ,  o  p ro fessor  deve  ser  sens íve l  às  
demandas dos  jovens e  es ta r  a ten to  às  d i f i cu ldades e  às  
espec i f i c idades  en f ren tadas  nessa  fa i xa  e tá r ia .  
Não obs tan te ,  as  re lações da  esco la  com os  jovens merecem 
a tenção .   
 Apenas  4  es tudantes  da  esco la  pa r t icu la r  e  3  es tudan tes  da  
esco la  púb l i ca  cons ideraram que  a  esco la  en tende  os  jovens .  Na 
mesma l inha  de  rac ioc ín io ,  somen te  7  in tegran tes  da  esco la  
pa r t i cu la r  e  4  da  esco la  púb l i ca  reconhece ram que a  esco la  se  




 Esses  índ ices  susc i tam re f lexão .  Do  pon to  de  v i s ta  de  
Dayre l l  (2007 ) ,  a  esco la ,  d ian te  do  expos to ,  deve r ia  ass is t i r  a  “um 
ru i r  de  seus  muros ,  to rnando -se  ma is  permeáve l  ao  con texto  
soc ia l  e  suas  in f luênc ias ”  (DAYREL L ,  2007 ,  p .  13 ) .  
 D ian te  da  pesqu isa ,  apesa r  das  insa t is fações obse rvadas ,  
como o  d is tanc iamento  da  esco la  com a  rea l idade  juven i l  e  a  
pouca  impor tânc ia  sen t ida  po r  e les  na  condução da  esco la  pa ra  os 
assun tos  do  d ia  a  d ia ,  os  jovens,  de  mane i ra  ge ra l ,  depos i ta ram 
c red ib i l idade  na  es co la ,  sobre tudo  naqu i lo  que  deno ta  a  
espe rança  de  fo rmação para  o  fu tu ro .  Embora  o  p resen te  não  se ja  
fes te jado ,  os  es tudan tes  p rese rva ram a  esco la  como uma 
ins t i tu i ção  que  p repa ra  pa ra  o  fu tu ro .  Exemp lo  d i re to  da  aná l i se  
fe i t a  po r  Spós i to  (2005 ) ,  na  qua l  se  conc lu i  que  a  esco la  v i ve  uma 
pe rmanen te  con t rad ição ,  es tabe lecendo -se  como uma p romessa  
fu tu ra  d ian te  de  um p resen te  desconectado  e  sem mui to  sen t ido .  
 A  pa r t i r  dos  resu l tados  da  pesqu isa ,  f o i  poss íve l  in fe r i r  que  
os  jovens,  tan to  da  esco la  púb l ica  quan to  da  esco la  par t i cu la r ,  
ap resen ta ram s ina is  de  insa t is fação  com a  esco la ,  mas ,  ao  mesmo 
tempo ,  va lo r i za ram sua  impor tânc ia  e  seu  pape l  na  fo rmação pa ra  
o  en f ren tamen to  dos  desa f ios  v indou ros .  
Ass im exposto ,  a  h ipó tese  lançada in ic ia lmente ,  da  esco la  
como espaço  de  soc ia l i zação ,  poss ib i l i t ou ,  nos  do is  un ive rsos  
d is t in tos ,  uma v i são  seme lhan te  quan to  ao  seu  pape l  e  quanto  a  
sua  p romessa  de  p repa ra r  para  o  fu tu ro .   
Com re lação  aos  dados  sob re  o  pape l  da  esco la  no  p rocesso  
de  soc ia l i zação ,  f o ram obse rvado s depo imentos  exp ress ivos  na  
d i reção  de  leg i t imar  a  esco la  como um espaço  impor tan te  de 
conv ivênc ia  e  de  soc ia l i zação :  “as  me lho res  lembranças  não  têm a 
ve r  com a  educação,  mas com o  conv ív io  das  pessoas ”  e  “a  
soc ia l i zação  é  o  ma is  impor tan te  na  m inha  fo rmação ” ,  po r  
exemplos .  
No  en tan to ,  apa rece ram também ou t ras  respos tas  a  essa  
questão  que  fo ram du ras  e  recheadas de  c r í t i cas  po r  pa r te  dos  




estabe lece r  mecan ismos de  c r ia r  laços  de  am izade.  Enxe rga ram o  
espaço  esco la r  como  sendo um espaço  de  g rande  deso rdem,  po r  
vezes  pe r igoso  e  com marcas  de  des respe i to  acen tuadas.  
Quanto  à  segunda h ipó tese ,  a  da  esco la  con f igu ra r -se  como 
espaço  reve lador  das  d i f e renças  soc ia is ,  os  resu l tados  ob t idos  
não  são  capazes  de  a f i rmar  ta l  poss ib i l idade .  Apesar  das  
d i f e renças de  cond ições  e  de  es t ru tu ras  serem exp l íc i tos  aos  
o lhos  do  pesqu isado r ,  as  respos tas  dadas pe los  es tudantes  
reve la ram uma c rença  mu i to  fo r te  no  pape l  da  educação como v ia  
de  acesso  a  uma v ida  ma is  con fo r táve l  e  segu ra .  
Ass im sendo,  os  re la tos  dos  jovens envo lv idos ,  na  d i reção  de 
que  “a  esco la  é  fundamenta l ”  e  “se i  que  f requen ta r  a  esco la  é  o  
me lho r  pa ra  m im” ,  p ronunc iados por  es tudan tes  da  esco la  púb l ica  
e  “a  esco la  é  necessá r ia ”  e  “sem f requenta r  a  esco la  não  s e en t ra  
em uma boa facu ldade ” ,  con fo rme  depo imen tos  de  es tudan tes  da 
esco la  pa r t icu la r ,  dão  a  sensação  de  que  a  esco la  a inda  consegue 
masca ra r  as  des igua ldades  e  a  “na tu ra l i za r ”  as  d i f e renças .  
A lém d isso ,  d ian te  das  en t rev is tas  com os  a lunos  da  esco la  
púb l ica ,  f i cou  ev iden te  a  fo rma como inco rpo ram o  insucesso .  Uma 
das  es tudan tes  reve lou  que  
“ s a b e  q u e  e r r o u  m u i t o ,  p o i s  p o d e r i a  t e r  e s t u d a d o  m a i s  e  
s e  e s f o r ç a d o  m a i s .  H o j e  e s t o u  a r r e p e n d i d a ” ,  p o i s  a  
e s c o l a  o f e r e c e  t u d o ,  “ m a s  a  g e n t e  n ã o  e s t á  n e m  a í ” .  
 
Na pe rspect i va  de  Bourd ieu  (1998) ,  aque les  es tudantes  que  
não  se  enca ixam em um pad rão  leg i t imado soc ia lmente ,  
imposs ib i l i tados  de  iden t i f i ca r  o  ca rá te r  a rb i t rá r io  e  au to r i t á r io  do  
mode lo  esco la r ,  p ropendem a  inco rpora r  sua  d i f i cu ldade de  
ass im i lação  a  uma in fe r io r idade  in te lec tua l  ou  a  uma incapac idade 
mora l  pa ra  sup lan ta r  os  desa f ios  in f l i g idos .  Os que  não  se  veem  
“ capac i tados  para  o  mode lo  leg i t imado ” ,  tendem a  inco rpo ra r  a  
ide ia  de  que  não  são  ap tos  o  su f i c ien te  para  cor responder  ao  
pad rão  que  se  impõe .  Uma vez  ope rando  dessa  fo rma,  é  poss íve l  




Out ro  aspecto  que  cor robo ra  a  fa l ta  de  c la reza  sob re  as  
d i f e renças  e  des igua ldades p resen tes  en t re  os  do is  un iversos 
pesqu isados,  f o i  o  resu l tado  do  ENEM de 2015.  Segundo re la tos 
do  INEP,  a  des igua ldade en t re  o  desempenho dos  a lunos  das 
esco las  púb l icas  e  das  esco las  pa r t i cu la res  aumen tou  na  ma io r  
par te  dos  es tados  b ras i le i ros .  De  aco rdo  com To ledo  (2016 ) ,  “o  
r i sco  é  que  a  esco la ,  em vez  de  serv i r  como me io  de  equ i l ib ra r  
des igua ldades já  ex is ten tes  na  soc iedade ,  possa  ac i r rá - las"  
(TOLEDO,  2016 ,  p .  1 ) .  Confo rme  a  maté r ia ,  espec ia l i s tas  ind icam 
que  d ive rsos  fa to res  podem esc la recer  essa  d i f e rença  no 
desempenho .  En t re  os  fa to res  re lac ionados,  es tão  a   
f a l t a  d e  i n f r a e s t r u t u r a  d a s  e s c o l a s  n a s  r e g i õ e s  m a i s  
p e r i f é r i c a s ,  c a r ê n c i a  d e  a u l a s  d e  r e f o r ç o  e  d e  p r o f e s s o r  
a s s i s t e n t e  p a r a  o s  a l u n o s  c o m  m a i s  d i f i c u l d a d e ,  f a l t a  d e  
e s t r u t u r a  f am i l i a r  e  a t é  d e s e s t í m u l o  à  p e r m a n ê n c i a  d o s  
m e l h o r e s  p r o f e s s o r e s .  ( T O L E D O ,  2 0 1 6 ,  p .  1 ) .  
 
A esco la ,  de  aco rdo  com a  pesqu isa  rea l i zada ,  sugere ,  ass im 
como em Bourd ieu  (1998 ) ,  con t inua  sendo um dos  p r inc ipa is  e  
mais  e f i cazes  fa to res  de  conse rvação soc ia l ,  “po is  f o rnece  a  
aparênc ia  da  leg i t im idade às  des igua ldades soc ia is ,  e  sanc iona  a  
he rança  soc ia l  e  o  dom soc ia l  t ra tado  como dom na tu ra l  
(BOURDIEU,  1998,  p .45 ) .  
É  fa to  que  os  es tudan tes  que  pa r t ic ipa ram da  pesqu isa ,  bem 
como o  ma ter ia l  reun ido ,  são  ma io res  e  ma is  r icos  do  que  as  
aná l ises  que  fo ram p roduz idas .  
De qua lque r  modo,  o  p rocesso  de  e labo ração  respe i tou  a  v oz  
dos  jovens  das  esco las  púb l ica  e  p r i vada  envo lv idas  e  p rocu rou  
reco lher  e  in te rp re ta r  as  rep resen tações que  possuem sob re  o  
un iverso  esco la r .  
O con ta to  com os  es tudantes  susc i tou  o  dese jo  de  novas 
pesqu isas ,  sob re ,  inc lus ive ,  “segu i r  os  passos ”  dos  jovens que 
pa r t i c iparam do  p rocesso  e  acompanhar  os  des fechos dos  p ro je tos  
que  a l inhava ram no  desen ro la r  da  pesqu isa ,  a  exemp lo  do  f i lme -
documentá r io  “Pro  d ia  nasce r  Fe l i z ” ,  ob ra  que  insp i rou  a  
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APÊNDICE I  
Quadro  1  –  Levan tamento  de  teses  e  d isse r tações sob re  a  




















































































































E d u c a ç ã o  e s c o l a r  
s e g u n d o  o s  
a d o l e s c e n t e s :  u m  
e s t u d o  s o b r e  a  
r e l a ç ã o  e n t r e  a  
e s c o l a  e  s e u s  




O d a i r  




































 J u v e n t u d e  e  
e s c o l a :  u m  e s t u d o  
a  p a r t i r  d a  v i s ã o  
d o s  e s t u d a n t e s  
D i r c e  
D j a n i r a  
P a c h e c o  e  
Z a n  
 
 
U N I C A M P  
 
 
2 0 1 3  
 
 
M e s t r a d o  
 
 






























J u v e n t u d e  e  
e s c o l a :  r e f l e x õ e s  
d o s  j o v e n s  e m  
t o r n o  d a  r e l a ç ã o  
p r o f e s s o r - a l u n o  
 
 
J u a r e z  
T a r c í s i o  
D a y r e l l  
 
 
U F M G  
 
 
2 0 0 9  
 
 
M e s t r a d o  
 
 
























E s c o l a  p ú b l i c a  e  
e n s i n o  m é d i o :  
f o r m a ç ã o  d a  
j u v e n t u d e  n a  
p e r s p e c t i v a  d o s  
d o c u m e n t o s  
o f i c i a i s  n a c i o n a i s  
d a  e d u c a ç ã o  
b á s i c a  ( 1 9 9 6 -
2 0 0 9 )  
 
S í l v i o  
A n c i z a r  
S á n c h e z  



































J o v e n s  e  e s c o l a :  
t r a j e t ó r i a s ,  
s e n t i d o s  e  
s i g n i f i c a d o s .  U m  
e s t u d o  e m  e s c o l a s  
p ú b l i c a s  d e  e n s i n o  




N i l t o n  
B u e n o  
F i s c h e r  
 
 
U F R S  
 
 
2 0 0 8  
 
 
D o u t o r a d o  
 
 

























O  p a p e l  d a  e s c o l a  
f r e n t e  a o s  
d e s a f i o s  d o  s é c u l o  
X X I :  a  o p i n i ã o  d e  
j o v e n s  e s t u d a n t e s  
d o  e n s i n o  m é d i o  




L u i z  
S í l v e r e s  
 
U n i v e r s i -
d a d e  
C a t ó l i c a  d e  










































E n q u a n t o  a  a u l a  
a c o n t e c e . . .  
p r á t i c a s  j u v e n i s  
( d e s ) o r d e n a n d o  
e s p a ç o s  e  t e m p o s  
e s c o l a r e s  
c o n t e m p o r â n e o s  
 
E l i s a b e t e  
M a r i a  




U F R S  
 
 
2 0 1 4  
 
 
D o u t o r a d o  
 
 



























E s c o l a :  a s  
i m a g e n s  q u e  a s  
r e p r e s e n t a ç õ e s  
s o c i a i s  r e v e l a m  
 
 
C l a r i l z a  
P r a d o  d e  
S o u s a  
 
P U C  -  S P  
 
2 0 0 5  
 
D o u t o r a d o  
 
P s i c o l o g i a  
E d u c a c i o n



























A  e s c o l a  n a  ó t i c a  
d e  e s t u d a n t e s  d e  
e n s i n o  m é d i o  d e  
d i f e r e n t e s  t r i b o s   
 
V e r a  
L ú c i a  d e  
C .  
M a c h a d o  
 
 
P U C  - C a m p  
 
 
2 0 0 8  
 
 
M e s t r a d o  
 
 


























A  i n t e r a ç ã o  n a  
e s c o l a  e  s e u s  
s i g n i f i c a d o s  e  
s e n t i d o s  n a  
f o r m a ç ã o  d e  
v a l o r e s :  u m  
e s t u d o  s o b r e  o  
c o t i d i a n o  e s c o l a r  
 
V e r a  
M a r i a  
N i g r o  d e  
S o u z a  




P U C  -  S P  
 
 
2 0 0 3  
 
 
M e s t r a d o  
 
 
P s i c o l o g i a  
E d u c a c i o n
a l  
P o n t i f í c i a  U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  d e  S ã o  P a u l o  ( P U C - S P ) ,  ( U n i v e r s i d a d e   E s t a d u a l  d e  
C a m p i n a s  ( U N I C A M P ) ,  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l  ( U F R S ) ,  P o n t i f í c i a  
U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  d e  C a m p i n a s  ( P U C - C a m p )  U n i v e r s i d d e  F e d e r a l  d e  M i n a s  G e r a i s  
















U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  S ã o  P a u l o  
E s c o l a  d e  F i l o s o f i a ,  L e t r a s  e  C i ê n c i a s  H u m a n a s  
D e p a r t a m e n t o  d e  E d u c a ç ã o  
P r o g r a m a  d e  P ó s - G r a d u a ç ã o  e m  E d u c a ç ã o  
 
INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS  
Este  quest ioná r io  é  par te  in tegran te  do  p ro je to  de  pesqu isa  
desenvo lv ido  na  UNIFESP cu jo  tema é  “Representações socia is  
de  es tudantes  do  ens ino médio das  redes públ ica  e  par t icula r  




D e  a co rdo  co m as  p ersp ec t iv as  que  vo cê  p os su i  sob re  a  es co la ,  
a s s ina le  e  r e sponda  as  qu es tõ e s :  
 
I  -  Perf i l  So c i o econ ô mi co  
 
1 .   S ex o :  (  ) M as cu l i n o (  ) Femi n in o  Id ad e :      an os  
 
2 .  Ins erção  no  merca do  d e  t rab a lh o :   
  ) E s t á  t r ab a l h an do .  Q u a l  a t i v i d ad e?                    .                       
  ) N u nca  t r ab a l ho u ,  n em pr o cu r ou  t r ab a l ho .   
  ) N u nca  t r ab a l ho u ,  m as  es t á  p r o cu r an do  t r ab a lh o .   
  ) J á  t r ab a l ho u  e  es t á  d es em p r egado ( a ) .   
 
3 .  R enda  f a mi l i a r .  So man do  a  sua  rend a  co m a  renda  das  p ess oa s  
qu e  mo ra m co m v o cê ,  d e  qu ant o  fo i  ap rox i ma da men t e  a  renda  
f a mi l ia r  em s ua  cas a  no  mês  p as sad o:  




b .  (    ) Ma i s  d e  1  a  2  Sa l á r i os  Mí n im os .  
c .  (    ) Ma i s  d e  2  a  5  Sa l á r i os  Mí n im os .   
d .  (    ) Ma i s  d e  5  a  1 0  S a l á r i os  Mí n im os .   
e .  (    ) Ma i s  d e  1 0  a  20  S a l á r i os  Mí n i mos .   
f .  (    ) Ma i s  d e  2 0  S a lá r io s  Mí n im os .   
 
4 .  Mei o  o nd e  res id e  e  p as sou  a  in f ân c i a .  V o cê  pa ss ou  a  mai o r  p a rt e  
d e  su a  in f ân c i a  n a  c idad e  ou  n o  ca mp o?  
   ) N a  c id ad e  
   ) N a  m esm a  c id ad e  em  q u e  m o r a  ho j e  
   ) Em  o u t r a  c i d ad e  d o  e s t ado  em qu e  m o ra .  
   ) Em  um a  c i dad e  de  ou t r o  e s t ad o .  
   ) N o  cam po .   
 
5 .  Vo cê  f requ en t a ,  mes mo q ue  d e  vez  em qu ando ,  a t os  re l ig io so s  ou  
a lgu ma  re l i g iã o?  V ou  re l a c i ona r  uma  l i s t a  d e  re l ig iõ e s  pa ra  qu e  
v o cê  me  ind iq ue  qu a l  é  a  su a .  S e  s i m,  qu a i s ?  
  ) C a t ó l i c a .  
  ) E v an gé l i c a .   
  ) E sp í r i t a .   
  ) O u t r as .   
  ) A c r ed i t a  em D eu s ,  m as  n ão  t em  r e l i g i ão .   
  ) É  a t eu  -  a t e i a / agnó s t i co ( a )   
 
6 .  Co r  ou  raça .  Qu al  da s  a l t ern at iva s  menc ion ada s  s e  ap rox i ma  mai s  
d o  s eu  cas o ,  co ns id era ndo  a s  co mbin a çõ es  d e  co r  ou  ra ça  do s  s eus  
a v ós  e  do s  s eus  pa i s :   
   ) B r an ca .   
   )P a r d a .    
   )P r e t a .   
   ) V e rm el h a .   
   ) Am ar e l a .   
   ) O u t r as .  
 
7 .  V o cê  t em f i l hos?  (   )S im ,  qu an t os :      (   )N ão  
 
8 .  Co m qu em mo ra .  S em con t ar  vo cê ,  q uan t as  p es so as  mo ra m n es t e  
d o mi c í l i o  a tua l men t e?  
   ) Com  o s  p a i s /p adra s to s .   
   )S ó  com  a  m ãe /  m ad r a s t a .   
   )S ó  com  o  p a i /  pad r a s t o .   
   )S oz i nh o .  
 
9 .  Qu em é  o  chef e  d a  f a mí l i a?  
   )P a i .  
   ) M ãe .  
   ) A vô .  




   ) I r m ão .  
   ) O u t ro :                    .  
 
1 0 .  S e  pud es s e  d ec id ir  a g ora ,  s em se  preo cupa r  co m qu a lqu er  co i sa ,  
v o cê  mud a r i a  já  pa ra  mo ra r  s em os  s eu s  p a i s  (o u  respo ns áv e i s ) ?  
    )M ud a r i a  j á .  
    )E sp e r a r i a  m ai s  um  t em po .  
    ) Não  t êm p l ano s  d e  m or a r  s em  o s  p a i s  ou  re sp on s áv e i s .  
 
I I  –  S er  J ov em  
 
1 1 .  C o mo vo cê  s e  s en t e  co mo jo v em:  vo cê  d i r ia  qu e  t em ma i s  co i s as  
b oa s  ou  ma i s  co i sas  ru in s  em s er  jo vem?  
  ) T em m a i s  co i sa s  bo as .   
  ) T em m a i s  co i sa s  ru in s .  
  ) A mb as .   
  ) N ão  s ab e /  n ão  r esp o nd eu .   
 
1 2 .  Qu ai s  as  me lho res  co i s as  d e  s er  j o v em?  
  ) N ão  t e r  p r eo cu paçõ es / r es po ns ab i l i d ad es .   
  ) A p ro v e i t a r  a  v id a .   
  ) R ea l i z a r  a t i v id ades  d e  l az e r /  en t r e t en i men t o .  
  )  Es tu d ar .   
  ) T e r  l i b e r d ad e .  
  ) Po d e r  n ão  t r ab a l h ar .   
  ) T e r  amiz ad es .   
  ) T e r  apo io  d a  f amí l i a .   
  ) N ão  t em n ad a  d e  bo m.   
 
1 3 .  Qu ai s  as  p io res  co i s as  de  s er  j ovem?  
  ) N ão  t em n ad a  r u im .   
  ) C on v iv ên c i a  com r i s co s .  Q u a i s                    .      
  ) D r o gas .   
  ) V io lên c i a .   
  ) M ás  co mp anh i a s .  
  ) Fa l t a  d e  l i b e r d ad e .   
  ) C on t r o l e  f am i l i a r .   
  ) Im p ed im en t o  po r  se r  m eno r  d e  id ad e .   
  ) Fa l t a  d e  t r ab a l ho .   
  ) Im a t u r id ade / i r r espo ns ab i l i d ade .   
  ) D es r esp e i to /  i n com p reens ão  do s  adu l t os .   
 
1 4 .  Prob l ema s  qu e  ma i s  o  p reo cu pa m u l t i ma m en t e?  
  ) S egu r an ça /  v i o l ênc i a .  




  ) D r o gas .  
  ) E du cação .  
  ) S aú d e .   
  ) Fo m e/  mi s é r i a .  
  ) Famí l i a .  
  ) C r i se  e co nôm i ca .   
  ) A ss un to s  pe s s o a i s .   
  ) Q u es tõ es  s o c i a i s .   
  ) A dm in i s t r a ção  p o l í t i c a  no  Br as i l .  
  ) R e l ac i on am en t os  í n t im os /  am izad es .   
  ) M ei o  ambi en t e .   
  ) M o rad i a .   
  ) S ex u a l i d ad e .   
  ) O u t r o  t ema  n ão  r e l ac i on ad o .  Qu a l :               .  
 
1 5 .  Qu ai s  sã o  os  a s su nt os  qu e  ma i s  d esp er ta m s eu  in t eres s e  
a tu a l men t e?  
  ) S egu r an ça /  v i o l ênc i a .   
  ) E mp r ego /  p ro f i s s io n a l .   
  ) D r o gas .   
  ) E du cação .   
  ) S aú d e .   
  ) Fo m e/  mi s é r i a .   
  ) Famí l i a .   
  ) C r i se  e co nôm i ca .   
  ) A ss un to s  pe s s o a i s .   
  ) Q u es tõ es  s o c i a i s .   
  ) A dm in i s t r a ção  p o l í t i c a  no  Br as i l .   
  ) R e l ac i on am en t os  í n t im os /  am izad es .   
  ) M ei o  ambi en t e .   
  ) M o rad i a .   
  ) S ex u a l i d ad e   
  ) O u t r o  t ema  n ão  r e l ac i on ad o .  Qu a l :                .  
 
1 6 .  R e l a c io na re i  a lgu ma s  f ra s es  e  g os t a r ia  q ue  vo cê  a s s i na l as s e  s e  
co nco rda  o u  d i s cord a  d e  cad a  u ma  de l as :  
Q u and o  p ens o  no  fu tu r o ,  t en ho  m ai s  dú v i d as  d o  qu e  ce r t ez as :   
(    )C on co rd o  (    )  D i s co rd o  
 
Q u and o  p ens o  no  fu tu r o ,  v e j o  ma i s  r i s co s  qu e  p os s ib i l i d ad es :   
(    )C on co rd o  (    )D i s co rd o  
 
Ex pe r i ên c i as  n o  p r e s en t e  s ão  m a i s  im po r t an t es  d o  q u e  me  p r eo cup a r  
co m o  f u tu r o :   
(    )C on co rd o  (   ) Di s co rd o  
 




(    )C on co rd o  (   ) Di s co rd o  
 
N ão  ad i an t a  f aze r  p r o j e to s  po rq u e  o  q ue  aco n t ece  d ep end e  ma i s  d a  so r t e  
d o  q ue  d e  es fo r ço :   
(    )C on co rd o  (   ) Di s co rd o  
 
O  p ass ado  é  ch e io  d e  l em b r an ças  ru i ns  d e  q u e  p re f i r o  n ão  l em b r ar :   
(    )C on co rd o  (   ) Di s co rd o  
 
1 7 .  Fa l ando  a go ra  d o  B ras i l ,  em sua  op in iã o ,  qu a i s  s ão  o s  p r in c i pa i s  
p rob l ema s  d o  p a í s  ho j e?  
  ) D es em pr ego .   
  ) S egu r an ça / v io l ên c i a .   
  ) Fo m e/  mi s é r i a .   
  ) A dm in i s t r a ção  p o l í t i c a  do  p a í s .   
  ) D r o gas .   
  ) Q u es tõ es  s o c i a i s .   
  ) C r i se  e co nôm i ca /  f i nan ce i r a .   
  ) E du cação .   
  ) S aú d e .   
  ) O u t r as .  Q u a i s :                 .  
 
1 8 .  O  q ue  v o cê  a ch a  qu e  a con t ecerá  co m o  mu ndo  no s  p r óx i mo s  c i n co  
a no s?  
  ) V a i  m e lh or a r .   
  ) V a i  p i o r a r .   
  ) V a i  f i c a r  com o es t á .   
 
I I I  –  V a l o res  e  Ref erênc ia s  
 
1 9 .  Vo cê  a ch a  qu e  o s  j ov en s  p od em mud a r  o  mund o?  
  ) Po d em  mu d a r  m ui to .   
  ) Po d em  mu d a r  po uco .   
  ) N ão  po d em  mu d a r .   
 
2 0 .  S e ,  nu m pa sse  de  má gi ca ,  v ocê  pud es s e  m ud a r  o  mu ndo ,  qu a l  
s er i a  a  p r i me i ra  co i s a  qu e  f a r i a?  
  ) A cab a r i a  com a  v io l ên c i a .   
  ) A cab a r i a  com a  mis é r i a /  po br ez a /  fome .   
  ) A cab a r i a  com a s  d r o gas .   
  ) M ud a r i a  a  po l í t i c a  n o  Br as i l .   
  ) M el ho r a r i a  o s  r e l ac i on am en t os .   
  ) M el ho r a r i a  a  Ed ucação .   





2 1 .  Pens ando  em u ma  so c i ed ad e  id ea l ,  qu a l  d es t es  v a lo re s  vo cê  a ch a 
qu e  s er i a  o  ma i s  imp o r t an te?  
  ) T emo r  a  Deus .   
  ) R es p e i t o  ao  m e io  am bi en t e .   
  )  Igu a l d ad e  d e  op o r t un id ad e .   
  ) R e l i g i os i d ad e .   
  ) R es p e i t o  à s  d i f e r en ças .   
  ) So l i da r i ed ad e .   
  ) J us t i ç a  s o c i a l .   
  ) C on d i çõ es  de  t r aba l ho .   
  ) Li b e r d ad e  i nd iv idu a l .   
 
2 2 .  O  q ue  t em s ido  ma i s  i mp o rt an t e  pa ra  o  s eu  a ma durec i men to ,  i s to  
é ,  o  qu e  mai s  t em a ju dad o  vo cê  a  cres cer  p ess oa l ment e?   
  ) Famí l i a .   
  ) R ua .   
  ) E s co l a .   
  ) T r aba lh o .   
  ) Ig r e j a .   
  ) O u t r os  l o ca i s .  Qu a i s?              .  
 
I V  –  Percep çõ es  da  es co l a  
  
2 3 .  Vo cê  e s tá  ma t r i cu lad o?  
  ) E s co l a  p úb l i c a .   
  ) E s co l a  p a r t i cu l a r .   
 
2 4 .  Co ns id erando  o s  an os  d e  e s tudo  qu e  v o cê  f ez ,  v o cê  e s tud ou  só  em 
e s co la  púb l i ca  ou  e s tud ou  em e s co la  p a rt i cu la r?  
  ) Só  em  es co la  pú b l i c a .   
  ) E m es co l a  p úb l i ca  e  p a r t i cu l a r .   
  ) Só  em  es co la  pa r t i cu l a r .   
 
2 5 .  Vo cê  a cha  qu e  o  q ue  v o cê  ap rend e (u )  ou  v iv e (u )  na  es co la  é  ( f o i )  
mu i t o ,  ma i s  o u  men o s  ou  p ou co  i mp o rt an t e  pa ra  o s  s egu in t es  
a sp ec to s  d a  v id a:  
I .  P a r a  o  s eu  f u tu r o  p ro f i s s io na l :    
  ) M ui t o  imp o r t an t e .   
  ) M ai s  ou  m enos .   
  ) Po u co  im po r t an t e .   
 
I I .  P a r a  en t end e r  a  r e a l i d ad e :   
  ) M ui t o  imp o r t an t e .   
  ) M ai s  ou  m enos .   




I I I .  P a r a  as  co i sa s  q u e  f az  no  d i a  a  d i a :   
  ) M ui t o  imp o r t an t e .   
  ) M ai s  ou  m enos .   
  ) Po u co  im po r t an t e  
 
IV .  P ar a  faz e r  ami go s :   
  ) M ui t o  imp o r t an t e .   
  ) M ai s  ou  m enos .   
  ) Po u co  im po r t an t e .   
 
V .  P a ra  co ns egu i r  en t ra r  n a  f acu l dad e :  
  ) M ui t o  imp o r t an t e .   
  ) M ai s  ou  m enos .  
  ) Po u co  im po r t an t e .  
 
2 6 .  E m su a  op in i ão ,  quan t o  a  e sco l a  en t end e  os  jo vens ?  
  ) M ui t o .  
  ) M ai s  ou  m enos .   
  ) Po u co .   
  ) N ad a .  
 
2 7 .  E m sua  op in iã o ,  q uan t o  a  es co la  es t á  l i gad a  na s  qu es t õe s  da  
a tu a l idad e?  
  ) M ui t o .  
  ) M ai s  ou  m enos .  
  ) Po u co .  
  ) N ad a .  
 
2 8 .  E m sua  op in i ão ,  o  qu an to  a  e s co la  se  in t ere ssa  pe l os  p ro b l emas  
d os  j ov en s?  
  ) M ui t o .   
  ) M ai s  ou  m enos .  
  ) Po u co .   
  ) N ad a .   
 
2 9 .  V ocê  co ns id era  i mp o r tan t e  qu e  o s  es tud ant e s  po ssa m p a rt i c ipa r  
d as  d ec i s õ es  da  e sco la ?  
  ) S i m.  É  f un d am en ta l  p a r t i c ip a r  d as  d ec i sõ es  d a  es co l a  
  ) N ão .  A  es co l a  d eve  s e r  e s p aço  ex c l us i vo  d e  es t ud os .   
  ) N ão .  Cab e  aos  adu l t os / edu cad o r es  dec i d i r em  s ob r e  as  n o rm as  d a  
e s co l a .   
  ) N ão  con s i de r a  im po r t an t e  p a r t i c ip a r  da s  d ec i sõ e s  d a  es co l a .   
 
3 0 .  V ocê  s en t e  que  s eu s  p rof es s o res  e s tã o  d i spo s t os  a  o uv i r  e  a jud a r  
o s  e s tudan t e s ?  
  ) S em pr e .   
  ) N u nca .  






3 1 .  Su a  e sco l a  cos tu ma  p ro mo v er  ev en to s?  
  ) N ão .    
  ) E sp o r t i vo s .   
  ) M us i ca i s .  
  ) T ea t r a i s .   
  ) D eb a t es .   
  ) O u t r os .  Qu a i s ?                   .  
 
 
3 2 .  Sua  e s co l a  p os s ib i l i ta  a ces so  a  in f o rma çõ es  i mpor t an t es  pa ra  a  
s ua  f o rma çã o?  
  ) S i m.  O  p ap e l  d a  es co l a  é  fu nd am ent a l  n e s s e  p ro ces so .  
  ) N ão .  Ap r en do  m ai s  p o r  me io  d a  In t e rn e t .  
  ) N ão .  Ap r en do  m ai s  p o r  me io  d a  T V.   





R ES PO ND A  E M PO U CA S PA LA V RA S :  
 
3 3 .  A o  co mpa ra r  o  a mb i ent e  e s co l a r  co m qu a lqu er  ou tro  a mbi en t e ,  o  
qu e  lh e  v em à  cabeça ?  
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __  
 
3 4 .   S e  u m ex tra t erre s t re  ch eg ass e  à  su a  e s co l a ,  co mo  v o cê 
d es crever ia  pa ra  e l e  o  me io  es co la r  e  o  s eu  f un c ion a men to ?  
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __
_ _ __ __ __ _ _ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __







3 5 .  O  qu e  ma i s  cha ma  a  su a  a t en ção  em re l ação  à  es co la ?  
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ _ _ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __




3 6 .  S e  s eus  p a i s / r esp ons áv e i s  p ermi t i s s em qu e  vo cê  d e i xa ss e  d e  
f requ en ta r  a  e s co la ,  o  qu e  vo cê  f a r ia?  
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ _ _ __ ___ _ __ __ __ __ __
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __








APÊNDICE I I I  
 




U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  S ã o  P a u l o  
E s c o l a  d e  F i l o s o f i a ,  L e t r a s  e  C i ê n c i a s  H u m a n a s   
D e p a r t a m e n t o  d e  E d u c a ç ã o  
P r o g r a m a  d e  P ó s - G r a d u a ç ã o  e m  E d u c a ç ã o   
 
 
TE R MO  DE ASSEN TI ME NT O  L I VRE  E  ESC LA RE CI DO  
R ep res en ta çõ es  soc i a i s  d e  e s tudan t es  d o  ens ino  méd i o  d a  
red e  p úb l i ca  e  pa rt i cu l a r  sob re  a  es co la  
 
 V o cê  e s t á  s en do  co n v id ado ,  como  vo l un tá r io ,  p a r a  p a r t i c i p a r  d a  
p e sq u i sa :  “R ep resen ta çõ es  s o c ia i s  de  e s tud ant e s  do  ens ino  méd i o  da s  
red es  púb l i ca  e  par t i cu l a r  sob re  a  e sco la” .  S eu s  r es po ns áv e i s  j á  fo r am 
co mu ni cad os  e  pe rm i t i r am  q u e  vo cê  pa r t i c i p e ,  s e  as s im  des e j a r .    
 N es t a  p e sq u i s a  qu er emo s  s ab e r  co mo  p e r ceb e  a  es co l a ,  i s to  é ,  qu a l  
o  s i gn i f i c ado  qu e  a  e s co l a  po ss u i  p a r a  v ocê .  Po r  es t e  m ot i vo ,  v o cê  e  
o u t r os  ado l es cen te s  e s t ão  s end o  con v id ado s  a  p a r t i c ip a r .   
 S e  v o cê  n ão  qu i se r  p a r t i c i p a r ,  é  um  d i r e i t o  s eu  e ,  s e  qu i s e r  
d e s i s t i r  em a l gum m om ento ,  n ão  t em p ro b l em a .  No  en t an t o ,  t en h a  a  
c e r t ez a  de  q u e  a  s u a  p a r t i c i p ação  é  f un d am en t a l  p a ra  q ue  p os s amo s  
d e l in ea r  o  p ap e l  e  a  i mp or t ân c i a  d a  es co l a  p a r a  o  un i v er s o  d os  jo v en s  
q u e  a  f r equ en t am .  
 S u a  f un ção  n a  pe s qu i s a  s e r á  conced end o  en t r ev i s t a  p a r a  o  
p e sq u i sado r  r e sp ons áv e l .  N a  en t r ev i s t a  vo cê  con t a r á  so bre  su a  t r a j e tó r i a  
e s co l a r ,  com o é  s e r  j ov em ,  qu a i s  o s  a s p ec to s  qu e  m a i s  ch amam a  s u a  
a t enção  n o  d i a - a - d i a  e sco l a r ,  s e  v o cê  ach a  qu e  a  es co l a  é  i mp o r t an te  




p a r a  a  con v iv ên c i a  so c i a l ,  co mo vo cê  se  r e l a c io na  com o s  p r o f es s o r es  e  
co m o  q u e  e l es  ens in am  e ,  s e  a  es co l a  p r op o rc io n a  f e r r am en t a s  pa r a  
a t end e r  a s  su as  ex pec t a t iv as  d e  fu t u ro .   
 A  s i t u ação  d e  en t r ev i s t a  co n f e r e  r i s co  ou  d es co n fo r t o ,  po r ém ,  
s e r ão  tom ado s  tod os  os  cu id ado s  p e lo  pe sq u i sad or ,  p a r a  q u e  s ua  
i n t eg r id ad e  s e j a  p r e s e r v ad a .  S e rá  a s s egur ado  o  s i g i l o  s ob r e  sua  
i d en t id ad e ,  do s  d em ai s  pa r t i c ip an t es  e  do  no me  d os  co l ég i o s ,  ado tand o -
s e  n om es  f i c t í c io s .  N ão  s e r ão  d i vu l gad as  qu a i sq u e r  i n fo r m açõ es  s em o  
ex p l í c i t o  co ns en t im en to  d e  t od os  o s  en vo lv i do s  n a  p es qu i s a .  
  S e  v o cê  t i v e r  a l gum a  d úv id a  o u  ca so  a l gum a  co i s a  a co n teça ,  p od e  
p r o cu r a r  p e l o  p esq u i s ad or  Laé r c i o  d a  C os t a  C a r r e r ,  q u e  po d e  s e r  
en con t r ado  n o  ende r eço :  E s t r ad a  d o  C am in ho  V e lh o ,  3 33  –  P i m en t a s  –  
G u a ru lh os / SP  –  CE P:  0 72 52 -3 12 ,  t e l e fo n e :  (1 1 )  5 57 6 -4 8 48  –  R am al  
6 0 77 .   
 S e  h ou v er  a l gu m a d ú v id a  s ob r e  o s  a sp ec tos  é t i cos  qu e  en v o lv em  a  
p e sq u i sa ,  po d e  en t ra r  em con ta to  com o  Co mi t ê  d e  É t i c a  em  Pesq u i sa  d a  
U n iv e rs i d ad e  Fed e ra l  d e  S ão  P au l o ,  s i t o  à  Ru a  Bo tu ca t u ,  5 7 2  –  1 º  and ar  
–  c j  14  –  t e l e fo nes :  5 57 1 -1 06 2 /5 539 - 71 62 ,  e - m ai l :  
c ep un i f e sp @u ni f esp . b r .   
 O s  r es u l t ado s  d a  p e sq u i sa  e s t a r ão  à  s u a  d i s po s i ção  qu and o  fo r  
f i na l i z ad a .   
E s t e  T e rm o  d e  A ssen t im en to  Li v r e  e  E s c l a r ec id o  en co n t r a - s e  i mp r es so  
em du as  v i a s  o r i g in a i s ,  d ev id amen t e  a s s i nad as ,  s end o  qu e  um a f i c a r á  
co m vo cê  e  o u t r a  co m a  p e sq u i s ado r a .  
 
A SSE NT IMEN TO D O  A DOL ES CENTE   
E u ,  _ __ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ ,  
p o r t ad o r  d o  d ocum ento  d e  id en t i dad e  n º  _ __ _ __ ___ _ __ __ __ __ __ ,  
co n co r do  em p a r t i c i p a r ,  em con sen t im en to  com meu  re s po ns áv e l ,  d a  
p e sq u i sa  a c i m a  ex p l i c ad a .  P e rm i to  a  r e a l i z ação  d e  en t r ev i s t as .  O  
p e sq u i sado r  Laé r c i o  d a  Cos t a  C a r re r  com p ro me t e - s e  em ga r an t i r  o  
s i g i lo  d a s  i n f o rm açõ es  f o r n ec i da s  po r  m im.   
E n t end i ,  qu e  ca so ,  n o  deco r r e r  d a  p es qu i s a ,  eu  n ão  q u e i r a  m ai s  




R eceb i  u ma  v i a  o r i g in a l  d es t e  T e rmo  d e  As s en t im en to ,  l i ,  e s c l a r ec i  
m in has  dú v i d as  e  co n co r do  em p a r t i c i p a r  d a  p es qu i s a .   
  
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ _  
A s s in a tu r a  do  A do le s cen t e   
 
D ec l a r amo s  qu e  o b t iv em os  d e  fo rm a  ap r op r i ad a  e  v o l un t á r i a ,  o  
A s sen t im en to  Li v re  e  Es c l a r ec i do  do  ado l e s cen t e  p a ra  p a r t i c ip ação  
n e s t a  p es qu i s a .   
C om pr om et em o -n os  a  ga r an t i r  s i g i l o  d e  s ua  i den t i d ad e  e  d a  i den t id ad e  
d o  co l ég io ,  b em  com o d as  i n f o rm açõ es  co l e t ad as .   
 
 
                     
Laé r c i o  d a  C os t a  Ca r r e r               M ar i e t a  Go u vêa  d e  O l iv e i r a  P enn a  
P es qu i s ado r  P r in c ip a l                                    P es qu i s ado r a  O r i en t ado r a  
 




APÊNDICE IV  
 
TERMO DE CONSENTIMENTO L IVRE E ESCLARECIDO  
 
U n iv e rs i d ad e  Fed e ra l  d e  S ão  P au l o  
E s co l a  de  F i lo so f i a ,  Le t r a s  e  C i ên c i as  H u man as   
D ep a r t am en to  d e  Ed u cação  
P ro gr am a d e  P ós - Gr ad u ação  em Ed u cação   
 
 
TE R MO  DE CO NSE NT IMEN TO LI VR E E  ES CL A RE CID O  
 
R ep res en ta çõ es  soc i a i s  d e  e s tudan t es  d o  ens ino  méd i o  




 O  ad o l es cen t e  
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ _ ,  s ob  s ua  
r e s po ns ab i l i d ad e ,  f o i  co nv i d ad o ,  co mo  v o l un t á r i o ,  p a r a  s e r  
en t r ev i s t ad o ,  a  f i m  d e  f o rn ece r  i n fo r maçõ es  p a r a  a  p es qu i s a   
“R ep res en ta çõ es  so c ia i s  d e  es tud ant e s  d o  ens ino  méd i o  d a s  red es  
púb l i ca  e  pa r t i cu l a r  s ob re  a  e s co la ” ,  d es en v o lv id a  n o  âm bi t o  do  
P ro gr am a d e  Pó s -G r adu ação  em  Ed ucação  d a  U ni v er s id a d e  Fed e r a l  d e  
S ão  Pau l o ,  p e lo  p es qu i s ado r  Laé r c i o  d a  Cos t a  C ar r e r ,  sob  o r i en t ação  d a  
P ro f a .  D r a .  M ar i e t a  G ou v êa  de  Ol i v e i ra  Pen a .   
 O  p r i n c i pa l  o b j e t i vo  d a  p e sq u i s a  é  co mp r een d er  o  qu a l  a  
i mp or t ân c i a  e  s i gn i f i c ad o  d a  e s co l a  a  p a r t i r  d a  represen tação  d os  
e s tu dan t e s .  Co ns eq u en t em en te  p r e t en d e -s e  v e r i f i ca r ,  a  p a r t i r  d a  
p e r sp ec t i v a  d os  p a r t i c ip an t es ,  qu a l  o  p ap e l  d a  es co l a ,  com o  é  a  r e l a ção  
e s t ab e l ec i d a  com o  s abe r  e s co l a r ,  com os  p ro f es so r e s  e  d em a i s  




é  as s im i l ad o  p o r  es t es  ad o l e scen te s  e ,  q u e  p e r f i l  s o c i o cu l tu r a l  
ap r e sen t am  o s  p a r t i c i p an t e s  d a  pe sq u i sa .    
 P a r a  a  r e a l i z ação  da  p e sq u i s a ,  o  p r oced im en to  de  co l e t a  d e  d ad os  
s e r á  b as ead o  em in fo rm açõ es  conced id as  p o r  m ei o  d e  en t r ev i s t as  
s emi es t r u t u r ad as ,  r e a l i z ad as  com jo v en s  m at r i cu l ado s  no  e ns in o  m éd io  
em  in s t i t u i çõ es  d e  en s i no  p úb l i co  e  p a r t i cu l a r .   
 A s  en t r ev i s t as  t e r ão  d u r ação  d e  ap r ox im ad am ent e  c i nq u en t a  
m in u to s ,  e  a s  i n f o rm ações  co n ced i d as  se r ão  g r av ad as  e  r eg i s t r ada s  pe lo  
p e sq u i sado r  em  cad e r no  d e  camp o .  A p ós  po s t e r io r  t r an s c r i ç ão ,  s e r ão  
s ub m et i d as  ao  en t rev i s t ado  p a r a  v a l i dação ,  c as o  s e j a  d e  s eu  d es e j o .   
 A  s i t u ação  d e  en t r ev i s t a  co n f e r e  r i s co  o u  d es co n fo r to .  N ess e  
s en t i do ,  o  p e sq u i s ado r  t om ar á  os  d ev id os  cu id ados  p a r a  qu e  a  
i n t eg r id ad e  d os  ado l es cen t es  s e j a  p res e r v ad a .  S e r á  as s egu r ad o  o  s i g i lo  
s ob r e  a  i d en t id ade  d os  p a r t i c i p an te s  e  d os  co l ég io s ,  ad o tan do - s e  no m es  
f i c t í c io s .  N ão  se r ão  d i vu l gad as  q u a i sq u e r  i n f o rm açõ es  sem  o  ex p l í c i t o  
co ns en t i men t o  d e  to d os  os  en vo lv i do s .   
 E s pe r a - s e  qu e  os  r e s u l t ado s ,  d es t a  pe s qu i s a  qu a l i t a t i v a ,  p os sam 
co n t r i bu i r  p a r a  a  co mp r een s ão  d a  r ea l i d ad e  es co l a r ,  v iv id a  p e lo s  j o v en s  
m at r i cu l ado s  n as  e s co l as  pú b l i c as  e  p a r t i cu l a r es  e  q ue  p os s ib i l i t em 
r e f l ex õ es  so br e  o  sen t id o  e  o  s i gn i f i c ad o  qu e  e s s e  es p aço  adq u i r iu  s ob  a  
p e r sp ec t i v a  do s  e s tu d an t es  p es qu i s ad os .   
 E m qu a l qu e r  e t ap a  d a  p esq u i s a ,  o ( a )  s en ho r ( a )  t e r á  a ce s so  aos  
p r o f i s s i on a i s  r e spo ns áv e i s  p e l a  p es qu i s a ,  p a r a  es c l a r ec im en to  d e  
ev en t ua i s  dú v i da s  e ,  p a r a  m an t e r - se  a t u a l i z ad o  s ob re  o s  r es u l t ado s  
p a r c i a i s  d a  p e sq u i s a .  O  p r i nc ip a l  p e sq u i sado r  é  Laé r c io  d a  Cos t a  
C a r r e r ,  qu e  p od e rá  s e r  en con t r ado  n o  end e r eço :  Es t rad a  d o  cam in ho  
V e lh o ,  3 33  –  P i m en t as  -  Gu a r u lh os /SP  –  C EP:  07 25 2 -3 12 ,  t e l e f on e :  ( 11 )  
5 5 76 -4 84 8  –  Ram al  6 07 7 .   
 E s c l a r ece - s e  qu e ,  o  us o  d as  i n fo r maçõ es  f o rn ec i d a s  p e lo s  
ad o l es cen t es  n a s  en t r ev i s t a s ,  e s t á  su bm et id o  às  no r mas  é t i c as  
d e s t i n ad as  a  p esq u i s as  env o l v en do  s e r es  h um an os ,  d a  Co mis s ão  
N ac io n a l  d e  É t i c a  em  P es qu i s a  (C ON EP ) ,  d o  C on s e l ho  N ac io na l  de  
S aúd e ,  do  Mi n i s t é r i o  d a  S aúd e ,  e  a i nd a  p e l o  Co mi tê  d e  É t i c a  em 




5 7 2  –  1 º  and a r  –  c j  1 4  –  t e l e f on es :  5 57 1 - 10 62 /5 53 9 - 7 16 2 ,  e -m ai l :  
c ep un i f e sp @u ni f esp . b r .   
 A  q u a lq u er  mom en to ,  o  ad o l e scen t e ,  so b  s u a  r e sp onsab i l i d ad e  
p o de r á  r e t i r a r - s e  da  p e sq u i s a ,  s em  se r  p r e j ud i cado  ou  so f r e r  q u a i s qu e r  
s an çõ es  ou  con s t r an g i men t os .   
 N ão  h á  d es pes as  pe s so a i s  p a r a  o  p a r t i c i p an t e  em qu a lq ue r  f a s e  do  
e s tu do .  T am b ém n ão  h á  comp en s ação  f i n an ce i r a  r e l a c i on ad a  à  
p a r t i c ip ação  do s  ado l es cen t es .   
 O s  r esu l t ad os  d a  p e sq u i s a  es t a r ã o  à  su a  d i s po s i ção ,  q u an do  
f i na l i z ad a .   
 E s t e  t e rm o  d e  con s en t im en to  l i v r e  e  es c l a r ec i do  en con t r a - se  
i mp r es so  em du as  v i as  o r i g in a i s ,  d ev id am en t e  as s in ad as ,  s en do  q u e  um a 




C O NSE NTI MENTO  D OS RES PO NS Á VE IS  PA R A PA R TI CI PA Ç ÃO 
D E A DOL ESC EN TE  N A  PE SQ UIS A  
 
E u ,_ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ _ _ __ __ __ ,  
p o r t ad o r  d o  d ocum ento  d e  id en t i dad e  n º  _ __ _ __ ___ _ __ __ __ __ __ ,  
r e s po ns áv e l  p e lo  ad o l es cen t e  
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ _ _ ,  f u i  
i n fo rm ado  ( a )  d os  o b j e t iv os  d a  p r esen t e  p es qu i s a ,  d e  m an e i r a  c l a r a  e  
d e t a lh ad a .  Au to r i zo  s ua  p a r t i c ip ação  v o l un tá r i a  n es t e  es t ud o .  Se i  q u e  a  
q u a l qu e r  m om en to ,  p od e r e i  so l i c i t a r  n o vas  in f o rm açõ es  e  mo d i f i c a r  a  
d ec i s ão  do  ad o l e scen t e ,  s ob  m in h a  r es po n s ab i l i d ade ,  d e  p a r t i c ip a r ,  s e  
a s s im  o  d es e j a r .  R eceb i  u ma  v i a  o r i g ina l  d es t e  T e rm o  d e  C on s en t im en to  
Li v r e  e  E s c l a rec ido  e  m e  fo i  d ada  a  o po r t un id ad e  d e  l e r  e  e s c l a r ece r  
m in has  dú v i d as .   
  
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ _  





D ec l a r amo s  qu e  o b t iv em os  d e  fo rm a  ap r op r i ad a  e  v o l un t á r i a ,  o  
C on s en t im en to  Li v r e  e  E s c l a r ec id o  d o  r es po ns áve l  p e l o  ad o l es cen t e  
p a r a  p a r t i c ip ação  ne s t a  p e sq u i sa .   
C om pr om et em o -n os  a  ga r an t i r  s i g i l o  d e  s ua  i den t i d ad e  e  d a  i den t id ad e  
d o  co l ég io ,  b em  com o d as  i n f o rm açõ e s  co l e t ad as .   
 
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ _  
Laé r c i o  d a  C os t a  Ca r r e r  
P es qu i s ado r  P r in c ip a l  
 
_ _ __ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __ __ __ _  
M ar i e t a  Go uv êa  d e  O l i v e i r a  P enn a  










APÊNDICE V  
 
ENTREVISTAS  DOS ESTUDANTES DA ESCOLA PÚBLICA 
 
Entrevis ta  1  
Nome:  A l isson  Corrêa  Menezes,  mas  eu  gos to  ma is  de  se r  
chamado de  A l i sson  Menezes,  que  é  como o  pessoa l  me  chama.  
Idade :  17  anos  
Estuda  no  co lég io  desde  2014.  
 
1.  Como é  a  sua  const i tu ição  fami l iar?  Com quant as  pessoas  e 
com quem você  mora? Você  mora  aqui  per to?  
Eu moro  aqu i  no  Jaraguá mesmo,  na  reg ião  oes te  de  São Pau lo .  
Sempre  more i  aqu i .  M inha  famí l ia  é  cons t i tu ída  pe lo  meu pa i ,  pe la  
m inha  mãe,  eu  tenho do is  i rmãos também,  que  es tudam aqu i .  Os 
do is  são  ma is  novos ,  o  Isaac  tem 9  e  a  Rebeca  tem 6  anos.  
2.  Qual  é  a  á rea  de  t rabalho dos seus pa is?  
Minha  mãe é  en fe rme i ra  e  meu  pa i  t raba lha  na  Na tu ra .  E le  a juda 
na  p rodução.  Faz  bas tan te  tempo  que  e les  t raba lham nessa  á rea .   
3.  Você tem ide ia  da  renda  fami l ia r?  
Minha mãe ge ra lmente  faz uns  grá f icos  no  Exce l  p ra  da r  uma 
o rgan izada ,  e la  é  bem o rgan izada ,  mesmo e la  a tuando  numa área  
de  humanas ,  e la  é  bem exa tas .  R isos .  Bem,  uns  2 .500  rea is .   
4.  A casa que você  mora  é  própr ia  ou a lugada?  
É casa  p róp r ia .  
5.  Quais  são  seus hábi tos  cul tura is?  
Eu mesmo gos to  de  e labo rar  p ro je tos !  Eu  gos to  de  inven ta r  e  
faze r  sa raus ,  even tos ,  f es tas ,  eu  sou  mu i to  vo l tado  p ra  per i f e r ia !  
D igamos ass im,  que  é  a  pa r te  exc lu ída  de  São Pau lo  e  que  tá  
ganhando cada vez ma is  fo rça ,  sendo que  no  mês a go ra  de  ju lho 
nós  (eu  e  uns  pa rce i ros  meus)  nós  es ta remos  rea l i zando  um sa rau  
chamado Voz da  Pe r i f e r ia  aqu i .  Eu  também gosto  de  i r  no  c inema,  
i r  a  shows,  Sesc ,  po r  exemp lo .  Eu  p re f i ro  i r  nos  c inemas que  tem 




a  gen te  pega  v isões  d i f e ren tes  e  a  gen te  pensa ,  ass im,  no  f ina l  do 
f i lme,  umas co isas  bem lega is !  E  p re f i ro  i r  nas  esco las  ao  invés 
de  i r  nesses  c inemas  de  shopp ing,  p ra  ass is t i r  f i lmes  do  momen to .  
6.  Desde quando você percebe esse seu dese jo  de  se  envolver  
mais  na  cul tura  da  per i fe r ia?  
Olha ,  se  eu  pudesse  fa la r  p ra  você ,  m inha  famí l i a  sempre  fo i  
mu i to  a t i va  nesse  sen t ido ,  posso  d ize r  ass im que  isso  su rg iu  da  
m inha  p r ima ,  e la  sempre  cu idou  de  m im,  po rque  meus  pa is  sempre  
t raba lha ram bastan te ,  e  e la  sempre  fez  pa r te  de  g rêm io  es tudant i l ,  
sempre  se  envo lveu  nessas  co isas ,  e la  ia  em casa ,  conve rsava ,  
e labo rava  p ro je tos  e  eu  o lhava  e  pensava . . .  Ca ramba!  Isso  é  uma 
co isa  tão  “da  ho ra ” !   Eu  f i cava  tão  an tenado,  meus  o lhos  
chegavam a  b r i lha r  nessas  ho ras  ass im,  porque  a t inge  as  pessoas 
e  e les  mesmo f icavam fe l i zes  e  faz iam os  ou t ros  fe l i zes  também.  
Na verdade não  tem va lo r  p ra  m im que pague i sso .  Desde c r iança 
sou  ass im.  
7.Você  tem costume de le r?  
Sim!  O ú l t imo l i v ro  que  eu  l i  f o i  O Mundo de  Sof ia ,  pe la  te rce i ra  
vez .  Eu  l i  toda  a  t r i log ia  dos  Senhor  dos  Ané is  e  o  Hobb i t .  Todos 
os  l i v ros  do  S teve  Jobs ,  poxa . . .  Eu  l i  um m i lhão  de  l i v ros .  Eu  le io  
po r  dese jo  p róp r io  e  po r  ind icação  dos  p ro fesso res ,  mas ma is  o  
que  eu  gos to  de  le r .   
8.Os professores  cos tumam ind icar  l i vros  para  ler?  
Sim,  meu p ro fesso r  de  f i loso f ia ,  o  Gederson ,  ind ica  bas tan te  p ra 
gen te .  O Mundo de  Sof ia  mesmo,  fo i  e le  que  ind icou ,  Pequeno 
P r ínc ipe  t ambém.   
9.  Esportes?  
Eu faço  pa r te  do  t ime de  basque te  aqu i  da  esco la ,  ano  passado eu  
tava  no  t ime de  fu t sa l  também.  Eu  fu i  ou ro  no  fu tsa l  ano  passado,  
nossa  esco la  fo i  campeã  da  l i ga  es tudan t i l  da  reg ião ,  de  toda  São 
Pau lo ,  na  ve rdade .  Ex is te  uma o l imp íada  es tudan t i l  da  rede  
mun ic ipa l  que  nossa  esco la  fo i  campeã.  Esse  ano  nós  es tamos na 





10 .  Hábi tos  re l ig iosos  
Eu tenho,  s im,  m inha  famí l ia  é  toda  a f rodescendente ,  a  gen te  tem 
uma cu l tu ra  a f rodescendente  que  é  mu i to  fo r te ,  sendo que  tem 
f ami l ia res  meus po r  par te  de  mãe que  fa lam “a f r icano” ,  
f luen temente ,  tenho  paren tes  po r  pa r te  de  pa i  que  são  a f r icanos,  
e  a  gen te  faz  pa r te  do  candomblé .  Todo o  pessoa l  da  esco la  sabe ,  
ou t ras  pessoas também são  da  mesma re l i g ião  e  i sso  não  
a t rapa lha  em nada.  Tenho amigos  t i po  o  Ma icon ,  e le  é  evangé l ico ,  
e  nossa  am izade é  marav i lhosa .  Gera lmente ,  no  nosso  grupo  de  
cu l tu ra ,  nós  fa lamos  de  re l i g ião ,  mas  sempre  respe i tando .  Nós 
não  apon tamos  o  ma l ,  só  o  bem que  as  re l i g iões  fazem.  O  bem é :  
o  amor .  E les  p regam o  amor .   Nós  focamos  n isso ,  não  nos  ma les ,  
que  nos  a fas ta r iam.  
11 .  Você f requenta  os  r i tos  re l ig iosos?  
Frequento  s im,  ex is tem vár ios ,  vá r ios .  Semana que  vem va i  te r  
uma fes ta  do  te r re i ro  onde eu  f requen to ,  pe r to  daqu i  e  da  m inha  
casa ,  m inha  vó  é  mu i to  conhec ida  po rque  e la  é  mãe de  san to ,  uma 
das  he rde i ras  da  Mãe Men in inha  do “Ganto is ”  e  ge ra lmente  tem as  
f es tas  de  r i to  dos  o r i xás  e  nós  vamos,  pa r t ic ipamos,  ten tando 
respe i ta r ,  eu  acho  bem lega l .   
12 .  O que é  ser  jovem p ara  você? 
Olha ,  se r  jovem é  uma  das  pe rgun tas  p r inc ipa is  que  tem no  b log  
Oi  Jovem ,  que  e ra  o  p ro je to  que  e u  tava  fa lando p ra  você ,  que  é  
um p ro je to  que  v i sa  o  p ro tagon ismo juven i l ,  nós  es tamos com 
inúmeros  p ro je tos  esse  ano ,  um dos  even tos  va i  se r  um encon t ro  
dos  p ro tagon is tas ,  que  vão  ser  jovens que  fazem o  gove rno .  Por  
exemplo ,  eu  vou  chamar  um pessoa l  da  im prensa ,  vá r ios  jovens,  
pra  d iscu t i r  essa  ide ia .  Uma das  bases  é  “o  que  é  se r  jovem”,  que 
a resposta  é :  ques t ione  seus  pensamentos ,  po rque  a  gen te  tá  na  
idade  de  quest iona r .  V i ra  e  mexe eu  ques t iono  o  que  eu  tô  
pensando ,  eu  fa lo  “po r  quê  o  céu  é  azu l? ” ,  nós  f azemos os  
menores  quest ionamentos ,  os  ma is  bobos,  a té  os  ma is ,  d igamos ,  
v i s ioná r ios .  É  um pro je to  meu ,  independente ,  que  eu  p re tendo 




da  DRE,  SME,  empresas  também que  a judam o  Oi  Jovem .  Esse 
p ro je to  su rg iu  ano  passado ,  de  um a to  de  rac ismo que  eu  so f r i  e  
i n to le rânc ia  re l i g iosa .  No  que  eu  so f r i ,  eu  t i ve  essa  ide ia  de  pega r  
a  semente  do  ma l  e  p lan ta r  a  semente  do  bem.   
13 .  O que você acha de  mais  in teressante  em ser  jovem?  
O ma is  in te ressan te  é  de scob r i r .  A  gen te  tá  na  fase  de  descob r i r .  
Essa  busca  incessante  po r  esse  descob r i r .  Uma busca  de  saber ,  
de  es tudar ,  a inda  ma is  ago ra  no  ENEM,  que  eu  tenho m i l  e  uma 
co isas  p ra  es tudar .   
14 .  O que você acha mais  d i f íc i l?  
Os adu l tos  mu i tas  vezes  não  ac red i ta m no  nosso  p ro tagon ismo ,  
não  ac red i tam no  que  nós  fazemos.  Eu  chega r ,  po r  exemplo ,  numa 
un ivers idade,  a  F IAP,  chegue i  l á  p ra  pode r  ass is t i r  uma  au la ,  um 
d ia .  A í  a  moça a tendente  me fa lou :  “o  que  você  que r  aqu i? ” ,  eu  
respond i  “  eu  sou  um jovem,  tô  no  3º  ano  do  ens ino  méd io  e  no 
f u tu ro  eu  posso  v i r  a  es tuda r  aqu i ” .  E la  não  me  deu  a tenção.  E la  
pergun tou  quem eu  e ra ,  com uma cara ,  sabe? Eu fa le i  que  eu  e ra  
um jovem,  mas  se  e la  qu isesse  sabe r  mesmo quem eu  e ra  eu  
fa lava  que  eu  e ra  da  UMES,  no  CPC ( Cent ro  Púb l i co  de  cu l tu ra  da 
UMES),  sou  fundado r  do  Oi  Jovem ,  es tudo  D i re i tos  Humanos,  
tenho  pa rce r ia  com a  DRE e  a  SME,  eu  se i  p rogramação,  f aço  
jogos ,  você  quer  sabe r  ma is  a lguma co isa ,  exa tamente?  R isos .  O 
des fecho  d isso  fo i  in t r i gan te ,  po rque  um p ro fessor  meu que  me  
deu  au la  na  SAGA  (Esco la  de  desenvo lv imen to  de  jogos ,  a r te  
d ig i ta l ,  des ign  e  e fe i tos  v i sua is ) ,  tava  passando a t rás  e  me  
reconheceu,  e  fo i  bem lega l .  Mas  se  o  p ro fessor  não  t i vesse  
passado lá ,  acho  que  e la  não  ia  me de ixa r  en t ra r ,  não  ia  ac red i ta r .   
15 .  Quais  são  as  suas  expectat ivas  daqui  p ara  f rente?  
Eu me ve jo  como um fu tu ro  d ip lomata ,  eu  tenho uma v i são  de 
gove rno  ana rqu is ta ,  mas eu  quero  a tuar  rea lmente  p ra  faze r  
d i f e ren te ,  eu  que ro  se r  um v is ionár io ,  que ro  faze r  p ra  mudar .  I sso 
pode  pa rece r  me io  cha to ,  me io  ego ís ta ,  mas eu  que ro  faze r  a  
mudança,  eu  quero  a tuar  p ra  isso .  Eu  quero  t raba lhar  com cu l tu ra .  




pre fe i t o  de  São Pau lo?  Po r  que  não  P res iden te  do  B ras i l?  Eu  
que r ia  faze r  c inema.  
16 .  Você sempre  es tudou nessa escola?  
Não,  eu  es tude i  do  1º  ao  4º  ano ;  no  5º  ano ,  eu  fu i  f aze r  numa 
esco la  lá  na  Lapa,  chamada Anhanguera ,  a té  a  8 ª  sé r ie ,  f o i  lá  que  
essa  co isa  a t i va  começou a  apa recer  rea lmente ,  f o i  lá  que  eu  f i z  
pa r te  do  g rêm io  es tudan t i l ,  f o i  mu i to  mág ico ,  às  vezes  eu  lamen to 
po r  te r  sa ído  de  lá .  Eu  sa í  de  lá  no  8º  ano  e  v im pra  cá  de  novo .  
Eu  sa í  de  lá  po rque  minha  mãe p re fe r iu ,  aqu i  é  bem ma is  pe r to  da  
m inha  casa .  F iz  o  méd io  aqu i ,  todo  mundo que  eu  es tude i  do  1º  ao  
4º  ano ,  eu  f i z  o  méd io  jun to ,  é  a  mesma sa la .  R isos .  Eu  conheço 
todo  mundo .  
17 .  Como fo i  seu percurso escola r? Você se  considera  um 
es tudante  bom? 
Como todo  a luno ,  eu  tenho d i f i cu ldade.  Uma grande ,  g rande ,  
g rande d i f i cu ldade que  eu  tenho é  em exa tas ,  eu  tenho d i f i cu ldade 
em a lgumas m a té r ias  de  ma temát i ca ,  o  ba ru lho  na  sa la  de  au la  
também me a t rapa lha .  Mas  o  A l i sson  es tudante  é  um a luno 
no rma l ,  t i ro  boas  no tas ,  tenho  d i f i cu ldade de  a lgumas  matér ias ,  
busco  co r re r  a t rás .  As  maté r ias  que  eu  ma is  gos to  são  F i loso f ia ,  
Soc io log ia ,  Geogra f ia ,  H is to r ia . . .  Humanas e  Ar tes .   
18 .  Do ponto de  vis ta  das  lembranças da  memór ia  do co lég io? 
Tem a lguma lembrança que não va i  esquecer?  
Vou  fa la r  da  ru im.  Uma lembrança  ru im que  eu  tenho  do  
Anhanguera  fo i  o  rac ismo que  eu  so f r i .  Rac ismo  acadêmico ,  de 
p ro fessores  e  es tudan tes .  Um p ro fesso r  de  ing lês  me mandou sa i r  
da sa la  po rque  eu  e ra  “negr inho”  e  não  t i nha  capac idade de  
aprender  a  l íngua  ing lesa .  E  po r  es tudantes  também,  t inha  uns  
que  pagavam de  naz is ta . . .  Pagavam,  né?  Porque  b ras i le i ro  é  
ass im. . .  que r  paga r  de  amer icano .  R isos .  Já  chegue i  a  leva r  
a lgumas reco r rênc ias  do  rac ismo p ra  d i reção  da  esco la ,  m inha 
famí l ia  reco r reu  com o  caso  e  é  uma grande marca  m inha  é  essa .  
Essa  marca  me dá  fo rça !  A  lembrança  boa  é  a  que  eu  tô  fazendo 




Porque eu  a judo ,  eu  tenho os  p ro je tos ,  eu  sou  hum i lde . . . .  
Humi ldade ac ima de  tudo ,  né?  Desde ba ixo  a té  em c ima,  as  t ias  
que  l impam. . .  a  Ju l iana ,  eu  a judo ,  l evo  l i xo ,  essa  é  uma memór ia  
boa ,  sobre  i sso .  Eu  pe rgun te i  p ros  pequenos no  d ia  da  fes ta  
jun ina  como que e les  que r iam ser  quando e les  c rescessem,  a i  e les 
responde ram que que r iam se r  que  nem a  gen te ,  f aze r  acon tece r .  
I sso  é  mu i to  g ra t i f i can te !  I sso  é  uma  co isa  que  eu  vou  o lhar  p ra  
t rás  e  gos ta r  de  lembra r .   
19 .  Como é  pra  você d aqui  se is  meses fechar  o  c ic lo  da 
escola? É  d i f ic i l?  
É bem d i f íc i l .  Va i  se r  d i f íc i l ,  eu  moro  aqu i  pe r to ,  às  vezes  eu  o lho  
pra  esco la  e  começo a  pensa r ,  penso . . .  “Pu ts ,  tudo  o  que  eu  f i z  na  
m inha  v ida  tá  lá ” .  Uma pa r te  mu i to  impor tan te  da  v ida  é  a  esco la ,  
e  eu  gos to  dessa  esco la  p ra  ca raca !  Tem seus  de fe i tos?  Tem,  mas 
também tem mui tas  qua l idades !  São poucas co isas  que . . .  não  se i ,  
acho  que  vem de  den t ro ,  i sso  aqu i  é  mu i to  bon i to .   
20 .   Es tudar  para  quê?  
Pra  conhece r .  O se r  humano v i ve  es tudando ,  o  es tuda r  é  p ra  
gen te  aprende r !  Mas  eu  não  p rec iso  cop ia r  da  lousa ,  eu  gos to  de  
pega r  um l i v ro  e  começar  a  le r .  Às  vezes  o  p ro fesso r  f a la  p ra 
gen te  es tuda r ,  a i  eu  penso  que  nós  somos seres  pensantes ,  nós  
es tudamos au tomat i camente ,  soz inhos,  sem pe rcebe r .  A  esco la  
e la  apura  nosso  senso ,  e la  apu ra  nosso  senso  de  aprende r .  
21 .  O que a  escola  representa  para  você?  
A esco la  é  um labo ra tó r io  de  men tes .  É  um luga r  onde tudo ,  
nossas  mentes  mudam p ra  me lho r  ou  p ra  p io r ,  é  um amb ien te  de 
mudança.   
22 .  Você acha que as  aulas  e  as  l ições são importantes?  
Depende das  au las  e  depende das  l i ções .  Todas as  ma tér ias  são  
impor tan tes ,  mas cer tas  au las  que  não  tan to .  
23 .  Você  tem a lguma re lação  com grêmio? Como es tá  o  grêmio 
na  escola?  
Nosso g rêmio  tá  em fo rmação,  a  gen te  leva  essa  pequena  




ano .  Nós temos 2  poss íve is  lugares  que  podem ser  as  sa las  de  
reun ião  e  a t i v idade  do  g rêm io ,  onde os  es tudan tes  podem 
pa r t i c ipar  e  ta l .   Tem uma casa  que  faz  pa r te  da  esco la  que  nós 
fomos v i s i ta r  ho je ,  é  mu i to  g rande,  ser ia  um ó t imo  espaço  p ro 
g rêm io .  Mas ge ra lmente  nossas  assemb le ias  são  no  pá t io .   
24 .  Tem a lguma coisa  que você fa r ia  p ara  me lhorar  a  escola?  
Bom,  p r ime i ramente  acho  que  eu  t i ra r ia  os  es tudantes  das  sa las .  
Pergun ta r ia  p ra  e les  “o  qu e  vocês  que rem?”  C la ro  que  não  é  
poss íve l ,  mas ,  po r  exemp lo ,  nós  es tamos  na  e ra  da  in fo rmát i ca ,  
da  comun icação ,  da  in fo rmação ,  nós  pode r íamos co locar  wi - f i  na 
esco la ,  pe lo  menos na  ho ra  do  in te rva lo ,  é  c la ro ,  eu  posso  faze r  
i sso .  Te r  ma is  in te rva lo ,  ma is  c on f ra te rn ização  en t re  os 
es tudan tes .  Na  ho ra  do  in te rva lo ,  l ibe ra r  as  quad ras ,  e  ia  
pe rgun ta r  o  que  e les  que r iam. . .  Au las  temá t i cas ,  d i f e ren tes . . .  
Po rque  n inguém merece ,  nem p ro fessor ,  nem a luno ,  f i ca r  lá  45  
m inu tos  den t ro  de  sa la  de  au la .  N inguém quer  i ss o .  Nós 
p rec isamos  te r  uma  temát i ca  ma is  lega l .  Consu l ta r ia  ma is  os  
es tudan tes ,  os  es tudantes  que  fazem a  esco la .   
25 .  O que mais  te  incomoda na  escola?  
A p r isão .  A  esco la  tem bastan te  g rade ,  nós  nos  sen t imos p resos ,  
na  sa la  de  au la  e t c .  Aqu i  nós  temos mu i t as  au las  temát icas,  
p ro je tos  lega is ,  mas eu  às  vezes  me s in to  nesse  con t ra  tu rno ,  
p reso .  São 5  au las ,  com 45  minu tos ,  com sa la  amb ien te .  O 
p ro fessor  f i ca  na  sa la  e  a  gen te  muda ,  é  bem melho r .  I sso  é  uma 
conqu is ta  de  um grupo  de  es tudantes  que  lu ta ram pra  i sso ,  com a  
a juda  da  coo rdenação.   
26 .  Você se  imagina  não f requentando a  escola?  
A esco la  é  mu i to  impor tan te .  Mas tem eventos ,  vo l tados  p ra  á rea 
de  cu l tu ra ,  f es t i va is ,  que  eu  i r ia .  Po r  exemp lo ,  de  te rça - fe i ra  tem 
Te rça  A f ro ,  tem deba te ,  são  d iscussões,  eu  ap rendo  bas tan te ,  
como uma au la  de  soc io log ia .  Às  vezes  eu  que ro  fa l ta r  na  au la  p ra 





27 .  O  papel  do professor  é  impor tante? O que  é  ser  um bom 
professor?  
Aque le  ca ra  que  te  en tende.  Ao  mesmo tempo ,  é  um espe lho  p ra 
m im.  Você  enxe rga  e le ,  e le  enxe rga  você .  Nós temos que  ve r  os 
do is  lados  da  h is tó r ia .  Eu  tenho mu i tos  amigos  que  t raba lham,  
chegam depo is  do  t raba lho  na  esco la ,  e  e les  não  f icam com p ique .  
Eu  t raba lho  com meu pa i ,  e le  t raba lha  na  Natu ra  e  tem um 
res tau ran te  po r  f o ra ,  eu  a judo .  Tem p ro fesso res  aqu i  que  
en tendem e les  bas tan te ,  esse  é  um t ipo  de  p ro fesso r  bacana.  Tem 
mu i tos  p ro fesso res  que  passam a  maté r ia  p ro  ves t ibu la r ,  é  o  que 
ma is  dec ide  ho je  em d ia ,  todos  fa lam,  qu ím ica ,  f í s i ca ,  a  gen te  faz 
s imu lado ,  essas  co isas .   
28 .  O que não  é  um bom professor?  
Pô,  tem vá r ios ,  vá r ios !  R isos .  É  aque le  que  p ro íbe  a lguma co isa  
p ra  gen te ,  mas  ao  mesmo tempo e le  não  faz p ra  dar  um bom 
exemplo .  D iz  p ra  não  chega r  a t rasado e  chega,  essas  co isas 
ass im.  Aque le  que  não  en tende o  jovem,  o  a luno .  Que pensa  só 
ne le .  
Eu  fu i  na  man i festação  nos  es tudantes ,  dos  es tudantes ,  eu  es tava  
lá .  Apanhe i  da  po l íc ia ,  e  meus  pa is  f a lavam que no  tempo  de les 
não  t inha  i sso .  Mas eu  acho  que  pode r ia  te r  co r rupção ,  cor rupção 
sempre  teve  desde os  p r imórd ios  da  human idade ,  mas  os  
es tudan tes  não  tavam indo  lu ta r .  Nós somos uma ge ração  de 
jovens  a t i vos .  A  gen te  tem fo rça  es tudan t i l .  A  gen te  va i  se  




Entrevis ta  2  
Nome:  Fe rnando  
Idade:  17  anos  
Estuda  no  co lég io  desde  o  7º  ano .  
 
1.  Como é  a  sua  const i tu ição  fami l iar?  Com quantas  pessoas  e 
com quem você  mora? Você  mora  aqui  per to?  
 Eu  moro  com a  m inha  mãe,  meus pa is  são  sepa rados.  Moro  aqu i  
pe r to ,  na  reg ião ,  aqu i  na  rua  da  esque rda .  Meu i rmão é  ma is  
ve lho ,  t em a  casa  p róp r ia  de le .  
2.  Qual  é  a  á rea  d e  t rabalho dos seus pa is?  
Minha mãe  é  p ro fesso ra  aqu i  na  esco la ,  e la  dá  au la  p ro  fund .  1 ,  tá  
aqu i  desde  2011 ,  já  f az um tempinho .  A  gen te  ve io  quase  jun to  
p ra  cá .  Eu  tenho con ta to  com meu pa i ,  e le  tá  desempregado mas 
tá  cu rsando a  facu ldade ,  e le  tá  fazendo  engenhar ia  c i v i l .   
3.  Você tem ide ia  da  renda  fami l ia r?  
Na m inha  casa? Ass im,  na  base  de  3 .000 .  
4.  A casa que você  mora  é  própr ia  ou a lugada?  
A casa  que  a  gen te  mora  é  p róp r ia .   
5.  Quais  são  seus hábi tos  cul tura is?  
Eu gos to  mu i to  de  i r  em c inema,  f i z  cu rs o  de  tea t ro ,  c i rco ,  
mús ica . . .  Eu  sou  bem envo lv ido  cu l tu ra lmente ,  f aço  ap resen tações 
em esco las ,  em eventos  com o  c i r co .  O  tea t ro  eu  pa re i  de  faze r  
f az  a lgum tempo ,  mas  a  gen te  faz ia  bas tan te  espe tácu lo .  Não  fo i  
aqu i  na  esco la ,  f o i  em ou t ros  amb ien te  e  esp aços que  eu  faço  
essas  co isas ,  a  ma io r ia  nos  p ro je tos  educac iona is  dos  CEUs.  A 
mús ica  eu  f i z  um cu rso  pa r t icu la r ,  f i z  au la  de  gu i ta r ra ,  há  uns  13  
anos.   
7.Você  tem costume de ler?  Os professores  cos tumam ind icar  
l i vros  para  ler?  
Eu gos to  mu i to  de  le r ,  o  ú l t imo l i v ro  que  eu  l i  f o i  Machado de 
Ass is ,  mas não  lembro  o  nome do  l i v ro .  E le  tem uma l inguagem 




mangás,  que  são  desenhos em quad r inhos  japoneses.  Eu  esco lho  
essas  le i tu ras .   
9.  Esportes?  
Háb i tos  espo r t i vos?  Eu ando de  ska te ,  às  vezes  jogo  vô le i ,  mas 
não  jogo  no  t ime da  esco la .  O vô le i  eu  vou  no  CEU joga r  vô le i ,  lá  
tem um espaço  lega l .   
12 .  O que é  ser  jovem p ara  você? 
O que é  se r  jovem p ra  m im? É pode r  faze r  d i f e rença  no  fu tu ro ,  
p ros  p róx imos  joven s .  Acho  que  eu  faço  i sso ,  não  soz inho ,  mas 
jun to  com os  ou t ros  jovens que  que rem faze r  isso  também.  
O  ma is  in te ressan te?  É  o  tempo l i v re !  O adu l to  não  tem,  po rque  
tem mais  responsab i l idade ,  t em que  cu ida r  da  casa ,  ta l vez  da  
famí l ia ,  t raba lha r ,  es tuda r  –  se  t i ve r  f azendo  a lgum cu rso .  Acho 
que  tem menos tempo,  po r  isso  que  o  jovem é  um pouco  
p r i v i leg iado ,  e le  pode  esco lhe r  o  que  e le  gos ta  de  faze r .  I sso  me 
assus ta  um pouco ,  po rque  eu  sou  mu i to ,  eu  gos to  de  te r  um tempo 
p ra  m im,  e  acho  que  ass im que  eu  começar  a  t raba lha r ,  a  f aze r  
uma facu ldade ,  esse  tempo va i  d im inu i r ,  mas nada que  va i  me 
p re jud ica r  mu i to .  
13 .  O que você acha de  mais  in teressante  em ser  jovem?  
A responsab i l idade  en t rando na  v ida  desse  jovem,  a  cada  
momento  que  e le  se  dec ide  a  faze r  um cu rso  e l e  tá  de te rm inado  a  
i r  a té  o  f im ,  ou  ap render  uma l inguagem nova :  ing lês ,  f rancês . . .  
acho  que   a  pa r te  ma is  d i f í c i l  é  você  consegu i r  pega r  toda  essa  
von tade  –  essa  ene rg ia  –  inves t i r  e  i r  a té  o  f im ,  porque  jovem tem 
mu i to  daque la :  começa a lguma co isa ,  pa ra  e  começa a  fazer  
ou t ra .  
15 .  Quais  são  as  suas  expectat ivas  daqui  p ara  f rente?  
Minhas  expec ta t ivas  p ro  meu fu tu ro?  Es ta r  no  Exérc i to  ou ,  se  eu  
não  consegu i r  en t ra r  no  Exé rc i to . . .   É  uma expe r iênc ia  que  eu  não  
posso  pe rde r .   ( tem am igos  que  já  passaram po r  i sso? )  Tenho um 
am igo  (que  en t rou  no  Exé rc i to ) ,  eu  conve rse i  com e le  um pouco 
an tes  de  e le  en t ra r ,  e le  sumiu  não  cons igo  ma is  ve r  e le .  Se  eu 




16 .  Protagonismo juveni l ,  acha que o jovem é  capaz de  mudar  
o  mundo? 
Acho .  S im ,  eu  acho ,  mas só  que  depende p ra  quê ,  tem jovens  que  
' tão  indo  p ro  cam inho  e r rado ,  vão  acaba r  mudando o  mundo p ro  
ma l ,  po r  ass im d ize r .  (exemp lo? )  Drogas,  po rque  o  ca ra  começa a 
usa r ,  depo is  e le  f i ca  devendo  e  começa a  t raba lha r  na  “b ique i ra ”  e  
ass im va i  indo  a té  e le  es ta r  comp le tamente  naqu i lo  e  não  so l ta r .  
Mu i tos  amigos  meus –  que  e ram bem p róx imos  –começaram a  
usa r ,  depo is  t i ve ram que faze r  um “ t rampo”  p ra  acaba r  pagando . . .  
é  um negóc io  bem fe io ,  p ra  sa i r  d i sso  é  comp l icado  po rque  já  tá  
v i c iado ,  tá  devendo a inda  ma is  que  quando en t rou ,  essas  co isas ,  
é  mu i to  comp l icado .  
17 .  Como fo i  seu percurso escola r? Você se  considera  um 
es tudante  bom? Do ponto de  vis ta  das  lembranças da  memória  
do colégio? Tem a lguma lembrança que não  va i  esquecer?  
Ah,  essa  é  um a pergun ta  in te ressan te .  De ixa  eu  ve r . . .  Eu  sou  
aque le  a luno  que  faz ,  mas  também é  a r te i ro .  Aque le  que  acaba a  
l i ção ,  começa a  conversa r ,  o  p ro fessor  b r iga ,  mas a  l i ção  tá  
p ron t inha .  Ap ron te i  bas tan te ,  não  posso  fa la r  que  não ,  já  f u i  p ra  
d i re to r ia . . .  Ho je  eu  tô  t ranqu i lo ,  mas an tes  e ra  compl i cado .  
Adve r tênc ia ,  oco r rênc ia . . .   
18 .  Do ponto de  vis ta  das  lembranças da  memór ia  do co lég io? 
Tem a lguma lembrança que não va i  esquecer?  
Olha ,  teve  um ep isód io . . .  Eu  tava  no  A ldo ,  ou t ra  esco la ,  tava  na  
5 ª  sér ie ,  na  educ ação  f ís i ca ,  e ram duas quadras  –  uma  dava  a 
vo l ta  na  esco la  e  a  ou t ra  f i cava  a t rás .  A i  tava  eu  e  meu  amigo  com 
umas men inas  e  eu  pegue i  um pape l  e  comece i  a  taca r  no  muro ,  a i  
eu  v i  um para le lep ípedo enorme !  Fa le i :  “ôh ,  duv ido  cê  joga r  esse  
para le lep ípedo longe ,  na  quad ra ” ,  meu am igo  pegou e  jogou  numa 
casa ,  ace r tou  a  la je  e  ca iu  na  sa la  da  mu lher ,  o  ca ra  da  casa  fo i  
na  esco la ,  reconheceu a  gen te . . .  Depo is  de  10  m inu tos  t inha  
bombe i ro ,  SAMU,  po l íc ia ,  den t ro  da  esco la .  Eu  e  meu amigo  
começamos a  sua r  f r i o ,  mo r rendo de  medo.  R isos .  A i  a  gen te  fo i  




era  m inha ,  o  ca ra  fo i  gen te  boa ,  só  que r ia  que  pagasse  a  te lha .  A i  
eu  tome i  uma adve r tênc ia !  Eu  indo  embora  pe rgun te i  p ra  d i re to ra 
po rque  t inha  SAMU,  bo mbe i ro  e  po l íc ia ,  e la  fa lou  que  um moleque,  
a luno ,  ca iu  e  f ra tu rou  a  co luna !  A i  não  sab ia  se  e ra  bom,  porque  
não  e ra  com igo ,  mas  ache i  mó  ru im,  f i que i  ma l  pe lo  mo leque. . .  
Co i tado .  Fo i  um sus to !  Fo i  a i  que  eu  de i  uma d im inu ída .   
20 .   Es tudar  para  quê?  
Pra  te r  uma boa  fo rmação dos  conce i tos  bás icos  que  a  esco la  
ens ina ,  p ra  pode r  p repa ra r  p ra  uma un ive rs idade ,  p ra  depo is  
pode r  t raba lha r . . .  E  f i ca r  n isso .  Acho que  a  esco la  o fe rece  essa  
fo rmação,  c la ro ,  tem ó t imos p ro fessores ,  que  passaram na  USP,  e  
não  é  uma co isa  fác i l .   
22 .  Você acha que as  aulas  e  as  l ições são importantes?  
Ah,  a lgumas.  Faz  mu i to  sen t ido  quando  o  p ro fessor  pega  um l i v ro ,  
t ipo  o  p ro fesso r  de  f i loso f ia  que  pegou  o  l i v ro  O Banque te ,  e  fa lou  
p ra  gen te  es tudar  o  l i v ro .  No  que  A r is tó te les  ten tou  d i ze r  quando  
esc reveu  ta l  co isa . . .T raba lhou  o  tempo p ra  le r  aque le  l i v ro ,  
quando acabou ,  e le  pe rgun tou  o  que  a  gen te  t inha  en tend ido .  A i  
depo is  e le  ten tou  pega r  a  ide ia  do  l i v ro  e  faze r  uma re lação  com o  
que  a  gen te  en tendeu .  Acho que  a i  que  desenvo lve  bem,  eu  ve jo  
sen t ido .  Uma l i ção  que  eu  não  ve jo  sen t ido :  o  p ro fesso r  chegar ,  
enche r  a  lousa ,  exp l i ca r  20  m inu tos  e  a i  sen ta r .  Ah ,  eu  acho  que  
a i  pe rde  tudo .   
21 .  O que a  escola  representa  para  você?  
É aqu i  que  a  gen te  se  fo rma  p ro  fu tu ro ,  mas eu  não  gos to  de  v i r  
p ra  esco la .  Mas se  a  esco la  não  fosse  ob r iga tó r ia  eu  v i r ia  mesmo 
ass im,  tem um sen t ido  na  esco la .  Se  não  fosse  obr iga tó r ia ,  acho  
que  te r ia  ma is  es tudantes  ma is  in te ressados  nos  es tudos.  Não  ia  
te r  aque les  que  apenas pe rambu lam nos co r redo res ,  
conve rsando . . .  Só  que  ia  que re r  v im,  v i r ia .   
23 .  Você  tem a lguma re lação  com grêmio? Como es tá  o  grêmio 
na  escola?  
Essa  é  ou t ra  pe rgun ta  in te ressan te ,  a  esco la  tem um pape l  




estudan tes  ma is  p róx imos nesse  sen t ido .  I a  de ixa r  os  es tudan tes  
ma is  p róx imos  da  coo rdenação ,  por  exemp lo :  um a luno  teve  uma 
ide ia  de  de ixa r  a  quad ra  abe r ta  na  ho ra  do  in te rva lo ;  a i  e le  leva  a  
ide ia  p ro  g rêm io  e  o  g rêmio  ia  ve r  qua is  os  r i scos  que  iam te r  
f azendo  i sso ,  se  o  a luno  ia  cabu la r ,  não  ia  cabu la r ,  se  ia  joga r  
bo la  rea lmente . . .  Acho  que  esse  é  o  t raba lho  do  g rêm io ,  a lém de  
me lho ra r  a  conv ivênc ia  com os  es tudantes .  F i ca  mu i to  monó tono ,  
o  g rêm io  ia  de ixar  a  esco la  ma is  p ros  es tudantes  mesmo,  com a 
cara  dos  es tudantes .  A  esco la  ho je  é  p ros  es tudantes ,  mas não  
tem a  cara  dos  es tudantes .   
24 .  Tem a lguma coisa  que você fa r ia  p ara  me lhorar  a  escola?  
A p r ime i ra  med ida ,  acho  que  eu  t i ra r ia  um pouco  dessas  g rades.  
Incomoda,  pa rece  uma cade ia ,  desde  que  eu  en t re i  acho  que  tem 
ma is  g rades.  Pra  m im,  acho  que  é  p ras  pessoas  de  fo ra  não  
queb ra r  a  esco la ,  en t ra r  na  esco la ,  a lguma r i xa ,  não  se i .  
25 .  O que mais  te  incomoda na  escola?  
A esco la  tem um a r  pesado ,  po r tas  de  aço ,  g rades ,  i sso  me de ixa  
me io  c laus t ro fób ico ,  sabe? Eu me  s in to  p reso  aqu i ,  essa  é  a  razão  
pe la  qua l  eu  não  gos to  da  esco la .   
19 .  Maté r ia  favo r i ta  
Ah ,  essa  é  d i f í c i l .  Pode se r  duas?  Soc io log ia ,  p r ime i ro ,  e  depo is  
eu  f i co  en t re  f i loso f ia  e  h is tó r ia .  A  que  eu  gos to  menos é  ing lês ,  
não  que  eu  não  gos te  do  p ro fesso r !  O p ro fessor  é  um ó t im o 
p ro fessor ,  mas  eu  acho  que  a  ma té r ia  em s i . . .   
27 .  O  papel  do professor  é  impor tante? O que  é  ser  um bom 
professor?  
Acho  que  p ra  m im,  como a luno ,  eu  não  consegu i r ia  responde r  
i sso ,  po rque  eu  tenho  uma  conv ivênc ia  com uma pro fesso ra  em 
casa .  En tão ,  eu  f i c o  d iv id ido .  Não tô  fa lando  “ isso  aqu i  é  ce r to ,  
i sso  aqu i  é  e r rado ” ,  mas  eu  tenho duas op in iões .  Como a luno  eu 
acho  que  é  um t raba lho  cansa t i vo ,  mu i to  cansa t i vo ,  po rque  e le  
tem que  es ta r  aqu i  7h  da  manhã ,  a  gen te  não  sabe onde  e le  mora ,  
tem que co r re r ,  pega r  t rem lo tado ,  p repa ra r  au la  du ran te  a  




não gos tasse ,  po rque  não  tem como a lguém so f re r  tan to  p ra  faze r  
o  que  não  gos ta ,  não  aguen ta r ia .   
Aque le  p ro fesso r  que  é  du ro ,  passa  a  maté r ia  de le ,  mas também 
en tende,  pe rgun ta  po r  que  o  a luno  não  tá  consegu indo  ap rende r  
i sso ,  aqu i lo .  Vamo pegar  a  l inha  de  rac ioc ín io  que  você  pe rdeu  e  
faze r  o  caminho  de  novo ,  aque le  que  chega p ra  dar  au la ,  aque la  
pu ta  au la !  Aque la  bem fo r te .  Posso  da r  um exemp lo?  No p r ime i ro  
ano ,  o  p ro fesso r  de  f i loso f ia ,  en t rou  e  pe rgun tou  “o  que  é  é t ica? ” ,  
todo  mundo f icou  ca lado .  Eu  nem me a r r i sque i  a  d ize r  nada,  f a le i  
“p ro fesso r ,  não  se i ” .  Sou  le igo  nesse  assun to .  O  que  você  tem p ra  
propo r  p ra  gen te ,  p ra  gen te  en tende r  esse  assun to?  E l e  deu  uma  
au la  exce len te !  Não tem nem o  que  fa la r .  Aque le  p ro fessor  que  se  
impor ta  bas tan te  com o  a luno .   
29 .  Passa pe la  sua cabeça ser  professor?  
Sim,  se r ia  lega l  se r  p ro fesso r .  Como eu  já  f i z  au la  de  gu i ta r ra ,  
meus am igos  me  pe rgun tam como faz  i sso ,  como  faz aqu i lo .  A i  eu  
f i cava  o  d ia  in te i ro ,  quando  e les  v inham em casa ,  passando tudo  o  
que  eu  t inha  ap rend ido  p ra  e les ,  às  vezes  e les  tocavam me lho r  
que  eu .  Ah ,  mas pac iênc ia ,  eu  não  tenho,  não .   
30 .  Curso  univers i tá r io  
Pre tendo faze r  a rqu i te tu ra .  É  uma  ou t r a  pa ixão  m inha .  Mas  essa 
pa r te  de  a rqu i te tu ra  é  ma is  pegada que  as  ou t ras ,  po rque  eu  vou  
que re r  v ia ja r  o  mundo  in te i ro  p ra  consegu i r  f aze r  a lgo  que  se ja  
rea lmente  uma  a r te .  Pra  v ia ja r ,  eu  penso  em t raba lha r  p r ime i ro ,  
se r  po l ic ia l ,  pagar  o  cu rso ,  f i co  ma is  uns  10 ,  15  anos  na  po l i c ia  e  





Entrevis ta  3   
Nome:  Rafae l  Nasc imen to  dos  San tos  
Idade :  16  anos  
Es tudo  nessa  esco la  há  3  anos ,  en t re i  no  1 º   ano  do  ens ino  méd io ,  
em 2014.  An tes  es tude i  no  CEU Pêra  Marme lo  an tes  de  v i r  p ra  cá ,  
v im porque  lá  não  tem e ns ino  méd io .   
 
1.  Como é  a  sua  const i tu ição  fami l iar?  Com quantas  pessoas  e 
com quem você  mora? Você  mora  aqui  per to?  
Eu moro  com meus pa is ,  meus  i rmãos,  que  são  ma is  ve lhos .  Eu  
sou  o  caçu la .  Meu i rmão tem 18  e  m inha  i rmã tem 17 .   Sempre  
more i  nessa  reg ião ,  desde que  eu  nasc i .   
2.  Qual  é  a  á rea  de  t rabalho dos seus pa is?  
Minha mãe é  d ia r i s ta  e  meu pa i  t raba lha  com empresa  de  ôn ibus .  
E le  é  f i sca l  de  ôn ibus .   
M inha  mãe  es tudou  a té  a  4 ª  sé r ie  e  meu pa i  conc lu iu  os  es tudos ,  
f o i  a té  o  ens ino  méd io .   
3.  Você tem ide ia  da  renda  fami l ia r?  
Os do is  jun tos ,  acho  que  dá  2 .000 .   
4.  A casa que você  mora  é  própr ia  ou a lugada?  
Na ve rdade ,  a  casa  é  da  m inha  vó ,  mas a  gen te  não  paga a lugue l ,  
a  gen te  mora  lá .   
5.  Quais  são  seus hábi tos  cul tura is?  
 Quando  eu  não  tô  na  esco la?  E u gos to  de  desenhar  e . . .  Não  se i ,  
j oga r  v ídeo  game,  con ta?  Acho que  não  é ,  né?  Mas  é  o  que  eu  
faço . . .  Eu  gos to  de  faze r .  Eu  desenho  ma is  mangá.  C inema eu  
vou ,  pa rque  não  tan to .  Tem o  c inema do  CEU,  vou  em ou t ros  
também.  De shopp ing,  eu  gos to  de  ass is t i r  f i lme de  supe r -heró i ,  
mas  tem uns que  não  deu  p ra  ass is t i r .   
7.Você  tem costume de ler?  Os professores  cos tumam ind icar  
l i vros  para  ler?  
Eu não gos to  mui to  de  le r ,  não .  Os l i v ros  que  eu  le io  são  po r  
i nd icação  dos  p ro fessores ,  essas  co isas .  Não tem nenhum gên e ro  




9.  Esportes?  
Eu gos to  mu i to  de  espor tes ,  p ra t ico .  Jogo  vô le i  e  basquete  aqu i  
na  esco la  e  no  CEU também.  Faz  um tempinho  que  eu  jogo ,  já .  
Desde ga ro to .  Eu  me cons ide ro  um bom jogado r ,  no  vô le i  eu  jogo 
de  pon te i ro .  Co r to  bem.  
10 .  Hábi tos  re l ig iosos .  Você  f requenta  os  r i tos  re l ig iosos?  
Não.  Na  ve rdade eu  não  me cons ide ro  a teu ,  mas eu  me cons ide ro  
sem d iagnóst i co .  Meus  t ios  são  re l i g iosos ,  acho  que  é  ca tó l i ca ,  
mas  nunca  fo i  uma co isa  que  me  in f luenc iou .   
12 .  O que é  ser  jovem para  você? 
Ser  jovem é  que  nem andar  de  montanha - russa ,  r i sos .  Tem uns 
momentos  bons e  ou t ros  ru ins  também.  Tem hora  que  cê  tá  nas 
a l tu ras ,  é  tudo  lega l ,  mas  tem ho ra  que  ca i  e  a i . . .  Quando eu  tô  
fe l i z ,  com os  meus amigos ,  f azendo a lgo  que  eu  go s te  eu  tô  nas 
a l tu ras .  A i  a  desc ida  é  ma is  compl icado .  
13 .  O que você acha de  mais  in teressante  em ser  jovem?  
O ma is  d i f íc i l  de  ser  jovem,  acho  que  é  rea lmente  se  encon t ra r . . .  
Consegu i r  pô r  p ra  fo ra  aqu i lo  que  você  é .  Pra  m im é  isso .  Se 
descob r i r ,  i sso  é  d i f í c i l .   
15 .  Quais  são  as  suas  expectat ivas  daqui  p ara  f rente?  
Eu que ro  se r  des igne r  g rá f i co .  Acho  que  depo is  da  esco la  eu  vou 
f i ca r  1  ano  sem faze r  nada,  po rque  meu Deus!  A i  depo is  eu  vou 
en t ra r  numa facu ldade que  é  espec ia l i zada  sob re  isso  e  ten ta r  a  
sor te .  Ah ,  tem a lgumas facu ldades,  mas a inda  tô  pesqu isando.   
16 .  Protagonismo juveni l ,  acha que o jovem é  capaz de  mudar  
o  mundo? 
O pape l  do  jovem é  se  ab r i r  ma is ,  most ra r  suas  op in iões  e  es ta r  
nas  s i t uações.  Sob re  o  g rêmio  -  eu  “ f aço”  do is  espo r tes  (á rea  
espo r t i va  do  g rêm io) ,  não  faço  mu i ta  co isa ,  mas –  eu  ve jo  o  
pessoa l  lá  e  acho  in te ressan te .  (o  jovem tem essa  força  p ra  ten ta r  
f aze r  essa  mudança? )  Tem jovens  que  têm essa  fo rça ,  tem jovens 
que  não ,  que  de ixa  a  dese ja r .  (ac red i ta  na  juven tude  ou  não?)  Tá  
d i f í c i l ,  mas eu  acred i to  po rque  eu  fu i  p ra  UMES e  eu  v i  o  pessoa l  




17 .  Como fo i  seu percurso escola r? Você se  considera  um 
es tudante  bom? Do ponto de  vis ta  das  lembranças da  memória  
do colégio? Tem a lguma lembrança que não  va i  esquecer?  
Ei ta !  O Rafae l  a luno  fo i  es fo rçado,  me io  p regu içoso  às  vezes ,  f o i  
um bom garo to ,  eu  o lho  p ra  t rás  e  não  me  a r rependo.  Não  p rec ise i  
re faze r  nenhuma sér ie ,  mas leve i  a lguns  sus tos  de  no ta .  Toda  
sér ie  sempre  t inha  uma  maté r ia  que  eu  f icava  re t ido ,  mas meus 
pa is  f i cavam no  meu ouv ido  fa lando que  tem que me lho ra r ,  tem 
que es tuda r  e  tem que busca r  o  me lho r .  (consegu i r ia  da r  a  vo l ta  
po r  c ima?)  S im.  
18 .  Do ponto de  vis ta  das  lembranças da  memór ia  do co lég io? 
Tem a lguma lemb rança que não va i  esquecer?  
Meus am igos .  ( f ez  o  fundamenta l  I I  l á  no  CEU e  depo is  ve io  p ra  
cá)  No começo fo i  d i f í c i l ,  f aze r  novas  am izades não  é  co isa  mu i to  
fác i l ,  não .  Mas ago ra  eu  me de i  bem,  f i z  amizades com pessoas 
lega is ,  f u i  bem aco lh ido  e  tô  fe l i z  a go ra .  
20 .   Es tudar  para  quê?  
Pra  mim  é  p ra  ser  a lguém na  v ida ,  p ra  consegu i r  a lcança r  o  que  
você  que r  ser .  (Acha  que  o s  seus  co legas também têm essa  
v i são? )  Não. . .   
21 .  O que a  escola  representa  para  você?  
O que a  esco la  s ign i f i ca  p ra  m im? Um luga r  de  apre nd izado  p ra  
jovens se  encon t ra r .  U l t imamente  m inha  esco la  não  me o fe rece  
i sso ,  po r  causa  dos  p ro fessores ,  os  es tudan tes ,  m inha  sa la  é  me io 
compl icada ,  o  pessoa l  f i ca  conversando,  não  respe i ta  o  p ro fesso r ,  
o  p ro fesso r  tem que  f ica r  chamando a tenção.  
P ra  m im a esco la  deve r ia  se r  o  que  eu  fa le i ,  né?  “a juda r  os  jovens 
a  se  encon t ra r ”  Não  tá  cumpr indo  esse  pape l ,  mas é  me io  re la t i vo ,  
porque  tem pessoas que  t êm in te resse ,  que  va i  a t rás ,  mas  tem 
ou t ros  es tudantes  que  não ,  a í  f i ca  me io  d i f íc i l  de  co loca r ,  depende 
da  pessoa.  
22 .  t rocar ia  a  escola ? 
Acho que  s im,  se  fosse  uma co isa  que  dê  lucro ,  que  fosse 




23 .  Você  tem a lguma re lação  com grêmio? Como es tá  o  grêmio 
na  escola?  
O grêm io?  Pra  m im rep resen ta  uma fo rma  dos  jovens con segu i r  
mudar  a  esco la .  Pe lo  que  eu  v i  do  pessoa l ,  é  que  eu  sou  novo ,  
en tão  não  se i  mu i ta  co isa ,  não ,  mas  no  1º  ano  teve ,  mas  acho  
impor tan te .  Acho  que  o  grêmio  é  p ra  se r  a  voz  dos  es tudan tes  p ra  
te r  me lho r ias  nas  esco las ,  t e r  mudanças .  
24 .  Tem a lguma coisa  que você fa r ia  para  me lhorar  a  escola?  
Eu re fo rmar ia  a  esco la ,  as  sa las ,  t roca r ia  as  ca r te i ras ,  de ixar  num 
je i to  me lho r .  Acho  que  não  se i ,  fa r ia  tan ta  co isa !  Acho  que  eu  
ten ta r ia  acha r  a lguma co isa  lega l  p ra  fazer  com os  es tudantes ,  
ten ta r  en t re te r  e les .  Fazer  o f ic inas ,  esse  t ipo  de  co isa .  Ten ta r  
amp l ia r  a  cu l tu ra  da  esco la ,  t ipo  o  CEU.  O CEU tem essas  co isas .  
Eu  t i ve  essa  fo rmação,  quando mude i  p ra  cá ,  eu  sen t i  essa  
d i f e rença .  Tem o  espo r te ,  tem campeonato  e  educação  f ís i ca ,  i sso 
faz d i f e rença .  
25 .  O que mais  te  incomoda na  escola?  
Ah,  o  que  me incomoda ma is  é  esses  es tudantes  que  f icam 
fa lando,  f a lando ,  não  pa ram de  fa la r .   
22 .  Maté r ia  p re fe r ida  e  a  que  menos  gos ta  
Eu  gos to  de  qu ím ica .  Acho que  não  tem uma que eu  gos te  menos,  
no  ge ra l  é  “c lean ” .   
27 .  O  papel  do professor  é  impor tante? O que  é  ser  um bom 
professor?  
É sabe r  como en t re te r  o  jovem a  conhecer  ma is  sob re  a  maté r ia  
de le  e  faze r  a  me lho r  au la  poss íve l ,  que  se ja  d ive r t i da . . .  T i ve  
p ro fessores  marcan tes .  Acho  que  o  pape l  do  p ro fesso r  é  mu i to  
impor tan te  na  v ida  dos  es tudantes ,  e les  marcam o  conhec imento .   
29 .  Já  pensou em ser  professor?  
Não.  Não  que ro ,  não .  Ah ,  po r  causa  das  co isas  que  eu  ve jo ,  né . . .  
Tem co isas  que  eu  não  gos to ,  mas tem co isas  boas também.  Tem 






Entrevis ta  4  
Nome:  Ma theus  Rau l  A lves  Rodr igues  
Idade:  18  anos  
Estudo  aqu i  f az 3  anos,  en t re i  no  1º  do  ens ino  méd io ,  mas 
conheço  bem a  esco la .  Es tude i  an tes  no  CEU,  e  f iz  o  1º  ano  do  
ens ino  méd io  em ou t ra  esco la ,  mas  fo i  só  2  meses,  a i  mud e i  p ra  
cá ,  p ra  no i te .  1 ª  a  5ª  sé r ie  eu  es tude i  numa esco la  p r i vada ,  a i .  
depo is  d isso ,  f u i  p ro  CEU.   
 
1.  Como é  a  sua  const i tu ição  fami l iar?  Com quantas  pessoas  e 
com quem você  mora? Você  mora  aqui  per to?  
Moro  com meus  pa is ,  meu pa i  e  m inha  mãe,  só .  
2.  Qual  é  a  á rea  de  t rabalho dos seus pa is?  
Meu pa i  é  moto r is ta  de  caminhão e  m inha  mãe  é  d ia r is ta .   
Meu pa i  não  se i  a té  quando es tudou,  acho  que  fo i  a té  a  7 ª  sé r ie  e  
m inha  mãe  comple tou  o  ens ino  méd io ,  f o i  ago ra ,  ma is  ve lha ,  mas 
comple tou  o  ens ino ,  s im.   
3.  Você  tem ide ia  da  renda  fami l ia r?  
Eu ac red i to  que  se ja  en t re  1 .300  e  1 .400 ,  por  a i .   
4.  A casa que você  mora  é  própr ia  ou a lugada?  
Sempre  more i  po r  aqu i ,  desde  quando  eu  nasc i .  Moro  em 
apa r tamento ,  é  p róp r io .  
5.  Quais  são  seus hábi tos  cul tura is?  
Quando não  tô  na  esco la?  I r  ao  c inema,  ou  no  pa rque . . .  Tem o  
pa rque  do  P ico  do  Jaraguá,  eu  vou  ma is  no  f ina l  de  semana.  Vou 
p ra  faze r  exe rc íc io ,  tem a  t r i lha .  Eu  gos to  de  f i lme de  ação ,  te r ro r ,  
coméd ia  também. . .  aven tu ra .  O que  eu  ache i  lega l  mesmo fo i  o  
f i lme do  Ava ta r ,  aque le  lá  eu  gos te i  bas tan te .   
7.Você  tem costume de ler?  Os professores  cos tumam ind icar  
l i vros  para  ler?  
Não  gos to  mu i to  de  le r .  É  ma is  pe lo  que  os  p ro fesso res  ind icam 
mesmo.  Não  tem nenhum l i v ro  que  me marcou ,  que  eu  lembre  de  
te r  gos tado .  




Eu gos to  mu i to  de  fu tebo l ,  acho  que  eu  jogo  ma is  ou  menos .  Aqui  
é  ma is  na  educação  f ís ica ,  tem o  campeonato  da  esco la ,  mas esse  
eu  não  posso  joga r . . .  Po rque  eu  sou  98  e  só  pode 99 . . .  Lá  no 
CEU,  eu  p ra t i cava  bas tan te  espo r te ,  ma is  na  Educação  F ís ica  
também.  Só  jogo  fu tebo l  na  esco la  e  pe r to  de  casa  também,  sou  
me lho r  de  sa lão .  
10 .  Hábi tos  re l ig iosos .  Você  f requenta  os  r i tos  re l ig iosos?  
Eu vou  ma is  na  Congregação  Cr i s tã ,  m inha  mãe  pa r t i c ipa ,  comece i  
a  i r  aos  doze  anos .  
12 .  O que é  ser  jovem p ara  você? 
O que  é  se r  jovem? É ten ta r  f azer  amizades ,  sa i r  ma is  com os  
am igos ,  f aze r  ma is  am izades  fo ra  da  reg ião  aqu i ,  f aze r  em ou t ros 
luga res  também.  Quando eu  sa io  p ra  i r  no  c inema ou  num pa rque  
ma is  longe ,  eu  faço  isso .   
13 .  O que você acha de  mais  in teressante  em se r  jovem? 
Você começa  a  te r  ma is  responsab i l i dade ,  você  de ixa  de  se r  
c r iança ,  começa a  se r  adu l to .  I sso  é  in te ressan te ,  i sso  não  me 
assus ta .   
14 .  O que você acha mais  d i f íc i l?  
Di f i c i l ?  Acho que  mu i tas  vezes  é  a  mãe não  de ixa r  sa i r  de  casa ,  
f a la  que  va i  sa i r  com os  amigos  e  e la  não  de ixa  e  f i ca  ne rvoso  na 
ho ra ,  mas depo is  f i ca  t ranqu i lo  com e la . . .  Ma is  ou  menos  ass im.  O 
pa i  também não de ixa  às  vezes ,  mas é  ma is  pe la  m inha  mãe.  F ica 
me io  cha to ,  né .  R isos .  
15 .  Quais  são  as  suas  expectat ivas  daqui  p ara  f rente?  
Eu imagino  que  no  ano  que  vem eu  não  p re tendo faze r  f acu ldade ,  
p re tendo faze r  ma is  cu rso  e  t raba lha r .  Cu rso  eu  acho  que  vou  
faze r  de  in fo rmát i ca  e  t raba lha r  nessa  á rea ,  se  não  consegu i r  
t raba lho  nessa  á rea ,  eu  ten to  em ou t ra . . .  Mas ,  f azendo  o  curso ,  
acho  que  eu  cons igo  faze r  na  á rea  que  eu  que ro ,  que  é  a  á rea  de 
in fo rmát ica .  Eu  gos ta r ia  de  serv i r  o  exé rc i to ,  mas ,  po r  ser  f i lho  
ún ico ,  acho  que  não  va i  da r .   
16 .  Protagonismo juveni l ,  acha que o jovem é  capaz de  mudar  




Ah,  essa  juven tude  não  tá  mu i to  le ga l ,  né?  Tá  mu i to . . .  Tão  
que rendo mu i to  se r  adu l tos ,  tão  que rendo  tomar  co isas  que  não  é  
necessá r io  tomar . . .  Tão  que rendo faze r  co isas  que  não  é 
necessá r io  também.  Re lação  sexua is  pode se r  um exemplo ,  ou 
rouba r . . .  Ao  invés  de  es ta r  t raba lhando e  consegu i r  um emprego 
bom e  ganha r  um d inhe i ro  hones to ,  tão  querendo  rouba r  p ra 
consegu i r  comprar  roupa,  f aze r  a lguma co isa .  Ah ,  a  ma io r  par te  
não  é  ass im,  mas  tem gente  que  faz,  va i  po r  esse  caminho.  Ou 
en tão  pe las  d rogas  também,  né .  Tem isso ,  bas tan te .   
17 .  Como fo i  seu percurso escola r? Você se  considera  um 
es tudante  bom? 
Da 1ª   a té  a  5ª  sér ie ,  eu  e ra  ma is  es tud ioso ,  d igamos  ass im.  A i  
chegou na  7 ª ,  8 ª  e  9 ª ,  eu  me io  que  des l i ze i ,  de ixe i  de  lado  a  par te  
do  es tudo ,  f i que i  ma is  na  par te  da  b r incade i ra .  No  ens ino  méd io ,  
eu  vo l te i  de  novo  com o  ob je t i vo  de  es tuda r  bas tan te  e  agora  acho  
que  tô  me lho r  do  que  tava  no  9º  ano .  Acho que  eu  e ra  ass im po r  
i n f luênc ia  dos  meus am igos  no  ens ino  fundamenta l .  Ago ra  no 
ens ino  méd io ,  também po r  in f luênc ia  dos  amigos ,  eu  comece i  a  
es tuda r  ma is .  Teve  momentos  que  eu  f i que i  com medo de  repe t i r ,  
t ipo  na  6 ª  sér ie ,  mas  consegu i  passar .  
18 .  Do ponto de  vis ta  das  lembranças da  memór ia  do co lég io? 
Tem a lguma lembrança que não va i  esquecer?  
O que  me marcou?  Acho que  fo i  ma is  a  par te  da  zoe i ra ,  que  eu  
não  que r ia  lembra r ,  se  pudesse  vo l ta r ,  eu  quer ia  cor r ig i r ,  né .  Zoe i  
bas tan te ,  in fe l i zmen te .  B r incava  bas tan te  de  gue r r inha ,  a  gen te  se  
ba t ia ,  f i cava  se  ba tendo lá .   
20 .   Es tudar  para  quê?  
Pra  te r  ma is  conhec imen to ,  né .  P ra  ap rende r  mesmo. . .  Co isas  que  
a  gen te  não  sabe  sob re  o  passado ,  sob re  o  fu tu ro . . .  A  esco la  
o fe rece  i sso ,  mas  tem gen te  que  não  tá  nem a i ,  e  acaba  não  
ap rendendo.   
21 .  O que a  escola  representa  para  você?  
Sign i f i ca  que  a  gen te  tem que es tuda r  mesmo,  uma pa r te  é  te r  que 




gen te  es tuda  acho  que  é  impor tan te .  Acho  que  es ta r  na  esco la  me 
fez uma  pessoa d i f e ren te .  
23 .  Você  tem a lguma re lação  com grêmio? Como es tá  o  grêmio 
na  escola?  
A m inha  re lação  é  boa ,  eu  tô  há  pouco  tempo ,  mas a té  ago ra  é  
boa .  Fu i  bem receb ido ,  não  tenho mu i ta  fac i l idade  de  faze r  
am igos ,  mas  a lguma fac i l i dade  eu  tenho,  dá  p ra  faze r .  Eu  já  
conhec ia  a lguns  es tudan tes  daqu i  da  esco la  an tes  de  v i r  p ra  cá  no 
ens ino  méd io ,  i sso  fac i l i tou .  No  1º   ano  fo i  um pouco  ma is  d i f íc i l ,  
mas  depo is  me lho rou .  No  2º   e  no  3º   ago ra ,  eu  p ra t icamen te  
conheço  a  me tade  da  esco la !  É  impor tan te  re fo rmar  o  g rêmio  ma is 
p ra  a judar  a  esco la ,  sabe? Tem co isas  que  a  gen te  consegue 
faze r  na  esco la ,  a  função  do  g rêmio  é  a juda r  os  es tudantes ,  não  
se i  d i ze r  d i re i to ,  p ra  a judar  e les  de  a lguma fo rma que  e les  vão  
en tende r ,  f aze r  passe ios  p ra  e les ,  como a  esco la  não  tem como 
a juda r  às  vezes ,  a  gen te  pode faze r  a lgum evento ,  a r recadar  
a lgum d inhe i ro  p ra  fazer  essas  co isas ,  pode  ser  que  a  gen te  
cons iga  fazer  um passe io  p ra  a lgum tea t ro ,  pa rque ,  acho  que  é 
ma is  p ra  i sso .   
24 .  Tem a lguma coisa  que você fa r ia  p ara  me lhorar  a  escola?  
Eu tomar ia  as  dec isões  que  um d i re to r  p rec isa  tomar  p ra  cu idar  
mesmo da  esco la .  Se  acon tecesse  a lgum imprev is to  de  a lgum 
a luno  faze r  a lguma bagunça ,  você  es ta r  lá  p ra  a judar  e le  a  se r  um 
pouco  me lhor ,  d igamos ass im,  p ra  que  e le  não  faça  nada  ma is  de  
e r rado ,  p ra  a judar  e les .  Na  esco la ,  acho  que  eu  não  mudar ia  nada 
não .  Depende ,  tem a lgumas co isas  que  p rec isam,  t ipo  a lgumas 
sa las  que  não  tão  com to ta l  o rgan ização ,  as  pa redes têm te to  que  
vaza  água,  no  pá t io  tem go te i ras . . .  Quando chove  mu i to  fo r te ,  
a laga  a  esco la ,  j á  acon teceu .  Segunda - fe i ra  passada não  teve 
au la  po r  causa  d isso .  As  sa las  f i ca ram todas che ias  de  água ,  lá  
emba ixo  encheu t udo .  
25 .  O que mais  te  incomoda na  escola?  
O que incomoda também é  o  fa to  de  te r  vá r ios  es tudan tes  que  não  




bastan te  gen te  que  não  tá  nem a i . . .  uns  8  es tudan tes ,  no  máx imo ,  
é  que  p res ta  a tenção,  que  têm von tade  de  es tuda r . . .  de  33  
es tudan tes .  Toda  tu rma  tem os  es tudantes  que  não  que rem 
es tuda r ,  tem sempre  uns  que  não  que rem sabe r  de  nada .   
27 .  O  papel  do professor  é  impor tante? O que  é  ser  um bom 
professor?  
Ele  é  quem ens ina  a  gen te ,  né .  Mu i tas  co isas  que  a  gen te  não  
sabe e le  tá  a l i  p ra  exp l i ca r ,  tem mu i ta  co isa  que  passa  em b ranco ,  
a i  e le  chega na  sa la ,  exp l ica  bas tan te ,  dependendo da  au la  
(po rque  tem umas que  não  têm cond ições  de  da r  a  au la ) ,  mas tem 
umas que  são  boas,  dá  p ra  ap resen ta r  a  ma té r ia .  O p ro fesso r  é  
ma is  p ra  isso ,  p ra  dar  conhec imen to ,  porque  fo ra  da  esco la  a  
gen te  não  te r ia  isso ,  ia  aprende r ,  mas  não  é  tudo .   
O bom pro fesso r  é  o  que  tem ma is ,  como eu  posso  d izer . . .  Tem 
um p ro fesso r  aqu i  que  pa rece  que  e le  é  ma is  b ravo ,  mas e le  
consegue bo ta r  ma is  o rdem nas sa las ,  e le  chega nas  sa las  e  os  
es tudan tes  f i cam em o rdem,  f i cam qu ie tos ,  conseguem p res ta r  
a tenção .  E les  podem a té  ser  b ravos ,  mas  você  tá  a l i  conve rsando 
na  ho ra  que  não  é  p ra  conve rsar .  Embora  sendo b ravo ,  e le  bo ta  
o rdem.  E le  consegue  da r  a  au la .  
29 .  Já  pensou em ser  professor?  
Não me ve jo  como p ro fesso r .  Não acho  que  eu  me da r ia  mu i to  
bem dando au las .  Acho  que  eu  não  te r ia  o  con t ro le ,  que  a lguns  
p ro fessores  têm p ra  da r  au las .  Não  que r ia  passa r  pe lo  que  os 
p ro fessores  passam,  eu  pe rcebo,  é  mu i to  ru im.   
30 .  Futuro  
Quero  faze r  T I .   
Acho  que  a  segu rança  na  reg ião  é  uma  co isa  que  p rec isava  fa la r .  
A tua lmente  aqu i  na  reg ião  tá  tendo  mu i tos  assa l tos ,  tá  tendo  
mor tes ,  in fe l i zmente .  Meu pa i  t ambém rec lama que  não  é  p ra  
chega r  mu i to  ta rde  em casa ,  mas  como a  gen te  sa i  ta rde  da  
esco la ,  f i ca  compl i cado .  A  gen te  sa i  22 :50 ,  eu  moro  aqu i  per to ,  no 




estudan tes  aqu i  da  esco la ,  an tes  de  chega r  fo ram assa l tados,  
chega ram com medo .   
31 .  matér ia  favor i ta  
Eu comece i  a  gos ta r  no  ano  passado fo i  de  qu ím ica ,  me in te resse  
bas tan te  po r  qu ím ica ,  chamou minha  a tenção.  Geogra f ia  eu  não  
gos to ,  não  sou  chegado.   
32 .  Obr iga tor iedade da  escola  
Eu acho que  ser ia  p io r ,  po rque  tem mui tas  pessoas que  não  v êm 
p ra  es tuda r ,  se r ia  poucas pessoas que  es ta r iam na  esco la  p ra  
es tuda r .  Eu  v i r ia ,  f a r ia  essa  opção .  Eu  acho  que  eu  v i r ia  p ra  
esco la  mesmo,  nem é  mu i to  tempo que  você  f ica  na  esco la ,  né.  






Entrevis ta  5  
Nome:   Amanda Rodr igues  Soa res  
Idade:  17  anos  
Estudo  aqu i  desde  a  1 ª   sé r ie ,  agora  eu  tô  no  3º  ano .  P ra  m im,  é  
mu i to  bom es ta r  me fo rmando,  po rque  eu  consegu i  sem te r  
repe t ido ,  chegado a té  aqu i .  A  esco la  quem faz são  os  es tudantes ,  
en tão  cada  um se  ded ica  e  faz  como que r .  Tem pro fesso res  que 
conseguem da r  au la ,  eu  gos to  da  esco la .  Nunca  pense i  em mudar 
de  esco la .  
 
1.  Como é  a  sua  const i tu ição  fami l iar?  Com quantas  pessoas  e 
com quem você  mora? Você  mora  aqui  per to?  
Moro  com meus pa is  e  2  i rmãos,  um ma is  ve lho  e  um ma is  novo .  
Sou a  do  me io .  O ma is  ve lho  tem 24  e  o  ou t ro  tem 16 .  Nos damos 
bem.   
2.  Qual  é  a  á rea  de  t rabalho dos seus pa is?  
Meu pa i  é  mes t re  de  ob ras  e  m inha  mãe é  reg is t rada  como 
coz inhe i ra ,  só  que ,  no  momen to ,  e la  tá  a fas tada  po r  causa  de  uma 
c i ru rg ia  no  co ração ,  f az 3  meses .   
3.  Você tem ide ia  da  renda  fami l ia r?  
Olha ,  acho  que  é  ma is  ou  menos 3 .000 .   
4.  A casa que você  mora  é  própr ia  ou a lugada?  
Moro  em casa ,  casa  p rópr ia .  M inha  mãe es tudou só  a té  a  4ª  sé r ie ,  
meu pa i  f ez  sup le t i vo .   
5.  Quais  são  seus hábi tos  cul tura is?  
Quando eu  não  es tou  na  esco la ,  eu  t raba lho .  Eu  t raba lho  no  
car tó r io .  Faz 8  meses .  Eu  t raba lho  4  horas  po rque  faço  pa r te  do  
P ro je to  Menor -ap rend iz ,  eu  gos to  bas tan te  de  lá  e  é  a  á rea  que  eu 
p re tendo segu i r .  P re tendo faze r  D i re i to .  Eu  gos to  bas tan te  de  lá .  
Eu  t raba lho  das  8 :30  a té  12 :30 ,  chego  e  casa  às  14h  e  cons igo  
co loca r  as  l i ções  em d ia ,  essas  co isas .  
7.Você  tem costume de ler?  Os professores  cos tumam ind icar  




Eu gos to  de  le r .  F i cção ,  essas  co isas  de  m im.  Não tenh o  mu i to  
p reconce i to  ass im sob re  o  tema do  l i v ro ,  eu  le io  o  resum inho e  
ve jo  se  f i co  in te ressada  ou  não ,  a í  eu  le io .  A  p ro fessora  de 
po r tuguês ind ica  ma is  le i tu ras ,  po r  causa  do  ves t ibu la r .  E la  dá  
a lgumas a t i v idades re lac ionadas  a  i sso  também de  l i te ra tu ra .  Eu 
le io  os  l i v ros  que  e la  p ropõe.  O lha ,  eu  gos to  bas tan te  do  l i v ro  A 
Cabana ,  é  um l i v ro  me io  re l i g ioso .  Eu  gos te i  bas tan te  também do  
l i v ro  Memór ias  de  um Sargento  de  Mi l í c ias ,  que  fo i  a  p ro fesso ra  
que  ind icou .  Eu  gos te i  bas tan te .   
9.  Esportes?  
Só na  educa ção  f ís ica ,  não  p ra t ico  nada  a lém d isso .  Na  au la ,  a  
gen te  faz ma lhação ,  c i rcu i to .  Ge ra lmente  a  gen te  faz repe t i ções  
de  abdomina l ,  exe rc íc io  p ra  perna ,  essas  co isas .  A  au la  de  
Educação .  F ís i ca  é  fo ra  do  ho rá r io  de  au la ,  é  a  ta rde .   
10 .  Hábi tos  re l ig iosos .  Você  f requenta  os  r i tos  re l ig iosos?  
Sim,  sou  evangé l i ca .  Assemb le ia  de  Deus,  sempre  fu i ,  gos to ,  é  
mu i to  impor tan te .   
12 .  O que é  ser  jovem p ara  você? 
Olha ,  é  mu i ta  co isa .  Porque  é  uma  fase  de  descobe r tas ,  de  
dec isões ,  en tão  é  uma fase  compl icada .  E  é  dec is i va  também,  né ,  
po rque  eu  tô  en t rando  na  fase  ma is  adu l ta ,  tenho  que  tomar  uma 
a t i t ude  p ra  leva r  p ro  res to  da  v ida .  Porque  é  a  pa r t i r  do  que  eu 
f i ze r  ago ra  que  va i  dec id i r  meu fu tu ro ,  m inha  v ida .  I sso  me 
assus ta ,  dá  um f r i o  na  ba r r iga .  Tenho  medo  de  des is t i r ,  com o  
negóc io  de  faze r  d i re i to ,  po r  exemp lo .  Eu  ago ra  que ro  faze r ,  
mesmo,  mas  tenho rece io  de  lá  na  f ren te  me cansar .   
13 .  O que você acha de  mais  in teressante  em ser  jovem?  
O mais  impor tan te  é  te r  bas tan te  responsab i l idade  e  sabe r  dos 
seus  a tos ,  né?  Po rque  independente  do  lugar ,  p rec isa  te r  noção 
do  que  faz .  O  lega l  é  que  a  gen te  tem medo ,  mas gera lmen te  a  
gen te  mete  as  caras  e  va i .  A  gen te  não  tem medo de  ten ta r ,  eu  
sou  ass im,  mesmo com um pouco  de  rece io .  Vou  ten tando  ma is  as  
co isas ,  po r  ma is  que  não  dê  ce r to ,  va le  pe la  expe r iênc ia .  




O que não  é  tão  lega l?  Ah ,  não  se i ,  t a l vez um pouco  do  o lha r  das  
pessoas p ra  gen te . . .  Mu i tas  pessoas acham que  jovem não  tem 
matu r idade ,  no  in ic io  as  pessoas  pensam.  Tem mu i tos  comen tár ios 
das  pessoas  d izendo  p ra  não  con f ia r ,  po r  se r  jovem.  Graças  a  
Deus ,  no  meu emprego não  tem i sso ,  mas já  ouv i  gen te  fa lando 
que ,  po r  se r  jovem e  es ta r  no  Pro je to  do  Menor -ap rend iz  é  
ma l t ra tado ,  a  gen te  so f re  p reconce i to ,  essa  é  a  par te  ru im.   
15 .  Quais  são  as  suas  expectat ivas  daqui  p ara  f rente?  
Eu já  pensava  em faze r  D i re i to  ou  Des ign  de  in te r io res ,  que  são 
co isas  bem d is t in tas ,  e  eu  gos to  de  mudança,  mexer  as  co isas  de  
luga r .  E  D i re i to  po rque  as  pessoas fa lam que eu  a rgumen to  bem,  
essas  co isas .  Ta lvez  i sso  dê  ce r to ,  eu  pense i  ma is  na  á rea  de  
advocac ia .  E  como eu  tô  t raba lhando,  eu  tô  apr imorando no  
serv i ço . . .  pense i  n isso .  
16 .  Protagonismo juveni l ,  acha que o jovem é  capaz de  mudar  
o  mundo? 
Então ,  acho  que  tá  d i v id ido .  Va i  de  pessoa  p ra  pessoa ,  tem 
pessoas que  têm o  pensamento  mu i to  bom,  que  pensam em mudar 
o  mundo ,  f aze r  vá r ias  co isas  p ra  me lho r ia .  Mas também tem mui ta  
gen te  que  não  tá  nem a i ,  o  mundo de ixa  lá ,  p ra  m im tá  bom,  eu  tô  
bem,  a i  não  sa i  do  luga r .  As  pessoas  que  tão  lá  gove rnando ,  já  
f o ram jovens,  en tão  a  gen te  tem que faze r  o  nosso  pape l  p ra  
chega r  lá  e  fazer  me lho r  que  e les .   
17 .  Como fo i  seu percurso escola r? Você se  considera  um 
es tudante  bom? 
Olha ,  p ra  ser  s incera ,  eu  acho  que  eu  e r re i  da  8 ª  sér ie  p ra  t rás .  
Po rque  eu  não  e ra  uma a luna  boa ,  eu  pode r ia  te r  es tudado  ma is ,  
me  es fo rçado  ma is  e  eu  me  a r rependo  d isso .  Não  e ra  bagunce i ra ,  
mas  não  me es forçava  tan to .  Em casa ,  eu  não  t re inava .  Eu  fa r ia  
d i f e ren te .  A  pa r t i r  do  1º  ano  eu  me de i  con ta  que  a  co isa  tava  
sér ia  mesmo,  que  a  esco la  tava  acabando ,  a i  eu  comece i  a  te r  
uma men ta l idade  d i f e ren te .  I sso  não  acon teceu  com mu i ta  gen te ,  




querem faze r  f acu ldade ,  têm in te resse ;  ou t ros ,  não .  Nunca  t i ve  
nenhum sus to ,  sempre  t i re i  boas  no tas .   
18 .  Do ponto de  vis ta  das  lembranças da  memór ia  do co lég io? 
Tem a lguma lembrança que não va i  esquecer?  
Olha ,  tem bastan te .  Mas  uma co isa  recen te ,  que  eu  gos te i  
bas tan te  fo i  o  coque te l  de  30  anos  daqu i  da  esco la ,  f o i  an t igos  
es tudan tes ,  os  ve te ranos que  e les  v ie ram e  fo ram p resen teados,  
com um coquete l .  Eu  fu i  conv idada p ra  can ta r ,  eu  e  uns  amigos  
meus,  e  eu  gos te i  bas tan te .  Eu  can to  na  ig re ja ,  desde  os  5  anos 
de  idade .   
20 .   Es tudar  para  quê?  
Pra  te r  conhec imen to  das  co isas ,  e  p ra  ten ta r  se r  a lguém na  v ida .  
A  esco la  cumpre  bem essa  função,  tem p ro fesso res  bem 
qua l i f i cados.  
21 .  O que a  escola  representa  para  você?  
Ah,  rep resen ta  mu i ta  co isa !  É  uma famí l ia  p ra  m im,  eu  conheço  
todo  mundo ,  nós  c rescemos jun tos  p ra t i camente .  
Na  ve rdade não  cons igo  imag ina r  mu i to  bem como eu  ser ia  sem a 
esco la ,  acho  que  eu  não  saber ia  nada ,  uma  pessoa  no  comod ismo.  
Faz  todo  sen t ido  a  esco la ,  e ra  necessá r io .   
Uma ques tão  que  acho  que  pod ia  ser  co locada é  sob re  a  questão  
da  segurança ,  em tudo ,  na  esco la  e  no  en to rno ,  tem a lgumas 
pessoas que  f icam p ra  v ig ia r ,  mas acho  que  t inha  que  te r  ma is  e  
que  levasse  ma is  a  sé r io .  A  gen te  que r  uma segu rança  me lhor ,  às  
vezes  as  pessoas desva lo r i zam,  porque  é  esco la .  Já  v i  gen te  que  
não  e ra  da  esco la ,  en t ra r  na  esco la ,  não  tem nenhum t ipo  de 
ba r re i ra  p ra  isso .  Não acon teceu  nada  ma is  g rave ,  mas  tem a luno  
matando au la ,  é  mu i to  fác i l ,  não  deve r ia  se r  uma p r i são  a  esco la ,  
mas um amb ien te  segu ro  e  essa  questão  da  segu rança  me 
incomoda.   
23 .  Você  tem a lguma re lação  com grêmio? Como es tá  o  grêmio 
na  escola?  
É uma opo r tun idade da  gen te  expor  nossa  op in ião ,  expo r  o  que  a 




gen te  fa la ,  d i scu te ;  f o ra  do  g rêm io ,  a  gen te  não  tem mui to  i sso .  A  
gen te  tem um bom d iá logo  com a  esco la ,  e les  ace i tam bem o  que 
a  gen te  co loca .  Po r  exemp lo ,  se  a  gen te  qu ise r  um bebedouro  com 
re f r i ge ran te ;  é  c la ro  que  é  imposs íve l ,  mas ao  invés  de  nega r  
to ta lmente ,  e les  ten tam adap ta r ,  não  dá  p ra  te r  com re f r i ge ran te ,  
mas dá  p ra  te r  com água,  essas  co isas .  Uma negoc iação  
impor tan te  que  o  g r êm io  fez  com a  esco la  fo i  sob re  a  ques tão  dos  
passe ios  cu l tu ra is ,  po r  exemp lo ,  ago ra  teve  o  passe io  p ro  tea t ro ,  
an tes  só  t i nha  p ro  Hop i  Ha r i ,  e  e ra  só  i sso ;  agora  já  tem os 
tea t ros .  Nós que  consegu imos i sso ,  passe ios  cu l tu ra i s  p ra  
museus,  sescs ,  ped imos  p r a  te r  mais  passe ios .   
24 .  Tem a lguma coisa  que você fa r ia  p ara  me lhorar  a  escola?  
Para  me lho ra r?  Ass im,  apesa r  de  se r  uma esco la  boa ,  tem os  seus  
de fe i tos ,  como todas as  esco las .  Eu  acho  que  eu  puxa r ia  ma is  as 
rédeas dos  es tudan tes ,  po rque  a  cu lpa  não  é  da  d i re to r ia ,  é  dos 
es tudan tes  mesmo.  A  gen te  vê  que  a  d i re to r ia  f az po r  onde ,  ten ta  
faze r  de  tudo  p ros  es tudantes  e  n inguém dá  va lo r .  Eu  não  se i  por  
que  i sso  acon tece ,  t inham re fo rmado,  p in tado  as  pa redes,  bo ta ram 
ca t raca  no  re fe i tó r io  e  n inguém respe i tou . . .  É  uma  co isa  p ra  e les ,  
e  n inguém respe i ta .  Dá  p ra  ve r  que  a  d i re to r ia  que r  me lho ra r  a  
esco la ,  mas  os  es tudan tes  não  de ixam,  depredam,  não  du ra .  
Mudar ia  isso ,  p ra  te r  a lgum t ipo  de  negoc iação .  O  grêmio  pode 
a juda r  p ra  isso  também.  Sabendo quem que r  uma esc o la  me lho r ,  
d i v id indo  ass im,  dá  p ra  ver  quem dest ró i ,  né .  En tão  dá  p ra  t ra ta r  
com essas  pessoas,  também não se ja  uma co isa  que  a  esco la  toda 
se ja  pun ida  po r  isso .  Acho que  essas  pessoas vão  ap render  só  lá  
f o ra  que  i sso  não  é  lega l ,  não  se i  o  que  passa  pe la  cabeça  de les ,  
é  es t ranho.  
25 .  O que mais  te  incomoda na  escola?  
Essa  ques tão  dos  es tudantes ,  acho  que  é  só  isso  mesmo,  me t i ra  
um pouco  do  sér io  essa  fa l ta  de  respe i to .   





É aque le  que  se  impor ta ,  e le  dá  a  au la ,  mas também se  impor ta  
com a  sua  op in ião ,  eu  gos to  do  p ro fessor  que  dá  a  opor tun idade 
de  expor  nossa  op in ião ,  que  responda as  dúv idas ,  ou  que  po r  
exemplo ,  que  não  sa iba  a l i  na  hora ,  mas que  pesqu ise  depo is  e  
leve  na  p róx ima  au la .  A  g en te  fez  um tes te  com 2  p ro fessores ,  um 
que  a  gen te  gos tava  e  ou t ro  que  a  gen te  não  gos tava .  A  gen te  fez 
a  mesma pe rgun ta  p ros  do is ,  uma fa lou  que  ia  responde r  na  
p róx ima  au la  e  o  ou t ro  nem respondeu.  Um bom p ro fesso r  é  
aque le  que  se  ded ica ,  como e les  mesm os fa lam,  e les  aprendem 
mu i to  com os  es tudan tes ,  tem que se r  um p ro fessor  que  in te ra ja  
com o  a luno .   
31 .  matér ia  favor i ta  
Na ve rdade,  só  o  que  eu  não  gos to  mu i to ,  é  a  ques tão  da  qu ím ica ,  
f ís ica  e  matemát i ca ,  que  eu  não  me dou  bem,  essa  pa r te  de  
exa tas .  Po r  enquan to  eu  tô  gos tando bas tan te  de  h is tó r ia ,  que  é  
uma ma tér ia  que  a  p ro fesso ra  in te rage  bas tan te ,  se  comun ica .  Eu  
gos to  bas tan te .  Se  eu  pudesse  t i ra r  a lguma maté r ia  do  cu r r ícu lo ,  
eu  não  t i ra r ia ,  porque  eu  se i  que  todas  são  impor tan tes ,  mas  eu 
não  gos to  de  matemát i ca .   
32 .  já  passou pe la  cabeça ser  professora?  
Já ,  quando eu  e ra  c r iança .  Eu  a judava  meu i rmão a  le r ,  o  que  eu 





APÊNDICE V I  
 
ENTREVISTAS DOS ESTUDANTES DA ESCOLA P ARTICULAR  
 
Entrevis ta  1   
Nome:  Leona rdo  Campos   
Idade :  16  
Es tuda  no  co lég io  desde  1º  ano  do  ens ino  fundamenta l .  
 
1.  Como é  a  sua const i tu ição  fami l ia r?  Com quantas 
pessoas e  com quem você  mora?  
Eu moro  com meus pa is ,  m inha  i rmã e  m inha  t ia .  M inha  i rmã 
tem 21  anos ,  tá  fazendo  USP .  A  i rmã do  meu  pa i  é  espec ia l .  
Desde que  meu vô  mor reu ,  e la  mora  com a  gen te .  
2.  Qual  é  a  á rea  de  t rabalho dos seus pa is?  
Minha mãe é  fo rmada em odonto log ia ,  mas  t raba lha  na 
v ig i l ânc ia  san i tá r ia .  E  meu  pa i  é  advogado.  
3.  Como fo i  a  chegada e  escolha  do Co légio? 
Eu esco lh i  pe la  p rox im idade,  eu  morava  no  con jun to  nac iona l  
aqu i  na  Pau l is ta .  E  es tudava  no  Sagrado  Coração de  Jesus  e 
quando mude i  p ra  cá ,  meus  pa is  acha ram que o  ens ino  lá  e ra  
p io r  que  aqu i .  E les  pesqu isa ram e  f i ca ram en t re  o  a tua l  e  o  
Dante  –  mas  op ta ram pe lo  a tua l .  
4.  Você tem ide ia  da  renda  fami l ia r?  
Não se i  d i ze r ,  mas  acho  que  é  en t re  15 .000 .  
5.  Você mora  aqui  per to?  
Moro  na  Sumaré ,  casa  p róp r ia .   
6.  Quais  são  seus hábi tos  cul tura is?  
Gosto  bas tan te  de  f i lmes,  mús ica ,  bas tan te .  Museu,  depende .  
Depende  do  tema,  mas eu  gos to  de  i r .  Não vou  regu la rmente .   
7.  Quais  são  seus hábi tos  de  le i tura?  





8.  São mot ivadas pe lo co lég io ou  você tem uma área  que 
gosta  mais  de  ler?  
Atua lmente  tem s ido  pe lo  co lég io  mesmo,  mas tem a lguns 
ou t ros  l i v ros  que  eu  le io  por  con ta .  Eu  gos to  de  suspense ,  
po l ic ia l .   
9.  Tem a lgum l ivro que tenha marcado?  
Tem um que eu  ache i  lega l  da  C la r i ce  L ispec to r ,  não  lembro  o  
nome. . .  A lguma co isa  de  t rem,  eu  gos te i  bas tan te .  Eu  l i  no  9º   
ano ,  es t imu lado  pe la  m inha  i rmã.  
10 .  Espor tes?  
Eu gos to  bas tan te  de  fu tebo l  e  de  judô ,  eu  p ra t icava  bas tan te 
a té  ano  re t rasado.  O  fu tebo l  a inda  p ra t ico .  Eu  t re ino  aqu i  no 
t ime do  SL .  
11 .  Hábi tos  re l ig iosos  
Não cos tumo i r  na  ig re ja ,  não  gos to  mu i to  de  m issa .  Não  sou  
re l i g ioso  fe rvo ro so ,  mas sou  re l i g ioso .  Rezo  regu la rmente ,  
mas  não  vou  p ra  ig re ja .  
12 .  É  t ranqui lo  pra  você es tudar  em colégio  re l ig ioso?  
É bem t ranqu i lo  p ra  m im ;  quando  tem ce r imon ia ,  eu  vou ,  
pa r t i c ipo . . .  Mas é  ind i fe ren te .  
13 .  O que é  ser  jovem pra  você?  
Ah,  essa  pergun t a  é . . .  Ah ,  não  se i ,  ta l vez. . .  Uma época  de  
fo rmação.  Você  ouve  op in ião  de  vár ios  lados  e  acaba op tando 
po r  segu i r  um cam inho.  Você  va i  se  fo rmando,  dec id indo  o  que 
va i  quere r  se r .  Mu i tas  vezes  esses  rumos não  são  mu i to  bem 
ace i tos ,  mas  é  isso .  Nunca  t inha  parado  p ra  pensa r .  
14 .  O que você acha de  mais  in teressante  em ser  jovem?  
O ma is  in te ressan te?  É . . .  Acho  que  é  a  l ibe rdade pa rc ia l  que  
você  tem p ra  faze r  ce r tas  co isas ;  mesmo não sendo  p lena ,  
você  pode faze r  vá r ias  co isas .   
15 .  O que você acha mais  d i f íc i l ?  
Acho que  é  essa ,  não  se i ,  não  ser  l evado  a  sé r io  po r  se r  




ser  jovem,  a  pessoa  fa la  que  eu  sou  ado lescen te ,  tudo  bem. . .  
não  leva  em cons ide ração .  
16 .  Quais  são  as  suas  expectat ivas  daqui  p ara  f ren te? 
Então ,  não  tenho cer teza ,  mas eu  penso  em a rqu i te tu ra . . .  
ta l vez  engenhar ia  de  con t ro le  e  au tomação. . .   
17 .  Você conhece a lguém dessa á rea?  
A famí l i a  dos  meus t ios  e  p r imos  são  todos  a rqu i te tos .  Acho  
lega l  também. . .  Engenhe i ro  de  con t ro le  e  au tomação ,  n ão ,  mas 
tem am igos  do  meu pa i  que  são  engenhe i ros  c i v i s  que  já  me 
ap resen ta ram.  Eu  tenho ma is  con ta to .  
18 .  Você  considera  que  o  jovem exerce  um protagonismo 
na es tru tura  socia l?  
Eu acho que  o  jovem tem pape l  impor tan te  enquanto  fo rça  de  
con t rapos ição ,  em p ro tes tos ,  acho  que  tem uma ce r ta  
impor tânc ia ,  mas  quando tudo  tá  dando  ce r to ,  não .   
19 .  Você acredi ta  na  juventude?  
Eu ac red i to .  Eu  acho  que  eu  ac red i to ,  s im.   
20 .  Como fo i  seu  percurso escola r?  Você se  considera  um 
a luno bom? 
Eu acho que  eu  sou  um bom a lu no ,  não  exce len te .  Na  méd ia ,  a  
méd ia  e ra  7  agora  é  6 .  Eu  ache i  que  ia  se r  ma is  t ranqu i lo ,  mas 
o  pessoa l  tá  indo  p io r .  Eu  inc lus ive  fu i  um pouco  p io r .  Sempre 
f i co  um pouco  ac ima da  méd ia .  
21 .  Do ponto de  vis ta  das  lembranças da  memória  do 
colégio? 
Lembrança  espec í f ica?  Pe rgun ta  d i f íc i l .  Ah ,  não  se i ,  em 
questão  de  amizades. . .  Com ce r teza .  Tem amizades que  eu 
mantenho desde a  1 ª  sé r ie .  Tem bastan te  co isa ,  mas não  uma 
lembrança  espec í f i ca .  Eu  gos to  do  espaço  p ra  debate  den t ro  
da  esco la .   
22 .  Você acha que são fundamenta is  para  sua  formação os  
debates? 
Eu acho impor tan te  ouv i r  a  op in ião  do  ou t ro  e  fa la r  a  sua . . .  




questão  da  lega l i zação  ou  não .  Nesse  caso  t rouxe  a lguns  
dados,  como se  fosse  um ed i to r ia l ,  ind icou  umas fon tes ,  e  
fo ram os  es tudantes .  Eu  ache i  um debate  in te ressan te  do 
co le t i vo  femin is ta .  Tem só  men inas .  Po rque  eu  não  se i ,  tá  
me io ,  não  tenho uma op in ião  mu i to  c la ra  sob re  i sso .   
23 .   Es tudar  para  quê?  
Acho que ,  se  você  es tuda r ,  você  acaba ab r indo  sua  c abeça ,  
p ra  mu i ta  co isa ,  na  pe rspec t i va  p ro f i ss iona l  ass im .  Se  eu  não  
es tudasse  eu  não  ia  te r  mu i tas  am izades  que  eu  tenho ,  não  ia  
conhecer  co isas  lega is .  A lém da  fo rmação acadêmica ,  tem a  
fo rmação pessoa l .   
24 .  O que a  escola  representa  p ara  você? 
Ah,  nossa ,  a  esco la  a lém da  esco la ,  é  um,  não  se i ,  um luga r 
cansa t i vo ,  a inda  ma is  no  3º   mu i to  maçante ,  mas é  um luga r  
de  conv ív io ,  apesar  de  não  gos ta r  de  vá r ias  co isas .  Mu i tas  
op in iões ,  cu l tu ras ,  t r ibos ,  e  não  se i ,  é  um luga r  de  conv ív io  
a lém de  um luga r  de  fo rm ação .  
25 .  O que você fa r ia  p ara  me lhorar?  
Eu acho  que  a lgumas co isas  que  t i ra ram,  eu  vo l ta r ia  a t rás ,  
como v iagens que  são  impor tan tes .  T i ra ram a  v iagem de 
B ras í l ia ,  Minas ,  t i ra ram. . .  Eu  co loca r ia  de  vo l ta .  Se  eu  não  me 
engano,  não  se i  se  a lguns  anos va i  t e r  a lguma v iagem,  porque 
fo ram co r tadas ,  não  f icamos sabendo  po r  quê .  As  dem issões 
de  p ro fesso res ,  não  fa la ram também.  E les  fa la ram que  e ra  po r  
mot i vos  f inance i ros ,  mas eu  não  acho  que  se ja ,  a  mensa l idade 
é  supe r  ca ra .  
26 .  Você tem ide ia  de  quanto está  a  me nsal idade?  
É que va i  mudando  sempre ,  mas  no  3º   é  2 .800 .  É  um negóc io  
bem grande.  Ah ,  não  se i ,  é  lega l  essas  v iagens porque  você 
tem um con ta to  ma io r  com mais  gen te  que  você  não  te r ia .  O 
co lég io  não  t ra ta  de  assun tos  que  são  bem impor tan tes  e  
tabus ,  como  o  sexo ,  eu  não  lembro  de  te rem fa lado  sob re  i sso  
em nenhum dos  anos que  eu  es tude i ,  nunca  t i ve  con ta to  com 




mas é  mu i to  t ím ido .  Não são  como deve r ia  se r .  Na  questão  de 
fo rmação,  essas  co isas ,  eu  muda r ia  bas tan te  o  con ta to  com os  
es tudan tes  do  no tu rno ,  que  aqu i  no  co lég io  é  bas tan te  
incen t i vado  a  segregação en t re  os  es tudan tes  do  no tu rno  e  do 
d iu rno .  Eu  t i ve  con ta to  com es tudantes  do  no tu rno  no  1º   ano ,  
numa v iagem que a  gen te  faz  p ra  uma fazenda  e  vão  vá r ios 
co lég ios .  É  um negóc io  op ta t i vo ,  que  eu  nunca  imag ine i  que 
te r ia  con ta to  an tes .  Com a  nova  d i reção ,  e les  não  podem 
en t ra r  no  co lég io  an tes  das  16 :30 ,  p ros  es tudantes  não  te rem 
con ta to  v i sua l  com os  es tudantes  do  d iu rno .  Não se i  se  eu 
mudar ia  a  g rad e  cur r icu la r ,  mas  a lgumas co isas  pode r iam ser  
me lho radas,  l i ga r  ma is  os  do is  g rupos.  
27 .  Você tem a lguma re lação com grêmio?  
Não tenho.  Eu  não  se i  se  tem um grêmio .  Não se i  se  tem aqu i ,  
é  uma reun ião  de  es tudantes?  Não  tem,  não .  Tão  ten tando 
faze r  um negóc io  ma is  fo rma l  p ra  da r  voz  aos  es tudan tes ,  
f o rma l i za r  a  op in ião  do  g rupo  é  impor tan te .  
28 .  Tem uma matér ia  que você goste  mais?  
Tem vá r ias  que  eu  não  gos to ,  t ipo  po r tuguês,  qu ím ica ,  
b io log ia . . .  Mas ,  no  gera l ,  eu  gos to .   
29 .  Você gosta  de  f requentar  a  escol a? 
Sim.   
30 .  Você se  imagina  não f requentando a  escola?  
Ah,  eu  acho  que  eu  da r ia  uma equ i l i b rada .   
31 .  Como você  far ia  com seu tempo?  
Ah,  eu  fa r ia  vá r ias  a t i v idades que  ho je  em d ia  não  cons igo  te r  
tempo  p ra  fazer .  Po r  exemp lo ,  toca r  v io lão ,  gu i ta r ra ,  
a tua lmen te  faz bas tan te  tempo  que  eu  não  toco ,  por  causa  do  
cansaço .  O tempo l i v re  eu  f i co  do rmindo ,  f azendo co isas  da  
esco la ,  ou  ou t ras  co isas  como sa i r  p ra  a lgum lugar ,  p ra t i ca r  
a lguma a t i v idade  f ís ica ,  a lgumas co isas  ass im.   
32 .  Qual  é  a  sua re lação com as  d isc ip l inas? Você tem 




Tem bas tan te ,  vá r ios  p ro fesso res  que  me marcaram.  Mu i tos  
po r  ser  p róx imos aos  es tudantes ,  te r  uma re lação  l i v re ,  não  de  
am izade,  mas de  exp ressão .  Tem ou t ros  que  marca ram pe la  
r i g idez,  com os  es tudan tes ,  com o  ens ino .  Pa ra  bem,  ou  pa ra  
ma l .   
33 .  O papel  do professor  é  importante?  
Sim,  às  vezes  pa ra  o  bem,  às  vezes  pa ra  o  ma l .  Tem uma 
v isão  da  maté r ia  com base  no  que  o  p ro fessor  passa ,  o  
p ro fessor  tem a  capac idade de  faze r  o  a luno  gos ta r  ou  não  da  
maté r ia .  
34 .  O que é  ser  um bom professor?  
Além de  como e le  exp l i ca ,  é  en tende r  a  dúv ida  do  a luno ,  
busca r  um je i t o  de  faze r  o  a luno  en tende r ,  se  p reocupa r  com a  
dúv ida  do  a luno ,  i sso  é  impor tan te .  Às  vezes  o  a luno  não  tem 
abe r tu ra  p ra  pe rgun ta r  quando  tem dúv ida ,  a qu i  tem os  do is .   
35 .  É  possíve l  es tabelecer  um contato ma ior  com o 
professor?   
Também,  mas  den t ro  de  a lguns  l im i tes .  Não  se i  se  no  meu 
caso  te r ia  abe r tu ra  de  a lguns  p ro fesso res  p ra  fa la r  de  co isas  
que  não  são  da  matér ia ,  mas ,  de  ou t ros ,  tem p ra  fa la r  sob re  o  
fu tu ro .   
36 .  Você  sente  que a  escola  tem uma contr ibuição  p ara  sua 
vida? 
Ah,  acho  que  mu i to  da  m inha  fo rmação é  dev ida  ao  co lég io ,  
não  pe la  ins t i tu ição ,  mas pe los  es tudan tes ,  p ro fesso res  e  
coo rdenadores .  Não  se i  se  a  ins t i tu i ção  em s i ,  mas  o 





Entrevis ta  2   
Nome:  Ped ro  Sa r ra fa  
Idade :  17  anos  
Estuda  há  7  anos  no  co lég io .   
 
1.  Como é  a  sua  const i tu ição  fami l iar?  Com quantas  pessoas  e 
com quem você  mora? Você  mora  aqui  per to?  
Eu moro  com meus  pa is  e  uma  i rmã ma is  nova  de  13  anos,  que  
também es tuda  aqu i .   
Eu  e ra  de  um co lég io  menor ,  o  co lég io  Ho r i zon tes .  Quando eu  
tava  no  6 º  ano ,  meus pa is  qu ise ram co loca r  num co lég io  ma is 
fo r te ,  e  eu  v im pra  cá  no  7º  ano .  
2.  Qual  é  a  á rea  de  t rabalho dos seus pa is?  
Meu pa i  é  p ro fessor  un ive rs i tá r io ,  acho  que  dá  au la  de  A r tes 
V isua is ,  não  se i  que  facu ldade.  Minha  mãe é  empresá r ia ,  na  
á rea  de  museo log ia .  
4.  Você tem ide ia  da  renda  fami l ia r?  
Por  vo l ta  de  20 .000 .  
5.  Você mora  aqui  per to?  
Moro  po r  aqu i ,  venho  a  pé .  Apa r tamento  p róp r io .  
6.  Quais  são  seus hábi tos  cul tura i s? 
Eu gos to  de  sa i r  com os  am igos ,  onde  tem ou t ras  pessoas. . .  
Não gos to  mu i to  de  ve r  f i lme.  A  gen te  sa i  sempre  por  aqu i .  
7.  Quais  são  seus hábi tos  de  le i tura?  
Quando eu  e ra  menor ,  eu  l ia  bas tan te  f i cção ,  eu  l ia  mu i to  
ma is ,  mas ,  com o  tempo ,  eu  fu i  me in te ressando po r  ou t ras 
co isas . . .  Tecno log ia  e  a rqu i te tu ra ,  documentá r ios .  
8.  São mot ivadas pe lo co lég io ou  você tem uma área  que 
gosta  mais  de  ler?  9 .  Tem a lgum l ivro que  tenha marcado?  
Sim,  são  13  l i v ros ,  da  Desventu ras  em Sér ie .  
10 .  Espor tes?  
Eu p ra t i co  bas tan te  espo r te ,  no  co lég io  também,  mas ,  em 
casa ,  eu  t re ino  bas tan te ,  a r tes  marc ia i s . . .  Mas eu  pa re i ,  




11 .  Hábi tos  re l ig iosos  
Não.  M inha  vó  é  mu i to  re l i g iosa ,  ca tó l ica ,  mas eu  não  s igo .   
12 .  É  t ranqui lo  pra  você es tudar  em colégio  re l ig ioso?  
Não. . .  Não fo i ,  f o i  ma is  o  ques i to  acadêmico .   
13 .  O que é  ser  jovem p ara  você? 
Ah,  se r  jovem,  a tua lmente  é  me io  compl icado ,  po rque  a  gen te 
tá  num momento  po l í t i co  do  pa ís  mu i to  d i v id ido . . .  Eu  ve jo  
meus pa is ,  meus avós ,  e les  t inham um encaminhamento ,  mas 
a  gen te  não ,  tá  d i f íc i l  o  mercado f inance i ro ,  desemprego e  ta l .  
M inha  vó  fa lava  que  e ra  d i f e ren te .  Eu  acho  que  te r  mu i tos  
cursos  p ra  esco lhe r  só  compl i ca .   
14 .  O que você acha de  mais  in teressante  em ser  jovem?  
O que  eu  acho  ma is  in te ressan te  é  que  é  o  per íodo  que  você  
descob re  ma is  co isa ,  você  não  é  um adu l to ,  en tão  não  tem 
mu i ta  responsab i l i dade ,  mas tem l ibe rdade p ra  ten ta r  e  e r ra r  
também.  É  o  ú l t imo  momen to  que  você  pode e r ra r ,  ma is  ou 
menos,  como o  ves t ibu la r ,  voc ê  pode p res ta r  de  novo  e  ta l .   
15 .  O que você acha mais  d i f íc i l?  
Mui ta  gen te  ten tando  fazer  a  sua  cabeça ,  te  co loca r  numa 
fo rma.  Você  a inda  tá  mu i to  p reso  no  numero  de  idade  p ras  
ou t ras  pessoas,  não  levam mui to  a  sér io  e  p ré - ju lgam mui to .  
Não no  amb ien te  d e  co lég io ,  mas em ou t ros  luga res .  De 
mane i ra  ge ra l ,  não  somos  levados a  sé r io .   
16 .  Quais  são  as  suas  expectat ivas  daqui  p ara  f rente?  
Eu tenho a lguns  p lanos ,  de  consegu i r  pegar  uma bo lsa  de  
es tudos e  i r  p ra  Eu ropa ,  pe la  expe r iênc ia . . .  Eu  toco  bas tan te  
ins t rumentos  também,  v io lão ,  gu i ta r ra ,  ba ixo .  Não  que ro  segu i r  
i sso  como empresa  ou  ca r re i ra ,  mas a  expecta t i va  ma io r  é  se r  
bem-suced ido  fazendo  o  que  eu  gos to .   
17 .  Você conhece a lguém dessa á rea?  
Eu gos to  de  a rqu i te tu ra ,  a  á rea  d ig i ta l  tá  c rescendo bas tan te .   
D i re tamente ,  não .   Me imagino  es tudando fo ra  do  pa ís .  




Na med ida  que  o  jovem é  um adu l to  em fo rmação ,  você  tem 
que  con f ia r  ne le .  Faz  pa r te  da  soc iedade.   
20 .  Como fo i  seu  percurso escola r?  Você se  considera  um 
a luno bom? 
Eu nunca  fu i  um a luno  es fo rçado  e  es tud ioso ,  mas ,  no  f im  do 
ano ,  eu  acabo sendo .  Nunca  t i ve  p rob lema com no ta ,  sempre 
passe i  d i re to .  O  co lég io  pod ia  po tenc ia l i za r  mu i to  a  educação,  
com todos os  recu rsos  que  tem,  d ig i ta is  e  tecno lóg icos ,  
i n tegração ,  i n te rne t .  As  co isas  pod iam se r  ens inadas com 
mu i to  ma is  fac i l i dade .  Eu  conheço  vá r ios  recursos  de  
ap l ica t i vos  que  pode r iam se r  usados p ra  po tenc ia l iza r .  Temos 
3  d ias  de  au la  à  ta rde ,  se  o  co lég io  t raba lhasse  p ra  evo lu i r  o  
ens ino ,  p ra  consegu i r  ens ina r  esse  a luno  de  fo rmas  ma is 
inovado ras .  Já  t i ve  a lgumas ten ta t i vas  de  fa la r  i sso  p ro  
co lég io ,  mas não  consegu i .   O co lég io  ten ta ,  mas e le  mesmo 
se  a t rapa lha  po rque  não  dá  ce r to ,  o  recurso  tá  a l i ,  mas não  é  
usado dev idamente .  Em me ia  ho ra ,  eu  ap rend i  ma is  num 
ap l ica t i vo  do  que  em todas as  au las  do  p ro fesso r .  Esses  
recursos  são  os  me lho res  je i tos  p ra  todo  mundo  ap rende r  em 
um tempo menor .   
21 .  Do ponto de  vis ta  das  lembranças da  memória  do 
colégio? 
Não é  uma exper iênc ia  iso lada ,  mas quando eu  que ro  uma 
co isa  e  me empenho  p r a  consegu i r  e  ve jo  resu l tado ,  eu  gos to  
bas tan te .  É  ma is  uma co isa  que  acon tece  às  vezes ,  esses  
desa f ios .  U l t imamente  tá  todo  mundo desmot i vado  po r  causa 
de  cansaço ,  n inguém tem mu i ta  pac iênc ia  p ra  f i ca r  es tudando 
tan to  em um co lég io  só .  Mas eu  cons igo  es tu da r  e  passa r .  
Eu  consegu i  am igos  rap idamente  aqu i  no  co lég io ,  f o i  t ranqu i lo .   
As  me lho res  lembranças  não  têm nada  a  ve r  com a  educação,  
mas  com o  conv ív io  com as  pessoas .   
A  soc ia l i zação  é  ma is  impor tan te  na  m inha  fo rmação.   




Eu acho que  eu  mudar ia  mu i to  o  esquema de  au las  e  a  
metodo log ia  de  ens ino .  Não  me mot i va  nem agrada ,  esse  é  o  
aspec to  que  ma is  me  incomoda na  esco la .   
27 .  Você tem a lguma re lação com grêmio?  
A gente  não  tem grêm io ,  nem se i  o  que  é  um grêm io  
es tudan t i l .  A  gen te  só  tem a  comissão  de  even tos .  Já  
pa r t i c ipe i ,  mas  não  pa r t ic ipo  ma is ,  po r  causa  dos  es tudos.  O 
pape l  dessa  com issão  é  p ra  o rgan iza r  as  fes tas ,  campeona tos ,  
e  se rve  também de  l i gação  en t re  es tudan tes  e  coordenação,  
f unc ioná r ios .  Só  no  3º  tem,  e  fun c iona .   
28 .  Tem uma matér ia  que você goste  mais?  
Matemát i ca ,  h i s tó r ia ,  tenho  mu i to  in te resse . . .  O res to  não  
tenho p rob lema com as  ou t ras ,  mas  essas  eu  gos to  ma is .   
29 .  Você gosta  de  f requentar  a  escola?  
Eu não se i ,  ia  te r  que  t raça r  um ob je t i vo  e  se i  lá .  O  co lég io  se 
impõe p ra  você  chega r  lá ,  desde  que  a  gen te  nasceu.  Eu  ia  
t raça r  a lgum ob je t i vo  e  busca r  e le .   
O lha ,  depende mu i to ,  po rque  a  gen te  vê  o  s is tema de  ens ino 
nos  EUA,  você  tem as  ma tér ias  obr iga tó r ias  e  as  opc iona is . . .  
Eu  não  gos to  nem um pouco  do  ves t ibu la r .  Eu  acho  que  t inha  
que  se r  ma is  por ,  po r  exemplo ,  você  tem uma sa la  de  30  
es tudan tes  que rendo  faze r  qu ím ica ,  a i  o  p ro fessor  esco lhe  
quem tem mais  hab i l idade ,  por  acompanhamento  do  a luno .  
I sso  t inha  que  v i r  desde  an tes ,  desde  o  ens ino  méd io .  O 
p ro fessor  do  co lég io  já  induz  o  a luno  p ra  un ive rs idade ,  pe la  
ind icação .   
32 .  Qual  é  a  sua re lação com as  disc ip l inas? Você tem 
a lgum professor  que  te  marcou?  
Não tenho  nenhum p ro fesso r  f avor i to .  A lgum que  eu  admi ro  
pe lo  t raba lho ,  s im,  pe la  a tenção  que  e le  to ma com os  
es tudan tes .   




É mui to  impor tan te .  Po rque  o  ser  humano  te  a juda  a  en tende r ,  
a lguém te  exp l i cando dá  p ra  en tende r  me lho r  do  que  só  le r  um 
pape l .  Aqu i  no  co lég io  os  p ro fesso res  a judam na  fo rmação.   
Ho je  em d ia  não  quero  se r  p ro fesso r .  Não  é  nem um pouco  
va lo r i zado  aqu i  no  B ras i l ,  eu  não  cons igo  imag ina r  nenhuma 
pessoa que  que i ra  se r  p ro fesso r ,  nenhum a luno .  Se rá  que  va i  
te r  p ro fesso r  daqu i  20  anos?  
36 .  Você  sente  que a  escola  tem uma contr ibuição  p ara  sua 
vida? 
Consegu i r  f aze r  com que todos  os  es tudantes  cheguem em 
a lgum luga r .  Dar  toda  a  base  que  e le  tem p ra  todos  os  
es tudan tes .   
Uma co isa  que  eu  ve jo  e  tá  p resen te  onde eu  moro ,  f i co  
pensando .  Eu  sa i  do  co lég io  e  v i  uma man i fes tação  de  
es tudan tes  de  esco la  púb l i ca  e  eu  f i que i  pensando  que  os  
es tudan tes  de  esco la  púb l i ca  não  têm como compet i r  com os  
es tudan tes  de  esco la  pa r t icu la r .  Num pa ís  como o  nosso  que  
tem d inhe i ro ,  eu  acho  que  todos  os  es tudantes  t inham que te r  
a  mesma es t ru tu ra  de  co lég io ,  não  p r i vado ,  nem p úb l ico ,  mas 
todos  t inham que te r  a  mesma es t ru tu ra ,  todos  os  p ro fesso res  
t inham que es ta r  i gua lmente  mot i vados p ra  ens ina r  os  
es tudan tes ,  p ra  faze r  um a luno  bom.  Do  je i to  que  tá ,  tá  mu i to  
des igua l .   
 
Entrevis ta  3   
Nome:  Isabe la  Vasques  
Idade:  17  anos  
Estudo  no  co lég io  há  14  anos,  f o i  a  m inha  2ª  esco la .   
1.  Como é  a  sua  const i tu ição  fami l iar?  Com quantas  pessoas  e 
com quem você  mora? Você  mora  aqui  per to?  
Moro  com meus  pa is  e  m inha  i rmã ma is  nova ,  tem 12  anos .   
2.  Qual  é  a  á rea  de  t rabalho dos seus pa is?  
Meu pa i  t raba lhou  aqu i  como  aux i l i a r ,  e  a í  ago ra  meu pa i  e  




Moro  aqu i  pe r to ,  posso  v i r  a  pé ,  mas p re f i ro  de  ca r ro .  
4.  Você tem ide ia  da  renda  fami l ia r?  
 Per to  de  20 .000 ,  po r  a i .  
5.  Você mora  aqui  per to?  
Sim.  Apa r tamento  p róp r io .  
6.  Qua is  são  seus hábi tos  cul tura is?  
Eu gos to  mu i to  de  i r  em museu ,  acho  que  o  Louvre  me marcou 
ma is .  Em São  Pau lo ,  tem mu i to  even to ,  mu i to  show,  eu  gos to  
de  i r .  Na  V i rada  Cu l tu ra l  eu  tava  em prova ,  não  pude  i r .  
No rma lmen te  pa rque ,  eu  vou  mu i to ,  no  Ib i rapuera .  
7.  Quais  são  seus hábi tos  de  le i tura?  
Pra  fa la r  a  verdade é  ma is  o  que  a  esco la  passa ,  não  tenho 
um hab i to  mu i to  a lém d isso .  
8.  São mot ivadas pe lo co lég io ou  você tem uma área  que 
gosta  mais  de  ler?  9 .  Tem a lgum l ivro que  tenha marcado?  
Eu gos to  de  le r  de  t udo  um pouco .  A  men ina  que  roubava 
l i v ros ,  me marcou  bas tan te ,  eu  gos to  mu i to  dessa  pa r te  da  
h is tó r ia ,  2 ª  gue r ra ,  essas  co isas .  
10 .  Espor tes?  
Tenho,  eu  p ra t i co  handebo l ,  f az tempo que  eu  p ra t i co ,  pa re i  
po r  um tempo por  causa  dos  es tudos,  mas ago ra  vo l te i .  
11 .  Hábi tos  re l ig iosos  
Eu tenho ,  s im,  acho  impor tan te .  Sou  ca tó l i ca ,  f i z  c r i sma,  
pa r t i c ipe i  de  a lguns  encont ros  que  a  esco la  p romove em 
ou t ras  c idades . . .  Tem domingos que  eu  vou  à  m issa .  Eu  acho 
impor tan te  p ra  espa i rece r ,  p ra  conhecer  ou t ros  jovens,  é  
impo r tan te .  
12 .  É  t ranqui lo  pra  você es tudar  em colégio  re l ig ioso?  
Fo i  dec is i vo ,  s im.  
13 .  O que é  ser  jovem pra  você?  
DI f i c i l ,  acho  que  ser  jovem é  se r  con fuso ,  p r ime i ro  de  tudo . . .  
Tem mi lhões  de  co isas  na  cabeça . . .  Mas  mu i tas  vezes  é  se r  
dependente ,  dos  pa is ,  essas  co isas .  Mas eu  acho  que  a  gen te  




j ovem é  te r  essa  v i ta l i dade ,  esse  a r  de  von tade  mesmo,  não 
se i .  
14 .  O que você acha de  mais  in teressante  em ser  jovem?  
Nossa,  acho  que  o  jovem t rans fo rma todo  momento  em um 
momento  bom,  d i ve r t ido  p r inc ipa lmente . . .   Acho  que  a lguns  
momentos  não  são  ass im,  mas o  jovem busca  ve r  o  lado  bom e 
d ive r t ido  das  co isas .  
15 .  O que você acha mais  d i f íc i l?  
Eu acho que  é  en f ren ta r  pa is ,  os  amigos ,  pessoas  que  têm 
d ive rgênc ia  de  op in ião . . .  é  uma ba r re i ra .  P r ime i ro ,  seu s  pa is  
tão  te  l im i tando  em a lgumas co isas  que  você  acha  impor tan te  
faze r .  E  segundo,  os  p rópr ios  amigos ,  que  tão  ten tando te  
in f luenc ia r  em a lgo  e  você  tem que  se r  f o r te  p ra  d i ze r  o  
oposto .  
16 .  Quais  são  as  suas  expectat ivas  daqui  p ara  f rente?  
Olha ,  eu  gos ta r ia  de  me  fo rmar  numa boa facu ldade ,  v ia ja r ,  
po rque  eu  não  se i  nada  do  mundo . . .  Acho  que  as  m inhas 
re lações são  mu i to  l im i tadas  po rque  eu  conheço  as  mesmas 
co isas  e  as  mesmas pessoas  há  mu i to  tempo.  E  te r  uma 
car re i ra  p ro f iss iona l  que  eu  gos te ,  ac ima de  tudo .  Eu  quero  
faze r  Med ic ina .  Posso  fa la r  que  eu  não  es tou  t raba lhando 
tan to  p ra  i sso  quanto  eu  deve r ia . . .  mas  eu  es tou  empenhada.  
An tes  meus pa is  incen t i vavam mu i to  e  eu  não  gos tava ,  t i re i  
essa  ide ia .  Mas  eu  de c id i  ago ra  no  3º   a  Med ic ina ,  po rque  
an tes  eu  que r ia  faze r  ps ico log ia  e  ago ra  eu  que ro  ser  
ps iqu ia t ra .  Mas eu  acho  que  ve io  de  uma junção  de  va lo res  e  
sen t imentos ,  que  deu  em Med ic ina .  
18 .  Você  considera  que  o  jovem exerce  um protagonismo 
na es tru tura  soci a l?  
Sim,  acho  que  s im.  O jovem ,  apesa r  dessa  f rag i l idade ,  dessa  
ba r re i ra ,  se  o  jovem consegue te r  essa  p ro jeção ,  essa  voz,  e le  
pode leva r  as  co isas  mu i to  a lém do  que  e le  espe ra .  En tão ,  no  




eu acho  que ,  se  os  jovens t i vessem essa  voz ,  ta l vez  a lgumas 
co isas  mudar iam.   
20 .  Como fo i  seu  percurso escola r?  Você se  considera  um 
a luno bom? 
Eu sempre  gos te i  de  es ta r  aqu i ,  nunca  qu is  mudar  de  esco la .  
Sempre  me ded ique i  o  máx imo que  eu  pude.  Eu  gos to  de  
es tuda r  e  sempre  p rocure i  t ambém pa r t ic ipa r  das  co isas  que  o  
co lég io  p ropõe,  a t i v idades que  são  opc iona is ,  eu  sempre  
pa r t i c ipe i .   Nunca  passe i  po r  ape r to .   
21 .  Do ponto de  vis ta  das  lembranças da  memória  do 
colégio? 
Ah,  acho  que  s im.  Tenho mu i ta  lembrança  p r inc i pa lmente  dos  
p ro fessores ,  eu  lembro  de  cada um de les  apesa r  de  se rem 
mu i tos .  Tem vá r ios  que  a inda  t raba lham aqu i  e  que  eu 
encont ro .  En tão  acho  que  o  p ro fesso r  é  uma pessoa que  marca 
mu i to  e  os  func ioná r ios  também,  da  coo rdenação,  do  espor te .  
Essa  re lação  sempre  me  marcou  bas tan te .   
23 .   Es tudar  para  quê?  
Estuda r ,  tem tan ta  co isa . . .  R isos .  Eu  não  quero  d izer  p ra  
a r ran ja r  a lgum t raba lho ,  a lgo  ass im.  Mas acho  que  é 
impor tan te  p ra  você  te r  d i scern imento  nas  suas  dec isões ,  não  
se i ,  é  d i f íc i l  exp l i ca r .  Acho  que  q uem es tuda  consegue  te r  
suas  dec isões  ma is  c la ras ,  ve r  o  mundo de  ou t ro  modo.  O 
o lha r  muda mu i to  quando a  gen te  es tuda .  Não es tudamos 
sempre  co isas  impor tan tes .  São  co isas  que  rea lmente  são  
essenc ia i s  p ra  todos ,  matemát ica ,  h i s tó r ia ,  po r tuguês. . .  Mas ,  
dependendo da  p ro f i ssão  que  você  va i  segu i r ,  não  p rec isa .   
24 .  O que a  escola  representa  p ara  você? 
Sim,  aqu i  a  esco la  sempre  incen t i vou  a  l ide rança  de  cada  um. 
Com esse  incen t i vo ,  ta l vez  a  gen te  cons iga  levar  a lgumas 
co isas  p ra  f ren te .   
25 .Você consegue levar  as  co isas  que aprendeu nas 




Sim,  acho  que  s im.  Eu  t raba lhe i  num grupo  que  p ropõe  vá r ias  
a t i v idades  desse  t ipo .  Também tem essa  re l i g ião ,  que  me 
in f luenc ia  bas tan te .   
25 .  O que você fa r ia  p ara  me lhorar?  
Eu aumenta r ia  os  p ro je tos  soc ia is  que  fo ram cor tados  esse  
ano ,  não  tem uma razão .  Ano  passado ,  eu  fu i  p ra  M inas  com 
um p ro je to  soc ia l  da  esco la  p ra  f i ca r  em casa  de  famí l ias  
hum i ldes  e  esse  ano  acabou .  Eu  acho  mu i to  impor tan te  te r ,  eu  
f i que i  cha teada  nesse  pon to .  O  co lég io  recebe  mu i ta  renda,  
mu i to  cap i ta l .  Nesse  sen t ido ,  e le  pod ia  es ta r  i nves t indo  nesse  
t ipo  de  co isa .  Mas  eu  acho  que  tão  acon tecendo  boas 
mudanças ,  os  p ro fessores  me lho ra ram,  teve  uma t roca  de  
p ro fessores ,  tem um mé todo  de  ens ino  ma is  acess ív e l ,  me lho r .  
Os coo rdenadores  ago ra  conseguem con t ro la r  me lho r  essa  
re lação  p ro fesso r -es tudantes - func ioná r ios .   
27 .  Você tem a lguma re lação com grêmio?  
É mui to  impor tan te .  A té  ano  passado  a  gen te  não  t i nha  um 
grêm io  aqu i .  O g rêmio  é  um rep resen tan te  que  pod e a judar  o  
a luno  a  te r  ma is  rep resen ta t iv idade ,  voz.  Em a lguns 
momentos ,  eu  fu i  represen tan te  de  sa la  e  ago ra  eu  faço  pa r te  
da  comissão  do  3o .  É  lega l ,  mas é  mu i to  compl i cado  t raba lhar  
em grupo .  São  12  pessoas,  o  ob je t i vo  é  paga r  a  fo rmatu ra  no 
f ina l  do  an o .  Va i  f azendo even tos  p ra  consegu i r  banca r  no  
f ina l  do  ano .  Tem campeona tos ,  p ra  incen t i va r  a  in te ração  e  
a juda r  a  gen te  no  f im  do  ano .  A  re lação  da  comissão  com o 
co lég io  é  boa ,  apesa r  de  se r  d i f í c i l  às  vezes .   
29 .  Você gosta  de  f requentar  a  escola?  
Não.  Nossa ,  acho  que  eu  t raba lha r ia  em a lguma co isa ,  tenho  
mu i ta  von tade ,  que  eu  possa  fazer .  Eu  pode r ia  p ra t i ca r  a lguma 
co isa . . .  É  tan to  tempo  que  a  gen te  f i ca  na  esco la ,  que  eu  nem 
se i .  Tem d ias  que  a  gen te  f i ca  à  ta rde  também. . .   
32 .  Qual  é  a  sua re lação co m as  disc ip l inas? Você tem 




O gên io  de le  é  me io  mau -humorado ,  mas e le  to rna  i sso  
d ive r t ido .  E le  faz a lguns  exe rc íc ios  em au la  e  depo is  manda a  
ta re fa  p ra  casa ,  en tão  a  gen te  tem uma base  de  como faze r  os 
exe rc íc ios  an tes .  Semp re  a tende as  dúv idas ,  pe rgun ta  sempre  
quem tem dúv idas ,  a  exp l i cação  é  c la ra  e  s imp les .   
33 .  O papel  do professor  é  importante?  
Mui to  impor tan te .  E les  dão  a  nossa  base ,  a lém de  tudo  tem 
essa  re lação  de  sabe r  conv ive r  com o  ou t ro .   
34 .  Já  pensou em ser  prof essora?  
Sim!  Já  passou pe la  m inha  cabeça  se r  p ro fesso ra  de  h is tó r ia .  
Eu  sempre  a judo  meus co legas,  essa  p ro f issão  é  marav i lhosa .   
36 .  Você  sente  que a  escola  tem uma contr ibuição  p ara  sua 
vida? 
Com cer teza ,  t rouxe  mu i ta .   
37 .  A Paul is ta  tem s ido um cenár io  de  grandes 
mani fes tações .  O  que você acha  d isso? 
Eu acho que  tem do is  lados ,  o  ba ru lho  a t rapa lha ,  mas eu  acho  
supe r   impor tan te  a  gen te  te r  essa  p rox im idade.  I sso  fo rça  os  
es tudan tes  a  tomarem a lguma pos ição  em re lação  a  i sso ,  não 
dá  p ra  gen te  f i ca r  a lhe i o  a  tudo  que  tá  acon tecendo .  Tem 
mu i tas  man i fes tações  que  os  es tudan tes  saem da  au la  e  vão ,  
eu  acho  mu i to  impor tan te  essa  par t ic ipação  po l í t i ca .  Semana 
passada,  começou bem no  ho rá r io  do  té rm ino  da  nossa  au la ,  
en tão  teve  mu i ta  gen te  indo  p ra  lá .  E  eu  acho  que ,  p ra  m im,  é  
marav i lhoso  isso ,  é  mu i to  impor tan te  a  pa r t i c ipação  do  jovem 
na  po l í t i ca .  Semana passada teve  bomba de  gás  lacr imogên io ,  
p ra  m im não  dá  medo,  os  ma is  novos  devem f i ca r  com 
bastan te  medo.  Essa  pa r te  de  se  man i fes ta r  é  mu i to  





Entrevis ta  4    
Nome:  V i to r  Bueno L ian i  
Idade :  17  anos  
Estudo  desde o  in fan t i l  1 ,  f azem 13  anos.  Acompanhe i  todas  
as  mudanças .   
 
1.  Como é  a  sua  const i tu ição  fami l iar?  Com quantas  pessoas  e 
com quem você  mora? Você  mora  aqui  per to?  
 Moro  só  com a  m inha  mãe  e  i rmã,  tem 13  anos  es tuda  aqu i  
também.   
2.  Qual  é  a  á rea  de  t rabalho dos seus pa is?  
Minha mãe e  meu pa i  t raba lham aqu i ,  meu  pa i  é  p ro fessor  de 
educação f ís ica  e  m inha  mãe é  p ro fessora  da  1 ª  sé r ie  do 
fundamenta l .  
4.  Você tem ide ia  da  renda  fami l ia r?  
Se eu  fo r  pensar  bem,  na  m inha  casa  é  uns  12 .000 .  
5.  Você mora  aqui  per to?  
Eu moro  lá  na  v i la  Leopo ld ina ,  venho com a  m inha  mãe.  Vo l to  
de  ôn ibus  e  met rô .  M inha  mãe t raba lha  de  manhã e  ago ra  tá  
dob rando o  horár io .  Apa r tamen to  p róp r io .  
6.  Quais  são  seus hábi tos  cul tura is?  
Atua lmente  não  tá  dando p ra  te r  ho rá r io  l i v re ,  po r  causa  dos  
es tudos.  Quando eu  sa io ,  eu  sa io  com meus am igos ,  a  gen te  
sa i  p ra  ba lada ,  essas  co isas .  Quando eu  sa io  com a  m inha 
mãe é  c inema.  Ra ramente ,  uma vez ou  ou t ra ,  eu  vou  p ra 
museu ou  a lgo  ass im.  Costumo  i r  em ba lada ,  eu  gos to .  Chega 
qu in ta  e  sex ta ,  já  f i co  imag inando.  Ah ,  são  vá r ias ,  a  que  eu 
ma is  vou  é  o  C lube  A.   
7.  Quais  são  seus hábi tos  de  le i tura?  
Já  t i ve  mu i to  ma is  an tes ,  agora  não  tenho.  Só  le io  o  que  o  
co lég io  pede,  uns  3  l i v ros  por  mês.  
8.  São mot ivadas pe lo co lég io ou  você tem uma área  que 




Eu gos to  mu i to  de  exa tas ,  ma is  p ra  engenhar ia  e lé t r i ca .  Mas 
eu  também gos to  de  a rqu i te tu ra  e  aud iov isua l ,  essas  co isas  de 
ed ição ,  eu  gos to  bas tan te .  Eu  faço ,  já  ganho um d inhe i ro .  Eu  
cos tumo fazer  v inhe ta ,  in t rodução ,  eu  ed i to  v ídeos de 
v ideogame.  
10 .  Espor tes?  
Eu gos to  mu i to  de  espo r tes .  Basque te ,  f u tebo l ,  vô le i .  Meu pa i  
sempre  me in f luenc iou ,  sempre  fo i  meu t re inado r .  Eu  t re in o  
toda  qu in ta ,  sábado  também.  Mas eu  gos to  ma is  de  fu tebo l .  
11 .  Hábi tos  re l ig iosos  
Eu sou  ca tó l i co ,  não  rezo  tan to  quan to  an tes .  Eu  tenho 
bas tan te  dúv ida  às  vezes  sobre  essa  questão . . .  Rezo  todas  as  
manhãs.  
12 .  É  t ranqui lo  pra  você es tudar  em colégio  re l ig ioso? 
Tem,  os  p ro je tos  que  e les  fazem aqu i ,  as  au las  de  ens ino 
re l i g ioso ,  a  ideo log ia  sempre  me in f luenc iou  dema is .  Eu  tenho 
uma v i são  que  o  co lég io  fo rmou p ra  m im.  
13 .  O que é  ser  jovem p ara  você? 
A p r ime i ra  co isa  é  a  responsab i l idade ,  porque  fo i  a  p r ime i ra  
co isa  que  eu  t i ve  que  pe rcebe r  quando  eu  tava  en t rando  nessa  
fase .  É  mu i to  d i fe ren te .  A  começar  a  aprende r  a  se  v i ra r ,  é  
mu i to  t raba lhoso ,  o  ves t ibu la r . . .  Se  eu  não  me p repa ra r ,  não  
vou  consegu i r  te r  sucesso .  Te r  ma is  l ibe rdade  também,  de  i r  
nas  ba ladas .  A  me lho r  f ase  que  você  tem,  você  tem que 
ap rove i ta r ,  mas com responsab i l idade .  Você  tem que igua la r  
seu  tempo  de  laze r  e  t raba lho  (es tudo ) ,  é  es t ressan te .   
14 .  O que você acha de  mais  in teressante  em ser  jovem?  
A l ibe rdade é  a  me lho r  co isa  de  se r  jovem,  d i f íc i l  essa 
pe rgun ta .  Eu  acho  que  a  l ibe rdade é  o  me lho r  pon to ,  s im.   
15 .  O que você acha mais  d i f íc i l?  
A responsab i l idade .  Sou  ma is  cob rado  ago ra ,  de  fo ra  e  de 
den t ro .   




A p r ime i ra  co isa  é  con t inua r  ma n tendo o  con ta to  com a  famí l ia  
e  faze r  a lguma co isa  que  vá  mudar  o  mundo ,  as  pessoas.  Não 
se i ,  t ô  pensando em ser  engenhe i ro  p ra  cons t ru i r  e  c r ia r  
a lguma co isa  que  se ja  ú t i l  p ra  mu i ta  gen te . . .  O  co lég io  
fo rneceu a  opo r tun idade p ra  i r  em luga res  fazer  t raba lho 
vo lun tá r io .  O “mãos dadas ” ,  é  um p ro je to  que  uns  estudan tes  
f i ze ram,  a  gen te  se  reúne  em casas  d i f e ren tes  p ra  fazer  
comida ,  da r  roupa  p ra  vá r ios  morado res  de  rua .  Conve rsa  com 
e les ,  f i ca  um tempo  com e les ,  tem s i te ,  pode  se  inscrever .  
É  bem c l ichê  fa la r  que  o  jovem é  o  fu tu ro  e tc .  Eu  acho  que  
pe la  v i são ,  em casa ,  se  eu  ten to  fa la r  a lguma co isa ,  e les  
sempre  vão  acha r  que  é  men t i ra ,  é  bes te i ra . . .  Nunca  sou  
respe i tado  no  mesmo n íve l  que  um adu l to ,  eu  não  acho  que  eu  
não  sou  expe r ien te  e  in te l i gen te ,  mas nu nca  me levam a  sér io ,  
po rque  eu  sou  jovem e  ma is  novo ,  isso  que r  d ize r  mu i tas  
vezes  que  eu  não  en tendo.  M inha  voz  não  va le .  É  d i f í c i l !  Mu i to  
ru im.   
É  ma is  engenhar ia  ou  aud iov isua l .  O lha ,  pa ra  o  aud iov isua l ,  
não  encont re i  nenhuma facu ldade.  Eu  v i  um ca tá lo go  lega l .  Eu  
desca r te i  a  POLI  p ra  engenhar ia ,  eu  que ro  i r  p ra  UNICAMP.  
Mas  não  é  tudo  bem sa i r  de  São Pau lo ,  eu  tô  a té  sendo um 
pouco  ignoran te  em re lação  ao  meu es tudo ,  mas mesmo se  fo r  
a  me lho r  f acu ldade p ro  meu curso ,  se  fo r  mu i to  longe ,  eu  não 
vou  que re r .  Po rque  va i  sa i r  mu i to  do  meu c i c lo  de  famí l ia ,  de  
am igos .  Eu  me ve jo  pe rd ido .   
20 .  Como fo i  seu  percurso escola r?  Você se  considera  um 
a luno bom? 
Estud ioso  eu  nunca  fu i ,  mas eu  tenho fac i l i dade  de  ap render .  
Eu  não  tenho d i f i cu ldade em t i ra r  no ta .  Se  eu  fo r  p regu içoso  e  
não  es tuda r  t an to ,  eu  não  vou  tão  bem. . .  mas se  eu  es tudo  na  
véspe ra ,  já  cons igo .  Eu  repe t i  o  in fan t i l ,  po r  causa  da  idade .   





Mui tas ,  p r inc ipa lmente  com meus amigos .  Sempre  nessas  
fases  de  t rans ição ,  são  lembranças que  eu  sempre  gua rde i  
comigo .  Isso  me marcou  porque  e ra  um marco  de  f i ca r  ma is  
ve lho ,  i r  c rescendo.  Desde o  in fan t i l  tem uns  2 ,3 .  Mas  desde  a  
2 ª  sér ie  tem a  ma io r ia  dos  es tudantes  que  tão  se  fo rmando 
comigo .   
23 .   Es tudar  para  quê?  
Olha ,  tem mui tas  ma tér ias  que  é  impor tan te  es tuda r  p ra  
ganhar  conhec imen to ,  mas ,  p ra  se r  s ince ro ,  eu  acho  que ,  no 
B ras i l ,  é  p ro  ves t ibu la r .  Tem mu i ta  ma tér ia  que  eu  se i  que  eu 
não  vou  usa r .  Eu  pe rgun to  p ra  m inha  mãe,  que  é  p ro fessora ,  
se  e la  lembra  de  a lgumas ma té r ias ,  e  e la  nunca  lembra  nada  
que  eu  pe rgun to  p ra  e la ,  é  engraçado .  Tan to  que  um pro fesso r  
j á  f a lou  uma vez que  não  sab ia  por  que  o  Bras i l  a inda  ens ina  
i sso ,  po rque  todos  os  ou t ros  pa íses  não  ens inam ma is .  Não 
va i  ca i r ,  é  mu i to  desneces sá r io ,  tem mui ta  co isa  que  não  faz 
ma is  sen t ido .   
24 .  O que a  escola  representa  p ara  você? 
A esco la  sempre  a judou ,  sempre  fo i  boa  na  questão  de  ens ina r  
o  a luno .  Eu  nunca  p rec ise i  de  p ro fesso r  pa r t icu la r ,  po rque 
acho  que  a  esco la  dava  con ta .  Ago ra  vou  ve r  s e  eu  passo  no 
ves t ibu la r ,  vou  sen t i r  que  ap rend i  a  pa r t i r  da i .  Às  vezes  eu  
penso  que  essas  au las  que  a  gen te  tem de  ta rde  são  mu i to  
excess ivas ,  mas  se  eu  passar  d i re to ,  va i  te r  va l ido  a  pena .  Se  
eu  não  passa r ,  ta lvez  eu  pense  que  fo ram mu i tos  anos  jogados 
fo ra ,  os  12  anos fo ram quase  nada,  uma base  pequena . . .  Não 
que ro  i sso ,  que ro  passar  d i re to .   
O lha ,  eu  não  faço  mu i ta  l i ção .  P r inc ipa lmen te  que  ago ra  não  
tem mui ta ,  não  con ta  no ta .  An tes  as  l i ções  compunham a 
méd ia ,  agora  não .  Toda a  l i ção  que  eu  faz ia ,  se  eu  
comparasse  um semest re  fazendo  l i ção  e  ou t ro  semest re  sem 
faze r  l i ção ,  a  no ta  do  semest re  com l i ção  e ra  d isparadamen te 
ma io r ,  eu  percebo  i sso .  Rea lmen te  eu  f i que i  ma is  vagabundo ,  




25 .  O que você fa r ia  para  me lhorar?  
Eu mudar ia  o  ho rá r io  de  es tudo ,  e  a  ca rga  ho rá r ia  de  t raba lho  
dos  p ro fesso res ,  e les  tão  mu i to  sob recar regados ;  não  só  pe la  
m inha  mãe ,  mas vá r ios  ou t ros  p ro fesso res  tão  rec lamando 
d isso .  Eu  to  com mu i to  pouco  tempo  p ra  passa r  com a  m inha  
mãe.  São todos  os  d ias  de  manhã,  3  d ias  de  ta rde  e  1  de  no i te  
po r  causa  do  t re ino .  Aqu i  é  um co lég io  ca tó l ico ,  mas o 
t raba lho  que  e les  fazem sobre  o  ca to l ic ismo  pa rou ,  não  tem 
ma is ,  po r  exemplo  as  au las  de  ens ino  re l i g ioso .  Lóg ico ,  é  ma is  
impor tan te  o  ves t ibu la r ,  e  ta l ,  mas é  impor tan te  esse  t raba lho  
p ra  m im.  En tão ,  aqu i  no  3º   não  tem ma is  o  assesso r  de 
fo rmação c r i s tã .  
26 .  Você acha que a  esco la  tem o  pape l  de  es t imular  essas 
a t iv idades de  formação,  como o t raba lho vo luntár io?  
Tem.  Eu  acho  que  a  esco la  t em que te r  uma fo rmação ass im ,  
po rque  é  d i f íc i l  i sso  pa r t i r  do  a luno .  Se  eu  não  t ivesse  essa  
v i são  de  conhece r  e  conv ive r  e  mudar  o  mundo,  eu  não  ia  
pensa r  n isso .   
27 .  Você tem a lguma re lação com grêmio?  
Sempre  teve  rep resen tan tes ,  p ra  casa  sa la ,  um men ino  e  uma 
men ina .  Fo i  mu i to  sem u t i l idade .  No 3º   ano  tem a  comissão ,  
eu  faço  par te .  Essa  comissão  tá  mu i to  o rgan izada ,  p ra  
a r recada r  d inhe i ro  p ra  fo rmatu ra ,  são  even tos  como 
con f ra te rn ização ,  campeona tos  en t re  o  ens ino  méd io ,  o  d ia  do  
co leg ia l ,  essas  co isas . . .  Fes ta  jun ina ,  que  a  nossa  ba r raca  va i  
se r  com o  no tu rno .  Tá  sendo mu i to  bom,  ten ta r  f a la r  com a  
d i reção ,  com a  adm in is t ração  do  co lég io .  Tem uma r ixa ,  a lguns  
membros  da  comissão ,  po r  a  gen te  se r  o  me io  de  comun icação 
da  d i reção  com os  es tudantes ,  a  gen te  tem um pape l  
impor tan te ,  a  gen te  que  tem que faze r  tudo .  Mas acho  que  os 
ou t ros  es tudantes  se  sen tem d i fe renc iados e  começam a  fa la r  
ma l  da  gen te .  A lguns têm essa  cabeça ,  dos  do is  lados .  
28 .  Tem uma matér ia  que você goste  mais?  




29 .  Você gosta  de  f requentar  a  escola?  
Eu gos to  de  f requen ta r .  Se  meus pa is  não  fossem func ioná r ios 
daqu i  e  eu  t i vesse  uma  esco lha  ma io r  de  poder  faze r  esse  
co lég io  ou  não ,  acho  que  eu  fa r ia .   
Se  eu  não  v iesse  p ra  esco la?  Bom,  r isos .  Eu  p rovave lment e  
fa r ia  o  que  eu  gos to  de  faze r  mas não  cons igo  fazer  ago ra ,  po r  
f a l t a  de  tempo .  Cu rsos  sob re  o  que  eu  rea lmen te  gos to ,  sobre 
o  que  eu  que ro  faze r .  Eu  fa r ia  robó t ica ,  a lgum cu rso  de 
ed ição ,  a rqu i te tu ra ,  a lgum cu rso  que  me a juda r ia  a  t raba lha r  
na  á rea  que  eu  que ro  fazer .  Eu  me sen t i r ia  ma is  mo t i vado ,  
p rovave lmente .   
33 .  O papel  do professor  é  importante?  
Ser  um bom p ro fessor  é ,  a lém de  sabe r  a  maté r ia ,  sabe r  
passa r  a  maté r ia .  A  descon t ração  p ra  fazer  uma au la  ma is  
d inâm ica  e  me lhor ,  ma is  p róx ima do  a luno .  Um  de  matemát i ca ,  
f ís ica ,  ing lês . . .  A  ma io r ia ,  acho .  São poucos que  dão  uma  au la  
ma is  fechada,  não  mu i to  boa .   
34 .  O fa to  de  você  ser  f i lho  de  professores ,  isso te  dá  um 
o lhar  ma is  aguçado para  o  t rabalho  dos  professores?  Você 
se  sente  mais  cobrado?  
Com ce r t eza ,  sem dúv ida .  Mesmo sendo d i f e ren te ,  toda  vez 
que  rec lamam que um p ro fesso r  não  co r r ig iu  a  p rova ,  não  deu  
a  matér ia  d i re i to  e t c ,  eu  f i co  qu ie to .  Os es tudantes  não  sabem 
o  quanto  os  p ro fesso res  t raba lham,  o  tan to  de  co isa  que  e les  
têm que  faze r .  Na  ve rda de,  cob rado  é  uma br incade i ra  com um 
fundo de  verdade  dos  meus  pa is  f a lando  p ra  eu  não  se r  
pro fessor .  “Não va i  es tuda r  p ra  se r  p ro fesso r ” .  O lha ,  eu  
sempre  me sen t i  na  obr igação  de  i r  sempre  bem,  sempre  qu is  
i r  bem.  Ago ra  não  mu i to ,  mas  an tes  e ra  ma is .   
Fal tou perguntar  a lguma co isa?  
Na ve rdade,  uma co isa  que  poder ia  te r  pe rgun tado ,  pe lo  fa to  
de  eu  se r  f i l ho  de  p ro fesso r ,  é  se  teve  a lgum preconce i to ,  
a lguma co isa .  Mas po r  isso ,  nada .  Nunca  sen t i  nada  em 





Entrevis ta  5  
Nome:  Ana Lau ra  Qu in ta l  
Idade :  17  anos  
Estudo  aqu i  desde  o  in fan t i l  2 ,  f az tempo .   
 
1.  Como é  a  sua  const i tu ição  fami l iar?  Com quantas  pessoas  e 
com quem você  mora? Você  mora  aqui  per to?  
Estando tan to  tempo no  co lég io ,  você  sen te  a l i v io  ou  uma 
angúst ia  por  se  formar  esse  ano?  
Ah ,  acho  que  tem um pouco  dos  do is .  Tem um pouco  de 
desespero  de  sa i r  e  não  sabe r  o  que  faze r  depo is ,  po rque  eu  
tô  aqu i  há  mu i to  tempo. . .   Mas ao  mesmo tempo eu  que ro  sa i r  
e  ver  o  que  tem no  mundo ,  sa i r  dessa  bo lha  que  o  co lég io  c r ia .  
É  um mis to ,  as  sensações  são  vá r ias ,  mas isso  já  e ra  
espe rado .  Tem d ias  que  dá  uma pesada a  ma is  e  tem d ias  que 
é  ma is  na tu ra l .   
Eu  moro  com meus pa is ,  meu  i rmão ,  que  tem 24  anos;  e  no  
anda r  de  c ima mora  meu  i rmão  ma is  ve lho ,  em ou t ro  
apa r tamento ,  e le  tem 28  anos.   
2.  Qual  é  a  á rea  de  t rabalho dos seus pa is?  
Meus pa is  são  advogados.  M inha  mãe  fez Economia  e  D i re i to ,  
meu  pa i  exe rce  ma is  do  que  a  m inha  mãe  nesse  sen t ido .  E les  
têm um esc r i tó r io .  
4.  Você tem ide ia  da  renda  fami l ia r?  
Olha ,  acho  que  uns  40 .000 .   
5.  Você mora  aqui  per to?  
Eu moro  em Perd izes ,  do  lado  da  PUC.  Eu  vou  de  car ro  com o 
meu i rmão e  vo l to  de  ôn ibus .  Apar tamento  p róp r io .  
6.  Quais  são  seus hábi tos  cul tura is?  
Gera lmente  eu  vou  bas tan te  ao  c inema,  tea t ro  eu  vou  pouco .  
No tempo l i v re ,  eu  gos to  de  f i ca r  com a  m inha  famí l ia ,  a  gen te 




confesso  que  eu  não  sou  mu i to  vo l tada  p ra  cu l tu ra ,  mas eu  
cur to  ass is t i r  f i lme.  
7.  Quais  são  seus hábi tos  de  le i tura?  
Nunca gos te i  mu i to  de  le r ,  meus pa is  ago ra  no  3º   ano  ped i ram 
p ra  que  eu  in tens i f i casse ,  lesse  ma is  jo rna l ,  rev is ta ,  mas  não 
dá  tempo e  eu  não  gos to .  Os que  a  esco la  pede eu  le io .  Não 
sou  uma pessoa que  no  tempo l i v re  eu  le io .   
8.  São mot ivadas pe lo co lég io ou  você tem uma área  que 
gosta  mais  de  ler?  9 .  Tem a lgum l ivro que  tenha marcado?  
Não tem nenhum l i v ro  que  me marcou .  
10 .  Espor tes?  
Tenho.  Eu  t re ino  handebo l ,  desde  a  4ª  sé r ie ,  mas eu  rompi  
meus do is  joe lhos  jogando e  p rec ise i  ope ra r  os  do is ,  meu 
méd ico  l ibe rou  p ra  vo l ta r  a  jogar ,  mas meus pa is  ped i ram p ra 
que  eu  não  vo l t asse ,  achasse  ou t ra  co isa  p ra  faze r . . .  
Machuca ,  dó i .  Eu  pa re i  de  jogar  handebo l ,  mas eu  faço 
academia  desde a  p r ime i ra  ope ração ,  po rque  p rec isa  e  p i la tes .  
Esse  ano  eu  co r ro  e  vou  na  academia  quando  dá ,  umas  2 
vezes  po r  semana,  mas às  vezes  não  dá ,  po r  caus a  do  tempo.  
11 .  Hábi tos  re l ig iosos  
Eu fu i  ba t i zada ,  f i z  p r ime i ra  comunhão ,  op te i  por  não  faze r  a  
c r i sma.  As  m inhas  avós  são  mu i to  re l i g iosas ,  mu i to  ca tó l i cas .  
Mas  na  m inha  casa  n inguém p ra t i ca  mu i to ,  n inguém va i  na  
ig re ja .   
12 .  É  t ranqui lo  pra  você es tudar  em colégio  re l ig ioso?  
Não fo i  de te rm inan te ,  a  esco lha  fo i  ma is  pe lo  ques i to  
acadêmico ,  mas não  po r  se r  ca tó l i co .   
13 .  O que é  ser  jovem p ara  você? 
Ser  jovem é  você  v i ve r  tudo  mu i to  in tensamen te ,  descob r i r  
tudo  mu i to  ráp ido ,  te r  essa  sede de  descob r imento ,  quere r  
sabe r  o  que  acon tece ,  o  que  vem pe la  f ren te .  Eu  me acho  uma 
jovem cha ta ,  po rque  eu  sou  mu i to  responsáve l  e  não  tenho 
aque la  co isa  de  sa i r  e  f aze r  o  que  qu ise r .  Mu i ta  gen te  pensa  




por  poucos  como uma co isa  sé r ia ,  com se r iedade.  Ho je  em d ia  
a  gen te  tem uma juven tude  que  a  famí l ia  não  dá  o  supo r te  
necessá r io ,  en tão  tem gen te  que  acaba pe rdendo um pouco  a 
noção do  que  é  ce r to  e  do  que  é  e r rado .  Na minha  casa ,  com 
meus pa is  e  meus i rmãos ,  a  gen te  sempre  enca rou  isso  de 
uma  fo rma  mu i to  na tu ra l .  Meus  pa is  nunca  t i ve ram que  sen ta r  
e  conversa r  sobre  a lguma c r i se  de  ado lescen te .  Sabe?  Nunca 
teve  isso  em casa .  Mas  eu  enxe rgo  isso  uma co isa  mu i to  
pa r t i cu la r  da  m inha  famí l ia ,  po rque  eu  ve jo  os  meus  am igos  e  
ta l ,  não  é  ass im que  ro la .  É  comp lexo ,  tem um pessoa l  que  se 
pe rde ,  que  não  sabe o  que  tá  acon tecendo. . .  Eu  me acho  
mu i to  madura  e  responsáve l ,  a  juven tude  é  mu i to  t ranqu i la  p ra  
m im.  Tem aque la  co isa  de  você  te r  a  p r ime i ra  exper iênc ia  de 
beb ida  a lcoó l i ca ,  de  d rogas,  a i  va i  mu i to  da  pa r te  de  
amadurece r  p ra  ve r  o  que  você  quer  p ra  sua  v ida .  Mas eu  acho  
que  a  juven tude  é  uma época  marav i lhosa ,  que  se  pudesse 
con t inua r  p ra  sempre . . .  Va le r ia  a  pena .   
O fa to  de  você  se  acha r  ma is  madura ,  tem a  ve r  com a  sua 
pe rsona l idade  ou  com o  fa to  de  você  se r  a  caçu la?  
Ah ,  acho  que  s im.  Meus  pa is  sempre  fa lam que  e les  me 
es t imu la ram mu i to  a  faze r  tudo .  En tão  tudo  eu  ia  a t rás ,  eu  que 
faz ia ,  e les  b r incavam comigo ,  mas tem mui to  da  m inha  
pe rsona l idade .  É  um con jun to  que  fez  eu  se r  como eu  sou 
ho je .  Eu  conv iv i  mu i to  com e les  mu i to  ma is  ve lhos  que  eu ,  
en tão  t i nha  a lguém p ra  me  espe lha r .  Mas  tem a  ve r  comigo 
também.   
14 .  O que você acha de  mais  in teressante  em ser  jovem?  
Ah,  que  o  in te ressan te  é  você  te r  opor tun idade,  s ign i f i ca  
esco lha .  Po r  i sso  que  eu  acho  que  é  uma  fase  tão  impor tan te  
na  nossa  v ida ,  porque  na  juven tude ,  a  gen te  va i  es ta r  
esco lhendo o  que  a  gen te  que r  f aze r  p ro  res to  da  v ida .  
Esco lhas  bobas e  impor tan tes ,  como facu ldade .  Cr iando  laços 
que  vão  in f luenc ia r  bas tan te  nessas  esco lhas .  Depende de  




15 .  O que você acha mais  d i f íc i l?  
Eu acho que ,  p ra  m im,  no  começo fo i ,  quando você  en t ra  no 
co leg ia l ,  você  en t ra  em con ta to  com o  que  você  nunca  pode r ia  
imagina r ,  t ipo  beb ida  a lcoó l i ca ,  d roga ,  aque la  co isa  de  f i ca r  
com vá r ias  pessoas  e  se r  ju lgada . . .  En tão ,  p ra  m im ,  t i nham 
vá r ios  va lo res  que  eu  t inha  p ra  m im que ,  quando eu  en t re i  em 
con f l i t ,o  eu  comece i  a  pensa r  se  o  que  e ra  mesmo o  que  eu 
t inha  que  faze r .  Como eu  vou  l ida r  com i sso?  É d i f íc i l  
esco lhe r ,  é  d i f íc i l  pega r  e  fa la r  não ,  a  gen te  não  tem 
matu r idade .  A  gen te  faz  po r  impu lso ,  é  tudo  mu i to  in tenso .  
Encont ra r  co isas  que  você  não  tava  acos tumado a  encont ra r .  
P ra  m im,  isso  não  pega tan to ,  não  tenho medo de  fa la r  não .  
Mas tem um pessoa l  que  não  tem mui to  essa  persona l idade  
fo r te  de  nega r  as  co isas ,  i sso  pega  bas tan te  p ra  e les ,  f i ca  
fo r te .  Ago ra  nem tan to ,  mas ,  quando a  gen te  e ra  ma is  novo ,  
t inha  aque la  p ressão  soc ia l  de  bebe r  e  se r  inc lu ído ,  quem não 
segu ra  a  onda  de  fa la r  não ,  ca i  nessa .  Pesa  bas tan te ,  f az  po r  
pu ra  p ressão .   
16 .  Quais  são  as  suas  expectat ivas  daqui  p ara  f rente?  
Eu sempre  fu i  mu i to  dec id ida  no  que  eu  qu is  f azer  da  v ida ,  
desde c r iança .  Po r  isso  eu  me acho  cha ta .  Nunca  t i ve  aque las  
expec ta t i vas  de  c r iança  que re r  se r  as t ronauta ,  sa lvar  o  mundo,  
essas  co isas .  Eu  sempre  qu is  se r  advogada ,  sempre  qu is  f aze r  
D i re i to ,  essa  esco lha  p ro f iss iona l  nunca  fo i  um p rob lema p ra  
m im.  Acho  que  no  2º  ano  eu  cog i te i  a lgumas  co isas  d i f e ren tes ,  
mas  fo i  ráp ido ,  passou .  I sso  tá  send o t ranqu i lo .  O que  me 
pe r tu rba  um pouco  é  a  p ressão  p ra  en t ra r  ou  não  na  facu ldade 
esse  ano .  A  esco la  co loca  essa  p ressão .  E  se  eu  não  en t ra r?  
O que  va i  se r  de  m im? As pessoas f i cam com essas  dúv idas .  
Na minha  op in ião ,  não  é  o  que  deve r ia  se r  f e i to ,  não  é  o  que 
func iona . . .  é  supe r  in jus to .  Você  es tudou  o  co leg ia l  i n te i ro  p ra  
uma p rova ,  se  chega r  lá  e  sen t i r  uma có l i ca ,  p ron to ,  acabou.  
En tão  acho  que  quest ionamen to  meu é  essa  impotênc ia  de 




t i vesse  que  passar  po r  isso ,  que r ia  passa r  po r  i sso .  Mas 
ace i te i ,  vou  te r  que  fazer  isso  no  f i na l  do  ano .  Não que ro  que  
meus f i lhos  tenham que passa r  po r  isso  no  fu tu ro ,  que ro  que  
i sso  mude.  Mas ago ra  é  i sso  que  ex is te ,  es tou  es tudando p ra  
i sso .  A  m inha  expecta t i va  é  a no  que  vem es ta r  na  facu ldade ,  
na  São  F ranc isco  ou  na  PUC ;  o  Mackenz ie ,  menos.  Não  que ro  
faze r  cu rs inho .  As  3  são  as  me lhores  de  SP,  ia  pesar  mu i to  no  
cur r ícu lo .  A  PUC é  um ambien te  que  tem mais  a  ve r  comigo  do  
que  o  Mackenz ie ,  f a lam que  é  mu i to  pa t r ic inha ,  nhénhénhé .  Eu 
penso  que  eu  quero  en t ra r  na  car re i ra  púb l ica ,  as  duas (PUC e 
USP)  dão  ma is  base  p ra  isso .   
16 .  Ah ,  acho  que  depo is  que  o  jovem faz a  esco lha ,  a inda  não 
é  um passo  d i re to  p ra  você  se  to rna r  p ro tagon is ta .  Acho  que  
como é  uma fase  que  a  gen te  tá  se  re lac ionando mu i to ,  tem 
famí l ia ,  tem esco la ,  tem amigos . . .  Eu  acho  que  a  gen te  não  
consegue ser  dono do  que  a  gen te  tá  fazendo.  Os jovens  são  
mu i to  in f luenc iados,  mesmo no  3º  ano ,  se  impor tam mui to  com 
o  que  as  pessoas  fa lam,  se  tem ou  não  que  faze r  i gua l .  Eu  
enxe rgo  i sso  como um pouco  de  fa l ta  de  persona l idade ,  en tão 
é  uma co isa  de  mar ia  va i  com as  ou t ras .  Fa l ta  p ro tagon ismo 
no  que  eu ,  como  ind iv iduo ,  que ro  faze r .  Tem mu i ta  gen te  aqu i  
que  não  sabe o  que  quer  f aze r  e  os  pa is  tão  co locando uma 
p ressão  p ra  te r  que  sabe r ,  mas  não  tem que  sabe r !  A  gen te  é  
mu i to  novo  a inda !  Eu  acho  que  fa l ta  au tonomia ,  mas também 
nem se i  se  a  gen te  tem idade  p ra  i sso .  Um pouco  do  que re r  e  
do  pode r  faze r ,  o  jovem não  é  tão  p ro tagon is ta  ass im.  Mas 
uma co isa  que  eu  tô  pe rcebe ndo é  que  em questões  soc ia i s ,  
ass im,  a  gen te  tem s ido  bem p ro tagon is ta  do  que  a  gen te  que r  
e  tá  indo  a t rás ,  lu tando.  No âmb i to  soc ia l ,  a  gen te  tá  sendo  
bem pro tagon is ta .  Eu  não  pa r t i c ipo  mu i to ,  acho  que  po r  f a l ta  
de  tempo ,  mas ,  se  t i vesse  ma is  tempo ,  eu  i r ia  com ce r teza  
pa r t i c ipar .  Eu  acompanho ,  eu  ve jo  que ,  no  2º   ano ,  as  men inas  
tão  mu i to  fo r tes  na  causa  de las ,  que  é  a  causa  do  femin ismo.  




cont ra ,  mas ,  mesmo ass im ,  as  men inas  pa r t i c ipam e  tão  lá ,  
acred i tando  na  causa .  No âmbi to  soc ia l ,  a  gen te  tá  po r  c ima .   
20 .  Como fo i  seu  percurso escola r?  Você se  considera  um 
a luno bom? 
Bom,  desde a  1 ª   sé r ie ,  eu  sempre  fu i  bem,  nunca  pegue i  
nenhuma 5 ª   ava l iação .  En tão ,  sempre  fu i  mu i to  responsáve l ,  
sempre  es tude i  so z inha ,  m inha  mãe  nunca  me a judou  a  
es tuda r .  Eu  achava  um absu rdo  as  mães a juda rem os  f i lhos  na  
esco la .  Eu  sempre  fu i  bem,  po r  mér i to  p rópr io ,  eu  sempre  
sen te i  e  es tude i ,  ta l vez eu  tenha ma is  fac i l idade  do  que  as  
ou t ras  pessoas nas  ma tér ias .  Eu  tenho  d isc ip l ina ,  es tudo  
mu i to .  A  matér ia  que  eu  menos es tudo  é  a  que  menos vou  
bem,  na  m inha  casa  nunca  ve io  nenhum t ipo  de  cob rança ,  
nunca .  Meu i rmão ma is  ve lho  sempre  fo i  mu i to  bem na  esco la ,  
meu  i rmão  do  me io  sempre  teve  mu i ta  d i f i cu ldade e  eu  f i co  
ac ima  da  méd ia  e  t i ro  no tas  boas.  Não  tem cob rança  de  no ta ,  
nem de  bo le t im,  sempre  ve io  de  m im ,  po r  i sso  sempre  fo i  
mu i to  g rande .  F ico  doente  depo is  de  p rova ,  mu i ta  cobrança  
in te rna ,  mu i to  g rande ,  não  como nem du rmo d i re i to  em semana 
de  p rovas .  Sempre  fo i  ass im.  Eu  f ico  t r i s te  quando não  t i ro  a  
no ta  que  gos ta r ia .  Minha  mãe fa lou  que  eu  vou  mor re r  esse  
ano ,  ( r i sos )  pe la  cob rança  que  eu  tenho  com igo .  Fu i  no  méd ico  
po r  isso ,  a té .  Tô  tomando um reméd io  e  acho  que  va i  
me lho ra r .   
21 .  Do ponto de  vis ta  das  lembranças da  memória  do 
colégio? 
Ah,  acho  que  passou  mu i to  ráp ido !  Voou !  Fo i  t ranqu i lo ,  bom, 
v i ve r ia  de  novo .  Eu  me  adapte i  mu i to  bem no  co lég io ,  com a  
d inâm ica  e  acho  que ,  de  pon tua l  ass im,  o lhando  p ra  t rás ,  não 
ve jo  uma só  co isa  que  eu  possa  lembrar ,  mas lembro  das 
v iagens de  es tudo  do  me io  que  a  gen te  faz ia ,  eu  sempre  fu i  
rep resen tan te  de  sa la ,  l embro  do  que  a  gen te  fa lava ,  das 
no tas  boas ,  são  essas  co isas .  Po r  eu  se r  sempre  um passo  à  




n inguém me respe i tava .  Eu  f ic ava  mu i to  b rava  com isso .  Eu  
gos tava  de  fazer  pa r te  d isso .   
23 .   Es tudar  para  quê?  
Olha ,  es tudar  p ra  ser  a lguém na  v ida .  Pra  gen te  consegu i r  
a lém de  adqu i r i r  cu l tu ra  e  conhec imento ,  po rque ,  sem isso ,  a  
gen te  não  é  nada ,  acho  que  es tuda r  é  impor tan te  p ra 
consegu i r  chegar  em a lgum luga r .  En tão ,  não  sou  uma pessoa 
que  vou  te r  p regu iça  de  t raba lha r ,  de  es tuda r ,  la rga r  mão 
dessas co isas .  Não !  Eu  t race i  metas  na  m inha  v ida  e  eu  acho  
que  o  es tudo  é  a  me lho r  mane i ra  de  a t ing i - las .  Uma facu ldade ,  
um t raba lho ,  cons t ru i r  uma famí l ia  es t ru tu rada ,  ganha r  
d inhe i ro ,  se r  f e l i z .  Acho  que  o  es tudo  é  o  que  va i  me  a juda r  a  
cons t ru i r  essa  v ida  de  um je i to  re t i l íneo .   
25 .  O que você fa r ia  p ara  me lhorar?  
Eu acho que ,  vendo a  s i tuação  que  a  gen te  tá  a tua lmente ,  eu 
ab r i r ia  p ros  meno res  d iscussões que  ro lam no  d ia  a  d ia .  A  
gen te  chega no  3º  mu i to  desp repa rado ,  não  sabemos  d i re i t o  o  
que  tá  acon tecendo  lá  fo ra .  A  gen te  teve  uma  pa les t ra  sob re 
d rogas,  se r ia  lega l  ab r i r  ma is  as  d iscussões sobre  d rogas,  
gêne ro ,  as  questões  ma is  po lêmicas  p ros  menores ,  
respe i tando  a  fa ixa  e tá r ia ,  mas t raba lhando isso .  Na questão  
do  co leg ia l  eu  abo r ta r ia  essa  ide ia  de  faze r  ens ino  in tegra l .  
I sso  não  dá  ce r to ,  a  gen te  f i ca  se  ma tando,  3  vezes  por  
semana!  No 3º   é  p io r  a inda ,  1h  a  ma is  de  au la .  Não é  nada 
su f ic ien te ,  a  gen te  não  ap rende  nada  à  ta rde ,  não  rende.  Eu 
s in to  fa l ta  de  um tempo  de  es tudo !  Não  tenho ma is  tempo .  Eu 
ve jo  que ,  na  cond ição  que  a  gen te  tá ,  é  desumano você  sa i r  
daqu i  depo is  de  11  au las ,  cansado,  pega t râns i to ,  tem que 
sen ta r  e  es tuda r  a inda?  A  ma io r ia  não  consegue faze r  i sso ,  eu  
faço ,  mas eu  so f ro .  Monta r  g rupos de  es tudo ,  de  rev isão,  
co isas  ma is  d inâm icas ,  menos  maçantes ,  não  com ma tér ia  
no rma l .  Não  tem tan ta  necess idade  p ra  tan ta  au la  teó r i ca  
ass im.  Ou t ro  pon to  é  a  re lação  en t re  no tu rno  e  d i u rno ,  não  é 




uma in tegração .  A  human ís t i ca  que r  ab r i r  p ra  acon tece r  essa 
l i gação ,  mas a  d i re to r ia  é  mu i to  con t ra ,  a lguns  pa is  também,  
en tão  f i ca  nessa  con t rad ição .  I sso  p rec isa  caminhar ,  a  d i reç ão 
p rec isa  t raba lhar  j un to  com isso .   
27 .  Você tem a lguma re lação com grêmio?  
Não  tem grêmio .  E  eu  acho  impor tan te  te r .  De  uns  2  anos  p ra 
cá ,  abr iu  um espaço  lega l  de  conv ivênc ia ,  chamado 
human ís t i ca ,  que  é  um luga r  onde o  jovem é  p ro tagon is ta .  
En tão ,  lá  e les  ab rem um espaço  p ro  co le t i vo  fem in is ta ,  p ro  
deba te  sob re  d rogas,  gêne ro .  E  e les  re i v ind icam bastan te  a  
ex is tênc ia  do  grêmio .  Do  mesmo je i to  que  os  co lég ios  
p rec isam mudar  p ra  me lho ra r  academicamente ,  o  co lég io  
p rec isa  mudar  p ra  cons t ru i r  pessoas me lhor es .  Sem os 
es tudan tes  a tuando n isso ,  f i ca  d i f í c i l !  Não  tem d iá logo  en t re  
os  es tudantes  e  a  d i reção ,  no  ens ino  méd io ,  deu  uma aba fada 
no  que  a  gen te  faz ia  an tes ,  no  aspecto  de  l i de rança ,  l ibe rdade 
de  expressão ,  c r ia t i v idade .  O  que  a  gen te  sen te  no  3º  ano ,  é  
que  fa l ta  tempo,  a lém da  comissão .  Eu  gos to  da  com issão ,  
acho  impor tan te  pa r t i c ipar ,  mas  tem que  segurar  a  onda .  P ra  
m im tá  sendo uma negoc iação  d i f íc i l ,  mas tá  dando ce r to ,  a  
gen te  esc reve  car tas ,  p ra  mandar  p ra  d i reção .  É  tudo  mu i to  
bu rocrá t ico .   
33 .  O papel  do professor  é  importante?  
Eu acho  que ,  em qua lque r  ano ,  independentemen te  da  idade ,  
tem que  se r  d idá t i co .  Tem que saber  como en t re te r  os 
es tudan tes  e  faze r  com que você  tenha in te resse  pe lo  que 
você  tá  dando.  P ro fesso res  de  exa tas  p rec isam se r  
comun ica t i vos  e  sabe r  en t rega r  os  es tudantes  a  matér ia  que  
e le  tá  dando.  Em humanas ,  p rec isa  to rna r  a  au la  o  menos 
monótona  e  maçante ,  a  d idá t i ca  tem que co labo ra r .  A  re lação 
en t re  p ro fesso r -a luno  tem que  se r  l impa ,  respe i tosa ,  de  igua l  
p ra  igua l ,  sem h ie ra rqu i a .  Você  tem que  con f ia r  no  p ro fesso r  
p ra  aprende r  e  v i ce -ve rsa .  Não  pode  t ra ta r  de  uma fo rma 




d i f i cu ldades e  se ja  ma is  do  que  só  t ransmi t i r  conhec imento  
p ros  es tudan tes ,  a lém do  con teúdo  que  e le  tá  t ra tando,  po r  
ma is  que  se ja  d i f í c i l .  O  co lég io  é  bem v is to  p ra  isso ,  é  
impor tan te  que  o  co lég io  ins t rua  os  p ro fessores  p ra  cons t ru i r  
i sso  com os  es tudan tes .  A  g rande  ma io r ia  dos  p ro fessores 
aqu i  são  ass im,  é  t ranqu i lo .   
Acho  (o  pape l  do  p ro fessor )  mu i to  impor tan te .  A  gen te  tá  v indo  
cada vez  ma is  pe rdendo essa  consc iênc ia  do  tamanho  da  
impor tânc ia  do  p ro fessor .  A  p ro fessor a  não  tem ma is  
au to r idade  nenhuma em sa la  de  au la ,  i sso  é  um absu rdo !  
Temos que  t raba lha r  p ra  vo l ta r  com a  f i gu ra  do  p ro fesso r  como 
impor tan te .  Eu  me imag ino  dando au la ,  mas não  é  o  que  eu  
que ro  fazer  da  v ida ,  ta l vez p ro fesso ra  un ive rs i tá r ia .   
 
